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PREFÁCIO

Quando, em 1953, uma descrição completa do desenvolvimento
para a nova humanidade foi concluída, despontou omomento de
mostrar a realidade dessa elevadameta e esboçar o curto caminho
do homem natural para o homem espiritual.
Jan van Rij¨enborgh, em AGnose em sua atualmanifestação,

lança um olhar abrangente e profundo para a nova época em que
a humanidade já ingressou.A isso ele associa, aomesmo tempo, as
conseqüências para seus alunos, que se mobilizam, com ele, para
evidenciar a meta apontada para seu semelhante que busca. Essa
atividade não se restringe apenas aos Países Baixos,mas se dirige
ao mundo inteiro.A Escola*1Espiritual da RosacruzÁurea está
crescendo para tornar-se um “corpo-vivo” onde existem todos
os valores e forças que o homem-alma anelante pode utilizar. Jan
van Rij¨enborgh descreve o renascimento da nova alma com
todos os pormenores, não apenas em teoria, mas com base na
experiência própria nesse caminho.Como gnóstico, o autor tem
uma imagem clara das possibilidades e di�culdades de seus alunos
e estimula-os a levar a flama da Rosacruz para o mundo “não
para que a Escola cresça”, como a�rma ele, “mas para ajudar a
humanidade sofredora a erguer-se de seu declínio”.
O número de alunos e membros da Escola Espiritual da Ro ­

sacruzÁurea, que vem aumentando com rapidez praticamente

Palavras seguidas por um asterisco no texto aparecem no Glossário, que se1
inicia na p. 277.



no mundo inteiro, comprova que seu apelo está sendo ouvido.
Nomomento em que este livro é editado, ela está ativa em cerca
de setenta países. Existem centenas de núcleos onde os alunos,
membros e interessados podem ouvir a mensagem.Muitos já se
empenham pela renovação interior nele descrita. Eles desejam
libertar-se do caminho descendente da humanidade para encon ­
trar o caminho ascendente de desenvolvimento, uma vez que
agora se aproxima o �m de um período.
Aquário, o Aguadeiro, apresentará a colheita do passado. Es ­

peramos que a mensagem de A Gnose em sua atual manifestação
ainda alcancemuitos a tempo e que estes queiram e possam reagir
a ela da maneira correta no mais recôndito de seu ser.

OS EDITORES



PRIMEIRA PARTE

O NOVO PERÍODO DA HUMANIDADE
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I-1

ESTADO DE CONSCIÊNCIA É ESTADO DE VIDA

Iniciamos o primeiro capítulo com uma reflexão sobre um novo
período em que a humanidade ingressou, período esse que tem
muito para dizer, especialmente aos alunos da Escola Espiritual
moderna e a todos os que, em razão de seu estado interior e
de sua orientação, estão sendo¯amados para esse discipulado.
Desse período emana uma força extraordinariamente propul­
sora e dominante. É um período que aparece apenas uma vez
no decorrer de inúmeras gerações e apresenta tantos aspectos,
conseqüências e singularidades, que se torna necessária uma re­
flexão profunda e bem fundamentada, pois uma porta fe¯ou-se
atrás da humanidade.
Portanto, quer em relação à humanidade em geral, quer em re­

lação à Escola Espiritual em particular, todos ingressamos em um
espaço totalmente novo, e cada um de nós deve adaptar-se. Não
teria sentido algum, por exemplo, se vos sugeríssemos a realidade
desse novo período de maneira que pudésseis dizer: “Sim, isso é
muito interessante!” ou “Talvez tenhais razão”.
Não, se assim fosse, nada teríeis além de teoria. Então conside­

raríeis essa teoria, domesmomodo como consideramos qualquer
teoria nesta natureza. E talvez, de tempos em tempos, pensásseis
empô-la emprática. Todavia, compreendereis que pôr emprática
uma teoria não signi�ca nem signi�cará aplicá-la no sentido da
Gnose.*Nomundo comum, a prática é sempre a teoria aplicada.
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Estudamos um pouco um assunto e o colocamos em prática.
Em nosso campo de vida, o homem sempre passa da teoria à
prática.Contudo, no sentido daGnose, a prática é sempre con­
seqüência do estado de consciência. E o estado de consciência
sempre traz conseqüências. Porque estado de consciência é uma
realidade da qual se procura viver.
O estado de vida que desse modo se desenvolve, com base no

qual se trabalhará e ao qual se aspira, é tão real quanto o estado
de consciência e nada tem a ver com teorias aplicadas.Quando
vossa consciência dirige vossa atenção para determinado objetivo
e o vedes corretamente, pode ser que todos os teóricos vos digam:
“Por favor,não sigais nessa direção!”Mas vossa consciência coloca­
-vosdiante doobjetivo, e entãoo estadode consciência converte-se
em estado de vida.
Exempli�quemos.Considerai um teólogo.Como universitá­

rio ele estuda a teoria,mas em sua paróquia deve aplicar os seus
conhecimentos teológicos. Perguntamo-vos: haveria, em relação
ao reino deDeus, alguma diferença entre esses dois estados de ser,
isto é, entre a teoria e a prática?De modo algum!Como pessoa,
o teólogo possui um estado de consciência, e é esse estado que
determina a realidade do seu estado de vida, e não a teologia.
Trata-se, pois, de vos conscientizardes do novo período, por­

que apenas um estado de consciência pode tornar-se em estado
de vida. A realidade da consciência cria a realidade de vida; ela
projeta-se para o interior e para o exterior.
Se, após terdes lido isso, �cardes surpresos, então convertereis

a teoria em prática apenas à maneira da natureza comum e, as­
sim, jamais participareis do novo período em sentido libertador,
pois o homem perplexo não é consciente, ou pelo menos não o
é totalmente. Por isso, dizemo-vos: estado de consciência é es­
tado de vida!Uma realidade deve projetar-se na outra e pormeio
dela. Então há equilíbrio.Quando não há equilíbrio, o homem
sente-se profundamente infeliz, inquieto e ansioso.Considerai
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o animal.Ao tornar-se cônscio do perigo, ele busca o equilíbrio
por meio da fuga. Por isso, estado de consciência é, ao mesmo
tempo, estado sanguíneo.
Se, como nós, estiverdes conscientes do novo período, sereis

impelidos à ação por uma decisão interna espontânea para mani­
festar a consciência de alguma forma pormeio de uma atitude
de vida em equilíbrio com esse estado de consciência. A Escola
Espiritual moderna procura coordenar os esforços de seu grupo
de alunos para que a e�ciência seja a maior possível. Ela deseja
orientar os alunos cuja consciência pode antever o novo período.
Sentireis que se trata de teorização prática e permitida.
Suponde estardes cônscios de ter entrado em uma situação

completamente nova ao encontrar-vos, de repente, em uma ci­
dade desconhecida, cujo caminho desconheceis.Começais, então,
a procurar vosso caminho, a �m de entrardes em equilíbrio com
a situação. Neste caso, não se pode falar em pura teoria, quando
outra pessoa, que já se adaptou à situação e já conhece o caminho,
passa a prestar-vos auxílio, incentivando-vos e orientando-vos.
Podeis compreender, portanto, que o acima exposto se apre­

senta sob uma luz muito especial, adaptando-se completamente
à quartaGnose, aGnose da nova atitude de vida. Tivemos confe­
rências com o �m especí�co de conduzir-vos ao discernimento,
de promover o anseio de salvação e levar-vos à auto-rendição.Mas
agora se trata de uma atitude de vida direta e harmoniosa, como
resposta necessária a um estado de consciência que se impõe.

É claro que também a primeiraGnose, a do discernimento, ape­
nas pode ser alcançada quando alicerçada em uma consciência
amadurecida pela experiência. Assim também ocorre com a se­
gunda e a terceiraGnose: a do anseio de salvação e a da auto-ren ­
dição, que também requerem idêntica base de consciência.Assim,
compreendereis por que é necessário um estado de consciência
especí�co, a �m de que nossa discussão seja proveitosa.
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Ao nos tornarmos cada vezmais cônscios do anseio de salvação
e da auto-rendição mediante o discernimento, consolidamos um
novo estado em nosso próprio ser, como reflexo do novo período
que nos circunda, para o qual apenas é possível uma resposta, a
saber: uma nova atitude de vida inteligente e dinâmica.Compre­
enderemos isso melhor se nos perguntarmos o que é realmente
consciência.
Estado de consciência é uma condição eletromagnética. A

consciência é formada por sete centros repletos de fluido magné­
tico, de fluido astral. Esses centros encontram-se no santuário
da cabeça, nas sete cavidades cerebrais. Eles são alimentados pelo
processo respiratório do sistema magnético cerebral, que atrai o
fluido astral do campo magnético intercósmico. Vosso estado de
consciência particular depende completamente da capacidade e
do funcionamento do campo magnético intercósmico que nos
circunda. Assim se torna claro como se desenvolvem novos pe­
ríodos: as transformações que se processam em nós são causa­
das pelas transformações no campo intercósmico circundante.
Freqüentemente essas mudanças geram, quase que de imediato,
transformações diretas na vida manifestada, portanto, também
na nossa vida.
O campo magnético intercósmico compõe-se de doze corren­

tes. Elas se revelam, entre outras coisas, também em nós. Fun ­
damentado nessas doze correntes, encontra-se um plano que se
manifesta no espaço e no tempo. Como resultado, essas doze
correntes eletromagnéticas são dirigidas por outras correntes
magnéticas mais poderosas; daí a existência de muitos sistemas
magnéticos, mais fortes ou mais fracos, que se influenciam de
modo recíproco.
O campo magnético pelo qual a natureza dialética existe gera

uma série de períodos e, por isso, um caminho da humanidade
no tempo e no espaço. Nesse caminho do espaço-tempo nada
cabe ao homem dialético decidir. Ele não tem liberdade para
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isso.A humanidade está submetida a esse determinismo e por ele
é dirigida, porque estado magnético é estado de consciência, e
estado de consciência é estado de vida.
Tudo o que existe no campo eletromagnético se projeta em

nosso cérebro, revela-se como consciência, e o que em nós existe
como consciência tende a revelar-se na vida. Por isso, somos com­
pletamente dirigidos de acordo com a natureza.Nada temos a
decidir, decisões são feitas sobre nós.
O ser humano é parte de um processo magnético. Cada ho ­

mem é parte de um grande corpo no qual um desenvolvimento
surge e outro desaparece.O organismo funciona como ummeca ­
nismo de relógio.Os ponteiros giram para cima e para baixo, e
assim o plano todo, o caminho inteiro, pode ser conhecido com
antecipação e con�rmado no tempo e no espaço em suas várias
datas. Isso também pode ser veri�cado quando tomamos em con ­
sideração a relatividade do tempo.As 24 horas de um dia podem
parecermais longas ou menos longas do que as de outro dia, e
contudo são sempre 24 horas. Portanto, a relatividade não tem
influência sobre a ordem do espaço-tempo.
Eis por que seria tolice dizer: “Queremos, como alunos da

Escola Espiritualmoderna, fundamentados em nosso estado de
consciência, decidir-nos por esta ou aquela atitude de vida”. Já
dissemos que em uma ordem de espaço-tempo nada existe que se
possa decidir, somos vividos. Se com isso tivéssemos dito tudo, a
Escola Espiritualmoderna poderia calmamente encerrar suas ati­
vidades.No entanto, as coisas tomam de imediato outra con�gu­
ração quando compreendemos que esta ordem de espaço-tempo,
com sua humanidade em desenvolvimento, também é suscetível
às influências de outro campo magnético, o daGnose, que, uma
vez ligados a ele, por ele seremos sustentados e nele seguiremos o
caminho, de conformidade com a lei.
Queremosdeixar claroque, se estamos emdeterminado campo

magnético, somos guiados por ele. Somos de fato impelidos a
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viver em harmonia com as suas leis. Portanto, se temos de op ­
tar entre duas manifestações magnéticas, é evidente que somos
obrigados a ajustar-nos à lei de um dos campos.
Em suma, a�rmamos então que existem dois campos magnéti­

cos: o primeiro, que, por causa de nosso estado natural, atua sobre
a humanidade; o segundo, que, porém, atua sobre ela apenas em
determinadas condições.Considerados segundo o espaço-tempo,
esses dois campos trabalhamdurante certo tempo segundo asmes­
mas linhas de desenvolvimento.Contudo, ¯ega o momento em
que um se afasta do outro.Como resultado, surgem dois grupos
de seres humanos, cada um pertencente a um dos campos. Eles
são separados completamente pelos respectivos campos, tanto
em relação à sua natureza corpórea como em relação a seu estado
moral e espiritual.
É su�ciente veri�car que esse momento ¯egou nos aconte­

cimentos mundiais.Os dois campos magnéticos existentes em
nossa ordem de natureza já há algum tempo se afastam um do
outro, e, por isso, presenciamos a total transformação de certos
grupos humanos em relação aos tipos dialéticos comuns. Um
grupo segue o caminho da humanidade comum, e o outro, o
caminho dos escolhidos, a senda da nova raça. O estado de cons­
ciência determina o estado do grupo e o estado da personalidade.
Se em virtude de vosso estado de consciência pertenceis à Escola
Espiritual, encaminhai-vos então para esse grande e maravilhoso
momento dos acontecimentos mundiais e entrai para nossas �lei­
ras com nova atitude de vida. Isso não vos custará esforço, pois
estado de consciência é estado de vida. Se estiverdes conscientes
donovoperíodo, apenas existe uma soluçãopara vós: vosso estado
de consciência deve ser convertido em estado de vida.Uni-vos en ­
tão conosco mediante um novo comportamento não resultante
de considerações teóricas, mas, sim, de uma necessidade vital.
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Jacob Boehme, em sua �loso�a, diz queDeus isolou o universo
pecaminoso, estabelecendo assim uma separação entre o amor e
a ira. Com essa a�rmação se quer dizer que em nosso mundo da
ira estão ativos dois sistemas magnéticos: o sistema do mundo
da ira, da natureza da morte, a dialética,* e o sistema magnético
de Deus, a Gnose. A �loso�a de Jacob Boehme também faz ca ­
tegórica separação entre o reino imutável e o nosso conhecido
campo natural, sendo que o campo magnético gnóstico rege e
dirige o campo magnético dialético. Para formardes um quadro
aproximado da realidade, podeis imaginar a natureza dialética
como um espaço fe¯ado e circundado pela Gnose.
O campo magnético gnóstico rege e conduz o campo magné­

tico dialético. Expressões tais como ser obediente a Deus, ser
temente aDeus, ser religioso, citadas em grande número em toda
a linguagem sagrada universal, querem dizer que há dois aspectos
na religiosidade. Pode acontecer que um homem no mundo da
ira se ligue diretamente ao campo de irradiação gnóstico, mas
também pode ocorrer que ele se ligue completamente à dialética.
Neste caso, aGnose, ainda assim, o governa, porémmediante a
dialética, com o auxílio da dialética.
Podeis reagir de modo positivo ao campo gnóstico, voltando ­

-vos completamente para ele, ou podeis voltar-vos positivamente
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para o campo magnético dialético. Também neste último caso
sois governados pelo campo gnóstico, assim como toda a dialé­
tica.Contudo, sois governados pelaGnose,mediante o campo
dialético. AGnose é fator secundário quando o estado natural
é fator fundamental; e ela é fator fundamental quando o estado
natural é fator secundário.
Deveis perceber claramente essa situação e aprender a reco ­

nhecer nitidamente como esses dois casos são determinantes, de
modo absoluto, para a luz ou para as trevas, para a liberdade ou
para o aprisionamento, para a vida ou para a morte, para ser ou
para não-ser.
O campo magnético dialético, do qual vivemos, é um campo

doqualdáprovas todoonosso estadode ser, toda anossa consciên ­
cia.O campo da ira, em sua totalidade, como acabamos de a�rmar,
é conduzido e governado pelaGnose, que é o outro campo mag­
nético. A Gnose isolou o mundo da ira. Em outras palavras: o
mundo da ira está aprisionado pela Gnose. Por isso, podemos
dizer que “o mundo da ira está debaixo da lei”.
Existe uma lei poderosa que mantém amanifestação da natu­

reza da morte dentro dos limites.O campo dialético em sua tota­
lidade e, conseqüentemente, todos os homens estão sob essa lei.
Eles são governados de acordo com a natureza. Esta lei intercós ­
mica conhece artigos e determinações que, embora não impressos
em caracteres,manifestam-se em relações e efeitos eletromagnéti­
cos diversos. Essas correntes de natureza eletromagnética estão
em contínuomovimento e arrastam o universo dialético em uma
seqüência de fases.O universo e a humanidade nada podem fazer
a não ser obedecer.Outra coisa não podemos fazer senão reagir
exata e dolorosamente conforme o caso.
A onimanifestação está submetida à lei.Deus rege o mundo, e

quem assim se expressa, quem assim testemunha, diz exatamente
a verdade. Toda a manifestação da natureza da morte inclina-se
e debate-se, procurando escapar a essa lei da natureza, o que,
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para o mortal, é impossível. Existe algo neste mundo da ira que
não pertence a ele. Considerai as entidades portadoras da rosa­
-do-coração.* Elas lutam pela libertação mas fazem-no, como de
costume, de modo negativo.
Existe enorme ímpeto do eu, imensa auto-a�rmação, insistên ­

cia em tornar estática esta natureza. Isto gera muitas tensões no
interior do mundo da ira no sentido de provocar uma explosão.
Mas o universo está isolado e émantido aprisionado por uma lei.
Disso resulta que, se alguém falar, profetizar, ensinar, dizendo:
“não vos esqueçais, não vos volteis contra a lei divina, porque,
fazendo-o, sereis castigados”, esse admoestador está com toda a
razão, não somente em sentido religioso-natural,mas também
em sentido cientí�co-natural, visto que não é possível rebelar-se
contra a direção eletromagnética que nos rege.
Esta condição é triste porque, com isso o sentido da vida foi

efetivamente excluído do universo dialético.Quando estais no
cativeiro,nãopodeis dizer: “Então este é o sentidodaminha vida”.
O sentido da vida encontra-se em algum lugar, fora do cativeiro!
Portanto, quando se diz “sede obedientes, não vos volteis contra
a lei”, o que se veri�ca é apenas uma condição de fato dentro do
cativeiro onde todos nós estamos encerrados. Este fato também
é expresso assim: “Obediência à lei ou castigo!”Conheceis este
preceito.Esse é, pois, o dever religioso.Obediência: a roda da vida
gira depressa, sem muita resistência. Desobediência: o giro da
roda ensinará, de modo implacável, em um verdadeiro caminho
de dores, a experiência da falta de liberdade.
Existe uma forma de religiosidade que se ajusta perfeitamente

a esta realidade e procura submeter-se às diretrizes eletromagné­
ticas intercósmicas. Quem poderia levar alguém a mal por ser
religioso dessa forma? No entanto, apressamo-nos a acrescentar
que esse tipo de religiosidade nada é senão obediência pormedo,
por temor, porquanto essa religiosidade é também destituída de
amor,muito egoísta, gélida, dura e indiferente, embora também
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apresente muitas vezes uma disposição jubilosa quando para os
homens tudo corre bem.
Considerai os Salmos a título de exemplo. Esse livro simboliza,

freqüentemente, essa religiosidade. Se alguém está em apuros, é o
açoite do destino que o leva a circunstâncias bem estranhas, e en­
tão se faz ouvir o grito de desespero: “Salva-me, óDeus, sinto-me
afogar”.Mas, no momento seguinte, quando a necessidade e o
medo se foram, o salmista jubila: “Há leite e mel em abundância”.
Conheceis o comportamento ingênuo que alterna uma hora de
súplicas quando se está em apuros, e uma hora de graças, quando
o problema está resolvido. Essa é a religiosidade da cristalizada
natureza comum.
Ahumanidade inteira é composta de seres que ou se submetem

à lei ou lutam contra ela praticamente até a morte. Conduzidos
pelo instinto, esses últimos lutam desesperadamente para escapar
à lei, procuram fazê-lo de diferentes maneiras, desde a mais rude
e insensata até a mais re�nada e inteligente.O resultado dessa
oposição é sempre a violência.Como poderia ser de outromodo?
Todos nós, de tempos em tempos, sofremos no próprio corpo a
pressão eletromagnética e extrema miséria, uma dialética¯eia
de malignidade e dores.
A conduta mais inteligente é, portanto, também uma resigna­

ção religiosa no sentido de aceitar a verdadeira situação. Segundo
o Eclesiaste, quando não podemos escapar a essa tirania e ela é
excessiva a ponto de diante dela nos sentirmos insigni�cantes,
o mais inteligente é submetermo-nos a ela. Ao lerdes este livro,
atentai para o seu sentido religioso. O pregador diz: “Tudo é
triste, tudo é vaidade, tudo caminha como o girar da roda, tudo
permanece como era.Omelhor que se pode fazer é temer aDeus
e a ele submeter-se; então as coisas correm tão bem quanto o
permitem as circunstâncias”. Esse é o ápice da religiosidade do
Eclesiaste.Uma religiosidade dessa ordem pode ser facilmente
concebida, pois que mais se poderia fazer no plano horizontal?
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Contudo, uma reflexão mais profunda à luz do caminho gnós­
tico permite veri�car claramente que não pode ser esse o sentido
da vida. Conciliação de situações extremamente miseráveis no
cativeiro não pode constituir-se no objetivo da vida!
Portanto, não podemos permanecer nessa espécie de religiosi­

dade em que, commedo mortal, curvamo-nos diante do poder
da lei, exclamando: “Socorre-me, ó Deus!”
Como os homens temem aDeus!Acaso já estudastes em ins­

tituições ortodoxas onde o medo que se tem de Deus é imen ­
surável?Muitas gerações têm sido postas diante da alternativa:
“Obediência à lei ou castigo”.Moisés explicou a lei, o testamento
das necessidades dialéticas. Por isso a respetiva religiosidade é
também dever lógico e necessário.
Qualquer oposição, seja ela¯amada de ateísmo, anti-religiosi­

dade ou qualquer outro nome que se lhe queira dar, não evita que
nos curvemos diante da lei.O fato de alguém explicar-se dizendo
“nãome interesso por isso” ou devotadamente dizer “aqui estou”,
não altera a ação da lei. Todos os homens, sem exceção, em seu
caminhar pela vida comum, são sempre religiosos no sentido de
se submeterem.
Moisés, que nos explicou a lei, tinha toda a razão. Também os

outros, que �zeram o mesmo antes e depois dele, tinham toda
a razão.No entanto, não precisamos, por isso, �car paralisados.
Ao lado do testamento das necessidades dialéticas, o VelhoTes­
tamento, que explica a lei e nos diz “obediência à lei ou castigo”,
encontra-se oNovoTestamento, o testamento das possibilidades
gnósticas.O objetivo da vida não pode ser permanecer sempre
no cativeiro.
Quem compreender isso e souber sobrepor-se ao curso dessas

necessidades abandonará de imediato a religiosidade deMoisés e
dos seus, rompendo com o Velho Testamento, que, aliás, é justo,
e o faz com exclamação de júbilo e sentimento de profunda liber­
dade, saindo domundo da ira, da dialética, em direção aomundo
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do amor daGnose, o novo campo de vida. Esta possibilidade está
aberta para todos. JacobBoehmediz com razão: “Deus, emCristo,
atacou o mundo da ira até o coração”. Isto não ocorreu para per­
seguir o homem com violência; não,Cristo toca-o para elevá-lo
a seu mundo de amor.Apenas podereis despedir-vos da vida sob
o jugo da lei se vos voltardes completamente para a Gnose.
Existem dois sistemas eletromagnéticos gerais que se influen­

ciam reciprocamente.Com razão podemos¯amá-los: sistema da
velha lei e sistema da nova lei, ou sistema doVelhoTestamento e
sistema do NovoTestamento. Esses dois sistemas interagem no
sentido de que a nova lei rege a antiga. Por isso é que Cristo ataca
o mundo da ira, para que ele e todas as entidades que nele vivem
possam, tanto quanto possível, proteger-se contra si mesmas.
Este também é, em teoria, o signi�cado moderno da pena de

prisão.De acordo com a concepção moderna, o encarceramento
não deve ser considerado tanto como pena,mas como medida
de proteção do interessado contra simesmo e educá-lo o melhor
possível, o que seria excelente se na prática isso fosse realmente
viável.
Em qualquer caso,mediante a ação de Cristo, aGnose protege

o mundo da ira contra simesmo e, ao mesmo tempo, no sentido
mais amplo da palavra, impede que possa envenenar o Logos, a
manifestação do universo. Por isso, quando nos voltamos para o
NovoTestamento, para o testamento dirigente, podemos dizer
adeus aoVelhoTestamento, ao testamento que está sob o jugo
da lei.
Eis por que o começo do Evangelho de João diz: “A todos que

o aceitam dá-lhes o poder de novamente se tornarem �lhos de
Deus”, �lhos daGnose.Assim fazendo assumis de imediato uma
nova forma de religiosidade.Omundo apenas compreendeu essa
nova forma de religiosidade de modo aparente. Veremos que
não avançaremos enquanto continuarmos como sempre fomos
e, apenas de vez em quando, falarmos em Cristo, festejarmos o
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Natal, a Páscoa etc., e falarmos todas as bem conhecidas passagens
do Novo Testamento.
Nova religiosidade signi�ca prática, como também foi prática

vossa religiosidade doVelhoTestamento, ao qual é preciso obe ­
decer.Caso contrário virão as conseqüências de “obediência à lei
ou castigo”.
A religiosidade desta natureza é obediência forçada, obediên ­

cia por necessidade implacável. Por conseguinte, é uma prática de
vida, uma atitude de vida que precisa ser empregada desde cedo,
pela manhã até noite adentro, segundo determinadas regras.
Com essa mesma integridade,mas com pleno discernimento,

alegre e espontânea disposição, o NovoTestamento deve ser vi­
vido como evidente atitude de vida.Apenas então sereis religiosos
demodo novo e verdadeiro. É uma atitude de vida que devemani­
festar-se em cada segundo. É a atitude de vida da quartaGnose. É
a despedida absoluta da velha forma de religiosidade para a qual
éreis compelidos por esta natureza.
Mas é possível também que a�rmemos professar a nova forma

de religiosidade sem que isso seja verdadeiro. Se �zermos essa
a�rmação e não vivermos o que a�rmamos, continuaremos, com
todas as nossas palavras, inteiramente sob a lei da velha religio ­
sidade. Por isso, toda a prática da dialética com todo esse uso
e abuso do nome de Cristo, está completamente circunscrita à
fase do Velho Testamento, à casa da servidão da lei.Não é tão
simples ser conduzido para fora da casa da servidão da lei e entrar
na casa da servidão do amor deDeus, no templo daGnose.Não é
importante o que dizeis,mas simoque fazeis. Trata-se da perfeita
realização da quarta Gnose, a Gnose da nova atitude de vida.
Quando concebemos isso desta forma, todos os que dirigem os

seus passos para a senda estão dispostos a aceitar de coração essa
verdade em seu sentido geral.Muitos deramprova dissomediante
o discipulado na Escola Espiritualmoderna.No entanto, para
todos essa verdade adquiriu agora sentido todo especial, devendo,
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por conseguinte, deixar o seu sentido geral e ser aplicada interna­
mente em sentido bem individual. Portanto, o que é verdade de
forma geral, o que os alunos da Escola Espiritualmoderna reco ­
nhecem como verdade e de que se apropriam, deve, em cada um
deles, tomar aspecto prático. Isso acontece quando todos somos
conscientes dessa necessidade, visto que estado de consciência é
estado de vida!
Ingressamos em um novo período. Formulado de modo mais

preciso, segundo a cronologia da Grande Pirâmide de Gizé, isso
aconteceu em 20 de agosto de 1953.Nesse dia, começou o novo
período que deve durar até dezembro do ano 2001. Esse período
abrange 48 anos, a segundametade do século XX.Nesse intervalo
de 48 anos, a Escola Espiritualmanifestará sua maior força, e seu
grupo de alunos deverá tomar caráter completamente diferente.
Todos nós devemos refletir a respeito do que esse novo e tão
curto período exige de nós, o que ele possibilita ou já possibilitou
emnós.Quando todas essas coisas vibrarem em vossa consciência
podereis dar início imediato à realização. Estado de consciência
é estado de vida!

AGnose eletromagnética dirigente, enquanto lei divina, conduz
a manifestação dialética do universo de período a período a �m
de que o que está perdido possa regressar ao lar paterno e os que se
encontram em cativeiro possam recobrar a liberdade.Noperíodo
em que ingressamos e que para omundo exterior começou em 20
de agosto de 1953 e irá durar 48 anos, novas possibilidades gnósti­
cas poderão ser aplicadas.No período anterior foram liberadas
essas possibilidades, que agora se encontram à nossa disposição e
podem ser empregadas.
O período em que essas possibilidades foram liberadas durou

de setembro de 1936 até 20 de agosto de 1953, ou seja, exatamente
17 anos.Os que �losofam sobre as pirâmides denominam esse
período de Período da Câmara do Rei.
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Durante esses anos, a Escola Espiritualmoderna preparou e
formou seu trabalho.Nesse período, assimilou os materiais gnós­
ticos de construção, deu início ao seu trabalho e aparelhou-se.Em
21 de junho de 1953, o novo corpo da Escola Espiritual estava per­
feitamente preparado e, em 20 de agosto de 1953, apresentou-se
no cenário do mundo.
Nos próximos anos tudo deve ser aplicado.Os que permanece­

rem sob a lei seguirão o caminho por ela estabelecido, porque a lei
exige obediência.Mas os que forem ao encontro daGnose entra ­
rão na renovação, desde que comecem agora a empregar as forças
e as possibilidades já liberadas.E isso não deve ser adiado nempor
24 horas.Nunca deveis pensar em deixá-lo para as próximas sema ­
nas.Não.Agora! Vivei, deste momento em diante, no agora.As
possibilidades liberadas podem e devem ser aproveitadas agora.
Se não possuís consciência dessas novas possibilidades, ainda

estais, infelizmente, no Velho Testamento. Se a possuís, elas apa­
recerão à luz do dia. Então partireis conosco da casa da servidão
do antigo estado para os santos átrios da nova fraternidade atu ­
ante, pois estado de consciência é estado de vida! E o que existe
em vossa consciência tem de revelar-se.
Convidamo-vos a fazer do novo estado de consciência um

novo estado de vida.A partir deste momento aGnose moderna
apresentar-se-á com uma imagem totalmente diferente.
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A NOVA ATITUDE DE VIDA

Como expusemos nos capítulos precedentes, surgiram novas
possibilidades nos períodos anteriores, possibilidades essas que
devem ser aplicadas no período que agora se inicia. Tudo isso é
perfeitamente compreensível. Pois, para que se possa executar
algo é necessário possuir o conhecimento e o saber respectivos;
por outro lado, devem existir as possibilidades, isto é, a maté­
ria-prima. Portanto, não haverá objeção a essa explicação. Logo
veremos também ser necessária uma consciência adequada para
servir de ponte entre as possibilidades liberadas e a respectiva apli­
cação, e assim novamente se veri�ca que estado de consciência é
estado de vida.
Além disso, falamos acerca dos dois campos eletromagnéticos,

o da natureza comum e o daGnose. Falamos acerca de dois testa­
mentos: o da vida sob a lei, com todas as suas conseqüências, e o
da vida no amor divino, bem como na necessidade de se sair do
mundo da ira e entrar na ordemmundial do amor divino.
Quando consideramos todos esses fatos, indagamo-nos: “Que

utilidade prática direta podemos extrair disso a curto prazo?Que
proveito podemos tirar disso no momento?”A Escola Espiritual
diz-nos: “Estado de consciência é estado de vida”.Quando hou ­
ver em vós uma consciência concernente às novas e exclusivas
possibilidades liberadas, então abandonareis conosco a “casa da
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servidão” doVelhoTestamento para ingressarnos “santos átrios”
da nova fraternidade gnóstica atuante.
Belas palavras,mas… seriam verdadeiras?Não seria isso apenas

uma teoria, uma especulação com a qual nos estaríamos iludindo
reciprocamente?
Também nós temos de ser vigilantes para não começar a dizer:

“De fato a vida sob a lei não é tão má assim, pelo menos não pre ­
cisa ser. Pensando bem, veremos que no passado nos agredimos
reciprocamente, utilizando toda a espécie de armas.Doravante,
porém, já não nos permitiremos isso. Seremos amáveis uns com
os outros,manteremos boas relações e viveremos serenamente,
alegres e felizes.Não é isso que aGnose quer?Queremos começar
a viver juntos como novos homens.” E assim, sorrimos quando
convém, somos amáveis uns com os outros e não proferimos pa­
lavras desagradáveis.Chegamos à conclusão que é possível uma
convivência sem conflito.
Sem dúvida, como aluno já ouvistes ou lestes algo semelhante,

relatado com toda a variedade de gradações e matizes, mesmo
que o conflito se tenha passado apenas ao nível das palavras, com
críticas,mesmo porque podemos magoar-nos mutuamente com
críticas e palavras contundentes.
Por isso, quando falamos a respeito do enorme signi�cado

da quarta Gnose, a da nova atitude de vida, não deveis adotar
uma atitude de vida que seja unicamente um meio para conti­
nuar vossa vida habitual, pois então vossa nova atitude de vida
seria apenas uma arma para vos a�rmardes na luta pela existência.
Nessas condições, vossa modi�cação não é uma transformação in ­
terior, mas tão-somente outra roupagem. Desse modo, somente
nos enganamos uns aos outros.Ora, por preço algum devemos
permitir que na Escola Espiritual esse fato suceda convosco, pois
assim não seríeis tirados da casa da servidão,mas continuaríeis
vivendo e morrendo nela em um equilíbrio de interesses, talvez
conservado por muito tempo.
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É preciso compreender, porém, que isso não signi�ca uma
solução, uma libertação da roda* do nascimento e da morte, a
salvação para os microcosmos* esvaziados! Por isso, um de nossos
cânticos templários diz:

Nova atitude assim exige
compreensão mui clara.
Quem para a nova vida segue
recomeça tudo.

A qualidade da nossa consciência é determinada pelas possibili­
dades e forças nela presentes. Elas manifestam-se em nossa vida,
quer isoladamente, quer em conjunto, e, em se revelando, for­
mam nossa vida, com efeito, formammesmo nosso corpo em sua
totalidade. Cada célula de nosso corpo reage a nosso estado de
consciência. Todas as nossas enfermidades estão estreitamente
ligadas a nossa consciência. Por conseguinte, atentai para isso e
não penseis que a cura possa advir do uso de pozinhos e poções,
ou de determinada terapia. É preciso tomar a consciência como
ponto de partida! Então é possível que os pozinhos, os compri­
midos, as gotas ou qualquer outro tratamento possam contribuir
para vossa cura.Mas, se vossa consciência não semodi�car, jamais
mudareis corporalmente.
É impossível que, ao manifestar-se em vós uma nova consciên­

cia, esse fato acarrete apenas outra expressãomoral, outra atitude
de vida.Não. Além disso, resultará como conseqüência a total
transformação de vossa personalidade, a transformação total de
vosso estado físico. Por isso é que na Escola Espiritual falamos
em trans�guração. Não é apenas a nossa vida, a nossa conduta
que se transforma,mas, em conexão com omicrocosmo, também
começa a se modi�car nossa estrutura física, nossa forma de exis ­
tência. Sabemos que nosso corpo reage à substância atmosférica;
compreendemos, pois, que todo o nosso ser deve reagir a uma
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substância eletromagnética totalmente diferente. Portanto, não
se trata somente da aceitaçãomoral-racional* do que foi dito,mas
de vos tornardes conscientes disso.
Ao tratarmos de certos assuntos na Escola Espiritual, émuito

comum a�rmardes: “sim, é perfeitamente justo”, porque vosso
entendimento e vosso sentimento reconhecem esse fato.Mas so­
mente isso não basta. Todas as coisas relativas à senda e à nova
vida que aceitamos moral e racionalmente, devem tomar forma
em nosso ser como estado de consciência, como força magné­
tica. Então podemos começar a vivenciá-las e a manifestá-las
em nossa vida. Tornar-se consciente signi�ca: inalar magneti­
camente.Quando, dessa maneira, entrardes em uma nova fase
magnética, a conseqüência irrevogável será uma nova fase na vida.
Estado de consciência é sempre estado de vida.As conseqüências
que se manifestam tomam corpo nas sete flamas, nas sete fontes
magnéticas do santuário da cabeça.

Deparamo-nos com um problema quando dizeis: “Bem, aceitar
moral e racionalmente, aceito.Compreendo do que se trata. Sei
que é certo o que foi dito sobre a realização da nova atitude de
vida.No entanto, é dito que, de acordo com a Escola Espiritual,
a consciência é uma nova maneira de inalar, magneticamente,
mediante o sistema cerebral, novas possibilidades e forças.A esse
ponto, porém, ainda não ¯eguei”. Ou ainda, quando pergun­
tais: “Dizei-me, por favor, se atingi esse ponto”. Vê-se, portanto,
que quanto a isso ainda não estais seguros. Ou ainda, quando
dizeis: “Com relação a essa inalação magnética, meu cérebro
ainda está completamente fe¯ado, embora a deseje e anele.Estou
esperançoso e creio nela”.
Suponhamos que isso se dê convosco, isto é, que ainda não

conheçais a nova inalação magnética,mas que exista a aceitação
moral-racional comum dos caminhos que a Gnose quer seguir
convosco, de modo que compreendais moral e racionalmente
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a infalibilidade e a verdade daGnose. Então, podeis perguntar:
“Pode a minha compreensão moral-racional e a minha a�rmação
de que aGnose é verdadeira, de que o caminho seguido pela Es­
cola com os seus alunos é certo, ser aceito pela Escola como base
de trabalho, apesar de nele eu não participar praticamente? Posso,
com fundamento no que está emmim,mesmo assim participar
da salvação,mediante a nova fraternidade atuante, ou terei ¯e ­
gado tarde demais?Acaso estou entre os atrasados? Será que esses
novos fatores, libertadores, no que a mim se refere, são apenas
algo de que se fala,mas que em mim já não desenvolvem força
alguma?”
Sem dúvida, muitos há que, de tempos em tempos, se interro­

gama respeito.Noentanto,podemosdizer-vos que amencionada
compreensão moral-racional pode, de fato, ser aceita como base
de trabalho.Mas isso ocorrerá tão-somente quando reconhecer­
des que essa base é totalmente inadequada para verdadeiramente
e em novo sentido converter o estado de consciência em estado
de vida. As novas forças eletromagnéticas devem afluir para o
sistema cerebral magnético, nas sete fontes do santuário da ca­
beça, de modo que esse candelabro* sétuplo comece a arder, com
sete flamas, na nova substância eletromagnética. Esse é omotivo!
Vosso candelabro ainda não arde na nova luz. Portanto, é preciso
que se realize em vós, com base no que foi mencionado, uma
transformação fundamental.Nessas condições, a Escola Espiri­
tual pode acolher-vos como participantes na fase inicial do novo
período. Isso imprime con�ança em vosso coração; são palavras
animadoras e esperançosas.
Com esse fundamento, sois aconselhados a realizar, com ener­

gia e no mais curto prazo, duas tarefas: comportamento de fé e
atitude de vida inteiramente sintonizados com a nova situação.
É preciso que compreendais bem essa relação triangular: dese­

jais a nova inalação magnética, mas vosso sistema cerebral ainda
está fe¯ado e, por isso, vosso estado de vida ainda não concorda
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com a nova possibilidade. E assim conseguis uma abertura:medi­
ante fé e vivência, isto é,mediante vida mágica, direta e positiva.
Não sois su�cientemente magos em vossa prática de vida. Pode ­
ríeis intervirmuito mais, imensamente mais, de modo mágico,
em vossa própria vida. Se tendes fé no objetivo da Escola Es­
piritual, então deveis agir com base nessa condição de fé, com
inteligência, de modo conseqüente e semmedo. Passai à prática
da quartaGnose, aGnose da nova atitude de vida. Assim cami­
nhareis incondicionalmente para a vitória. Essa é a¯ave para
participar do novo período.

Talvez o leitor pergunte: “Não será isso, outra vez, uma frase
de efeito, destinada a apaziguar-nos por algum tempo?”Quere­
mos por �m examinar essa questão. Prestai atenção ao início
do Sermão da Montanha. Aí os peregrinos sobem àmontanha
do Espírito. Nós, como eles, também somos peregrinos. Não
é verdade que também nós procuramos aproximar-nos dos cu ­
mes da salvação?A primeira sentença que soa a nossos ouvidos
é: “Bem-aventurados os que sabem que são pobres de Espírito”,
que, por isso, anseiam pelo Espírito, “pois a eles pertence o reino
dos céus”.
Se verdadeiramente crerdes no elevado objetivo da Escola Es­

piritual, se, do íntimo, puderdes dizer: “anseio por isso, creio e
tenho esperança”; se um brado de saudade partir do santuário
do coração, qual ¯amado magnético, em diário e ininterrupto
brilhar, então a bem-aventurança, a perfeita plenitude gnóstica
estará à vossa disposição, oferecendo todo o potencial da vida
universal.
Se apenas ansiardes verdadeiramente pelo Espírito, se compre­

enderdes toda a vossa pobreza, então tudo virá a vós, de graça.
Obtereis a posse completa de vossa herança; a vosso encontro
virá a perfeita plenitude da graça divina, a graça do reino imutá­
vel. Então ele estará convosco e em vós. Então aGnose penetrará
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a rosa-do-coração. Portanto, o primeiro resultado mágico é a
herança da Gnose, o fogo divino, a harmonizar-se com vosso
próprio estado vibratório.
Pode surgir a pergunta: “É isso o novo estado de consciência?”

Não, isso ainda não é o novo estado de consciência que será exi­
gido de vós no novo período. O processo é o seguinte: ansiais,
cresceis, tendes esperança, e a Fraternidade, por assim dizer, res ­
ponde: “Aqui está!” A perfeita bem-aventurança do reino dos
céus é colocada à vossa disposição, a partir do momento em que
reconheceis vossa pobreza e vivenciais vosso anseio.Mas… ainda
não podeis utilizá-la. Nesse momento nada podeis aproveitar.
É bem provável que a perfeição já vos tenha sido ofertada

muitas vezes, sem que pudésseis utilizá-la, porque vossa perso ­
nalidade, vosso sistema corporal da natureza da morte ainda está
totalmente inacessível. Vosso fluido quíntuplo da alma ainda não
está em condição de receber a radiação do Espírito Santo. Por­
tanto, vossa alma quíntupla deve ser harmonizada e preparada
para receber aGnose. E isso cabe a vós mesmos fazer! Eis o mo ­
tivo da nova atitude de vida: que, dia após dia, hora após hora,
segundo após segundo, vossa vida seja realmente imbuída de uma
nova e inteligente forma de comportamento.A isso, os antigos
místicos denominavam “viver pela fé”.
Cada aluno verdadeiro da Escola Espiritual crê e anseia arden­

temente;muitas vezes, encontra-se em indizível necessidade,mas,
quando almeja verdadeiramente, eis que o objeto de seu anseio
já está presente! Está bem perto dele. Portanto, basta abrir vosso
ser para recebê-lo, para deixá-lo entrar.
Se credes, também deveis viver segundo vossa fé: em nova

atitude de vida.Deveis atacar a vós mesmos, sem reservas, sem
autocompaixão, sem regatear, em concordância com vosso sin­
cero anseio e em uma ação conseqüente. Isso abre �nalmente
toda a vossa alma, todo o vosso sistema corporal para a descida
do Espírito Santo.
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Podemos veri�car na literatura universal como todos os que
se autodenominam crentes anseiam pelo Espírito Santo. Uma
teologia inteiramente nova, a¯amada teologia suíça, baseia-se
nisto. Dizem: “Devemos estar novamente abertos para o Espí­
rito Santo”.Naturalmente! Contudo, esse �car “aberto para o
Espírito Santo” é conseguido tão-somente quando se vive coeren ­
temente através da Gnose* universal quíntupla.
Esperamos que reconheçais e compreendais que tudo isso está

perfeitamente no âmbito das atuais possibilidades do aluno.As­
sim, se viverdes daGnose quíntupla, abrireis vossa alma para a
descida do Espírito Santo.Nada vos impede de, ainda hoje, dar
início a esse processo. Quando estiverdes pronto para isso e o
�zerdes, o novo estado de consciência logo se tornará realidade e
podereis prosseguir com o novo fluido eletromagnético em dire­
ção ao novo estado de vida. Então, evidenciar-se-á que a base de
trabalho existente em vós era deveras su�ciente para causar a aber­
tura que vos permite participar da salvação da nova fraternidade
atuante. Então, patentear-se-á a verdade das palavras: estado de
consciência é estado de vida.

Atingis, portanto, a base inabalável do novo estado de vida,medi­
ante vivênciamágica em fé e nova atitude de vida tão coerente, tão
irrevogável, executada tão ferreamente que já nenhuma alteração
é possível.
Em fé e atitude de vida resplandece toda a Gnose universal

quíntupla.Hámilhões de anos os enviados trans�guristas vêm fa ­
lando sobre esse caminho de salvação quíntuplo.Discernimento,
anseiode salvação e auto-rendição formamanova fé libertadora, e
o resultado lógico é a nova atitude de vida.Mediante essa quadru­
plicidade, somos acolhidos na nova raça, seguimos juntos pelos
seus caminhos, participamos de suas revelações.
Todos os que trilham essa senda vencerão.
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Falamos a respeito da nova atitude de vida que deve preparar
nossa personalidade e capacitá-la para receber o toque das for­
ças eletromagnéticas da vida universal. Pelo toque dessas forças
do Espírito Santo a nova consciência poderá despertar e, assim,
possibilitar um novo estado de vida.Dissemos-vos que a Frater­
nidade deseja aceitar todos nós como somos no momento, tão
logo demonstremos disposição para passar a uma dupla atividade
autônoma mágica que designamos fé e vivência. Esses dois aspec­
tos não podem ser dissociados,mas, caso os dissociemos, o efeito
aguardado falhará completamente.
No entanto, compreendereis que a Escola não deseja dar-vos

uma norma de vida, ou prescrever o que se deve ou não fazer, o
desejável ou o indesejável. Não vos é dada uma lei modi�cada
doVelhoTestamento, nenhum novo “decálogo”. Tampouco é
intenção da Escola revestir de carátermístico novas normas de
vida.
Existem muitos ensinamentos e normas de vida mística que

nos inspiram respeito quando neles nos aprofundamos. Procura ­
mos, então, entregar-nos, sentimentalmente comovidos, a essa
linguagemmística: “Cristo diz…” ou “Buda diz…” ou ainda “mui­
tos poetas e pensadores dizem…”.Com efeito, eles “dizem”, e é
belo e nobre o que nos oferecem à compreensão.Mas, observai
bem: eles dizem a �m de que o façamos.
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“Nova atitude assim exige compreensão mui clara.” Pois bem,
reflitamos! Precisamos compreender bem as palavras de Cristo
quando diz: “Sedemeus seguidores”.Elas dizemque deveis seguir
a lei conforme está escrita em vosso coração.
Dissemos que cada aluno verdadeiro da Escola Espiritualmo ­

derna almeja o toque do Espírito Santo.O aluno parte do estado
de fé e nesse estado reconhece, por assim dizer, de longe, toda
uma série de possibilidades. Porque, quando se fala em estado de
fé, há também uma luz correspondente, na qual lhe é permitido
ver determinadas perspectivas. Se examinardes bem essa luz em
vós mesmos, descobrireis que essa radiação contém uma série de
orientações sobre o modo de realizardes o que vistes nessa luz.
Essa é a lei em vosso coração.
Ela está inscrita no sangue do coração, em caracteres lumino ­

sos, com o buril da rosa interior. No entanto, essa lei interior
diferencia-se muito de aluno para aluno.O princípio e o objetivo
�nal são os mesmos,mas o que está escrito em vosso coração, ou
o que ainda será escrito, adapta-se completamente a vosso estado
de ser, a vosso passado, presente e futuro individuais. Por isso, a
Escola não vos dá uma lei externa, não exige de vós o emprego
de determinadas instruções e regras de vida,mas aconselha, com
base no verdadeiro estado de fé, a aplicar a lei em vosso próprio
coração. Tudo o que está inscrito em vosso coração pode reve­
lar-se à consciência. E tendo tomado consciência, podeis irradiar
e aplicar isso em vossa vida.
Se ainda não estais consciente de certas coisas e necessidades, é

porque elas ainda não estão gravadas em vosso coração. É possível
que alguém inter�ra, dizendo-vos “fazei isso, deixai aquilo”,mas
ainda não podereis transformar isso em prática. Por essa razão
não deveis perguntar-nos qualdeve ser a nova atitude de vida para
vós, pois, a esse respeito não poderemos auxiliar-vos. Somente
poderemos responder-vos: “Dirigi o olhar para o coração; lede o
que nele está gravado e agi em consonância. Segui vosso próprio
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caminho, no próprio ritmo, pondo as coisas em ordem conforme
vos foi determinado. Porém… agi, fazei-o, nada temendo e não
poupando esforços: essa é a magia da nova atitude de vida”.
Compreendei, ao mesmo tempo, que essa magia não vos deve

levar a interferir na vida de outros. Tendes muito que fazer con­
vosco mesmos, e, nessa automaçonaria, todo o tempo é pouco.
Desse modo  e não há nenhum outro  colocareis en�m

vosso estado de alma aberto e desnudo diante da Gnose, que
há muito bate à porta de vossa alma. Assim, ela entrará e fará
morada em vós. Então, para vós, o novo estado de consciência
converter-se-á em novo estado de vida.
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Vamos considerarmais minuciosamente as conseqüências e os
efeitos do novo estado de vida que decorrem do novo estado de
consciência.
Admitamos que neste momento, após muitos preparativos

diários, tomemos parte do novo fluidomagnético daGnose. Esse
acontecimento é a conseqüência de termos aplicado a Gnose
universal quíntupla: em primeiro lugar, discernimento claro; em
segundo, verdadeiro anseio de salvação e, em terceiro, perfeita
auto-rendição. Esses três degraus determinaram a condição e
a magia do nosso estado de fé, e este conduziu-nos ao quarto
degrau, ànova atitude de vida que,mediante suamagia e natureza,
abriu nosso estado de alma mortal e nossa personalidade para
a luz imutável da Gnose. O resultado disso é, em quinto lugar,
o acolhimento direto no novo campo de vida, nosso ingresso
na condição da nova raça, o povo deDeus.Deve ser dito como
axiomaque,desde oprimeiromomento emqueo sistema cerebral
inala o novo fluido magnético, a nova vida, o novo ser, torna-se
realidade.Nesse momento, o aluno nasce no novo campo de vida,
e começa o grande processo regenerativo, a trans�guração.
Assimque essemomento é saudado, pode-se falar de uma saída,

do êxodo do velho campo de vida e do ingresso no novo. Entre
ambos nada existe, ou existe, no máximo, uma fração de segundo.
Entre ambos nunca existe, por exemplo, algo parecido com a
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passagem do “Mar Vermelho” dos impulsos sanguíneos e um
errar pelo deserto, como se descreve noVelhoTestamento.Com
o errar pelo deserto e com a passagem do “Mar Vermelho” do
impulso do sangue, o candidato luta no processo preliminar, nas
três primeiras fases da Gnose Universal.
No processo preliminar, o aluno encontra-se no estágio da

compreensãomoral-racional do objetivo da Escola Espiritual.Ele
compreende do que se trata, almeja atingir o alvo e, conseqüente­
mente, deve, com a nova atitude de vida, abrir as portas da alma
à luz. Essa nova atitude de vida, esse irromper no que Lao Tsé
denomina “Tao”, talvez custe sangue e lágrimas e grandes esforços,
pois trata-se de um vagar pelo deserto, de uma passagem do “Mar
Vermelho” dos impulsos sanguíneos. Porém, toda essa luta pode
terminar de imediato se o aluno adotar critérios que corrijam sua
atitude de vida. Para isso ele deve aconselhar-se com seu próprio
santuário do coração.Nele está escrita a carta.Nele se encontra
sua incumbência, e quando ele conseguir ler a carta no santuário
do coração, saberá o que fazer e o que deixar de fazer.
Não penseis que a esse respeito a Escola vos dará instruções,

pois, se o �zesse, estaria submetendo-vos a uma lei, e então mer­
gulharíeis novamente na condição doVelhoTestamento.Deveis
procurar e libertar a lei em vós mesmos. Se tiverdes êxito, vossa
consciência será de imediato impregnada pelos dons da graça do
Espírito Santo.
Dissemo-vos que a Escola Espiritual preparou-se durante 17

anos para este período em que ingressamos agora, durante o qual
todas as forças necessárias para o processo foram liberadas. Elas
estão acumuladas no campo de força da Escola, elas nos cercam,
mais próximas e mais fortes do que nunca, e constituem as provi­
sões para o novo homem que está nascendo para este meio século
tão extraordinariamente importante no qual ingressamos.
É-vos concedido tempo su�ciente para vos adaptardes, para a

conversãode vosso estado de consciênciamoral-racional emnovo
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estado de consciência. Por isso, não se diz a vós: “Tendes ainda
tantos e tantos meses de prazo”. A cada aluno sério é concedido
o lapso de tempo de que necessita. Considerai, porém, tudo o
que a Escola vos oferece e explica como um convite renovado,
um estímulo para colaborar e criar para vós mesmos a condição
adequada que vos permita acompanhá-la realmente.

Logo que o novo fluido da consciência aflui ao santuário da ca ­
beça, este passa a emitir brilhante radiação.A Bíblia fala do “sinal
do Filho do Homem”. Esse sinal brilha no santuário da cabeça e
irradia do espelho situado atrás do osso frontal, no espaço aberto
atrás desse osso. Essa denominação “sinal do Filho do Homem”
resulta do fato de ser esse fogo da consciência o verdadeiro fogo
humanoprimordial.Quando esse fogo astraloriginalpode ser ina ­
lado pelo sistema cerebral, preen¯endo assim as sete cavidades
cerebrais, ele irradia para fora, e o foco dessa radiação se estabe ­
lece no espaço denominado atrás do osso frontal. Esse ponto é o
“sinal do Filho do Homem”.
Logo que esse sinal passa a irradiar, tem início a transformação

de toda a vossa natureza, transformação designada por Cristo
como “renascimento da água e do Espírito”. Em primeiro lugar,
ocorre a trans�guração da alma. Em segundo lugar, vemos desen ­
volver-se várias faculdades de consciência, pois a natureza do fogo
astral que vos toca e penetra determina todo o vosso estado de ser.
Vosso corpo, vosso pensamento, vosso corpo etérico, vosso corpo
de desejo, vosso sangue, vosso fluido nervoso, em suma, todo o
vosso estado de ser é determinado pelo fogo da consciência que
irradia e arde em vós.Quando, então, esse fogo é renovado, deve
ocorrer uma total transformação do ser.
Umdos aspectos dessa transformação é uma faculdade de cons ­

ciência inteiramente diversa, resultando, em terceiro lugar, em
um estado sensorial totalmente outro, pois vossas faculdades sen­
soriais também têm seu foco no santuário da cabeça. Portanto,
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quando o fogo da consciência se modi�ca, a atividade orgânica
dos sentidos deve mudar por completo, o que ocasiona, é claro,
uma série de fatos singulares em nossa vida.
Em quarto lugar, reorganiza-se a estrutura celular de todos os

tecidos do corpo, pela qual, como diz a Bíblia, o velho invólucro
material é “tragado na vitória” e substituído por uma estrutura
de personalidade em completa harmonia com o novo estado de
alma.Dessa forma, emquinto lugar, amorte é vencida demaneira
absoluta. De fato, trata-se de desaparecer do âmbito do velho
campo natural.

Agora focalizaremos os cinco aspectos da trans�guração que aca­
bamos de enumerar, tentando dar uma clara imagem deles.
O que denominamos alma é uma manifestação quíntupla do

fogo astral em nossa personalidade.O fogo astral preen¯e as sete
cavidades cerebrais e é absorvido no sistema através da respiração
magnética do cérebro. Esse fogo astral, esse fluido astral e sua
afluência ao santuário da cabeça formam o núcleo, a natureza
mais íntima de vossa alma, de toda a vossa vida.Mediante essa
animação o homem sente a simesmo como um eu. Enquanto a
alma originar-se inteiramente da natureza dialética comum, do
universo damorte, ela serámortal.Após amorte do corpo, a alma
também se defronta com um processo de dissolução. Primeiro
ela ainda permanece por algum tempo na esfera* refletora,mas
depois já nada resta da alma: ela volatiliza-se no fluido cósmico
comum.
Mas logo que o novo estado de consciência se consolida, em

conseqüência do afluir do novo fogo astral no sistema sétuplo
do santuário da cabeça, pode-se falar de um novo ser anímico e,
por conseguinte, do sinal do Filho do Homem. A partir desse
momento, a alma já não é mortal: ela tornou-se imortal. Essa
alma imortal, após a morte da personalidade, já não precisa pre ­
ocupar-se com a esfera refletora, pois já não possui um reflexo
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relativo ao domínio terrestre. Portanto, se, dispuserdes de uma
alma renovada naGnose quando vosso corpo material falecer, o
terrestre será “consumido”, passando a existir apenas o que não
pertence à terra e não pode ser encontrado na esfera refletora.
Por isso, ao longo dos anos sempre vos temos dito que, ao falecer,
o aluno que realizou a obra vai para o Vácuo* de Shamballa.2 Lá,
nesse vácuo, reencontrará os irmãos e as irmãs que já o precede ­
ram. Felizmente, conhecemos muitos irmãos e irmãs que, sem
dúvida, ele encontrará ali quando o momento ¯egar.
Se vossa alma se tornou imortal, então, após a morte da per­

sonalidade já não haverá necessidade de retorno.Não obstante,
alguns dentre vós voltarão, porém voluntariamente, por causa
dos que �caram, para manter a Escola Espiritual a serviço da
Fraternidade* Universal pelo tempo que for necessário.

Repetimos com ênfase que, desde que a nova consciência se tenha
formado, a alma torna-se imortal. Isso constitui grande consola­
ção, sobretudo para os mais velhos dentre nós, pois,mais tarde
será preferível abandonar a estrutura celular cristalizada e fati­
gada da personalidade terrestre do que ainda tentar renová-la de
baixo para cima.Quando a trans�guração da alma já se realizou e
a morte foi vencida pela posse do estado de alma imortal, a nova
personalidade pode ser construída também no Vácuo de Sham ­
balla. E a trans�guração da alma, o fundamento do que tratamos,
pode ser realizada por vós em tempo relativamente curto.
Se anelais com fervor pela nova vida, se vos orientais pela Es ­

cola Espiritual e vosso estado de fé é �rme, preparai, então, um
lugar no santuário da cabeça para a luz daGnose, para que o si­
nal do Filho do Homem possa ser escrito em vossa fronte.Desse
modo, abandonareis a natureza da morte; então, no que se refere

Também denominado “CabeçaÁurea” na terminologia da Escola Espiritual2
da Rosacruz Áurea.
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à vossa essência, à vossa alma, tornar-vos-eis imortais. Estareis,
então, livres da roda do nascimento e da morte, a menos que, na
intenção de servir, tomeis sobre os ombros uma carga voluntária
e queirais retornar.Mas para a renovação da personalidade já não
precisais voltar, pois, como dissemos, o renascimento da alma é
incomparável e eterna felicidade.
Compreendereis tambémque, após a nova alma ter-se tornado

realidade, ela deve assumir no corpo também a tarefa da antiga
alma. Sabeis que estado de consciência é estado de vida!A alma,
a consciência, rege, constrói e conserva a personalidade e, por­
tanto, também o corpo.Quando, pois, uma nova alma ergue-se
em nós, assumindo no corpo o trabalho da antiga alma, ocor­
rem conseqüências drásticas e maravilhosas em todo o sistema.
A alma possui cinco fluidos: o fogo astral da consciência, o fogo*
serpentino, o fluido hormonal, o fluido nervoso e o sangue.Os
cinco fluidos partem do núcleo central da alma e, em conjunto,
formam o nosso estado de alma. Esses cinco fluidos constroem
e conservam o nosso corpo em sua totalidade.Quando, pois, es­
ses cinco fluidos são segregados no corpo pela alma renascida, as
conseqüências relativas não podem deixar de ocorrer.
Portanto, a trans�guração não é um prodígio enigmático,mas

uma evidência cientí�ca. Por isso dizemos que dos cinco novos
fluidos da alma surgem novas faculdades da consciência, pois,
quando as sete cavidades cerebrais são preen¯idas com o novo
fogo astral, desenvolve-se uma radiação que põe em funciona­
mento, em sentido renovador, todos os órgãos do santuário da
cabeça. Vosso pensar, vossa vontade, vossos órgãos sensoriais, em
suma, os comandos da personalidade, tornam-se completamente
diferentes mediante o renascimento da alma.
Resumindo: franqueai em vós mesmos o caminho para a luz,

mediante as duas aplicações mágicas já consideradas, abrindo-vos
à plenitude da graça do renascimento de todo o vosso estado de
alma.Quando o renascimento da alma tornar-se um fato, já não
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precisareis preocupar-vos com o ulterior renascimento de todo
o vosso ser, pois este é a conseqüência praticamente automática
daquele.

Em conseqüência do que foi exposto neste capítulo, pode surgir
a pergunta: “A�nal, a reencarnação existe?”Como resposta, seja
dito de novo que, da alma mortal, nada resta. Ela, que é vosso
ser-eu, volatiliza-se completamente; de vós, como alma mortal,
nada �ca! Assim como vosso corpo material se desfaz em pó e
cinza, assim também acontece com vossa almamortal. “A alma
que peca deve morrer”, e o que está morto, nesse sentido, está
inteiramente morto.
Apenas se vossa alma tornar-se imortal pelo renascimento po­

dereis, eventualmente, quando estiverdes em condições, voltar
voluntariamente pelo nascimento. Contudo, esse processo de
nascimento decorre de modo diverso. Esperamos tratar disso no
futuro, em ocasião oportuna, quando for útil e necessário.
A que se refere, então, a roda do nascimento e da morte? Sua

dinâmica apenas pode ser compreendida quando considerada em
conexão com todo o microcosmo.Até agora, de maneira intenci­
onal, deixamos o microcosmo de lado, para que nossa exposição
não se complicasse.Omicrocosmo, devido àmortalidade da alma
e de sua personalidade, é repetidamente esvaziado; assim sendo,
ele erra de um lado para outro na natureza da morte, sempre
necessitando acolher em seu sistema uma almamortal para que,
pormeio dela, seja criada em de�nitivo a possibilidade de inserir
no microcosmo o terceiro núcleo atômico original desaparecido
e, assim, levar a efeito a trans�guração da alma.





SEGUNDA PARTE

O RENASCIMENTO DA ALMA





59

II-1

CONSCIÊNCIA MORAL-RACIONAL

Estado de consciência é estado de vida. Este axioma fundamental
de qualquer vida de renovação constitui uma das idéias centrais
de nossas reflexões anteriores, nas quais reconhecemos a neces­
sidade da total renovação da consciência, para poder acolher as
exortações da Escola Espiritual. Semelhante renovação da cons ­
ciência está intimamente ligada ao renascimento da alma, visto
que a consciência é o aspecto central e norteador, o princípio
nuclear, de nosso estado de alma. Eis por que o primeiro e mais
importante passo na senda é o que se relaciona com o mistério
da trans�guração da alma.
Além disso, descobrimos que a consciência da alma e suas de­

mais qualidades vêm à existência por meio de uma respiração
magnética do sistema cerebralmagnético. Por conseguinte, para
cada aluno é imprescindível outra respiração magnética para que
ocorra uma verdadeira renovação da alma.Outra respiração mag­
nética signi�ca outra consciência, e outra consciência signi�ca
outra condição de vida.

Existe um campo de vida magnético, o campo da natureza co ­
mum, onde todas as pessoas vivem, e existe um campomagnético
daGnose, da Hierarquia* de Cristo.O discipulado na Escola Es ­
piritual apenas tem sentido quando o aluno consegue passar do
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primeiro campo magnético para o segundo. Isso signi�ca aceitar
Cristo, reconhecê-lo e servi-lo.
AceitarCristo não é uma emoçãomística, uma orientaçãomís ­

tica; signi�ca assimilar suas forçasmagnéticas para com elas poder
agir.O que¯amamos de novo campo de vida relaciona-se com
uma evolução existencial no novo status magnético. É claro, por
conseguinte, que os que conseguem ingressar em uma nova res­
piração magnética no mesmo momento nascem no novo campo
de vida.
Esses, após algum tempo de adaptação, tornam-se aptos e são

¯amados para despertar e auxiliar os que ainda não ingressaram
nesse novo campo, a �m de que, por sua vez, nele também pos ­
sam ingressar. Este magní�co auxílio é continuamente enviado.
Portanto, sempre foi possível, no decorrer dos tempos, obter essa
ligação com aGnose. Em todos os processos da vida pode-se dis­
tinguir períodos, ciclos nos quais, visto em uma perspectiva mais
ampla, determinadas fases terminam e novas fases se iniciam.
Vemos então ao nosso redor duas rodas girando: a roda da na ­

tureza comum, do nascer, florescer e decair; e a roda auxiliadora e
servidora da Fraternidade do novo campo de vida, que se adapta
inteligente e cienti�camente à primeira. Esta roda, como reflexo
do andamento das coisas na natureza comum, também possui
seus períodos e desenvolvimentos. Isso não deve causar-nos as­
sombro, pois sabemos que na Escritura Sagrada resplandecem as
palavras: “Deus não abandona as obras de suas mãos”.Qualquer
oportunidade, qualquer ocasião é aproveitada pelaGnose para
socorrer-nos.
Todos somos portadores de imagem deDeus, ¯amados à bela

e magní�ca tarefa de salvar omicrocosmo decaído e assimganhar
a vida eterna. Por isso, a Fraternidade auxiliadora segue nossas
pegadas ou coloca-se a nosso lado e nos estende, neste nosso nível
de ser, o novo campo de vida, em um novo período, no qual a
colheita desta época é reunida e retirada da casa da servidão a �m



61

II-1 · CONSCIÊNCIA MORAL-RACIONAL

de, como nova raça, unir-se à corrente da vida universal como
seu mais novo elo.
Esse novo período, no qual já estamos, durará cerca de 48

anos e tem, por conseguinte, o mais alto signi�cado para nós.
Em vista disso, a Escola Espiritualmoderna deve deixar brilhar a
luz plena e, com ênfase, dirigir vossa atenção para isso, em vosso
próprio interesse, pois também sois ¯amados a participar de
maneira positiva deste novo período pormeio de uma respiração
magnética fundamentalmente modi�cada para que, sobre essa
base, experimenteis a grande felicidade de um novo processo de
vida.

Grande e maravilhosa luz irradiou sobre vós; intensa e mara­
vilhosa bênção foi derramada sobre vós; um amplo campo de
glori�cação vos foi aberto.No entanto, embora estejais conosco
naEscola Espiritualmoderna, neste momento capitalmuitos de
vós ainda não possuem o novo estado de consciência.O irromper
nesse novo estado ainda não ocorreu para a maioria dos alunos.
E, na Escola Espiritual, procuramos conduzir-vos através dessa
crise, a �m de que Cristo não seja meramente o mestre que se
dirige a vós de um distante passado mediante livros amarelecidos,
mas como verdadeiro salvador.
Acautelai-vos para jamais confundir a Escola Espiritual mo ­

derna com o novo campo de vida. A Escola Espiritual cumpre
para vós importantíssimamissão. Ela é um lugar de trabalho da
Fraternidade Universal destinado a atrair homens errantes, pes ­
quisadores e batalhadores, que permanecem em seu velho estado
de consciência, seu estado natural comum, e a colocar-se a seu
serviço. A Escola Espiritual é uma intermediária entre vós e o
novo campo de vida, pois ela se aproxima de vós como uma força
eletromagnética rigorosa e cienti�camente adaptada a vosso es­
tado de ser. Essa força irradiante da Escola não é inteiramente
deste mundo, tampouco é do novomundo. Ela situa-se entre eles
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e está apta a levar o aluno a uma compreensão moral-racional tal
como a Escola Espiritual a compreende.
A Escola começa por apelar continuamente à vossa compre­

ensão racional, que se tornou mais receptiva, talvez mediante
sofrimento e desgostos ou múltiplas experiências.Quando, pois,
vossa compreensão racional amadureceu, a Escola pode, ao se diri­
gir à vossa compreensão com seu campo de irradiação, despertar
em vós grande comoção interna.
Suponde que compreendais o que a Escola tem a dizer-vos

Isso não poderá deixar de despertar em vós uma comoção moral.
Essa comoção da alma possui cinco aspectos. Então, sois estre­
mecidos por inúmeros reflexos de sentimentos e, com base em
semelhante toque interior, produz-se a abertura do esterno e tam­
bém do maravilhoso órgão que �ca atrás desse osso, órgão esse
que conhecemos como a rosa-do-coração.
Em conseqüência dessa dupla atividade interior, o esterno é

posto em vibração, tornando-se receptivo ao potencial irradiante
da Escola, e a força magnética da Escola penetra vosso átomo*
original e,mediante ele, vosso sangue.Desse modo vos cingireis
com a verdade, ligareis a verdade a vosso ser sanguíneo. Sobre
essa base, cada aluno está em condição de passar a uma dupla
aplicação mágica. Em primeiro lugar, faz parte dessa dupla magia
uma atitude de fé em harmonia com vossa situação e, em segundo
lugar, uma atitude de vida em concordância com essa mesma
situação.
Talvez compreendais agora quão indispensável é a Escola Espi­

ritual na função de intermediária.Mediante seu auto-sacrifício,
o sacrifício do derramamento de seu sangue, ela estabelece uma
ponte entre a Gnose e o aluno. Sem essa ponte, permaneceria
a enorme diferença de vibração entre a Gnose e o aluno. Sem
essa ponte vibratória, a luz da Gnose jamais poderia tocar-vos.
Por isso, espera-se de cada aluno da Escola fé e vida.Credes no
objetivo da Escola Espiritual.Mediante o toque moral-racional
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e todas as respectivas conseqüências, é levada até vós a verdade,
que, como um antegozo, brilha por trás desse objetivo, para que
dele possais viver e agir e, fortalecidos, passeis para uma nova
atitude de vida, a uma vida muito positiva segundo o Sermão da
Montanha. Então tereis êxito. Então vencereis. Processar-se-á
então o novo nascimento da alma e entrareis em um novo campo
de vida.
Quem, de fato, se aproxima da Escola Espiritual, passa de seu

estado comum de consciência para o novo estado de consciência
moral-racional. Resta-lhe, pois, apenas mais um passo a dar: o do
estado de consciência moral-racional para o novo estado de cons ­
ciência dos �lhos deDeus.A nova raça¯ama-vos e acena-vos!
O novo período abriu-vos amplamente suas portas e apenas vos
resta entrar, e isso tão-somente se deixardes a compreensão mo­
ral-racional iluminar vosso interior com todas as conseqüências
decorrentes, como uma consciência límpida.
Se compreenderdes a mensagem da Escola Espiritual, deverá

necessariamente produzir-se intensa agitação psíquica em vós
em decorrência dessa compreensão interior, graças à qual vos
abrireis para esse primeiro toque da Escola Espiritual que, nessa
fase, representa para vós a Gnose. Então, pela dupla oferenda
mágica de fé e vida, podereis aplicar em vossa atitude de vida o
que foi aprendido.
Admitindo que o façais, é nossa intenção preparar-vos, pelo

menos em certa medida, para esse toque.Desejamos explicar-vos
o que vos aguarda por detrás do véu do novo campo de vida e,
para tanto, dividiremos o assunto em duas partes.
Primeiro, examinaremos essa entrada no novo campo de vida

com base no estado dos que, após terem se desligado de seu corpo,
já se encontram noVácuo de Shamballa, ou dos que perderão seu
veículo material no decorrer do processo indicado. Em segundo
lugar, examinaremos a entrada no novo campo de vida com base
no estado dos que ainda vivem no corpo físico.
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É para nós grande privilégio abrir o novo campo de vida para
vós e convidar-vos a entrar.A Fraternidade convida-vos a visitar
a magní�ca morada onde todos poderemos habitar se assim o
desejarmos. Somos abençoados dentre muitos! Experimentemos
juntos o objetivo grandioso de nossa viagem exploratória, pois
não se trata meramente de satisfazer vossa curiosidade,mas de
tocar,mais do que nunca, vosso estadomoral-racional, e de prepa­
rar-vos para uma grandiosa concentração de força a serviço dos
irmãos e irmãs da nova vida.
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O PROCESSO: O CAMINHO ROSACRUZ

Conforme veri�camos, a Escola Espiritual deve levar em conside­
ração três espécies de estados de consciência e, por conseguinte,
três espécies de estados de vida: o estado de consciência do ho ­
mem dialético comum, o do aluno da Escola Espiritual e o do
participante da nova raça, do que ingressa no novo campo de
vida.
O primeiro estado de consciência funciona, quer em relação

aos fatos externos, quer em relação aos fatos internos, inteira­
mente por meio das forças astrais da natureza da morte.
O segundo estado de consciência, atingido por grande número

de alunos da Escola Espiritual, é o estado de consciência mo ­
ral-racional. Os que alcançam esse estado de consciência estão
racionalmente, portanto segundo o entendimento,mais ou me­
nos abertos ao toque daDoutrina Universal.O fato de o aluno
procurar sempre manter contato com a Escola prova que sua fa ­
culdade racional se tornou suscetível ao contato com a Gnose.
Em conseqüência desse contato que ocorre repetidamente, de ­
senvolve-se também no aluno uma comoção moral: o esterno,
extraordinariamente sensível, o centro magnético do santuário
do coração, torna-se suscetível ao toque astral daGnose. Caso o
estado de sangue do aluno o permita, algo de seu sistema anímico
é tocado pelo campo de irradiação da Gnose.
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Quando entrais no segundo estado de consciência, viveis em
uma situação bastante complicada, em um estado de cisão. A
maior parte de vossa alma pertence inteiramente à natureza di­
alética. Além disso, vossa personalidade é nascida da natureza.
Por outro lado, estais ligados à Gnose por meio de uma parte
subconsciente da alma ainda bem limitada. Em conseqüência de
vosso estado de ser natural, estais inteiramente ligados ao campo
astral da natureza comum. Com o sistema magnético cerebral
inalais a força astral desta natureza.Mas existe algo em vossa facul­
dade intelectiva, em vosso estado de consciência, no candelabro
sétuplo do santuário da cabeça, que faz que vos torneis suscetí­
veis ao toque gnóstico.Mais adiante explicaremos como isso se
desenvolve exatamente.
Quantas vezes não vos aconteceude, estandono templo, serdes

tocados no íntimo e entrardes na referida comoção interior. Pois
bem, por esse meio se abriu o esterno e foi realizada uma abertura
para o toque da Gnose no santuário do coração. Por meio do
sistema magnético cerebral inalais a natureza da morte, porém
pormeio do sistema magnético do esterno inalais aGnose.Daí
resulta uma divisão, pois sois tocado por dois camposmagnéticos
bem distintos.
A partir desse momento, irrompe em vós violenta luta, dia e

noite.A respeito disso, a Bíblia diz que é cravada uma espada em
vossa alma. Em quem ocorre essa cisão se aplicam, literalmente,
as palavras de Jesus, o Senhor: “Não vim para trazer a paz,mas a
espada”.
Esse segundo estado de consciência foi alcançado pela maioria

dos alunos da Escola Espiritual, que se encontram, portanto, no
estado de consciência moral-racional.Muitos alunos admitem
facilmente estar nessa condição, sentem-se ligados àGnose, po ­
rémneles tudo omais é da natureza comum. Em certomomento,
têmmotivo para regozijar-se e estarem agradecidos, porque são
totalmente acolhidos na corrente daGnose; eis que,nomomento
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seguinte, sentem com a faculdade moral-racional que estão to ­
talmente alheios, sentindo-se bastante infelizes. Esse segundo
estado de consciência é uma verdadeira consciência de transi­
ção, despertada e conservada mediante a atividade da Escola
Espiritual.
É perfeitamente explicável e compreensível estardes entre esses

dois campos magnéticos, como que balançando de um lado para
o outro. Em certo momento, estais em contato com o campo da
natureza, e nomomento seguinte sois tocado pelaGnose. É claro
que esse estado de ser não pode prevalecer.Não podereis suportar
essa constante perturbação de vosso equilíbrio.Nesse estado tudo
pode acontecer convosco: ou um retorno ao antigo estado de ser,
o voltar à vida natural corriqueira, ou uma progressão no novo
estado de ser, o irrompimento para um renascimento da alma,
a entrada no novo campo de vida; portanto, cair da ponte ou
cruzá-la.
Essa situação, psicologicamente irrefutável, acarreta em vós

um estado temporário de inquietude. Por vezes, senti-vos angus­
tiados, não conseguis encontrar paz de espírito. Sobressaltai-vos
com freqüência.Em certomomento, considerai-vos culpados, no
momento seguinte, julgais estardes sendo forçados; em seguida,
senti-vos tratados muito injustamente. Segundo vossa compre­
ensão, é provável que a Escola esteja na posição de espectadora
insensível e dura como pedra. Mas o objetivo da Escola é que
consigais atravessar a ponte!
A Escola compara-se ao clássico barqueiro que deve levar-vos

através do Estige.Quando entrais no barco da Escola, para serdes
levados sobre essa corrente infernal, sabeis o que vos espera:deveis
aceitar o processo.Quando o barco da Escola Espiritual se afasta
da margem e começam a fluir sobre vós todas as comoções das
mudanças magnéticas, as ondas do vosso mar* acadêmico rugem
e borbulham, enquanto o barqueiro, solícito, ocupa-se em evitar
todos os recifes traiçoeiros e quase ocultos que estão por toda
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parte.Com isso, �cais àmercê da espuma borbulhante que vos
atinge ora a bombordo, ora a estibordo.Mas nem por isso deveis
revoltar-vos contra o barqueiro. Tambémnão podeis dizer “Parai
o barco, ancorai-o em um lugar calmo!”, pois lugares calmos não
existem em tais comoções magnéticas! Estais sendo apanhados
por dois campos magnéticos distintos que se comportam, um em
relação ao outro, de modo desarmonioso!Compreendeis agora
a cisão dentro de vós, essa ocasional tristeza inde�nida e o ser
lançado para a direita e para a esquerda?
Pois bem, esse é o processo! Nesse caso, apenas vos restam

duas opções: avançar ou recuar; ir para o outro lado ou voltar.
Vossa escolha deve ser inequívoca.Ora, que fazeis no barco?Que
fazeis sobre a ponte?As ondas sob a ponte cantam sua canção de
morte; e certamente não é agradável ouvi-la,menos ainda sentir
o jato de espuma dessa tempestade de vida.Contudo, ingressastes
na Escola Espiritual como quem deseja ardentemente atingir o
outro lado do rio.Que ação de amor poderia ser mais nobre e
mais íntegra do que a dos homens do barco que vos conduzem
para a outra margem?
Conheceis a história da Pistis*3 Sophia? Inicialmente, ela volta

para o primeiro estado de consciência, para as panelas de carne
do Egito. A abertura para a Gnose já está, contudo, bastante
profunda. Se perseverastes alguns anos na Escola Espiritual, de
modo que durante algum tempo fostes objeto dos dois campos
magnéticos, um dos quais vos atingiu no santuário da cabeça e
o outro no santuário do coração, algo em vós terá mudado. O
mesmo acontece com a Pistis Sophia: a abertura para aGnose já
está tão aprofundada que ela já não se sente em casa quando volta
para o primeiro estado de consciência, no qual ela se sente ainda
menos emcasa doque sobre oEstige,nobarco ou sobre a ponte da

VerRij¨enborgh, J. van,Os mistérios gnósticos da Pistis Sophia. Jarinu:Editora3
Rosacruz, 2007.
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Escola Espiritual.O toque doDécimo-terceiroÉon*modi�cou-a
de talmodo que todas as forças da natureza se tornaram hostis
a ela, tratam-na como inimiga, tornando-se, de todos os modos
possíveis, um flagelo para ela.
Qualquer pessoa que tenha experimentado por algum tempo

a força de irradiação do campo magnético gnóstico �ca marcada
por ela. Essa pessoa, de início, certamente não se encontra em
situação agradável: no estado de consciência comum, para ela, na
dialética, isso é insuportável; e no estado de consciência moral­
-racional ela é sempre acometida pelo sentimento: “É insuportável,
não me dão sossego na Escola Espiritual”.
Dessemodo, o aluno é arremessado de um lado para o outro.A

Escola impele-o para uma crise. Então, ele deve tomar uma deci­
são de�nitiva pela dupla ação mágica, já tantas vezes considerada,
da atitude de fé e da atitude de vida em perfeita concordância
com a situação. E de nada adiantará dizer, suspirando: “Amiserá­
vel situação em que entrei está quase me destruindo”. Isso não o
auxilia em nada. Ele deve iniciar seu caminho da cruz!
É o caminhodaRosacruz ao qual a Escola Espiritual vos impele,

é o tomar para vós a cruz de Jesus, o Senhor. Trata-se da deter­
minação positiva de tornar-se verdadeiramente rosacruz.Apenas
quando aceitais a Rosacruz rubra vosso discipulado adquire sen ­
tido.Não temos na Escola Espiritual a intenção de desgostar-vos
ou, de algummodo, perturbar vosso ânimo.O objetivo da Escola
Espiritual é transmutar-vos em um rosacruz.
E somente nomomento emque vos decidis emde�nitivo vossa

vida adquire sentido. Então, vossa vida adquire bela e magní�ca
�nalidade e aceitais todas as inquietações com segurança interior,
compreensão emesmo grande alegria.Ora, quando sofreis algum
dano por causa de Cristo  não tomeis isso, caro leitor, de ma ­
neira excessivamente mística  isso somente pode alegrar-vos.
Se tiverdes de passar por di�culdades por causa do processo de
salvação, sabereis, então, que “é devido ao processo, é o caminho
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da Rosacruz em vós”, e desse modo podeis encarar o processo
com alegria!
É necessário compreendermuito bem o desenvolvimento dos

fatos dentro de vós. Entrais para a Escola Espiritual por estardes
maduros para tanto.Algum tempo depois do toque racional pela
Escola, dá-se o mencionado processo moral, a comoção, a aber­
tura do esterno, o desabro¯ar da rosa e a influência no sangue.
Nesse momento, nasce em vós Jesus, o Senhor; o nascimento
subconsciente da nova alma torna-se realidade. Sentimos grande
alegria, grande disposição de ânimo, uma adoração como a dos
pastores e dos reis magos.Mas, logo em seguida  e não pode­
ria ser de outro modo  ¯ega Herodes para matar a criança
recém-nascida, e segue-se a fuga.
Quando uma alma assim se manifesta na Escola, é uma alegria

para nós, pois todos os hierofantes* da luz são gratos e oferecem
auxílio e assistência.Contudo, a garra deAuthades,* que reside
no país do tetrarca Herodes, também está presente e procura
matar seu adversário natural.Herodes é o campo de irradiação
da natureza da morte, que inalais por meio do sistema magné­
tico cerebral. É a força da natureza, que naturalmente prende o
que provém daGnose e penetra pelo esterno. Vosso próprio ser
é o campo de batalha, e nele também se encontra Belém, para
ondeHerodes envia seus mercenários para matar a criança recém­
-nascida. Segue-se, então, a fuga para o Egito, que é a temporária
neutralização interna, a nova luz em um lugar oculto, e nenhuma
força pode ainda atuar. Ela está presente,mas precisa ocultar-se.
É uma grande luta interna que deveis travar.
Então, em dado momento, ¯ega das profundezas ocultas da

alma uma decisão de�nitiva, a decisão pela dupla ação mágica:
a nova luz, Jesus-em-vós, retoma a iniciativa, e começa sua pere ­
grinação dentro de vós.Mas, antes que isso aconteça, o Espírito
Santo desce sobre o aluno.A corrente daGnose derrama-se no­
vamente sobre ele e cumpre, com seu dinamismo, a nova decisão.
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Assim, o Espírito Santo desce sobre o candidato.Nessemomento,
nasce o rosacruz.
O processo para o qual o aluno está perfeitamente preparado,

é, então, aceito por ele de modo bem consciente: “Sigo meu cami­
nho rosacruz”.Nesse momento, Jesus, o Senhor, inicia no aluno
sua peregrinação e, nessa jornada, curará o que está aleijado, al­
quebrado e cego dentro dele. Então, o candidato pode segui-lo
cada vez melhor. A correnteza que ele atravessa já não é uma
massa turbulenta, enfurecida e fervilhante; esse período já de há
muito passou. Sua viagem tornou-se calma, e omedo desapareceu,
pois ele sabe que está ligado ao novo país. Todavia, ainda está no
segundo estado de consciência. Porém, vê cada vez mais luzir a
outra margem!
Nossa intenção é, antes de tudo, convencer-vos de que,mesmo

ainda no estado de consciência moral-racional, já podeis ter con ­
vicção, gratidão e segurança. Podemos designar os três estados
de consciência como: o estado de consciência dos nascidos da
natureza; o estado de consciência dos que nasceram em Jesus; o
estado de consciência dos que nasceram emCristo.
Se, em vosso estado de consciência moral-racional,mediante

a aplicação da dupla ação mágica, extraís suas conseqüências, nas ­
ceis em Jesus. É verdade que tendes de esperar ainda a manifesta ­
ção da nova consciência da alma,mas já de hámuito João-em-vós
transferiu a iniciativa para Jesus, o Senhor. Então, estais em segu­
rança.Amorte natural da alma já de hámuito foi vencida dentro
de vós por um crescente estado imortal da alma.
Nosso estado de almaquíntuplo da natureza comumnão pode

sermantido nem aqui, nem no Além. Sabemos que a alma que
peca deve morrer.Nossa alma, nossa vida e nossa consciência co ­
mum são mortais, e, com a morte na matéria, elas se volatilizam
noAlém até que já nada reste.Ao seguirdes o caminho rosacruz,
começais, desde o primeiro instante, a construir uma alma imor­
tal. Então, a almamortal diminui cada vez mais, ao passo que a
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nova alma imortal cresce continuamente; e essa troca é sobretudo
decisiva para vosso destino no período a que ¯amamos futuro.

Quando, mais cedo ou mais tarde, ¯ega o momento em que
já não podeis conservar o corpo material, a fase do processo de
trans�guração de vossa alma será decisiva para tudo o que suceder
após a morte material. Sabeis que após a morte do corpomaterial
o homem comum vai, com o resto de sua personalidade, para a
esfera refletora, a terra do ladode lá, indopara uma região em total
concordância com seu estado de ser. Vibrações semelhantes se
atraem.Através das sucessivas esferas que ele percorre, processa-se
a continuação da volatilização da alma mortal, em tempo mais
ou menos longo, semelhante ao longo apagar de um fogo.
Contudo, agora, durante vossa vida, se estiver de fato presente

em vós o estado de consciência moral-racional, se aceitardes e
viverdes o duplo processo mágico da fé e da vida de modo a em ­
pregá-lo para dar início a vosso caminho rosacruz, começará a
surgir dentro de vós algo da alma imortal. Se viverdes assim, por
ocasião de vosso falecimento adormecereis em Jesus, o Senhor.
Ao descansardes vossa fatigada cabeça, dando o último suspiro,
elevar-se-á de vosso ser, com o que é mortal, também algo de
imortal. Então, já não ireis com o resto de vossa personalidade,
tal como se encontra, para a esfera refletora,mas para oVácuo de
Shamballa, que é a antecâmara do novo campo de vida.
Esse vácuo não pertence à esfera refletora,mas é a antecâmara

do templo da sagrada Rosacruz. É, como disseram os antigos, a
“Loja doAlto”, assim como também existe uma “Loja de Baixo”.
É, na acepção simples da palavra, a Escola Espiritual, oLectorium
Rosicrucianum do outro lado. Se aqui embaixo sois um aluno
sério e realizais o trabalho da Escola, o trabalho moral-racional
com suas conseqüências, é certo que, ao deixardes o terreno vale
de lágrimas, sereis bem-vindos aoVácuo de Shamballa. Se tiverdes
o direito de ingressar nele, lá estareis com base no que de imortal
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nasceu em vós. Todo o resto de vossa personalidade volatiliza-se;
o que é da natureza segue o caminho da natureza,mas o que é
imortal em vós lá é preservado e desenvolvido.
Não há morte que possa arrebatar isto de vós, não há éon

nem arconte* da natureza capaz de destruí-lo. Então, não estareis
como homem de religiosidade natural diante de uma aparição
de Jesus exterior a vós, o que é uma ilusão da esfera refletora,
porém sereis ligados a uma força irradiadora imperecível, que em
vós quer residir permanentemente. Isso é Jesus, o Senhor, uma
força de irradiação para a vida. E quando dessa maneira adorme ­
ceis em Jesus, o Senhor, não tereis verdadeiramente morrido. Se
esse novo estado já estiver crescendo dentro de vós, a morte já
terá sido vencida, já estareis completamente livres.Nesse caso, já
não morrereis,mas sim, sereis, em vida, imediatamente liberto
de pesada carga.
Então, para vós, passa a existir apenas uma possibilidade: no

Vácuo de Shamballa, crescendo no Espírito Santo, continuar a
preparar-vos a �m de ingressar no novo campo de vida.
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Na Primeira Epístola de Pedro, lemos:

“Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento,
sede sóbrios, e esperai inteiramente na graça que se vos
ofereceu na revelação de Jesus Cristo; como �lhos obe­
dientes, não vos conformando com as concupiscências
que antes havia em vossa ignorância;mas, como é santo
aquele que vos¯amou, sede vós também santos em toda
a vossamaneira de viver; porquanto está escrito: Sede san­
tos, porque eu sou santo. Sendo de novo gerados, não de
semente corruptível,mas da incorruptível, pela palavra
deDeus, viva, e que permanece para sempre.Deixando,
pois, toda a malícia, e todo o engano, e �ngimentos, e in ­
vejas, e todas as murmurações, vós também, como pedras
vivas, sois edi�cados casa espiritual e sacerdócio santo…”

Colocamo-vos diante dessas palavras porque refletem tudo o que
tratamos no capítulo anterior; elas mostram claramente o que
pode fazer umalunono estado de consciênciamoral-racional.Ele
é perfeitamente capaz de “cingir os lombos do seu entendimento”
no sentido da Gnose.
Entendereis essa linguagem �gurada, pois cingir a veste é uma

necessidade noOriente, para não ser estorvado ao executar um
trabalho.Dado que a Escola Espiritual, com sua força de radiação
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se dirige primeiro a nosso intelecto, a Epístola de Pedro aqui dá
a entender que esse toque visa a capacitar-nos para uma atitude
nova, direta.
Como sabeis, o toque racional provoca uma comoção moral;

daí a necessidade de dar-vos um conselho: o homem, no processo
de comoçãomoral, torna-se muitas vezes demasiado sensível, ner­
voso e emocionado, de maneira que nenhum resultado concreto
pode ser colhido pelo toque da luz.Há uma torrente de lágrimas,
intenso sentimento de culpa e numerosos propósitos que suplan ­
tam uns aos outros. Porém, a comoção logo passa; e novamente
as solicitações da vida comum são tantas que uma verdadeira
colheita, como conseqüência do primeiro toque, torna-se impos­
sível. Então, a comoção mística não faz que o esterno se torne
suscetível ao segundo toque… e a bênção não se realiza.
É por isso que vos é dito: “Cingi os lombos do vosso entendi­

mento! Sede inteligentes, dispostos a uma atividade direta. Se
o toque racional estiver presente e vos abrirdes inteiramente a
ele, recebereis então a comoção moral de maneira suave.Não vos
deixeis dominar pela comoção, pois, caso contrário,mostrareis
não possuir controle sobre vós mesmos;mas, em grande quietude
e muita compreensão, deixai que o processo continue a atuar em
vós, na alegre esperança de que, então, a maravilhosa corrente mi­
sericordiosa daGnose possa ser aspirada através do esterno: pois
esse é o viático, o orvalho pelo qual anseia a rosa-do-coração”.
Agora conheceis o processo.Após o primeiro toque, oprocesso

vos é desvelado cada vez mais; a senda delineia-se cada vez mais
nítidadiante de vós; a ignorância tende,mais emais, a desaparecer
em vós, e assim, com calma e muita sobriedade, podeis perceber
tudo o que é desta natureza e decidir se podeis dela participar
sem que vos prejudiqueis no processo de santi�cação ao qual vos
submetestes espontaneamente.
Santi�cação, isto é, ser curado, ser restabelecido, é vossa vo ­

cação. Santi�cação de todo o vosso ser é o objetivo da Escola
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Espiritual. É natural, pois, que o aluno preparado do ponto de
vista moral-racional leve uma vida santi�cada. E podeis fazê-lo
mantendo-vos continuamente voltados para vosso discipulado,
porquanto dentro de vós há uma força imperecível, a semente da
palavra viva e permanente.
Por isso, não apenas é desejável,mas também necessário que

apresenteis uma nova atitude de vida irradiante, visto que ela é
possível. Toda amaldade, todo o engano, todo o�ngimento, toda
a inveja e toda a murmuração devem pertencer ao passado. Essas
são as cinco exteriorizações positivas de forte egocentrismo que
formam cinco reações negativas ao vosso discipulado positivo.
Trata-se de compreender com clareza para que sois¯amados e
estais capacitados e quais os perigos dentro de vós mesmos que
ameaçam as possibilidades de santi�cação.
Estais perfeitamente preparados para ser pedras vivas de cons­

trução e, apenas como tais,podeis serutilizados no grande templo
universal, no santo sacerdócio do novo estado de vida.
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A Escola Espiritualmoderna possui, como �cou claro, dois cam ­
pos de trabalho: um na esfera* material e outro no Vácuo de
Shamballa. Portanto, ela atua em duas situações diferentes. Veri­
�caremos o quanto isso é necessário e tambémo quanto é grande
a responsabilidade do ponto de vista �losó�co,místico e cientí­
�co. Imaginai que, pelo trabalho da Escola Espiritual na esfera
material, uma centena de alunos tenha sido auxiliada com grande
esforço, a trilhar a senda.
Sabeis, por experiência, quanta fadiga e quanto esforço são

necessários para guiar o aluno pela via certa. Pois bem, segundo
nosso exemplo, uma centena de alunos já está nessa via.Contudo,
eles ainda não atingiram o novo campo de vida, o terceiro estado
de consciência.Com razão, seria estranho se, por efeito da morte
desses irmãos, toda a obra iniciada fosse aniquilada. Isso seria
antinatural e extremamente ilógico.
Por isso, alegra-nos muito o fato de poder dar a conhecer de

modo mais claro e menos velado, a existência da Fraternidade de
Shamballa como conseqüente prolongamento da Escola. Todos
os que se encontram no estado de consciência moral-racional e
dão início à livre automaçonaria tornam-se, assim, nascidos em
Jesus. Triunfam sobre a morte e, ao deixar o corpo, continuam
no outro reino, no Vácuo de Shamballa, o trabalho aqui iniciado.
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Ao ouvir isso, talvez vos coloqueis no seguinte ponto de vista:
“Quanto antes, melhor”. Tal ponto de vista, no entanto, seria
injusto e indicaria forte egocentrismo. Ele provaria que, com
certeza, não estaríeis no referido processo.
Em primeiro lugar, deveis considerar que a esfera material é a

base de vossa conversão.
Em segundo lugar, como portadores de imagem deDeus, po­

deis iniciar vosso caminho mediante vosso nascimento na esfera
material.
Em terceiro lugar, conseguireis, assim, uma ligação com o

microcosmo.
Emquarto lugar, com a permanênciamais prolongada possível

na esfera material, podeis consolidar cada vez mais o trabalho
iniciado.
Em quinto lugar, servindo pelo mais longo tempo possível na

esfera material, podeis contribuir para o despertar de outros a
�m de que possam seguir a mesma senda.
Em sexto lugar, vossa conduta na vida aqui na esfera material,

como veremos a seguir,4 terá grande influência para os que vivem
no outro reino.
É natural que, após termos concluído nossa tarefa, anelemos

pelo outro reino. Todavia, tenhamos emmente que, ao vivermos
na esferamaterial a serviço da Eclésia sobre a terra,nunca estamos
essencialmente separados do outro reino e de sua fraternidade:
tambémmoramos lá.
Quando compreendermos tudo isso se nos tornará claroqueos

dois reinos, os dois aspectos da Escola Espiritual, são totalmente
equivalentes, atuando perfeitamente umno outro, estando a qual­
quer instante interligados. Os dois reinos são essencialmente
um, mas, por força de nossa percepção no tempo e no espaço,
separamo-los, dividindo o tempo em passado, presente e futuro.

Ver p. 90 e 91.4
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Assim, anelamos efetivamente por um futuro do qual já partici­
pamos no presente.
Ao perceber isso, de imediato tomais consciência da unidade

e da realidade do outro reino, e assim, de certa forma, podeis
ligar-vos a ele.Com esse discernimento podeis prevenirmuitos
aborrecimentos e enganos.

Em publicações anteriores, nunca tínhamos abordado esse as ­
sunto de maneira tão aberta porque queríamos prevenir oposi­
ções espiritistas e influências da esfera refletora.Pode então surgir
a pergunta: “Então esses perigos já não existem?”Não pretende­
mos a�rmar isso, mas muitos alunos já se tornaram bem mais
amadurecidos e, o que é mais importante e de transcendência,
o tempo ¯egou! A hora impõe-nos o dever de falar. Por isso,
precisamos familiarizar-vos com essas coisas.
Talvez já seja de vosso conhecimento que muitas pessoas são

extremamente sensíveis às influências da esfera refletora. Em
sentido existencial, todos nós somos, pois vivemos do campo
magnético dialético. Por sensibilidade à esfera refletora enten­
demos qualquer comportamento ocultista ou mediúnico que
provoque, por exemplo, visões, audições ou percepções das coi­
sas do Além, e leve o indivíduo a deixar-se fraudar e enganar.
Esse comportamento sempre se manifesta com o auxílio de de­
terminados estados de alma, transmitidos hereditariamente por
nossos antepassados, e agora se manifestam em nós mediante o
sangue ou o carma,mediante o sistemamagnético do ser aural no
microcosmo. Em geral, os dois fatores agem ao mesmo tempo.
Portanto, devemos dizer-vos, com a mais acentuada ênfase,

que o resultado de todas essas formas de comportamento ocultis­
tas ou mediúnicas de modo algum vos capacitará a fazer contato
com a Fraternidade do outro reino.
Todo esse palavreado “vi isso”, “ouvi aquilo”, “temos para

vós uma mensagem”, sempre indica alguma influência da esfera
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refletora. Precisais rejeitar radical e completamente toda essa si­
mulação, seja de que modo e de que lado ela possa vir, e mesmo
que se apresente sob aspecto elevado oupormeiode vossomelhor
amigo.
Nenhum ser humano, com sua consciência natural comum,

pode perceber o outro reino, quer na esfera material, quer na
esfera refletora. Ele nemmesmo pode suspeitar da existência do
outro reino e, por isso, todas as informações sobre esse reino
devem ser totalmente rejeitadas por ele.
Agostinho foi exemplo típico disso. Tendo ouvido falar, por

parte dos irmãos daOrdem dosManiqueus, sobre a Fraternidade
do outro reino e sua manifestação na esfera material, procurou,
por todos os meios, em seu estado dialético, certi�car-se de sua
existência.Naturalmente, não¯egou a resultado algum, e como
é usual nos meios intelectuais, não conseguindo tocar, ouvir ou
sentir as coisas que procurava, contestou-as e negou-as. Todavia,
é bem compreensível que não consigamos perceber o outro reino
por sermos originários do estado natural dialético, e tambémque
não consigamos ali penetrar com recursos ocultistas, pois o outro
reino, o Vácuo de Shamballa, existe em outro campo magnético,
que, de nenhummodo, corresponde ao campo da dialética.
Por isso, o prólogo doEvangelho de João testemunha:A luz bri­

lha nas trevas, mas é impossível que elas possam acolher essa luz,
esse campo de irradiação, e muito menos reagir a ele.Qualquer
campo de percepção e de atividade do homem puramente dialé­
tico está limitado pelas leismagnéticas de seu campo de existência,
e, por essa razão, tudo o que é estranho para ele é inexistente e
não pode comunicar-se com ele.

Quando um ser humano buscador ingressa na Escola, a primeira
tarefa desta é aproximar-se dele e sensibilizá-lo pormeio do inte ­
lecto. Se o aluno possui uma condição intelectual receptiva a esse
toque, surge nele uma comoção ético-moral, uma reação a esse
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impulso intelectual. Se essa comoção moral atua com força su�ci­
ente no sistema, abre-se o esterno, entreabre-se a rosa-do-coração,
e a corrente da Gnose, a corrente do outro campo magnético,
pode sensibilizá-lo.AGnose pode, então, literalmente, fazermo ­
rada no aluno. Então, ainda que de modo bem elementar, bem
tênue, o segundo núcleo atômico, a rosa-do-coração, liga-se com
o portador de imagem, o aluno, como terceiro núcleo atômico.
Assim, o microcosmo torna-se completo outra vez. Três nú­

cleos, em colaboração mútua, estão, pois, submetidos a um pro­
cesso que agora principia. Sobretudo quando o aluno mencio ­
nado começa a aplicar a dupla fórmula de fé e vida, torna-se
efetivo o processo de restabelecimento do microcosmo original.
Quando ele está muito consciente e aceita esse processo com
sua consciência moral-racional, as radiações-Jesus iniciam nele
sua “peregrinação”.Mediante a nova conduta de vida abrimos
caminho para tanto.
Isso constitui um processo pré-natal pelo qual, em primeiro

lugar, é formado o embrião do novo ser anímico imortal.Quem já
viuumembrião sabe quenele,desde oprimeiromomento, se nota
particularmente o fogo serpentino, o sistema espinal. Também o
embrião da alma imortal tem semelhante forma, e essa forma de
fogo serpentino, essa matriz, é o eixo do novo sistema da alma.
Em nossa personalidade comum se encontram dois pólos mag­

néticos: o pólo norte, que corresponde ao candelabro sétuplo da
cabeça, isto é, às sete cavidades cerebrais, e o pólo sul, que corres ­
ponde ao plexo sacro na extremidade inferior da coluna vertebral,
sendo este prestai atenção a seu nome o centro santi�cador5
no verdadeiro sentido da palavra.
As forças magnéticas comuns são recebidas pormeio do pólo

nortemagnético e assimiladas no sistema do fogo serpentino.Me­
diante o pólo sulmagnético, todos os fatores hereditários, todas

Ver p. 94 e 95.5
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as forças cármicas, são ligados ao fogo serpentino e, portanto, a
todo o sistema.
Durante o curso da existência, enquanto o sistema magnético

do nosso estado biológico funciona de modo normal e se cum ­
prem as necessidades básicas do corpo e da personalidade, as bases
fundamentais para um sistema magnético da personalidade to ­
talmente novo são estabelecidas, isto é, são formados dois novos
pólos magnéticos. O pólo norte do novo sistema corresponde
à quarta cavidade cerebral, ao passo que o pólo sul se estabelece
em uma parte do centro santi�cador do plexo sacro.O elo que
liga os dois pólos, o eixo de ligação, ainda não foi formado pelo
fogo serpentino, pois este ainda está ocupado com os processos
magnéticos da vida comum.
A ligação entre os dois novos pólos magnéticos se faz então

pelos dois canais do sistema nervoso simpático.*A alimentação
do novo sistema magnético não se processa pormeio do sistema
cerebral, pois este ainda é completamente inacessível àGnose.Ela
se processa pormeio do esterno, da rosa-do-coração, da quarta
cavidade cerebral e ao longo dos dois canais do nervo simpático.6
Desse modo, desenvolve-se a base para um novo estado de alma.
O desenvolvimento pré-natal do novo estado de alma inde ­

pende por completoda consciência comum,demodoque se pode
falar de uma formação da alma inteiramente subconsciente. Essa
nova estrutura começa a desenvolver-se em vós, dando origem aos
dois pólos magnéticos e estabelecendo o eixo entre eles, ao longo
do simpático. Se falecerdes nessa condição, não há duvida de que
se desfará o que pertence à natureza damorte, enquanto o inteiro
microcosmo, com o novo princípio imortal da alma, irá para o
outro reino e será acolhido no Vácuo de Shamballa. Tudo o que
é da natureza comum se dissolve,mas o microcosmo, com os três

Rij¨enborgh, J. van,O advento do novo homem, 2.ª ed. São Paulo: Lectorium6
Rosicrucianum, 1988, parte II, cap. 5, p. 232.
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núcleos vitais originais o núcleo atômico no ser aural, o núcleo
atômico que corresponde à rosa e o núcleo atômico presente no
novo ser anímico embrionário  entra no outro reino.

O que acontece, então, no Vácuo de Shamballa? Se repentina­
mente retornásseis à condição biológica embrionária comum,
ou seja, ao estado pré-natal, estaríeis vivendo,mas não estaríeis
conscientes disso, pois na fase pré-natal ainda não há consciência
alguma. Nesse estado embrionário, portanto, jamais poderíeis
dirigir uma vida de ações.
Suponde que tenhais morrido na condição de aluno da Escola

Espiritual que possui a alma imortal no estágio embrionário, de
modo que essa alma embrionária, junto com o microcosmo, ¯e ­
gue ao outro reino. O restante de vossa personalidade, inclusive
vossa atual consciência, se desfaz. Vosso inteiro estado como ho­
mem ou mulher dissipa-se, portanto, também vossa consciência
moral-racional.
Apenas o que possuís do novo, o princípio da alma embrioná­

ria, ¯ega ao outro reino, mesmo assim em um estado embrioná­
rio semelhante ao sono, não consciente. Estais, então, “adormeci­
dos em Jesus”, “submersos em Jesus, o Senhor”. Literalmente, o ve ­
lho homem dilui-se nas radiações-Jesus, nas radiações magnéticas
da Gnose e sua construção.
Lá,noVácuode Shamballa, existe a nova almaembrionária.Ela

dorme realmente no seio da eternidade, no regaço daMãeUniver­
sal, e o que mais tarde dali vem à luz não lembra absolutamente
nada do antigo estado de ser dialético.
Isso não deve sermotivo de decepção para vós, pois, como vos

explicamos, atémesmo o aluno ainda em condições muito débeis
para respirarmagneticamente de maneira nova já não esvaziará
seu microcosmo.Desse momento em diante, o inteiro sistema
microcósmico em sua essência, há éons decaído, terá escapado da
morte, estará liberto da roda do nascimento e da morte.



86

AGNOSE EM SUA ATUAL MANIFESTAÇÃO

No outro reino, no Vácuo de Shamballa, continua o desen­
volvimento posterior do novo embrião da alma, protegido pela
libertadora radiação de amor da força-luz que é oVácuo de Sham­
balla até que ocorra o despertar. E esse despertar é, ao mesmo
tempo, um nascimento com a plena consciência da nova raça,
do novo campo de vida. Então Jesus, o Senhor, em verdade res­
suscitou; festejais, assim, vosso renascimento; possuís, então,
um sistema de personalidade perfeitamente adaptado ao novo
embrião da alma.
Se ainda houver em vós alguma decepção, procuraremos apa ­

gar atémesmo esse último resquício, dirigindo vossa atenção para
o fato de não ser necessário¯egar ao outro reino em semelhante
condição de alma embrionária.No citado exemplo, apontamos
apenas o mínimo necessário que deve ser atingido.
Suponde que tenhais apenas iniciado a senda, que se formaram

os dois novos pólosmagnéticos e que esteja presente algo do novo
embrião da alma. Se então falecerdes e fordes para o outro reino,
tudo o que com vossa consciência moral-racional e com o vosso
trabalho de maçonaria tão laboriosamente procurastes despertar
será preservado, apesar da morte. Isso émagní�co, no entanto,
não signi�ca que necessiteis deter-vos aí!
Enquanto a vida vos for concedida aqui, podeis,mediante com­

pleta dedicação a serviço da humanidade, com total disposição e
contínua preparação com o objetivo de viver segundo a orienta ­
ção que a Fraternidade vos dá, tambémcontinuar desenvolvendo
vossa nova vida anímica pré-natal e, já aqui na esfera material,
despertar na nova consciência!
Depois, quando deixardes a velha veste, ¯egareis ao outro

reino na condição de ser já desperto. Lá encontrareis um imenso
campo de trabalho, ao colocar-vos a serviço das novas almas
ainda adormecidas. Contudo, a principal atividade no outro
reino consiste em ingressar no novo campo de vida como cole­
tividade, como Eclésia, como grupo, e realizar o encontro e a
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uni�cação com os que alcançam esse novo campo, com base na
Igreja militante na terra, ou seja, a Escola Espiritual.
Há grande e maravilhoso desenvolvimento em perspectiva.A

Fraternidade do outro reino e a Fraternidade aqui em baixo se
aproximam uma da outra. Elas fluem juntas, hoje, ambas clara­
mente conscientes, e, como um grupo, entrarão na nova vida.
Muitos irmãos, bem conhecidos de nós, que moraram e viveram
conosco, já nos precederam no outro reino. Empenhemo-nos
ao máximo, a �m de podermos, juntos, festejar esse glorioso e
maravilhoso encontro.
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De tudo o que já foi exposto, deve ter �cado claro que, quando fa ­
lece umaluno que estánoprocesso regenerativo tal como aEscola
o concebe, apenas se pode falar de ummínimo de trans�guração.
O que nele foi transformado antes de sobrevir a morte material
é somente uma pequena parte da trans�guração, e tudo o que a
isso se segue na Loja doAlto já não constitui trans�guração,mas
desenvolvimento. O que, no homem mortal, tem de ser alcan­
çado pela trans�guração realiza-se mais ou menos depressa em
quem, pelo desaparecimento do corpo material, entra no Vácuo
de Shamballa com o novo estado de alma em preparação. Isso é
nascimento em sentido novo.
Contudo, para os que agora ainda vivem na esfera material,

esse curso dos fatos evidentemente não se aplica, pelo menos nos
tempos vindouros, enquanto pertencerem à comunidade bata­
lhadora, à Igreja militante na terra. Eles deverão anelar por uma
perfeita trans�guração, pois todos ainda trazem o corpo terrestre,
a personalidade da natureza da morte. Por causa de toda a sua
personalidade, com todos os seus aspectos e forças, são apenas
portadores de imagem deDeus.Quando aceitarem e seguirem
a senda, a tríade dos núcleos7 atômicos microcósmicos será res­
taurada.O portador de imagem atua, temporariamente, como

Ver p. 84.7
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representante do terceiro aspecto desaparecido da personalidade
original.Com a aceitação do processo, esse portador de imagem
trans�gura-se.
Se aceitarmos oprocesso,poderemos�car tranqüilos: jánãopo­

demos ser dani�cados pela segunda morte. Essa “segunda morte”
é a terminologia bíblica para designar o processo de dissolução
total da personalidade dialética e da consciência, após a morte
corporal.
Durante o grande processo de trans�guração do portador de

imagem o antigo ser é utilizado pelo mais longo tempo possível.
Por isso devemos sentir-nos extraordinariamente gratos pelo fato
de podermos usar, tanto quanto nos é possível, a veste material,
esta veste da prestabilidade. Compreenderemos isso claramente
quando, por exemplo, pensarmos na pessoa e no trabalho de João
Batista.Na verdade, ele não é o que será até a eternidade,mas sim
o precursor, o que possibilita, o portador de imagem.
Por isso, também nós devemos prosseguir, de força em força,

�rmados na base de nosso trabalho, da consciência moral-racio­
nal, reconhecendo que o terceiro estado de consciência, o estado
de consciência da nova vida, precisa ser realizado o mais depressa
possível.
Para experimentar a realidade da nova vida no novo campo de

vida, isso é indispensável. Somente essa abertura da consciência
permite completa libertação do cerco da natureza dialética.
Não deveis, em negatividade, pensar: “Ora, se não o conseguir

aqui, em todo o caso conseguirei no campo de Shamballa. Se o
Vácuo de Shamballa oferece perfeita possibilidade de salvação,
por queme dar aqui a tanto incômodo?” Esse ponto de vista seria
totalmente incorreto. Explicaremos o porquê.
Todos os que renascem no campo de Shamballa segundo o

novo estado de alma e lá se tornam conscientes devem esperar
até que se concretize o irrompimento no campo terrestre.Diz-se
que Cristo venceu o mundo, e a Bíblia nos esclarece que também
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nós, em Cristo, podemos vencer o mundo.De fato, precisamos
vencê-lo.Mas o campo de Shamballa não pode ser ¯amado de
“omundo”, pois ele é completamente exterior ao mundo, fora da
ordem dialética.Nesse campo, escapa-se efetivamente domundo
e da morte. Então realmente a morte é vencida,mas, de modo
algum, o mundo.
Se, estando no processo, deixais este campo terrestre, pode-se

dizer que Cristo em vós venceu o mundo?Nunca!Cristo em vós
venceu a morte: adormecestes em Jesus, o Senhor. Estais salvos.
Contudo, também é tarefa do portador de imagem vencer o es ­
pírito do mundo que se opõe ao plano deDeus e o obstaculiza.
Também precisamos seguir aqui o caminho trilhado porCristo,
enquanto residirmos nesta morada terrena.Desse modo, contri­
buiremos para a libertação de todos os que ainda se encontram
aprisionados na ignorância. Se na Escola Espiritual nos colocás ­
semos no ponto de vista de que “ora, somos livres, se não aqui,
depois, na Loja doAlto”, estaríamos voltados unicamente para
nossa própria liberdade, agindo de forma tipicamente dialética e
assim aniquilaríamos a obra iniciada.
O que acontece é que todos os participantes da Igreja triun ­

fante, no Vácuo de Shamballa, em muitas coisas dependem de
nós. Para que ingressem no novo campo de vida e nele progridam,
precisam esperar ali até que nós, em Cristo, tenhamos vencido
o mundo. Suponde o caso, inconcebível, que nós e todos os nos ­
sos irmãos em todo o mundo suspendêssemos o trabalho, já não
existindo a Igreja militante na terra. Pois bem, todo o campo de
Shamballa se despovoaria. Toda a sua população teria realmente
de voltar para o nascimento terreno e tomar sobre si o que fora
negligenciado por nós.
De fato, como é possível haver completa serenidade e eterna

paz, quando o covil de assassinos da dialética corrompida ainda
continuamantendo-se, impondo-se e atémesmopropagando-se?
Enquanto aqui permanecermos, enquanto o campo magnético
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da natureza comum ainda conservar-nos quase inteiramente em
seu poder e a nova vida da alma apenas progredir inconscien­
temente, o mundo, e também nosso pequeno mundo, o micro ­
cosmo, ainda não estarão conquistados, permanecendo, portanto,
sujeitos à decadência.
Desse modo, apenas é possível falar em ressurreição quando

a abertura da consciência se torna realidade, ou seja, quando o
candelabro sétuplo no santuário da cabeça, o candelabro da cons ­
ciência, começa a arder sob a radiação direta daGnose.A partir
desse momento já não há em nós dois campos magnéticos que
repetidamente transformam nossa vida em um campo de batalha.
Portanto, o Vácuo de Shamballa constituimaravilhosa possibili­
dade de salvação, embora, demodo algum, nos liberte da dialética.
Para nós, ele não constitui algo sobrenatural, mas apenas uma
possibilidade fora da terra.
Shamballa representa certo aspectodoplaneta dosmistérios da

terra.Nossa terra pertence a sistemas que vivem com base no sis­
tema planetário denominado setuplicidade cósmica. Este nosso
sétuplo planeta-mãe também inclui em si uma série de campos
de existência que, em sua interdependência, formam o caminho
de retorno pelo qual a humanidade decaída pode regressar ao
lar paterno perdido,mediante a realização do plano de desenvol­
vimento original que o Logos estabeleceu para seus �lhos. No
início desse regresso, como primeira etapa a ser alcançada, encon ­
tra-se a parte do planeta dos mistérios, denominada Shamballa,
que irradia indizivelmente maravilhosa e sublime influência para
proveito da humanidade extraviada na dialética. Todo o trabalho
para reorientar o caminho da vida da humanidade para a única
senda de luz é inspirado e guiado por Shamballa.
Portanto, torna-se claro que omundo deve ser completamente

vencido em Cristo. Apenas quando nos entregamos em total
rendição a essa tarefa levamos a efeito a perfeita cooperação entre
os dois campos da Escola Espiritual, o daqui e o da Loja doAlto,
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para proveito de todos os seus moradores. Assim, realizamos a
abertura da consciência, como é imprescindível para todos nós.
Todo o grupo terreno que, em meio à oposição dos éons* da
natureza, consegue essa abertura, vence o mundo, enfraquece a
garra da natureza sobre a humanidade inteira, de modo que a
natureza dialética não pode restabelecer o antigo estado.
Omicrocosmo é uno como cosmo, assimcomo o cosmo é uno

com omacrocosmo.Microcosmo, cosmo emacrocosmo formam
uma trindade. Portanto, quando venceis a natureza com base em
vosso pequeno mundo, isso signi�ca um triunfo intercósmico.
Quando, na batalha que para isso devemos travar, já não puder­
mos utilizar o corpo depois de nos termos esforçado ao máximo,
esperampornós o campo e a serenidade de Shamballa, onde pode ­
mos concluir, no microcosmo, a obra do novo desenvolvimento
que para nós e em nós mesmos começamos.
É assim que deveis entender a relação entre os dois campos*

de trabalho da Escola Espiritual.Assim, podemos preparar-nos
completamente no campo de Shamballa, enquanto os irmãos que
aqui �caram continuamna terra o trabalho da Igrejamilitante até
a vitória tornar-se um fato. Então experimentaremos o grande, o
santo e maravilhoso momento em que os participantes da Igreja
militante e os da Igreja triunfante e serena se encontrarão e juntos,
como uma única colheita, ingressarão no novo campo de vida.

O irrompimento da consciência é também uma necessidade pre ­
mente por força de exigências eletromagnéticas e cientí�co-na­
turais. Enquanto estivermos no estado de consciência moral-ra ­
cional, existe uma nova atividade de forças eletromagnéticas da
Gnose, e a consciência-Jesus em nós dá ensejo a enorme gratidão,
a regozijo e paz interior.Mas assim como Jesus, o Senhor, desceu
para um mundo que lhe era hostil, também nosso discipulado
encontra hostilidades, pois os dois pólos magnéticos de nosso
ser são ainda completamente controlados pelo campomagnético
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da natureza comum.De fato, somos seres desta natureza, porém
estamos em oposição a ela. Essa situação arruina depressa nosso
organismo: cansamo-nos emorremos e, com o novo fogo da alma
já despertado em nós, vamos para o campo de Shamballa. Sem
dúvida,magní�ca certeza,mas… dessa forma enfraquecemos o
potencial da Igreja militante na terra. É verdade que a morte já
não nos causa medo.Contudo, ainda não vencemos omundo!O
espírito do mundo ainda continua senhor do campo de batalha.
Por isso, os dois pólos magnéticos do sistema da personalidade

comum precisam ser substituídos, o mais depressa possível, pelos
dois pólosmagnéticos das forças de santi�cação.Nessemomento,
a iluminação e a santi�cação serão concedidas a nós.Ambas refe ­
rem-se aos dois novos pólos magnéticos que passam a controlar,
cada vez mais e de modo processual, o fogo serpentino.
A iluminação dá-nos, entre outras coisas, nova consciência

quando, em dado momento, a Gnose consegue irromper pelo
fogo serpentino através do novo pólo norte do sistema cerebral.
Chegado esse gloriosomomento da nova abertura da consciência,
passamos a respirar a força gnóstica diretamente pelo santuário
da cabeça. Então, como diz a Bíblia, o Espírito Santo desce sobre
nós.Dá-se, nesse momento, a descida do Espírito Santo.A isso se
denomina iluminação. É o estado correspondente ao novo pólo
norte.
Essa santi�cação ou restabelecimento leva o inteiro micro ­

cosmo a demolir e a aniquilar quaisquer influências cármicas e
quaisquer impedimentos relativos ao trabalho do pólo sul, do
plexo sacro. Nosso pólo norte magnético encontra-se no san­
tuário da cabeça, no candelabro sétuplo; o pólo sulmagnético
encontra-se na parte inferior da coluna vertebral, no plexo sacro,
o centro que deve santi�car-se.
No pólo norte do microcosmo são recebidas as grandes cor­

rentes de força magnética do universo; portanto, nele também
reside a consciência. Pelo pólo sul,muitas forças magnéticas já
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utilizadas abandonam o sistema. Pormeio desse pólo é expelido
para o abismo do espaço tudo o que é inútil, supérfluo e prejudi­
cial para a vida terrena. Portanto, o pólo norte recolhe a luz e a
irradia, e o pólo sul limpa o ser.
Quando um aluno dá prosseguimento de modo conseqüente

à sua dupla oferenda mágica de fé e vida, em primeiro lugar o
quarto candelabro no santuário da cabeça começa a brilhar na
Gnose, de baixo para cima, através do esterno e da rosa-do-cora­
ção. Em segundo lugar, desenvolve-se, através dos dois cordões
do simpático, um novo sistema magnético como base para sua
salvação. Poder-se-ia dizer que o pólo norte foi descoberto nele,
foi quase alcançado.A nova luz da alma foi, então, inflamada, e o
aluno prossegue pela senda demodo harmonioso e dinâmico. Ele
é participante da Igreja militante na terra e, assim, precisa vencer,
precisa realizar o irrompimento da consciência.
Na vida comum, emmuitas coisas sois tão extraordinariamente

dinâmicos.Com freqüência arriscais tudo em uma cartada. Pois
bem, dirigi também para essameta todo o vosso dinamismo! Em
poucos meses já sentireis as conseqüências bené�cas.As grandes
coisas vivi�cadoras não vêm a vós por simesmas, como no país
das utopias; é preciso batalhar por elas.Deveis realizar essa aber­
tura pormeio de uma atividade interna própria, atacando, em
seus traços básicos, vosso próprio ser dialético, sem vos poupardes.
Muitas vezes descobrimos em um aluno traços de carátermenos
dignos, estranhos e cristalizados, ao passo que, emoutros aspectos,
é um bom aluno. Isso acontece porque ele se poupa, porque sim­
plesmente aceita as qualidades impeditivas e indesejáveis, quer
porque elas o agradam, quer porque lhe parecem necessárias.
Dizemo-vos, contudo: ponde sem perdão oma¯ado em vossa

própria vida e abandonai a crítica contra outros. Já não faleis
nem penseis a respeito dos outros, porém controlai a vós mesmos
sem cessar, sem intimidar-vos. Essa é vossa tarefa!Assim fazendo,
seguireis vosso caminho da Rosacruz até a colina doGólgota; e lá
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termina a senda, com a derrocada da antiga consciência natural e
a ressurreição no terceiro dia.
No primeiro dia, o fogo gnóstico, concentrado no quarto

candelabro, irrompe no fogo serpentino e flui até a parte mais
inferior do plexo sacro, no reino da morte em vós.No segundo
dia, o novo fogo eleva-se do plexo sacro e encaminha-se para o
santuário da cabeça a �m de ocupar o candelabro sétuplo. No
terceiro dia, o homem com a nova consciência está fora do antigo
túmulo. A ressurreição tornou-se realidade; o novo campo de
vida pode ser palmilhado; os dois sistemas magnéticos, o simpá­
tico e o fogo serpentino, uni�caram-se e, em essência, o aluno foi
abandonado pelo espírito do mundo.
E, uma vez que a nova força magnética pode ser aspirada de

maneira direta pelo sistema cerebral, pormeio do pólo norte, o
pólo sulmagnético deve reagir a isso.Qualquer influência mag­
nética da velha natureza, sob qualquer forma que ela ainda se
mostre ativa, abandona a luta. Todas essas forças são expelidas
pormeio do plexo sacro, pormeio do pólo sul em vós e,mediante
o intercâmbio entre os três núcleos do microcosmo, a totalidade
do sistema entra na fase da santi�cação, ou seja, da verdadeira
trans�guração. Então, do túmulo da natureza, o aluno ressurge
em Cristo. Ele encontra-se agora, consciente, no novo campo de
vida, do quale, na qualidade de nascido em Jesus, já participava
de modo inconsciente.

Compreendereis também que essa ressurreição é um aconteci­
mento que ocorre mediante um processo. Tudo isso requer certo
tempo.Nos próximos 48 anos8 ou menos ainda, poderemos fes ­
tejar a volta ao lar. Estamos indo ao encontro de uma época
maravilhosa. Ingressamos em novo período muito particular, no
qual somos habilitados a celebrar a entrada no novo campo de

Contados a partir de 1953.8
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vida. Recebemos todo o auxílio e toda a proteção que a Escola
Espiritual, a nossa unidade* de grupo e a Loja doAlto podem ofe ­
recer-nos para fortalecer-nos em nosso caminho de regresso.Não
devemos esquecer também o incomparável auxílio dos grupos já
completamente libertos.
Portanto, ingressamos em uma última atividade.Os dois cam ­

pos da Escola Espiritual, o daqui e o da Loja do Alto, estão em
totalmobilização. Tanto no campo de Shamballa, a Igreja reden­
tora, como aqui, no campo da Igreja militante, tudo é feito no
sentido de tornar possível a realização do trabalho para forjar o
novo elo da corrente e, como parte da nova colheita, dar nossa
contribuição para vencer, em Cristo, o espírito do mundo. En ­
tão virá o glorioso momento em que a nova colheita poderá ser
retirada do celeiro e progredirá no novo campo de vida.
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Sabeis que existe uma espécie de radiação intercósmica que a
ciência pode veri�car no presente por meio de vários tipos de
instrumentos, determinando sua intensidade emedindo seu com­
primento de onda.Ainda que não se saiba de onde provêm essas
radiações, pode-se veri�car claramente que elas atuam commuita
energia, provinda de certas regiões do cosmos.
Esses instrumentos, pelo menos até agora, são muito de�ci­

entes, e há dúvidas de que ¯egaremos a obter maiores conhe­
cimentos sobre o assunto pela aplicação de métodos dialéticos.
Entretanto, a¯amos útil a Escola Espiritual orientar vossa aten­
ção para as a�rmações cientí�cas, pois as influências de ordem
racional dirigidas pela Escola ao aluno terão melhores resulta­
dos se pudermos referir-nos às radiações já conhecidas quando
falamos sobre as diferentes radiações eletromagnéticas que nos
¯egam do espaço universal.
Um grupo inteiro dessas radiações ¯ega até nós proveniente

da natureza da morte, precisamente as radiações das quais vi­
vemos. Porém, existe também um grupo de radiações que não
dimana da natureza da morte,mas da natureza da vida. Este se­
gundo grupo pertence à luz que irradia nas trevas,mas, em razão
de sua natureza, não pode ser por elas percebida, conforme de ­
clara o prólogo do Evangelho de João. É que essas radiações são
de altíssima vibração. São de natureza completamente diversa, ra ­
zão pela qual não podem ser captadas pela humanidade dialética.
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Para designar essas correntes de luz, falamos, na Escola Espiritual,
em “Gnose”.

Suponde que, pela primeira vez na história da humanidade, al­
guém reagisse ao campo de irradiação gnóstico. Esse alguém se ­
ria, por conseguinte, um solitário. Suponde que ele conseguisse
transformar fundamentalmente o sistema magnético de sua per­
sonalidade em sentido duplo: a ligação entre o quarto candelabro
no santuário da cabeça e o plexo sacro por meio do simpático
realiza-se, surgindo assim o novo ser anímico embrionário.
Então, esse homemmorre de repente. Ele cumpriu seu tempo,

seu corpo já não consegue manter-se. Sendo o primeiro homem
a “adormecer em Jesus, o Senhor”, não existe para ele um Vácuo
de Shamballa capaz de acolhê-lo e onde ele possa continuar seu
desenvolvimento. Existe apenas um campo radioativo intercós­
mico gnóstico geral, de onde¯egam as radiações em forma de
raios cósmicos.
O microcosmo em questão não pode ser esvaziado de todo.

Depois que essemicrocosmo se esvaziou de tudo o que pertenceu
ao ser natural, nele ainda resta o átomo-do-coração, a rosa-do ­
-coração, e algo do estado da alma imortal que, porém, ainda está
submerso em uma consciência embrionária e, por isso, é incapaz
de expressar-se.
Para esse microcosmo muito especial, existe apenas uma pos­

sibilidade: a da sua volta para a esfera material para hospedar
outro e novo portador de imagem.A esse outro, a esse precursor,
a esse segundo portador de imagem, sucede algo muito especial.
Ao nascer, ao ingressar no microcosmo, não apenas está presente
uma rosa-do-coração aberta,mas, além disso, também uma nova
alma embrionária, ligada a esse segundo portador de imagem.
Nascimento deveras maravilhoso e excepcional!
Por isso, esse homem, já em seus primeiros anos de vida, co ­

meça o caminho de volta. Ele pode, já logo cedo, comemorar a
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abertura da consciência, realizando assim, naGnose, o caminho:
candelabrofogo serpentinoplexo sacro.Esse ressuscitado,na
qualidade de solitário, como primeiro dentre os seres humanos,
percebe que o caminho da �liação divina poderia ser palmilhado
muitomais depressa poroutros, se não existisse apenas umcampo
gnóstico geral de radiação intercósmica,mas se, além disso, exis ­
tisse um campo de tensões muito especial, um lugar delimitado
no espaço fora da esfera refletora, onde as radiações gnósticas
pudessem ser acolhidas, conservadas e utilizadas de modo amplo.
Então, esse primeiro homem liberto cria para si um campo

assim.Quem, por pouco que seja, está familiarizado com as leis
da magia gnóstica, sabe que isso é possível.Quem consegue aco ­
lher e empregar em seu próprio ser determinadas forças magné­
ticas pode, com o auxílio das leis mágicas e magnéticas, criar em
torno de si esse campo, eventualmente tão grande que nele outros
também possam ser acolhidos.
Depois de ter criado esse campo, esse homem dirige-se a seus

alunos para apresentar a consciência deles esse fato. E lhes diz:

“Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede
também emmim.Na casa de meu Pai hámuitas moradas;
se não fosse assim eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar­
-vos lugar. E quando eu for, e vos preparar lugar, virei
outra vez, e vos levarei para mimmesmo, para que onde
eu estiver estejais vós também”.

Essas palavras são citadas em João, capítulo 14, onde Jesus, o
Senhor, fala a seus discípulos sobre essas coisas.Nos últimos capí­
tulos do Evangelho de João, Jesus, o Senhor, expõe o que realizou
para eles e para todos os que desejam seguir o caminho.

Em cada nova fase da humanidade, em cada período, de baixo
para cima, sempre foram formados dois campos magnéticos, dois
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campos de concentração magnética gnóstica que existem no in ­
terior do corpo da Escola Espiritual. Esses dois campos estão
interrelacionados como positivo e negativo e devem ser consi­
derados como os dois pólos de um grande e novo campo de
libertação.
Um pólo atua na Igreja militante da esfera material; o outro

encontra-se na Igreja triunfante, na Loja do Alto, no Vácuo de
Shamballa. Entre esses dois pólos formou-se um fogo serpentino,
um eixo.
É, portanto, uma concepção, uma criação de uma esfera mag ­

nética com dois pólos.Nela são acolhidos todos os que trilham a
senda da Escola Espiritual, que desejam a ela pertencer em razão
de seu próprio estado de vida.Uma vez preparada essa habitação,
da qual Jesus, o Senhor, diz aos seus discípulos:

“Vou preparar-vos lugar, e quando eu for e vos preparar
lugar, voltarei e vos levarei comigo, para que onde eu
estiver, estejais também”.

Todos os que são recebidos nessa esfera magnética já não preci­
sam temer a morte.Na nova base, eles estão, portanto, na eterni­
dade, e todos os moradores dessa esfera magnética, desse corpo
gnóstico, precisam, como já se disse, vencer o mundo em sua
época.Quando, en�m, for comemorado o triunfo, prosseguirão
com o conjunto formado pelo duplo campo magnético, envolvi­
dos e levados pela esfera magnética, deixando de fato o campo
terrestre e sendo incorporados em uma corrente de corpos mag ­
néticos.
Provavelmente já tereis ouvido falar acerca dessa corrente uni­

versal, que se estende do céu à terra. Estamos, pois, ocupados,
dentro de nosso corpo magnético, tanto aqui na esfera material,
na Igreja militante, como também na Loja doAlto, a Igreja triun­
fante, em terminaro trabalhode inserçãonessa corrente universal,
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para depois, com todos os que foramacolhidos nesse campo, sair e
ingressar no novo campo de vida e, assim, passo a passo, progredir
até o reino imutável.
Comuma visão geral desse grandioso acontecimento, também

podemos compreender o que em João, capítulo 14, diz Jesus, o
Senhor:

“Crede-me que estou no Pai, e o Pai emmim; crede-me,
ao menos, por causa das mesmas obras”.

Como já vos dissemos, ocorrerão grandes fatos relacionados ao
novo período e aos novos desenvolvimentos. Esses fatos nos sur­
preenderão, e por isso a Escola Espiritual procura, tanto quanto
possível, informar-vos no tocante a tudo o que acontecerá. Por
isso, ela tambémpode dizer-vos: Se não acreditardes na Escola Es ­
piritual, acreditai em suas obras, que cada vez mais se destacarão
e se manifestarão à luz do dia.

“Crede-me que estou no Pai, e o Pai emmim; crede-me,
aomenos,por causa dasmesmas obras.Aquele que crê em
mim também fará as obras que eu faço, e as farámaiores
do que estas.”

Assim como para uma família pode ser construída uma casa com
muitos cômodos, assim existem muitas dessas esferas magnéticas
gnósticas, a serviço dos diferentes grupos que representam as
colheitas da humanidade. Tão logo uma colheita seja recolhida
nos celeiros de um corpo magnético, este desaparece das esferas
dialéticas da terra e segue o caminho do aperfeiçoamento em
direção ao reino imutável, ao estado anterior dos microcosmos
decaídos.
Quando, então, ¯ega o tempo estipulado, outra esfera magné­

tica deve ser formada para a colheita seguinte.
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Assim, a Escola Espiritualmoderna, a Fraternidade Universal
sétupla, também possui agora uma Loja doAlto, um campo mag ­
nético de libertação, no qual a bem-aventurança do estado de
alma embrionário da renovação pode ser protegida, permitindo
que a obra se realize.Compreendereis, talvez melhor do que an ­
tes, por que o corpo magnético é designado no evangelho Pistis
Sophia como o DécimoTerceiro Éon. E também podemos com ­
preender a Primeira Epístola de Pedro, quando diz: “Alegrai-vos,
irmãos e irmãs, com gozo inefável e glorioso, alcançando o �m
da vossa fé, a salvação da alma”.

É possível que surja a pergunta: “Podem pessoas estranhas à Es ­
cola Espiritual, que possuem uma base mínima de renovação da
alma, ser acolhidas no Vácuo de Shamballa após a morte?”
A resposta é um enfático não! Talvez essa resposta vos decepci­

one, porque tendes, fora da Escola, parentes ou amigos queridos,
aos quais desejaríeis amesmamagni�cência a vós prometida.Não
obstante, não podemos enganar-vos: todos os que estão no inte ­
rior do sistema magnético do corpo-vivo da Escola Espiritual
podem provar a santi�cação disso decorrente; todos os demais,
situados fora da Escola, absolutamente não o podem!
Sem dúvida,muitas almas existem que, de acordo com o misti­

cismo da Igreja, ou comomisticismohumano, ou com a¯amada
magia branca, levam vida pura e serena e, de modo místico, têm
verdadeira fé em Jesus, o Senhor, no sentido em que ele é enten­
dido pela Igreja. Essas pessoas podem,muitas vezes, acolher algo
do campo de radiação gnóstico e intercósmico e, em conseqüên­
cia, desenvolver em seu próprio ser, de modo bastante elementar,
algo dos novos fluidos da alma.
Mas, por não possuírem um conhecimento cientí�co a esse

respeito, impossibilitados de serem tocados em sentido moral­
-racionalpelo campode radiaçãodaEscolaEspiritual,nãopoderão
realizar o necessário processo. Essas pessoas alcançam apenas um
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resultado mais ou menos negativo.Na hipótese de surgir algo de
imortal emumdessesmicrocosmos, ele terá de voltar para a esfera
material a �mde acolher umnovo portador de imagem.Portanto,
esse processo de desenvolvimento é extremamente lento.Com
o correr do tempo, porém, esses microcosmos reencontram o
caminho para a casa do Pai.





TERCEIRA PARTE

A ESFERA MAGNÉTICA DA

ESCOLA ESPIRITUAL DUPLA
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Explicamos anteriormente que da Escola Espiritual parte uma
radiação dupla. A primeira dirige-se ao entendimento, à inteli­
gência do aluno e, portanto, ao santuário da cabeça. Se o aluno
ingressou na Escola Espiritual em condição apropriada, a pri­
meira radiação do toque racional desperta uma comoção moral
em todo o sistema, e o esterno magnético abre-se à radiação da
Gnose.A rosa-do-coração, situada atrás do esterno, entreabre-se,
e assim aGnose atinge o sistema e¯ega ao sangue do coração do
aluno.
Um ser humano que reage dessa forma é considerado, em sen ­

tido místico, nascido em Jesus. Ele venceu a morte, porque, com
a morte do corpo, seu microcosmo já não pode esvaziar-se intei­
ramente. As conseqüências do toque moral-racional são de tal
ordem que algo totalmente novo desenvolve-se no microcosmo,
transformando de maneira fundamental o sistema magnético da
personalidade.Primeiro nasce uma ligação composta de força-luz
gnóstica entre o quarto candelabro da quarta cavidade cerebral,
no santuário da cabeça, e o plexo sacro, no extremo inferior da co­
luna vertebral, ligação estabelecida mediante o simpático.Disso
resulta que, com a morte material, uma parte da alma imortal
permanece no microcosmo.
Esse estado de ser pode denominar-se, em sentido místico, “es­

tar adormecido em Jesus, o Senhor”. Se estiverdes no processo de
sensibilização moral-racional, o novo germe da alma imortal está
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crescendo em vós e assim, em princípio e de fato, tereis vencido
a morte. Se durante esse processo sobrevém a morte do corpo,
vosso microcosmo será encaminhado para oVácuo de Shamballa
devido à sua polaridade magnética com ele.
OVácuo de Shamballa é o reflexo perfeito da Escola Espiritual

na terra, sua continuação em um domínio de vida constituído
de matéria mais sutil.Nele, o trabalho iniciado tem sua continui­
dade. Todavia, os que “adormeceram em Jesus, o Senhor” ainda
não dispõem de uma nova consciência completa. Por enquanto,
essa consciência está por aparecer. Por isso, após amorte, esse cres ­
cimento continua no Vácuo de Shamballa, até que a consciência
adormecida, ou a consciência de sonho da alma imortal, ¯egue
a ser uma nova consciência perfeitamente desperta. Com funda­
mento no sistemamagnético de linhas de força da alma renascida,
desenvolver-se-á o sistema corporal glori�cado, até que se realize
a de�nitiva e perfeita trans�guração.

Em relação a tudo o que se disse, veri�camos três diferentes es­
tados de consciência: a dos nascidos da natureza, ou seja, a dos
homens dialéticos comuns; a dos homens com a consciência mo­
ral-racional, ou seja, o dos nascidos em Jesus e, �nalmente, o
estado de consciência desperto do novo campo de vida, do novo
homem, o nascido em Cristo.
Qualquer aluno sério que está certo de que foi tocado pormeio

do esterno, pormeio da rosa-do-coração e reage a esse toque, é um
nascido em Jesus. Tal pessoa é verdadeiramente um rosacruz, ou
seja, um homem cuja rosa¯egou a desabro¯ar.Nele, a rosa foi
pregada à cruz da vida, e desenvolve-se o processo do “submergir
em Jesus, o Senhor”.Adormecido em Jesus, ele é imediatamente
liberto da roda do nascimento e da morte.
É óbvio que essa alma, ¯egando assim semiconsciente aoVá­

cuo de Shamballa, ainda é muito dependente e não será capaz
de agir de maneira consciente.A fraternidade dos libertos deve
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ainda cuidar dela por inteiro.Com certeza oVácuo de Shamballa
émaravilhosa possibilidade de salvação,mas não nos liberta da
dialética, porque o mundo tem de ser vencido.
Portanto, esse trabalho deve ser executado pela Escola Espiri­

tual na terra, pela Igreja militante no plano terrestre, na esfera
material.
Quando essa obra é realizada de modo justo, desenvolve-se

uma cooperação intensa entre os dois aspectos da Escola Espiri­
tual. Se a Igreja militante paralisasse sua atividade, o Vácuo de
Shamballa seria completamente desfeito e as entidades que lá
permanecessem seriam, outra vez, ligadas à roda da morte.Cada
uma da duas Escolas é o reflexo perfeito da outra; elas exercem,
no campo magnético, a função de dois pólos.
Da mesma forma, nossa estrutura magnética pessoal tem dois

pólos.O candelabro sétuplodo santuárioda cabeça é opólonorte,
e o plexo sacro, o pólo sul. Pelo plexo sacro, o homem está ligado
ao carma total do mundo e a seu próprio carma microcósmico.
Pelo candelabro sétuplo do santuário da cabeça, estamos ligados
ao substrato astral da terra decaída. Assim, torna-se claro que
ninguém pode penetrar o substrato astral da Gnose, ninguém
pode respirar nele senão à medida que o carma e todas as suas
ligações forem desfeitas.
As forças cármicas, isto é, o carma do mundo e as forças cármi­

cas acumuladas emnossomicrocosmo, sãodesignadas “omundo”,
na linguagemmística. Por essa razão o mundo deve ser vencido
pela Igreja militante na terra e por todos que a ela pertencem.
A contraparte da Igrejamilitante, oVácuo de Shamballa, desen ­

volve-se pormeio desse combate.Quando executamos a tarefa
a nós aqui apresentada, consagrando-nos por completo a ela, o
Vácuo de Shamballa evolui de maneira condizente. Se nosso com­
bate for e�caz, abre-se então o Vácuo de Shamballa como “o
candelabro sétuplo que está dianteDeus”, como é dito tão ma­
ravilhosamente no Apocalipse. A luz e a força assim liberadas



112

AGNOSE EM SUA ATUAL MANIFESTAÇÃO

e atraídas estimularão, ampararão, e tornarão mais e�cazes as
atividades da Igreja militante na terra. Se a Igreja militante ces­
sasse sua atividade, o candelabro da Igreja triunfante no Vácuo
de Shamballa apagar-se-ia, e o grupo, anteriormente ativo, seria
a�nal, outra vez, completamente dominado pelas forças naturais
dialéticas.

Chegamos agora ao âmago da questão de que vamos tratar, rela­
tiva ao desenvolvimento que agora se realizará na esfera magné­
tica da dupla Escola Espiritual.
A terra, nosso campo de vida material, é efetivamente um as­

pecto de um grande campo magnético. Nosso planeta possui
também um campo magnético de natureza e qualidade próprias,
e este campomagnético planetário é parte de outros campos mag­
néticos maiores, como, por exemplo, do sistema solar, do zodíaco
etc.
De igualmodo, como microcosmo, cada homem possui um

campo magnético e participa simultaneamente de muitos outros
campos magnéticos. Participamos, por exemplo, do campo mag­
nético da terra, do sistema solar, do zodíaco etc. Entretanto, este
vínculo signi�ca, ao mesmo tempo, aprisionamento.Mediante
o nosso pólo norte, ou seja, o sistema magnético cerebral, aspira­
mos forças que com ele se harmonizam.Com o pólo sul, ou seja,
o plexo sacro, assimilamos todas as nossas ligações cármicas, e
assim se desenrola o nosso destino.A humanidade constitui, pois,
uma unidade, uma coletividade de ligação magnética de destinos.

No interior desse grande todo são possíveis, todavia, inúmeros
outros desdobramentos.Qualquer agrupamento mais ou menos
consciente de seres humanos que se esforçam por seguir uma
mesma orientação desenvolve um campomagnético próprio, que
se diferencia em qualidade e vibração de outros campos magnéti­
cos, pela atividade de seus pólos norte e sul.Por isso, os resultados
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são também diferentes. Se os resultados visados não são obtidos,
isso não signi�ca que a expectativa seja muito alta,mas que a qua ­
lidade de seus elementos, portanto a base, não está em harmonia
com o objetivo a ser alcançado.
Estamos, como grupo, dirigidos para o novo campo de vida.

Portanto, jamais se pode dizer de nós que nossa expectativa seja
muito alta. Se não atingimos nosso objetivo, é que nossa quali­
dade, e portantonossa base,não está emharmonia comoobjetivo
almejado. Por conseguinte, ocorrem incidentes pelos quais já de
antemão cada resultado é aniquilado.
Eis a razão pela qual na Escola Espiritual se tem atuado sobre

os alunos de modo tão dinâmico. É por isso que vos estimulamos
tanto a vos colocardes na base requerida, para que não apenas
tenhais a qualidade,mas também realizeis o que foi almejado.A
esse respeito, podemos a�rmar que a aurora resplandece, e já se
divisa o sol. Por isso, precisamos redobrar nossos esforços para
realizar o que já está em formação.
Cada campo magnético possui forma esférica e tem dois fo ­

cos, um pólo norte e um pólo sul.O pólo sul constitui o grupo
que se dedica à realização, o grupo militante.O pólo norte é o
foco que atrai forças e possibilidades internas, irradiando-as em
medida crescente no caso de o grupo militante obter êxito, e
extinguindo-as no caso contrário.
Vamos examinar rapidamente o possível destino de tal grupo.

Suponhamos que um grupo de pessoas que se cansaram da vida
dialética e procuram libertar-se crie uma igreja.Admitamos que,
a princípio, a aspiração dessas pessoas seja perfeitamente pura.
Daí deverá resultar um toque gnóstico. Forma-se então uma es ­
fera magnética com perspectivas iniciais muito favoráveis.Mas,
o que acontece se, depois, o anseio nesse grupo começa a decair
na mesma proporção que sua igreja tem êxito em sentido dialé­
tico e o grupo revela não estar à altura das influências cármicas e
magnéticas?
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A igreja passa a existir como instituição: os seus dois pólos, de
certo momento em diante, passam a depender completamente
das forças magnéticas da natureza da morte. Essa igreja já não
luta contra o carma, já não visa à retirada, já não luta contra o
mundo, mas ao contrário, dele torna-se servidora.
O processo em uma escola espiritual trans�gurística desen ­

volve-se segundo processosmagnéticos idênticos, e o que citamos
acima poderia acontecer conosco se não estivéssemos continua­
mente vigilantes.Como formamos inequivocamente um grupo
de pessoas anelantes, possuímos um campo magnético.
Se coordenarmos bem nossos esforços, se os tivermos �rme ­

mente em mãos e procurarmos cortar qualquer vibração opo­
nente, fortaleceremos nossa qualidade magnética e atingiremos
nosso objetivo. Veremos então desenvolver-se uma esfera mag ­
nética extremamente singular. Para a realização desse estado, a
Escola vem lutando há muitos anos, em um esforço continuado,
porque cada segundo de interrupção na vigilância pode signi�car
um sobressalto por parte das conseqüências magnéticas do carma
coletivo que os alunos trazem para a Escola.
É preciso compreender bem do que se trata.Um interessado

entra para a Escola e é acolhido de coração.Mas, o que ele traz
para a Escola além de suas possibilidades? Sua herança cármica!
Ele ainda não está livre de seu passado cármico, das garras do
passado! As forças cármicas da coletividade dos alunos têm seus
efeitos. Elas exercem influência inibidora e negativa sobre a ati­
vidade e a difusão da Escola, influência essa que se manifesta na
antecâmara da Escola. Por isso, além de ter de vencer o mundo
em geral, cada aluno, de per si, precisa vencer seu própriomundo.
A Escola precisa sempre preocupar-se para que não sejais surpre­
endidos pelo vosso pequeno mundo, pois basta acontecer uma
insigni�cância para que o trabalho venha a se perder.
Por isso, dizemos a nossos alunos:Compreendeis agora nosso

procedimento e nossa atitude para convosco? Compreendeis



115

III-1 · A VITÓRIA SOBRE O MUNDO

agora por que vos observamos com atenção? É que entendemos
com freqüência por que agis como agis, por que falais como
falais. Porque o grande inimigo não vos dá trégua, até que te­
nhais vencido vosso mundo, vosso pequeno mundo! Somente
então a Escola estará segura no que vos diz respeito.O fardo cár­
mico que levamos para dentro da Escola fortalece a influência
das forças que querem impedir, por todos os meios disponíveis,
que essa situação singular, da qual há pouco falamos, se desen ­
volva. Essas forças estão espreitando-nos dia e noite, procurando,
continuamente e por todos os meios, prejudicar o trabalho.

Qual é, pois, essa situação extremamente peculiar?Ora, quando,
na qualidade de grupo, somos inflamados de maneira moral-raci­
onal pelaGnose e a peregrinação de Jesus desenvolve-se em cada
um de nós e na Escola, portanto, em nosso campo magnético,
resulta, em determinado momento, tão grande diferença vibra­
tória entre a imagem do pólo militante e o campo da dialética
que, devido a essa nova vibração, o candelabro sétuplo, no qual
devem arder os sete fogos de Shamballa, torna-se inatacável. Essa
parte do campo magnético da Escola Espiritual já não é atingível
pelas radiações dialéticas.
Se, com toda a força existente em nós, cumprirmos nossa mis ­

são, se, sobretudo em relação a nós mesmos, estivermos continua­
mente atentos e, reciprocamente,nos encorajarmos e auxiliarmos
em dedicação vigilante e impessoal, desenvolver-se-á o singular
estado em que o pólo norte de nosso campo magnético é liber­
tado da natureza da morte. Então, essa parte do campo da Escola
Espiritual torna-se luz pura; lá já não se vêem man¯as escuras.
Quando a luta é travada aqui de maneira resoluta, lá se torna
luminoso e puro. Lá a vitória já começa a comprovar-se. Uma
parte do corpo magnético é então libertada.
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Provavelmente conheceis estas palavras de Paulo em sua Epístola
aos Filipenses: “Operai a vossa salvação com temor e tremor”.
O aluno da Escola Espiritual as compreenderá perfeitamente ao
pensar na realização e no desenvolvimento do corpo magnético
em que foi acolhido. Essa esferamagnética passa por um processo
de desenvolvimento de sete fases:

1.ª a do começo da formação do grupo;
2.ª a do começo do toque gnóstico;
3.ª a do desenvolvimento da radiação gnóstica;
4.ª a da abertura e da formação do Vácuo9 de Shamballa;
5.ª a da ligação com a corrente magnética;
6.ª a do desenvolvimento do novo campo de vida;
7.ª a da perfeita libertação.

A seguir, consideraremos essas sete fases uma a uma.
Cada homem que busca e se esforça pode participar da trans­

�guração se conhece a senda e seus requisitos. É evidente que a
unidade de grupo em nova atitude de vida deve ser considerada
como uma das mais importantes condições, pois a decisão de par­
ticipar do caminho de libertação traz consigo um grande conflito.
Emprimeiro lugar, o grupo deverá vencer a resistência normal, os

Ver p. 143.9
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impedimentos naturais do campomagnético da dialética. Fomos
acolhidos no corpo magnético deste mundo e, portanto, se qui­
sermos ter êxito como grupo, teremos, antes de tudo, de vencer as
forças que constituem as leis naturais da dialética. Essa é a vitória
sobre o mundo.
Além disso, teremos de formar uma ordem de batalha contra

as forças do mal. Precisamos comemorar a vitória sobre as som­
bras do mundo, sobre o mal, que é o pecado do mundo.Quando
a Bíblia faz referência à “conformar-se com o mundo”, ela quer
dizer que o homem se dedica inteiramente à dialética, que ape­
nas foi intencionada como ordem de emergência. Esta ordem de
emergência não é um �m em simesma.O portador de imagem
foi criado para realizar sua missão.
Na base da ordem de emergência da dialética existe um plano

de emergência, cujo objetivo é formar o portador de imagem,
que deve libertar o microcosmo. Por isso, o portador de imagem
precisa vencer seu instinto natural de autoconservação. Se isto
não ocorrer, ele veri�cará que a luta pela autoconservação não lhe
traz nenhumproveito, pois, no �nal, amorte o surpreenderá.Um
portador de imagem que não realiza sua vocação, falhou quanto
a sua �nalidade na onimanifestação, e sua existência já não tem
sentido.
Por isso, a ordem de emergência é, ao mesmo tempo, a ordem

da morte. Logo, a ordem de emergência, como mundo, deve ser
vencidamediante seu próprio produto.Quemdessemodo quiser
perder a sua vida, esse “a” conservará, pois esse alguém segue
com o microcosmo um caminho de libertação. Venceu a morte,
encontrou a vida universal.Compreendemos então o capítulo 2
da Primeira Epístola de João:

“Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se al­
guém ama omundo, o amor do Pai não está nele. Porque
tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a
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concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do
Pai, mas do mundo”.

Com efeito, reconhecemos que a dialética é grandiosa.Nela exis ­
tem coisas impressionantes que nos atraem e, de certo ponto de
vista, também têm algum direito de suscitar e manter nosso inte­
resse.Contudo: “Tudo que há no mundo, a concupiscência da
carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do
Pai,mas domundo”.E João a�rma: “E omundo passa, e a sua con ­
cupiscência;mas aquele que faz a vontade deDeus permanece
para sempre”.
Essa é uma verdade que não admite contestação!Quem não

corresponde à sua vocação como portador de imagem, não ape­
nas é objeto da morte,mas, ao mesmo tempo, faz algo que, em
princípio, não está previsto na natureza da morte. Suponde ter­
mos forjado um plano relacionado a um objetivo claro e preciso.
Preparamo-lo em todos os detalhes, criamos todas as condições
necessárias a uma execução e�caz e levamos esse plano a certo
ponto da realização. Todavia, no momento em que a coroação
do plano deveria realizar-se, suspendemos o trabalho, já não agi­
mos de acordo com tudo o que tão exatamente �xamos e com as
diretrizes perfeitamente elaboradas e nos entregamos a ummodo
de vida que, em todos os aspectos, nega, contraria e obstrui nosso
plano.
Assim, pois, age o homem que não segue sua vocação como

portador de imagem.O que ele, como rebelde, desenvolve, é algo
que infringe fundamentalmente a ordem de emergência.No lu­
gar do grande e resplandecente objetivo que constitui a meta a
ser atingida como portador de imagem, ele coloca o espectro de
sua cega teimosia e de sua falsa concepção, e assim comete o mal,
o pecado.
A Fraternidade Universal sempre exorta o homem a fazer o

bem, isto é, a realizar o plano.Quando alguémnão faz o bem, faz
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o mal, diz Paulo.Qualquer pensamento, qualquer sentimento,
qualquer ação que não esteja em concordância comnossa vocação,
alimenta o mal, conserva-o. Foi assim que o mal deitou raízes no
mundo.Portanto,omalnada é senãoumesforçopara conservaro
mundo, uma imensa oposição ànossa condição básica; e constitui
poderoso impedimento ao total processo relativo à nossa vocação.
O triunfo sobre o mundo nos seria sem dúvida muito fácil,

não fosse a existência domal.No entanto, omal possui atrás de si
grande base cultural; está organizado e domina todos os homens.
Antes de vencer o mundo, é preciso subjugar o mal. Antes de
Jesus, o Senhor, começar sua peregrinação, ocorre a tentação no
deserto. Lá, no deserto, Jesus, o Senhor, vence o mal acumulado,
e somente então inicia sua caminhada pela terra.
Suponde que omal vos cegasse.Como poderíeis ver? Suponde

que o mal vos ensurdecesse.Como poderíeis ouvir?Mas eis que
uma força gnóstica radiante veio em vosso auxílio, força essa
denominada Jesus Cristo. Ela é, antes de tudo, uma força eletro­
magnética, e, com seu auxílio, não somente nosso pecado,mas
também o pecado do mundo podem ser cancelados. Se quiser­
mos utilizar proveitosamente essa força, é preciso primeiro rever
nossa atitude de vida.Nossos pecados, isto é, as conseqüências
do passado e o laço cármico ligado a essas conseqüências devem
ser afastados por esforço próprio.Nesse sentido, todos nós pre­
cisamos ser transmutados em autênticos portadores de imagem,
precisamos ser santi�cados, para, em seguida, ser trans�gurados
com nosso sistema.
Infelizmente, a maioria das pessoas tem pouca oportunidade

de dar início e levar adiante a transmutação, a �m de vencer o
mal. Apenas a iniciam, e a morte já as colhe. Isso é muito trá­
gico. Existem milhões de pessoas no mundo que procuram fazer
algo de grandioso na vida. Antes que tenham refletido bem so­
bre a direção a tomar, a vida passou, e a morte sobrevém para
aniquilar tudo o que foi começado.Além disso, em seus esforços,
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elas enfrentammuitos obstáculos causados pelomal atuante, que,
é natural, tem interesse em que não sejam bem sucedidas, pois
enquanto elas fracassarem em seus esforços, o reino do mal con ­
tinuará a sustentar-se. Por isso, deve haver uma possibilidade de
interromper esse plano tenebroso.
Suponde que começastes a procurar a senda. Essa busca em

geral é longa, pois, apenas para escapar à dúvida, o homem já
precisa lutar muito.
Ademais, enfrentais uma série de impedimentos causados por

numerosos opositores, que emmuitos aspectos vos criam di�cul­
dades: familiares, colegas, ¯efes, circunstâncias da vida, condi­
ções físicas etc.
E nessa luta e tropeços, ano após ano, envelheceis, até que vem

a morte, levando-vos irremediavelmente, e tudo foi em vão.
Por isso, é maravilhoso o fato de a Fraternidade correr em

nosso auxílio, pois assim existe a possibilidade de bloquear e frus­
trar a intenção de nosso inimigo em aniquilar, de novo, o que foi
começado. Essa possibilidade está presente na existência de um
corpo magnético cristocêntrico.
Também existe na natureza da morte um corpo magnético

onde somos acolhidos, vivemos, respiramos e mediante o qual
cada função corporal realiza sua tarefa.Mas, se quisermos seguir a
senda da libertação com êxito, precisamos ser acolhidos em outro
sistema magnético, aUna Sancta, o corpo magnético centrado
em Cristo.
Se ingressarmos nesse corpo e nele pudermos residir, imedi­

atamente a morte será afastada. Esse é o primeiro sucesso: O
peregrino, em verdade um pobre coitado, ingressa no corpo mag ­
nético da Escola Espiritual centrada em Cristo, e já se pode dizer
que para ele a morte foi tragada, foi aniquilada, pois, conforme
exposto nos capítulos precedentes, nesse novo corpo magnético
ele recebe diretamente a substância da verdadeira vida e pode pro­
gredir.Quem quer que possua o primeiro germe dessa substância
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pode, após deixar o corpo, prosseguir noVácuo de Shamballa e
continuar o novo desenvolvimento iniciado.
Quando perceberdes e compreenderdes a grandiosidade des ­

sas coisas, sereis invadidos por uma onda de alegria. João dentro
de vós vê Jesus, o Senhor, dirigir-se a ele e àmultidão reunida às
margens do Jordão.Compreendei o sentido místico destas pala­
vras!Os discípulos¯egaram ao ponto mais baixo, ao nadir de
sua vida na natureza damorte, sendo então tocados pela corrente
de força eletromagnética gnóstica. E João dirige-se a todos os seus
alunos, a todos os que estão reunidos e diz: “Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo!”
Se compreendeis isso, não com uma onda de sentimentos mís ­

ticos,mas demodo racional, descobris que uma grande bem-aven ­
turança desce diretamente sobre o aluno que aceita as conseqüên ­
cias de seu discipulado.Por isso, as nove bem-aventuranças do Ser­
mão daMontanha começam com as palavras: “Bem-aventurados
são os pobres de espírito”. Bem-aventurados são os que sabem
que são pobres de espírito, que anelam por uma nova ligação
com o espírito e assim se consagram ao sistema magnético do
espírito. Essa bem-aventurança atinge diretamente, qual raio, o
mais íntimo de vossa alma.Dentro da esfera magnética, no corpo
centralizado em Cristo, não somente a morte é vencida,mas, em
seguida, também o mal e, depois, o mundo.
Estando nesse corpo em unidade de grupo, o candidato é in­

vencível.Assim ele tem a oportunidade de restabelecer-se do mal
que existe há éons, e de suas conseqüências. Assim, o portador
de imagem é curado e, como participante da nova raça, é posto
em condição de voltar ao lar.Daí as palavras: “A todos quantos o
receberam, deu-lhes o poder de serem feitos �lhos de Deus”.

Quando vos instruímos, no interior do corpo-vivo de Cristo,
sobre a essência do mundo de magni�cência e do decurso do des­
tino, não basta sentirdes essa magni�cência,mas é preciso que, ao
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mesmo tempo, compreendais vossa grande responsabilidade. Sois
inseridos em umnovo campo de vida. Esse campo não estámuito
distante de vós,mas estais dentro dele, e participais desse novo
campo de vida quando aceitais as conseqüências do discipulado.
Amaravilha da libertação vos é ofertada de graça. Sois informa­
dos, recebeis o ensinamento orientador.A Escola adapta-se em
termos de organização, qual instrumento flexível.
Tudo isso requer vossa ação e um desenvolvimento muito

consciente e harmonizado com ela. É desse modo que deveis co ­
memorar a festa de ingresso na morada Sancti Spiritus. Então, a
porta damorte, cairá à vossa retaguarda, e conosco estareis presen ­
tes no salão nupcial.Assim, conosco podereis preparar esse salão
nupcial para inúmeros convidados, e o nosso campo de Sham ­
balla brilhará qual sol sétuplo e se tornará para nós verdadeira
cidade dos deuses.
Deve ter �cado claro que a nova atitude de vida é exigência

positiva.Não pretendemos tratarde assunto interessante para vós,
mas procuramos explicar-vos o signi�cado desta época! Tudo o
que os mistérios podem fazer por um ser humano vos é oferecido.
Uma porta é amplamente aberta para vós, e é-vos dito, com todo
o amor possível: “Entrai, irmãos e irmãs,mas… entrai com a clara
compreensão das conseqüências”.
A esfera magnética, o corpo dos santi�cados, a Una Sancta

da qual queremos tornar-vos conscientes, é um campo de vida
completamente novo, uma nova terra e um novo céu, também
vistos por João em Patmos.
Se atingirmos nosso objetivo, portaremos, como propriedade

muito pessoal, uma imagem nítida da nova terra-céu, veremos
então a nova terra e o novo céu da dupla Escola Espiritual.Assim
nos uni�caremos de talmodo com ela que, para nós, o antigo céu
e a antiga terra também terão passado.
Quando entrais no Corpo de Cristo, realizando de maneira

�el o discipulado, em determinadomomento caem todos os véus,
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incluindo o véu entre os dois focos.O fogo serpentino, o eixo
do corpo magnético, assemelha-se então a uma escada que une as
duas escolas, os dois focos.Assim, há trânsito livre e consciente
entre os moradores de dois campos.
Não penseis que se trata de um conto de fadas, pois essas coi­

sas sempre foram conhecidas, e os antigos disso sempre deram
testemunho.Considerai a antiga história de Jacó.Nomosaísmo,
Jacó é o símbolo do homem que se converte fundamentalmente.
Nomomento crítico de sua vida, Jacó passa a noite em Jaboque,
que é um ribeiro ou um rio. Jaboque é o fogo serpentino, onde
se processa a ligação entre os dois pólos da esfera magnética. Se ­
gundo o relato bíblico, Jacó vê os irmãos e irmãs de Shamballa
descer pela escada em direção a ele e, segurando-os �rmemente,
diz: “Não te deixarei ir, se não me abençoares”.
É possível que tenhais entendido o profundo signi�cado des­

sas palavras. Acolhidos na nova esfera magnética, estais aptos
para adotar a necessária nova atitude de vida segundo orientação
completamente nova, pois não se espera de vós o que não podeis
realizar. Acolhidos no corpo magnético, nele abrigados, sois in­
vencíveis e capazes de realizar a nova atitude de vida.Mediante
essa atitude de vida segundo o Sermão da Montanha, conduzida
em luta intensa e consciente, também podeis provar a abençoada
ligação com os irmãos e irmãs da nova vida.
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Talvez conheçais a antiga lenda de Buda, onde é dito que ele deu
à humanidade sua doutrina de sabedoria e o impulso para um
novo despertar espiritual. Tendo terminado sua obra e já deixado
a morada da noite, viu que, se por um lado tinha milhões de
seguidores, infelizmente, por outro, desenrolava-se luta terrível
e mortal entre o bramanismo e o budismo, justamente em con­
seqüência de seu aparecimento.Os brâmanes, que desde tempos
remotos custodiavam os Vedas e os Upanixades, portanto tam ­
bém de sabedoria divina, estavam irados e combatiam com todos
os meios o budismo crescente.
Os discípulos de Buda e seus sucessores tampouco recuavam,

e assim o coração do Sublime foi tomado de grande dor. Ele, que
queria servir à humanidade e, com imensurável amor, salvar a
todos, viu a guerra que se travava em seu nome. Por isso, resolveu
voltar para as sombras da natureza da morte meio século após
sua partida como Buda. Voltou como Shankara, o Sublime.
Shankara é, realmente, um mestre cujo nome se encontra re­

gistrado na história.Não se trata aqui de lenda,mas de realidade.
Shankara ensinou a síntese de toda a sabedoria divina.Mos­

trou que os Vedas, os Upanixades e a doutrina de Buda são idên­
ticos e aspiravam ao mesmo objetivo.Mostrou a universalidade
de toda a doutrina da sabedoria. Tendo cumprido esta missão,
Shankara, que foi Buda, desapareceu de modo misterioso.
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Relembramos essa história relativa àUna Sancta, àUnaMys ­
tica, que novamente se manifesta no corpo magnético da Escola
Espiritual, pois a Escola Espiritual da RosacruzÁurea não segue
uma linha exclusivista e sectária. Não. Esta Escola, este corpo
magnético, é uma verdadeira Escola de Shankara, onde se revela
a síntese de toda a sabedoria universal.
Assim como Shankara com seus seguidores e sublimes segui­

ram-se a Buda, assim também aGnose se seguiu àmanifestação
de Jesus a �m de reunir todas as doutrinas de sabedoria de toda a
história universal e manifestá-las segundo maravilhosa unidade.
O taoísmo, o bramanismo, o budismo e o cristianismo estão, em
essência, como doutrinas e caminhos de libertação, uni�cados na
Gnose. Por isso, a Rosacruz ergue-se acima do secular conflito
metafísico e serve ao Shankara de todos os tempos.
Aquietados e livres de qualquer agitação emocional, podemos

¯egar à nova atitude de vida, preconizada no Sermão da Monta­
nha.A luta a ser desenvolvida não deve colocar-nos uns contra os
outros, nem separar-nos em partidos e grupos, nem dividir-nos
por simpatias e antipatias, julgamentos e condenações, críticas e
difamações, pois quem ainda se debate nessa luta inútil não pode
levantar a espada contra o próprio eu inferior, contra a natureza
da morte que nos cinge, contra o mundo e o pecado do mal.
Foiunicamente em relação a essa luta que Jesus, o Senhor, disse:

“Não vim para trazer a paz,mas a espada”. Somente quando se
está completamente ocupado em cravar a espada na própria alma
é que já não se tem tempo nem disposição para vigiar e ferir a
outrem. Se, desse modo, estiverdes ocupados convosco e reco ­
nhecerdes a própria desordem, a própria miséria e insu�ciência,
então nascerá em vós grande compaixão pelos outros que, como
vós, também devem aprender a empunhar a espada. Somente
então a aptidão para auxiliar a outrem com o apoio silencioso
de vossa compaixão surgirá em vós, nascida do amadurecimento
resultante das próprias experiências.
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Então concretizareis, por meio da ação, a palavra de Cristo
“Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos
aliviarei”.A Escola Espiritual será então o refúgio para os verda ­
deiramente cansados, onde eles encontrarão vosso grande amor
e prontidão para o sacrifício.Assim, sereis verdadeiros servidores
do eterno Shankara, que veio, não para dividir e aniquilar,mas
para unir naUna Sancta.
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A seguir examinaremos mais de perto, sob vários aspectos, a
formação e o desenvolvimento do sistema magnético que se ma ­
nifesta como esfera magnética da Escola Espiritual dupla.Quere ­
mos fazê-lo com base nas sete fases por nós jámencionadas no
segundo capítulo da terceira parte.
O sistema inicia-se com a formação do grupo, o que não é algo

especial.A formação do grupo dá-se, como se pode veri�car em
qualquer campo de atividade da dialética,mediante a criação de
uma organização. Semelhantes tentativas foram empreendidas
inúmeras vezes no decorrer da história universal.Neste mundo,
em todas as esferas da vida, se constituem tantos grupos, tantas
organizações, que isso já não desperta a atenção e, quando muito,
desperta indiferença ou desaprovação.A formação do grupo da
Escola Espiritual tambémcomeça como estabelecimento de uma
organização por algumas pessoas com predisposição para isso e
com receptividade gnóstica.
Por força da herança do sangue, das influências cármicas do

próprio microcosmo e das experiências e, portanto, da pressão
de uma exigência provinda do interior, esses homens entram
em atividade. O grupo começa com muita simplicidade, bem
modestamente, em pequeno local alugado, e a assistência, atraída
por essa atividade, ainda não está em um campo de força.Nesse
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momento, ainda não se pode falar em um campo de força. Para
os poucos que se aproximam há, se é que podemos falar nisso,
apenas uma pequenina luz,muito modesta, e esses poucos, em
elevada percentagem, certamente ainda não são os melhores.
No começo, há muito de ostentação espiritualista, muitos

“fazedores de lapis10 spitalau�cus”, como diziam os rosacruzes
clássicos. Os pesquisadores mais sérios primeiro observam do
que se trata, pois trazem larga experiência que os tornou muito
descon�ados. Em todo o caso, os iniciadores possuem uma tri­
buna e, quando tudo corre bem, conseguem,mediante seu com­
portamento, sustentá-la e ver crescer lenta, muito lentamente,
seu trabalho.De maneira gradual se desenvolve algo como um
interesse mais profundo.
A segunda fase tampouco consegue atrair a atenção, pois ela

também começa, pelo menos vista de modo super�cial, com o
mesmo desenrolar dos fatos.Os fundadores atraem alguns simpa ­
tizantes cujo interesse parece mais profundo,mostrando que o
anseio pela vida libertadora já foi despertado, de modo que estão
dispostos para o sacrifício, ainda que somente quanto ao aspecto
material.Assim, como auxílio desses interessados pode ser criado
um local de reuniões próprio.Desse modo, a Escola, com cerca
de quinze interessados, alugou, em 1924, parte da casa situada à
Bakenessergra¯t 13, emHaarlem, Holanda.
Ali, pôde ser organizado um templo pequeno, e, nos fundos,

uma sala de reuniões, tudo em ambiente extremamente modesto.
Então, nesse ambiente próprio, pôde ser estabelecida uma ordem,
uma regularização do ritmo de trabalho.Nesse local, o trabalho
pôde receber seu tão necessário ritmo próprio, apesar das mui­
tas decepções, sobretudo no começo, quando, por exemplo, não
obstante a sala estar preparada e a reunião anunciada, ninguém

Termo usado por Johan ValentinAndreæ em seu livro As núpcias químicas de10
Cristiano Rosacruz para designar a falsa pedra �losofal.
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aparecia. Emmeio a toda a espécie de decepções, desenvolveu-se
algo do que agora denominamos campo de força.
Um campo de força é um campo magnético. Tentaremos dar­

-vos uma idéia dele.Não será completa, pois nosso conhecimento
a respeito não é absoluto, além de não dispormos de su�ciente
terminologia. Um campo magnético é um campo de radiação
de energia extremamente elevada.Distinguimos na Gnose um
campo de radiação sétuplo. Para um campo magnético ser per­
feito, sempre deve haver um conjunto de sete correntes de força
atuando em conjunto.Dele tambémdimanam sete efeitos.Além
disso, em um campo magnético atuam duas forças: uma atrativa
e uma repulsiva: o oposto é atraído, e o semelhante é repelido.
Deste duplo movimento de atração e repulsão resulta intensa ro­
tação e também forte atrito. Sete raios tocam-nos; sete correntes
circulares entram assim em movimento.Os fenômenos que se
manifestam são, entre outros:

1. força ou eletricidade;
2. luz;
3. calor;
4. som;
5. coesão;
6. vida;
7. movimento.

A existência dialética também tem um campo de radiação. A
vida na natureza dialética seria impossível se não fosse inteira­
mente sustentada por um campo magnético.Daí distinguirmos
em nossa �loso�a, duas naturezas, porque existem um campo
magnético sétuplo da natureza comum e um campo magnético
sétuplo da Gnose.
Conheceis por experiência própria os resultados do campo

magnético da natureza comum. Viveis dentro desse campo, com
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base em suas forças e mediante elas.Ometabolismo e a formação
de vossas células são determinados por esse campo, que também
rege a densidade de vosso corpo, a coesão, o grau de calor de vosso
sistema e tudo o que vos circunda e, além disso, todos os fenôme ­
nos da força, como eletricidade, luz, calor, som.Quando estamos
em um campo magnético, também �camos magnetizados e fa­
zemos surgir um campo magnético em harmonia com o grande
campo magnético que nos impele ao movimento.
Por exemplo: vedes luz,mas vós mesmos tambémproduzis luz.

Todo o vosso sistema endócrino é formado para captar as sete
radiações energéticas do cosmo terrestre e convertê-las nos sete
estados de força e capacidades de que necessitais para a economia
vital.O candelabro sétuplo no santuário da cabeça arde com base
nesses sete fogos.Cada uma das sete cavidades cerebrais que, em
conjunto, formam o candelabro, produz uma vibração especial,
uma luz especial. Elas representam os sete estados dos sete fogos
cósmicos.
Perguntaram-nos, certa vez, por que a Escola sempre falava

de campo de força eletromagnético, dando ênfase a essa última
palavra. Para sermos �éis à verdade, tivemos de fazê-lo, porque o
campomagnético daGnose, naquela ocasião, tanto quanto podia
manifestar-se no campo de vida da Escola, apenas podia liberar
uma das sete forças cósmicas.Naquela ocasião, tratava-se apenas
de um recurso eletromagnético, de um toque elétrico da Gnose.
Talvez agora �que claro o que queremos dizer sobre a segunda

fase dedesenvolvimentodaEscolaEspiritual.Nela,o grupounido
começa a mostrar interesse um pouco mais profundo pelaGnose,
não apenas nas reuniões,mas também fora delas.Começa a tê-la
em conta na própria vida e procura viver das experiências do to ­
que moral-racional.Como conseqüência, abre-se o esterno, esse
ossomagnético, e, assim, a rosa-do-coração é influenciada pela pri­
meira força do Espírito gnóstico sétuplo.Dessa maneira, o grupo
é levado a aproximar-se da Gnose, e o dessemelhante é atraído.
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Em relação à Gnose, somos, é claro, muito dessemelhantes, pois,
quem somos nós, comparados com a luz do Espírito? Apesar
disso, somos atraídos pelaGnose.Algo dessa força eletromagné­
tica é liberado em nós e, mediante o esterno e a rosa-do-coração,
essa força entra como a queimar no sangue do coração; e, por
meio dessa ligação e na qualidade de desiguais, somos atraídos
pelaGnose.A força oposta, a força repulsiva e, por conseguinte,
a rotação, ainda não podem desenvolver-se nesse momento, de
modoque,nessa segunda fase,o campode força émuitounilateral;
sustenta, mas ainda não liberta.
Fica óbvio o que a terceira fase traz.Mediante a força atrativa

do campo de força, o aluno é sustentado pela Gnose, mas, ao
mesmo tempo, sobrevém um estado de saturação.Alimentação e
saturação, como sempre, são úteis apenas quando o alimento
pode ser digerido e assimilado pelo sistema. Por isso, muitos
alunos manifestam, algumas vezes, no período de transição da se­
gunda para a terceira fase, uma reação de melancolia. Realmente,
estão ávidos pela Gnose, anelam pelo toque do Espírito, mas
apenas de modo unilateral, apenas de modo negativo.
Ainda não podem ou não querem aplicar de modo positivo

o alimento espiritual recebido em sua atitude de vida.Os obstá­
culos desse tipo surgem de sua qualidade sanguínea ou da garra
neles cravada pelas forças da esfera refletora, que assimosmantêm
fortemente situados no campo magnético terrestre. Esses alunos
exteriorizam seu interesse em uma alternância entre inflamar-se
e apagar-se.O interesse perdura enquanto se sentem famintos.
Mas, uma vez saciados, desaparece outra vez. Esse estado retrata
o contínuo alternar de maré alta e maré baixa, resultando em
estagnação no caminho de preparação.
Assim, os dirigentes do grupo não deixarão de estar à disposi­

ção, com todos os seus recursos e com todo o dinamismo, para
impelir esses alunos a utilizar o alimento gnóstico recebido e
a transmutá-lo dentro de simesmos,mediante automaçonaria
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consciente, em novas forças e possibilidades.Após muitos esfor­
ços e inúmeros aborrecimentos, esse processo de transmutação
se estabelece inicialmente em alguns e, mediante seu exemplo,
em um número cada vez maior de alunos. Surgem no conjunto
dos alunos a compreensão e a prática da adesão pessoal àGnose
e, portanto, à nova atitude de vida, que de início começa a mani­
festar-se muito hesitante e muito elementar,mas que depois se
vai aprofundando cada vez mais.
O dessemelhante, antes atraído pelaGnose, é agora repelido,

na assídua e sincera tentativa para tornar-se igual àGnose.Assim
nasce a tãonecessária circulaçãodas forças, a grande roda entra em
movimento.Nocampode força se processa ummetabolismopelo
qual são liberadas novas possibilidades gnósticas. Importante
transformação sobrevém.
A radiação do corpo magnético do grupo começa a mostrar

os sinais desse desenvolvimento. É óbvio que, no próprio campo
magnético do grupo, começa a exteriorizar-se algo das intenções
e atividades gnósticas, e o grupo é atingido por forças cada vez
maiores e impelido para frente.
Nesse momento, começa a existir efetivamente na Escola Espi­

ritual em desenvolvimento um campo de radiação eletromagné­
tico. Inicia-se, então, a quarta fase no grande processo de desen­
volvimento da Escola Espiritual.
O grupo torna-se maior e, estimulado pelo exemplo de muitos

alunos, revela ativo aprofundamento em discernimento e orien­
tação, levando a roda gnóstica a girar cada vez mais depressa.O
toque moral-racional penetra como se fosse um golpe de espada.
AGnose prende os alunos cada vez mais e com força crescente,
desde o interior, e cada qual sabe que o alimento oferecido não
deve ser unicamente recebido,mas tambémutilizado em sentido
gnóstico, como material vivo de construção para a renovação.
A nova atitude de vida é, portanto, tambémnessa fase, para todos
os componentes do grupo, imperiosa exigência.
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Assimcomo uma cidade não pode ser construída emum único
dia, também aqui se desenvolve um processo.
Primeiro o egocentrismo é abalado de todos os modos possí­

veis na Escola e posto à luz das exigências da senda. Cada um
se esforça por obter algum resultado, procurando alcançar certa
realização em seu próprio ser.Quando alguns fogem à regra, são
rapidamente desmascarados e postos no pelourinho perante si
mesmos e todo o grupo.
Em seguida, é exigido o auto-sacrifício à rosa-do-coração, a

auto-rendição ao Cristo interno. Os alunos começam a com ­
preender algo da inexprimível e maravilhosa graça das núpcias
alquímicas de Cristiano Rosacruz, do que testemunhava a Ro ­
sacruz clássica, e da incomensurável realidade santi�cadora da
trans�guração, da almamortal que, por esse meio, pode ganhar a
vida eterna no tempo.
Guiados por esse discernimento crescente, impulsionados por

um anseio de salvação cada vez mais profundo e verdadeiro e
com uma prontidão cada vez maior ao auto-sacrifício, realiza­
mos o novo comportamento com seriedade crescente.O sentido
disso tudo émais aprofundado, as forças libertadoras que assim
se desprendem são cada vez melhor compreendidas e vistas em
perspectivas mais amplas.
Ousamos então falar de uma vida segundo o Sermão daMon ­

tanha, e, portanto, de um comportamento excepcional.Muitos
reconhecem que esse comportamento é possível e, ¯eios de ale ­
gria e reconhecimento, vão ao encontro de uma possibilidade
libertadora.
E a roda magnética aumenta sua velocidade.Uma extraordiná­

ria força é acumulada no campo de força, no corpo ainda inde�­
nido, não �rmemente delimitado da Escola Espiritual.Esse corpo
ainda é nebuloso e então, apenas se pode falar de um campo mag­
nético.Mas nessa designação reside uma grande possibilidade e
uma grandiosa promessa, a saber: que a luz virá, que o calor e o
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som serão semelhantes a uma música celeste, que haverá coesão,
vida e movimento.
E, subitamente, vemos que no cimo do corpo magnético, no

pólo norte da Escola Espiritual, a luz surgirá como a aurora des ­
pontando.
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A NOVA ATITUDE DE VIDA

Se lerdes os versículos 1 a 10 do capítulo 2 da magní�ca Epístola
de Paulo aos Efésios e os confrontardes com o que expusemos
no capítulo precedente, percebereis a estreita ligação entre as
palavras de Paulo e as do assunto então tratado.
Paulo mostra ali sua grande alegria e gratidão pelo fato de o

grupo de efésios,* buscadores sérios reunido em uma nova Eclésia,
na nova jovem fraternidade, ter sido acolhido no campo eletro ­
magnético¯eio de graça da plenitude de Cristo. Referindo-se a
esses alunos da Escola Espiritual, ele também fala em tornar-se
“verdadeiramente vivos”.
Em seguida, descreve resumidamente o processo de salvação,

com as seguintes palavras introdutórias: “Estando vós mortos em
ofensas e pecados”. A referência a “ofensas” não se relaciona às
muitas faltas cometidas contra o direito social ou amoralde nossa
vida comumdialética na sociedade,mas à assinatura fundamental
das ofensas em nosso comportamento para com a Gnose.
Nesse sentido, somos portadores de assinatura “segundo o

curso deste mundo” e “segundo o príncipe das potestades do ar”.
Quando não seguimos nossa vocação como portadores de ima ­
gem deDeus e, portanto, quando não vencemos omundo, cria-se
na esferamaterial e na esfera refletora a contranatureza. Portanto,
do sangue da natureza e do carma que assim é formado, trazemos
as man¯as e, em razão disso, o sinal da �liação da desobediência.
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Todos somos, por natureza, “�lhos da ira”, não somente no
sentido místico,mas também em todos os demais aspectos, con ­
siderando nosso estado atual, de modo que não temos nenhuma
razão para fantasiar sobre isso emocionalmente.
Quem percebe isso e, com discernimento penetrante, pode

experimentá-lo como verdade, sentir-se-á abrasado por grande fe ­
licidade. Ficarámudo de gratidão quando¯egar a descobrir que
seu declínio natural e gradual e sua existência fundamental, inú­
til e pesada de culpas, serão, na Escola Espiritual trans�gurística,
convertidos em total salvação e em ascensão livre de culpa.
Apenas então se pode falar em verdadeira perspectiva de vida,

apenas então se apresenta um futuropara ohomem, futuro esse ca­
paz de demonstrar, nos próximos séculos, a magni�cente riqueza
da graça de Cristo.Quem está no novo campo magnético, quem
experimenta os sete raios de Shamballa e, nesse corpo, acende
seu candelabro sétuplo, é convertido e modi�cado,mediante um
processo que, do ponto de vista tempo, requererámuitos séculos.
Essa pessoa empreende, junto com os demais irmãos, uma viagem
daqui à região do nirvana, progredindo, de força em força, até se
lhe abrirem os portais do reino imutável.
Toda essa viagem se faz através do oriente do Espírito, e tudo

isso se torna possível em virtude do elevado dom gnóstico de
salvação. É preciso apenas pôr os pés na senda das novas con­
seqüências de vida e, na qualidade de tocados pelo fogo pleno de
graça, converter em força esse sustento pleno de salvação, para,
carregado com essa vitalidade, ingressar na nova vida. Em ver­
dade, o procedimento é tal que, não obstante muitos receberem
diariamente essa força e, a cada segundo, serem nutridos por ela,
essas possibilidades dinâmicas são, contudo, pouco aproveitadas.
Todos os alunos que verdadeiramente anelam pelaGnose se

tornam,mediante continuada ligação com o novo corpo magné­
tico da Escola, mais do que ricos: eles possuem tesouros. Não
se a¯am, porém, su�cientemente conscientes disso. Prestam
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mais atenção aos resultados dialéticos em suas vidas e, com ra­
zão, a¯am-nos desprezíveis. Pelo autoconhecimento, sentem-se
ignorantes, o que é verdade!
Todavia, considerai que Paulo esclarece a seus efésios que eles

são salvos pela graça; isso signi�ca terem sido abençoados com
riquezas que não se originam de seu estado dialético. “É dom de
Deus. Não vem das obras”, diz ele.
Portanto, precisais encarar essas coisas com uma psicologia di­

ferente, ou seja, vivido comprofunda consciência, pois fomos “cri­
ados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou
para que andássemos nelas”.
Se compreendeis essas palavras de Paulo, já tereis avançado

bastante na direção correta. Isso quer dizer:Não confundais as
coisas da natureza comum com as da Gnose, pois não podeis
transformar a natureza comum.Mas agora estais carregados de
nova possibilidade para adotardes uma nova atitude de vida que
nada tem a ver com a natureza comum. Pois bem, é nisso que vos
deveis centrar.
Em conseqüência dessa conversão psicológica, podeis pergun­

tar “como podemos adotar essa nova atitude de vida?”A Escola
responde: “Deveis fazer que a nova atitude de vida seja adquirida
em unidade de grupo”.
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DE CAMPO DE FORÇA A CAMPO DE LUZ

A�rmamos antes que, à medida que a nova atitude de vida é
levada a efeito pelos alunos, o campo magnético da Escola trans ­
forma-se e, em certo momento, nele se veri�ca um novo fenô­
meno.Daí em diante, ele já não é apenas um campo de força,mas,
ao mesmo tempo, um campo de luz. Esse crescimento ocorre no
mesmo ritmoque o dos alunos, e a imensa graça desse corpo, uma
vez manifestada, é concedida a todos os que nele foram acolhidos
e a ele conseguem resistir.
Há também pessoas que se interrogam: “Não poderia eu con­

seguir a libertação sem a companhia de outros, isoladamente?A
unidade de grupo e suas conseqüências não são do meu agrado.
Pre�ro seguir sozinho”.A resposta é: impossível! Porque a vida
com o espírito, e com base nele, é, acima de tudo, uni�cadora.
Alémdisso, é preciso compreender que é umamagní�ca, ditosa e
incomparavelmente grati�cante festa de amor formar um campo
magnético adequado pormeio de um trabalho em conjunto, fun­
damentado no espírito, campo onde todos possam ser salvos e os
mais fracos levados pelos mais fortes.
Do ponto de vista dos que preferem o isolamento, natural­

mente surgem,no início,muitas objeções a esse caminho,pois, até
que todos compreendam com perfeição o objetivo e com alegre
discernimento adiram à nova unidade de grupo,muito acontece
entre eles no sentido de desentendimentos,mágoas, desprezo e
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críticas impiedosas, tudo de acordo com a natureza e as normas
deste mundo, disso surgindo muitos sofrimentos e aflições. Po ­
rém, quanto mais rápido batalharmos através do mar de lágrimas,
mais preparados estaremos para sacri�car-nos em prol do grande
objetivo, deixando que nos maltratem, escarneçam de nós e nos
critiquem, para então, com os outros, podermos experimentar
a felicidade do novo dia. Saber que colaboramos na construção
do único que é necessário para todos faz-nos esquecer as mágoas
passadas.
É preciso, para poder partir e efetuar a viagem de regresso, um

corpo magnético completamente organizado, preparado e equi­
pado. Frisamos que um campomagnético não é apenas de grande
importância no desenvolvimento de vossa vida,mas é condição
essencial. Sem ele não poderíeis viver. Tudo o que existe, tanto no
céu como na terra, tem origem em sete raios e mediante sete raios
de um campomagnético.Cada entidade em nosso campo de vida
possui, como centro de sua existência, um princípio magnético
do qual todo o seu ser veio à existência.O princípio magnético
já de início está presente, como também está oculto no sêmen
humano.
Suponde que os fundadores da obra, receptivos àGnose, que

então começaram o trabalho de desenvolvimento da Escola Espi­
ritual, adotassem o seguinte ponto de vista: “Temos uma aversão
pelos nossos semelhantes, pelo menos não temos o menor inte­
resse pela salvação da alma de outros; que cada qual cuide de si
próprio!” Teria então alguma vez havido uma Escola Espiritual?
Nenhum campo magnético ou corpo magnético teria existido.
Não seria possível uma repetição do sacrifício de salvação trans�­
gurístico. Esse sacrifício destina-se a todos em todos os tempos,
mas é preciso que seja iniciado e realizado de baixo para cima.
Mencionamos todas essas coisas para que o últimogermede au­

toconservação, caso ainda exista, e osúltimos vestígios de egoísmo,
por ventura ainda presentes, sejam aniquilados em vós, para que
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vos consagreis, com espontaneidade e alegria, ao grande sacrifício
de amor da senda de Cristo.

Prosseguimos nossas considerações e vemos como, em dado mo ­
mento, o campo de força transformou-se em um campo de luz:
o campo eletromagnético torna-se, além disso, um campo reve­
lador de luz, o que representa extraordinário acontecimento na
formação de uma esfera magnética gnóstica. É como se fosse a
coroação de um dia da criação: “Faça-se luz! E fez-se luz!”
Isso também constitui a coroação da quarta fase de desenvolvi­

mento: a grande ruptura efetuou-se.Desse momento em diante,
o novo corpo magnético possui seu próprio Vácuo de Shamballa,
sua própria Loja do Alto, uma fraternidade própria no outro
reino. Talvez seja mais fácil intuir do que compreender o signi­
�cado disso. Imaginai o que signi�ca o fato de muitos que nos
deixam, quando em idade avançada e¯egados ao �nal de sua
existência, poderem ser acolhidos em um campo de desenvolvi­
mento idêntico ao da Escola, com o qual tanto se familiarizaram
aqui, de modo que, uma vez deposto o corpo, não faça nenhuma
diferença estar aqui ou lá.
Pela primeira vez na história do desenvolvimento do novo

corpo magnético pode-se falar, em sentido direto, de uma es ­
cola espiritual dupla dentro dele. Antes, quando o sistema em
formação era apenas um campo de força, semelhante a uma nu ­
vem de força inde�nida, nossos mortos, os que verdadeiramente
morriam em Jesus, eram acolhidos no campo de luz do corpo
magnético da Fraternidade da Corrente Universal que, em seu
desenvolvimento, estavamais próximade nós e até estemomento
tanto nos auxiliou. Esse “mais próximo de nós” ainda era incom­
preensivelmente distante.
De fato, o campo de luz, em natureza e vibração, não era

efetivamente apropriado para acolher nossos mortos, pois, em
verdade, sua vibração eramuito elevada para eles.E, àmedida que
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o tempo avança e a dialética infelizmente continua, a entidademi­
crocósmica torna-se cada vez mais densa, de modo que o campo
vibratório em desenvolvimento de baixo para cima também pre­
cisa ser constantemente adaptado. Por isso, podeis compreender
que nossos queridosmortos apenas temporariamente podiam ser
acolhidos nos domínios dos irmãos que nos precederam na senda
e que todos os adormecidos em glória ansiavam, com sofreguidão,
pelo momento em que o campo de luz se manifestasse em nosso
sistema magnético.
Esse fato, que a�rmamos com íntima gratidão, tornou-se reali­

dade em 20 de agosto de 1953.Nessa ocasião, nasceu a quinta fase
do novo desenvolvimento, a ligação com a corrente magnética
construída por todos os predecessores no caminho.
De nossa exposição podeis depreender que devem existirmui­

tos sistemas magnéticos de libertação. Se nos limitarmos à nossa
era, podemos citar, por exemplo, o corpo magnético dos essênios,
os vários corpos magnéticos das fraternidades gnósticas como o
dos maniqueus, o dos cátaros, o dos rosacruzes clássicos e agora
o nascente corpo da Escola Espiritual da RosacruzÁurea. Rece­
bemos grande auxílio de algumas das mencionadas fraternidades
e de sua magni�cência.
Não deveis imaginar a Corrente Universal, da qual freqüen­

temente falamos e, em relação à qual muitas vezes citamos as
palavras de O dominicano branco, de Gustav Meyrink, como
uma reunião de elos colocados em seqüência como se fosse uma
corrente. Essa imagem, como exemplo de seqüência no traba ­
lho universal de salvação em proveito da humanidade decaída, é
admissível, porém nos aproximamos mais da realidade quando
dizemos que a Fraternidade Universal de Cristo existe em um
corpo imenso, poderoso,multiforme,no qual predomina a forma
esférica.
É uma terra-céu imensa e muito complexa, onde cada corpo

magnético surgido na força da graça da Gnose é acolhido, não
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como um elo, mas encerrado no conjunto, de modo a surgir
desse conjunto uma união cada vez mais poderosa de forças, que
constituirá no futuro uma única força.
A construção e o desenvolvimento de nosso corpo magnético,

embora seja indispensável, nada é senão o trilhar uma senda
que conduz do isolamento daqui até a uni�cação com o Espí­
rito Universal. Eis por que também podeis comparar esse corpo
magnético a um navio celeste, a uma arca por nós mesmos cons ­
truída para com ela viajar para a verdadeira pátria celeste, o reino
imutável.
Assim como aconteceu nos dias de Noé, em que a obra então

iniciada foi ridicularizada, e como sempre aconteceu em todas as
fraternidades trans�gurísticas no passado, escarnecidas em seu
trabalho, duramente perseguidas e maltratadas, assim também
sofremos oposição sob todos os aspectos e escárnio, e o trabalho
da Escola Espiritual da Rosacruz Áurea é negado. Isso não nos
fará recuar do propósito de seguir os mesmos passos dos que nos
precederam nem de completar, agora, o novo corpo magnético,
onde possamos estar em segurança como que nos braços de Jesus,
corpo magnético esse com o qual possamos realizar nossa volta
ao lar.
Tão logo se tornou realidade a abertura da quarta fase, tão logo

o campo de luz se manifestou no corpo magnético, constituiu-se
uma imediata ligação com o grande corpo dos predecessores.A
partir do dia em que os fundadores do trabalho, sensíveis àGnose,
empreenderam o primeiro passo, já se fez presente o auxílio da
radiação gnóstica.
Todavia, agora se trata de uma verdadeira ligação, no sentido

estrito da palavra. O signi�cado disso virá à tona, sem dúvida,
quando abordarmos a sexta fase, o desenvolvimento do novo
campo de vida.
A�rmamos que, em certomomento, o campo de força se torna

também em campo de luz, isto é, a força fundamental presente, a
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partir desse momento, manifesta-se em sentido completamente
novo.Com a força, pode-se trabalhar; certa vitalidade permite
que vos manifesteis. No entanto, o problema aqui é o de criar
uma novamanifestação.Quando trabalhais comuma força, criais
algo, fazeis algo aparecer, despertais algo, fazeis que algo se revele.
Considerai o prólogo do Evangelho de João: “No princípio era
o Verbo”. Esse é o fundamento de toda a atividade gnóstica: o
Verbo.Onde aGnose começa a manifestar-se, lá é pronunciado
o Verbo criador, isto é, a força fundamental.
Por isso, também o campo de força da Escola Espiritual, onde

está oculto o plano de desenvolvimento da grande colheita e do
grande trabalho de libertação, é oVerbo que ressoa como umFiat
criador.Nesse campo de força tudo está potencialmente oculto;
nesse Verbo está o princípio da vida que deve manifestar-se com
base no Verbo e mediante ele, com base na vontade divina e
mediante ela. Por conseguinte, tudo está encerrado nesse Verbo.
E o Evangelho continua: “NoVerbo está a vida, e a vida é a luz

dos homens”.Ou em outras palavras: em seguida àmanifestação
do campo de força, vem a manifestação do campo de luz; e a ca­
racterística mais importante desse campo de luz é ser ele também
um campo de vida.
Unicamente pelamanifestaçãoda luz éque o campode força se

tornaumcampode vidaonde todos os alunosdaEscolaEspiritual
gnóstica são acolhidos.O corpo magnético da Escola Espiritual
transformou-se em campo de luz, em campo de vida.
O Evangelho prossegue: “Cristo é a luz do mundo, esta luz é o

primogênito do Pai”.Não seria isso o prenúncio de uma volta?
O conjunto das comunidades religiosas fala de uma volta �nal
de Cristo. Contudo, essa volta será sempre uma realidade em
qualquer corpo magnético onde a luz se faz e onde o campo de
força começa a transformar-se em campo de luz. É assim que
Cristo volta. Por isso, o corpo magnético da Escola Espiritual
tornou-se, em sentido bem exato, cristocêntrico.



147

III-6 · DE CAMPO DE FORÇA A CAMPO DE LUZ

Cristo não apenas ressuscitou, conforme prometeu,mas vol­
tou, a luz nasceu.Nesse contexto, compreendei também as pala ­
vras: “Semmimnada podeis”. Sem esse campo de luz nada podeis
fazer, pois a vida provém apenas da luz.

Há no mundo fraternidades religiosas e ocultistas baseadas no
ponto de vista de que apenas elas concedem a bem-aventurança.
Não adotamos este critério, mas desejamos esclarecer-vos que
a luz estámanifestada no corpo magnético da Escola Espiritual
gnóstica, demodo queCristo surgiu, e dessa luz provéma vida.Es­
tejamos, pois, voltados para nossa unidade de grupo, para a Escola
Espiritualmoderna.O que se passa com os outros, não queremos
julgar nem podemos fazê-lo. Esse julgamento manifestar-se-á
a seu tempo. Quem quiser seguir conosco será cordialmente
bem-vindo.
Mas que cada um, do íntimo, esteja convencido da necessidade

de realizar sua bem-aventurança em temor e tremor, o que quer
dizer: ir diretamente ao trabalho e empunhar o arado em total
renúncia a serviço da luz universal.Dizemo-lo assim tão enfatica ­
mente para que mais tarde não se venha a atribuir ao Lectorium
Rosicrucianum a a�rmação de ser a única igreja a conceder a bem­
-aventurança.Mas a�rmamos novamente que o corpo magnético
da Escola Espiritual da Rosacruz moderna tornou-se, em sentido
muito particular, cristocêntrico, sem essa luz não pode haver vida
e, por isso, pelo resplandecente príncipe de luz da eternidade, são
pronunciadas as palavras: “Semmim nada podeis”!
A luz é o grande mago sem o qual nada se pode realizar.Do

seio da eterna luz tudo surge. Em suas radiações se encontra o
princípio de qualquer atividade material e química.Mas assim
como a luz desperta a vida, também pode aniquilá-la.
Se Cristo pode nascer, não somente como força,mas também

como luz, tudooquenãopode tolerar a luzdeCristo é aniquilado.
É uma ação totalmente diversa de uma simples força magnética.
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A força-luzmagnética gnóstica, ao tocar-nos, transforma algo em
nós. Submetidos a semelhante toque, não podemos continuar
sendo osmesmos.Compreendeis que poderoso signi�cado existe
na possibilidade de festejar-se o nascimento da luz no campo de
força da Escola Espiritual?
Tudo o que não consegue resistir à luz de Cristo é aniquilado

e transformado.Assim, em Cristo e por seu intermédio, o velho
homem é aniquilado, e o novo homem se eleva. Também no uni­
verso tudo nasce da luz, embora também exista luz ímpia, como
se pode concluir da existência do homem e do mundo. Portanto,
se na luz daGnose o que é ímpio não pode subsistir cientí�ca e
naturalmente, e permaneceis na Escola Espiritual, veri�careis que
vos transformais.Deveis reagir.O que é ímpio não pode existir
na luz divina. E isso inclui tudo a respeito da natureza da morte.
O nascimento da luz original no corpo magnético da dupla

Escola Espiritual é a base e o começo de uma vida completamente
nova. Essa maravilhosa certeza, nós a proclamamos a todos os
que podem compreender o¯amado daGnose e, anelantes, estão
prontos para segui-lo. A todos eles dizemos: “Veri�cai que a luz
surgiu, veri�cai que o dia raiou.Mas, ao mesmo tempo, deveis
compreender, para nuncamais esquecerdes, que o campode força
do novo corpo magnético da Escola Espiritual da Rosacruz mo ­
derna representa o Cristo ressuscitado entre nós e que o campo
de luz do corpo magnético revela, junto a nós e em nós, o Cristo
que voltou”.
Por isso,muito se exige de vós. Exige-se de vós uma nova ati­

tude de vida, atitude completamente diversa, uma vida segundo
o Sermão daMontanha.Contudo, se iniciais o processo sem que
o campo de luz seja o fator central em vosso ser, não tereis êxito
nessa nova atitude de vida.
Muitos começam pelo inverso. Eles esforçam-se primeiro pela

nova atitude de vida e, depois, pela uni�cação com o campo de
luz. Isso não é possível!O campo de luz quermanifestar-se para
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vós, e, então, pela atividade desse campo de luz, torna-se possível
a nova atitude de vida.Da vida segundo a fé para a vida segundo
a força e da vida segundo a força para a vida segundo a luz: esse é
o desenvolvimento da senda. É a vida que provém da luz, e não a
luz que provém da vida.
Certos alunos vêem a nova atitude de vida como continuação

da atitude de vida antiga, naturalmente com novas diretrizes, e
na melhor das intenções. Todavia, a nova atitude de vida não é,
demodo algum, continuação da antiga atitude de vida em espiral
mais elevada.A antiga atitude de vida não pode, de modo algum,
constituir uma base.Os que vêem a nova atitude de vida como
continuação da antiga, logo descobrem que se trata de cultura da
personalidade e humanitarismo.
Deveis começar a nova atitude de vida com base no campo de

luz, assimcomonos anos passadosmuito pôde ser começado com
base no campo de força.Quase todos os alunos transformaram-se
sobremaneira através da dinâmica do campo de força. Contudo,
com base no campo de luz começa algo completamente novo,
que possibilita a nova vida e, por conseguinte, a nova atitude de
vida. Podeis¯egar a essa nova atitude de vida mediante a ligação
com o campo de força, assim como¯egastes a ele por instigação
do campo¯amador.
Deste campo partiu um¯amado que se pôs em contato com

vosso estado de ser na natureza comum. Estáveis em um estado
de necessidade interior e, na dialética, já não vos sentíeis em casa.
Nesse estado, ouvistes o¯amado da Fraternidade e viestes para a
EscolaEspiritual.Nela fostes providos de força e vos aproximastes
do ponto a que agora ¯egou o desenvolvimento do trabalho.
Há, agora, um corpo vital, um novo corpo magnético que nos

circunda a todos. Se aceitardes esse novo corpo, essa terra-céu, po­
dereis começar a viver dele de maneira totalmente nova.De fato,
não podeis fazê-lo de outromodo.Nemprecisais decidir-vos pela
nova atitude de vida; já não precisais perguntar: “Comodevo agir
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nesse caso ou naquele?” como até agora estáveis acostumados. Já
não será necessário expor vossos problemas para os outros e per­
guntar-lhes: “Dizei-me, por favor, como agiríeis em meu lugar?”
Assim como vossa natureza dialética existe no campo de luz da
dialética, assim também sereis impelidos, do imo, para essa nova
atitude de vida, se aceitardes o campo de luz do corpo magnético
da Escola Espiritual e nela fundamentar toda vossa existência. En­
tão, não podereis agir de outra maneira.Assim, prestai atenção
ao que acontecerá nos meses e anos vindouros.
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Na exposição anterior, esclarecemos que cada sistema magnético
possui sete aspectos,manifestos em sete raios.Devemos compre ­
endê-lo assim: semelhante sistema envia para o exterior um raio,
que tem os sete raios reunidos em si. Separados, esses raios apenas
podem ser ativos no interior do sistema magnético. Portanto, os
sete raios, considerados cada um de per si, valem somente para
os que se encontram e crescem no interior do campo magnético.
Por conseguinte, uma entidade, para poder experimentar a

salvação dos sete raios em sua variedade, precisa estar no interior
do campo magnético gnóstico.Disso se explica por que recebe­
mos dos sistemas magnéticos das fraternidades gnósticas que nos
precederam em glória unicamente a radiação eletromagnética.
Quando o trabalho da Escola Espiritualmoderna principiou a
desenvolver-se, apenas nos foi dada essa força fundamental.
Quando um grupo se mostra capaz de reagir a essa força fun ­

damental,mediante auto-maçonaria, em discernimento, anseio
de salvação, auto-rendição e nova atitude de vida, ele tem o dever
de liberar a verdadeira força salvadora e construtora, portanto,
diferenciar a força fundamental. Esse é o signi�cado das palavras:
“Operai a vossa salvação com temor e tremor”.
É, pois, a força fundamental na qual tudo está contido, que é

posta à nossa disposição.Nela estão contidos os sete raios.Cada
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aluno sério está em condição de invocar a força sétupla que pro­
vém da força fundamental. A libertação dessa força sétupla é
prova de que o referido grupo estámaduro para recebê-la e uti­
lizá-la conforme sua �nalidade sagrada.
Em círculos metafísicos freqüentemente se busca com forte

anseio a efusão do Espírito Santo.Grossos livros são escritos no
tocante a isso. Porém, a ausência dessa efusão é sempre a sentença
da verdade, fato que, é evidente, também vale para nós.No atual
campo magnético da Escola Espiritualmoderna, a força sétupla,
o Espírito Santo, está em vias de se manifestar.Quem não o ex­
perimenta e, por conseguinte, não o demonstra com atitude de
vida clara, deve procurar a causa disso em si mesmo.
Com base na força fundamental,mediante rotação e aumento

da vibração,mediante atração e repulsão, resultam: força, luz, ca ­
lor, som, coesão, vida emovimento,manifestação.Nessa liberação
sétupla se encontra encerrado tudo o que podemos compreender
por transmutação e trans�guração. Com o auxílio dessa força
sétupla podemos realizar tudo. Se as coisas correrem bem, no
interior do corpo magnético da Escola Espiritual, tudo o que a
Doutrina*Universal promete com referência à vida e ao vir-a-ser
do candidato tornar-se-á realidade. Seguindo as fraternidades
precedentes, também nós podemos trilhar esse caminho.
Nessa realidade se encontra também um julgamento de�ni­

tivo com relação a todas as pessoas e grupos que a�rmam viver
e ser do Espírito Santo, permanecendo, porém, em seu habitual
estado dialético.O negativismo de tais pessoas e grupos sempre é
facilmente reconhecível.

A radiação eletromagnética, isto é, a força fundamental, pode
ser, sob o aspecto místico, designada como alento divino, como
Verbo divino, pois esse alento deDeus passa por nós em ritmo
determinado, com determinada vibração.Nele está, pois, encer­
rado um propósito, ou seja, é-nos literalmente pronunciado um
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santo Verbo. Esse Verbo é denominado naDoutrina Universal
“o nome misterioso deDeus”, que consiste em seis ou sete letras.
Isso é uma alusão à santa força sétupla, às sete forças gnósticas,
mediante as quais a santi�cação do homem que retorna aDeus
pode tornar-se realidade; o nome deDeus é a própriaGnose, é
Deus mesmo.Com esses sete raios tudo pode ser realizado. Pri­
meiro, a força fundamental é ofertada a um grupo, decorrendo
daí o aparecimento, pelo cumprimento das exigências, das seis ou­
tras forças, as forças realizadoras. Por isso, faz-se alusão ao nome
de Deus como sendo o nome misterioso, inefável, constituído
de seis letras; e quem abusa dessa palavra, como o faz o homem
religioso-natural, blasfema.
Pronunciar o santo nome deDeus signi�ca: executar a obra de

salvação em benefício da humanidade decaída, realizar o plano
de salvação de Deus em si mesmo e em benefício dos demais,
utilizar as forças que para isso nos são ofertadas, em nova atitude
de vida destituída do eu. Isso é serviço, serviço aDeus; signi�ca
pronunciar o nome de Deus em ação e verdade.
A radiação eletromagnética, o alento de Deus, o Verbo de

Deus ou o santo nome deDeus não é uma força de radiação que
põe a matéria em movimento. Não. Na Doutrina Universal é
anunciado com destaque que esse alento deDeus é uma substân ­
cia que flui pelo espaço. Por isso a Bíblia fala em rio deDeus. É
uma corrente do golfo do alento divino na qual se desenvolvem
simultaneamente força astral, substância astral e os ¯amados
quatro alimentos santos. Essa corrente de substância divina pode
ser comunicada a outros corpos. Pode transformar esses outros
corpos, pois ela tudo penetra.Além disso, como é evidente, ela
irradia forças.
Quem, pois, assim ouve e experimenta esse Verbo e a ele reage,

no decorrer de algum tempo vê-lo-á como luz, experimentá-lo-á
como luz, em seguida como calor, depois como som. Luz, calor
e som: três forças que trans�guram a alma do candidato. Luz,
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calor e som são, nesse sentido, estados muito sutis da transmu ­
tação da substância original no sistema do candidato, um poder
tríplice, força magnética tríplice, com o auxílio da qual a estru ­
tura dialética e tudo o que é ímpio no microcosmo é atingido e
aniquilado.
Desse modo, torna-se possível uma nova estrutura. Ocorre

uma transformação atômica e conseqüente reação em cadeia per­
feitamente controlada, tudo em harmonia com o Verbo. À luz,
ao calor e ao som devem seguir-se, e seguir-se-ão, a coesão, a vida
e o movimento, comomanifestação do novo corpo glori�cado. É
a junção de estruturas celulares para constituir um corpo que,
por �m, possibilita ao candidato experimentar um estado de
vida totalmente novo, e isso no interior da nova terra-céu, cujo
desenvolvimento ocorre no mesmo ritmo.
Quando, em conjunto, damos um passo na direção planejada,

descobrimos que o campo de força segue conosco. Se nos trans­
formamos, o corpo magnético também se transforma. Assim,
estamos literalmente em viagem. E com o passar do tempo, em de ­
terminadomomento, todo o conjunto do complicado desenvolvi­
mento desaparece do campo visual da dialética e ingressa na gruta
dos mistérios.Uma vez tendo lá ingressado, já não retornaremos.
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A seguir, consideraremos de maneira mais profunda vários aspec ­
tos damaravilhosa realidade emque ingressamos em 20 de agosto
de 1953 na Escola Espiritual moderna.
Estamos, como grupo, em um novo corpo magnético maravi­

lhosamente organizado, também designado esfera magnética ou
campo magnético.Damos ênfase ao fato de nele estarmos como
grupo, visto que, pelo vosso discipulado, participais, como ele­
mentos isolados, desse corpo magnético,mas ele não se origina
de vós na qualidade de elemento isolado. Ele não foi constituído
por vós. Portanto, se abandonásseis a Escola Espiritual, perde ­
ríeis o contato com esse campo especial.Quando muito, pode-se
dizer que um aluno participou de forma ativa na manifestação
desse corpomagnético maravilhoso.Contudo, essa manifestação
origina-se unicamente da colaboração, da unidade de grupo. É
absolutamente impossível ao homem, considerado de maneira
isolada, pôr em atividade semelhante campo magnético. É tam ­
bém por isso que ninguém pode dizer: “Não temos necessidade
da Escola Espiritual”.
Os que assimprocedemdão provas de não terem compreensão

alguma sobre a natureza do caminho da salvação e a lei que estána
base desse caminho.Contudo, não os levamos a mal e esperamos
que ¯eguem a essa imprescindível compreensão.
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Os dirigentes da obra iniciaram o trabalho em 1924. A exe­
cução desse plano, porém, depende de cooperação, de unidade
de grupo.Disso faz menção um de nossos hinos templários: “So ­
mente quando unidos seguimos para a Luz, no Livro da Vida ins ­
critos vamos ser”.Assim cantamos e reconhecemos uma verdade
universal.
O fato de existir o corpo magnético deve constituirmotivo de

maior alegria para o grupo, pois é um acontecimento muito inco ­
mum no campo de manifestação de nossa vida. É uma verdadeira
festa natalina, um nascimento de Jesus Cristo no tempo! É uma
festa que apenas agora, pela primeira vez em nossa vida, podemos
de fato comemorar.Nomelhor dos casos, o mundo comemora o
Natal como acontecimento histórico, envolto em toda a espécie
de véus místicos, mas apenas as fraternidades trans�gurísticas
experimentaram e experimentam em verdade o nascimento do Fi­
lho deDeus. Experimentam-no em verdade quando ele regressa
para o novo corpomagnético em formação.Antes de 20de agosto
de 1953, aguardávamos esse regresso que agora se tornou realidade.
O campo de radiação de Cristo elegeu nosso corpo magnético
como instrumento de manifestação. Assim, todos nós podemos
participar dessa alegria ou vir a participar delas.
Como podemos realizar esse maravilhoso desenvolvimento,

cujas manifestações em nossa era podem ser contadas nos dedos?
Podemos ir ao encontro desse milagre natalino apenas quando

nos desligamos de todas as forças e métodos dialéticos tradici­
onais. Com isso, entendemos todos os sistemas �losó�cos, as
formas religiosas, as regras que nestemundo têmaplicaçãoprática
e, além disso, todas as influências dialéticas imateriais exercidas
continuamente sobre a humanidade.
Esse caminho, aparentemente, émuito árduo e radical, mas

o homem que busca a libertação deve compreender que tudo o
que este mundo tem para oferecer,mesmo que seja belo, encan ­
tador, nobre, sublime ou �losó�co, prende-nos a ele.Além disso,
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existemmuitas verdades absolutas que são empregadas na natu ­
reza comum e conduzem a determinados resultados. Podemos
perfeitamente envolveruma verdade universal emuma roupagem
dialética e, em seguida, procurar vivê-la de umamaneira ou outra.
Sem dúvida, com isso alcançamos algo belo e nobre,mas que não
está em harmonia com essa verdade universal.Quando, pois, na
linha horizontal, vos deparardes com essa “nobreza”, precisais,
como buscadores da verdade, ter a coragem de romper também
com ela, pois tudo isso não passa de tentativa para erigir um reino
terrestre com o auxílio daquilo que não é deste mundo.
Conforme nos relata o mito evangélico, a Jesus é feita a pro ­

posta de entrar em cena como o promotor, o guia de um reino
terrestre. Se Jesus tivesse aderido a essa proposta, sem dúvida
ter-se-ia desenvolvido na dialética algo muito belo,muito nobre.
Mas, como sabeis, ele recusou terminantemente a proposta, sen ­
tenciando: “Meu reino não é deste mundo”. Por conseguinte,
tampouco nós devemos lutar com fanatismo contra a natureza,
pois comcerteza já sentimos pessoalmente que a luta contra as coi­
sas importunas desta natureza não leva a uma solução.Devemos
abandoná-las, despedir-nos delas, dizer-lhes adeus, em estado de
absoluta quietude. Também precisamos dizer adeus ao que even­
tualmente avaliemos como muito elevado, pelo qual nutrimos
respeito, ou que nos desperte profundo interesse.
Este mundo se nos apresenta profundamente hostil e, ape ­

sar disso, não somos seus inimigos. E não poderia ser de outro
modo, pois a dialética é a escola do vir-a-ser do portador de ima ­
gem deDeus. Se disséssemos: “Hoje vamos pôr �m a esta ordem
natural dialética” e estivéssemos em condição de fazê-lo, impedi­
ríamos que todas as entidades portadoras de imagem pudessem
aproveitar essa condição e encontrar o verdadeiro caminho.
Por isso, não podemos ser hostis a este mundo. Embora de­

vamos rejeitar o mal, devemos encarar a natureza comum com
brandura. Se encontramos a senda e somos acolhidos no corpo
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magnético da Escola Espiritual, também contamos com a força
para executar esse trabalho com sucesso.Assim, podemosmelhor
servir à humanidade e ao mundo. Todavia, na Escola Espiritual
gnóstica deveis ser pessoas de princípios. Precisais dizer adeus a
tudo o que contraria aGnose e contrariamos aGnose não ape ­
nas nos prendendo ao mundo em seus aspectos mais grosseiros,
mas também pormeio de suas formas de manifestação mais sutis.
Isso signi�ca estar internamente livre de tudo e demonstrá-lo por
meio de conduta coerente.
Seguindo esse caminho em unidade de grupo junto com ou ­

tros que buscam a libertação, construís, em conjunto, primeiro
o corpo magnético coletivo, portanto, um corpo grupal.Na Es­
cola Espiritual levamos trinta anos para construir semelhante
corpo magnético que, no presente, está em condição de manter
perfeito contato vivo com aGnose.Nele encontramos uma o�­
cina livre de todos os elementos para erigir a obra libertadora e
fazer a planta do versátil edifício da libertação.
Somos todos originários do campo magnético da natureza da

morte.Como entidades comuns, nele estamos, nele respiramos.
Tudo o que fazemos, premeditamos e queremos, é feito, pensado
e desejado devido à força, pela força e com a força da natureza
comum.Assim, se quiserdes que aGnose se torne realidade em
vós mediante as forças da natureza da morte, estareis na mesma
situação dos discípulos que propuseram a Jesus estabelecer um
reino terrestre.Não se pode realizar o que é novo com a antiga
força!
Apenas poderemos realmente construir no sentido da Gnose

se estivermos em uma o�cina que se tornou livre.
Assim, aqui estamos, após trinta anos de trabalho e esforço,

na Escola Espiritual moderna, em um novo campo magnético
que, em nossos dias, quer ser uma o�cina nova e independente,
onde possamos ser designados verdadeiros franco-maçons.Assim
como precisamos de um lugar de reunião, no sentido comum
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da palavra, assim também necessitamos, acima de tudo, desse
novo campo magnético onde nossos templos possam irradiar
como focos e onde possa ser constituída a o�cina para os maçons
libertos do campo da natureza.
Isso esclarece, ao mesmo tempo, o verdadeiro e profundo sig­

ni�cado do conceito de “franco-maçom”.Com a existência dessa
nova o�cina gnóstica, podeis agora ser de fato um franco-maçom
para vósmesmos e, aomesmo tempo, ajudaros outros.Esperamos
que, dessa forma, tenha �cado claro o sentido da antiqüíssima e
clássica de�nição de “franco-maçonaria”.
O novo corpo magnético está presente; a o�cina livre está

construída. É compreensível, portanto, que, a partir de agosto de
1953, tivéssemos de aplicar outros critérios de admissão à Escola.
O novo lugar de serviço está pronto, e o novo fogo magnético
arde na forja.Mas não podemos abrir as portas a todos e dizer:
“Entrai!”Não. Está claro que apenas poderão ser admitidos na
o�cina os que querem cooperar de fato na construção e que, no
início, não prejudicarão em demasia o corpo magnético.
Suponde que, após termos construído o novo corpo grupal

com, por exemplo,mil alunos, disséssemos a mil estranhos: “Vin­
de, entrai, trabalhai conosco!” Podeis imaginar o resultado? Esse
milhar de estranhos traria diretamente para a o�cina a força mag­
nética, a radiação magnética, da natureza da morte. Repetir-se-ia
então o processo exposto na antiga lenda relativa ao mestre-cons­
trutor,HiramAbi�.O receptáculo ardente da nova forja saltaria
em pedaços, e a construção inteira teria de ser recomeçada. É por
isso que os que são admitidos na o�cina não devem prejudicar
em demasia o corpo magnético da Escola.As duas o�cinas, a da
natureza comum e a da nova vida, jamais poderão ser ligadas.
Assim, desde 1.º de janeiro de 1954, passamos a formar um cír­

culo para os simpatizantes interessados em nosso trabalho.Natu­
ralmente, em princípio, não recusamos ninguém que, de alguma
maneira, apresente verdadeiro interesse em nosso trabalho. A
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Escola Espiritual tem o dever de auxiliar ao máximo essas pessoas,
pois foi convocada exatamente para agir nesta natureza. Deve
fazê-lo, no entanto, de maneira inteligente, observando meios e
métodos adequados para auxiliar de fato a outrem e servi-lo da
maneira justa, pois, se a Escola for dani�cada, o campo de radia­
ção deixará imediatamente de funcionar.Daí apenas admitirmos
na o�cina os que podem e querem executar o trabalho como o
entendemos, os que, como bem denominamos, podem e querem
estar “sobre o tapete”. Isso acontece primeiro em sentido de prepa­
rar-se e,mais tarde, em sentido de professar, e assim conhecemos
duas formas de discipulado, o preparatório e o professo.

Estudemos, mais de perto, a maravilhosa o�cina, o corpo mag ­
nético da Escola Espiritualmoderna.Nela vivenciamos mesma
experiência dos irmãos do passado, os quais, segundo nos conta a
Fama Fraternitatis, ingressaram no templo-sepulcro de C.R.C.
e puderam ver todos os maravilhosos tesouros ali presentes. A
nova o�cina da Escola Espiritual gnóstica é �el imagem do tem ­
plo-sepulcro de C.R.C.
NaFamaFraternitatis éditoque todos os que verdadeiramente

anelam pela Fraternidade¯egarão a ver com os próprios olhos
tudo o que se encontra no templo-sepulcro.A ocasião surgiu de
novo para todos os que, por seu estado interior, demonstram ser
portadores desse anseio no sangue.
Também na Fama Fraternitatis é assegurado que no sepulcro

de C.R.C. tudo seja conservado de maneira que, se após muitas
centenas de anos, já nada restasse da Fraternidade neste campo
de existência terreno, ela poderia ser reconstruída pormeio dessa
única abóbada. Isso signi�ca que um grupo de irmãos e irmãs,
quando renuncia a este mundo terreno e se põe a caminho do
reino imutável, sempre deixa como herança uma espécie de idéia
universal. A partir desse momento, sempre estará presente no
éter refletor da renovação uma perfeita e plani�cada descrição de
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como a obra de libertação de um grupo trans�gurístico deve ser
levada a efeito.
Portanto, quando um novo grupo de buscadores resolve pre­

parar-se, de baixo para cima, para seguir o caminho trilhado pela
fraternidade anterior, ele pode ler nesse plano universal, guiar-se
por ele com segurança e, de novo, realizá-lo como verdadeiros
arquitetos e pedreiros. Por isso a Fama Fraternitatis diz que um
hábil pedreiro sai para reconstruir o templo-sepulcro de C.R.C.,
a morada Sancti Spiritus.
Com semelhante reconstrução estivemos ocupados durante

muitos anos e ingressamos nessa recriada abóbada-sepulcro para
contemplar tudo ali. Também está escrito na Fama Fraternitatis
que uma porta se abrirá para a Europa. Essa porta abriu-se! A
Escola Espiritual trabalhou arduamente durante anos para poder
construir a nova morada do Espírito Santo, e agora começamos
uma nova uni�cação nessa maravilhosa o�cina de salvação. Essa
é a nossa união na Europa e, se for desejo daGnose, em todo o
mundo.
A o�cina ou templo-sepulcro na morada Sancti Spiritus é, co­

mo sabemos, um campo magnético que revela claramente sete
aspectos. Em primeiro lugar, há uma força magnética fundamen­
tal na qual estão contidos os sete raios em perfeita unidade. Essa
força¯ama-seGnose. É a força primordial deDeus, a mais ele­
vada radiação em todo o universo.Nós, como almas mortais, não
poderíamos reagir a essa força primordial se a fraternidade que di­
retamente nos precedeu no caminho não a tivesse transmitido a
nós em escala su�cientemente reduzida.Do corpomagnético dos
antigos rosacruzes nos¯ega a radiação fundamental su�ciente­
mente reduzida, a �mde que nós, como almasmortais, possamos
reagir a ela.
A essa força reduzida denominamos, há anos, radiação ele­

tromagnética. Em concordância com isso, também falamos em
campode força da Escola, que se amplia nessa força emediante ela.
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Muitos são os que experimentam esse campo de força como radi­
ação gnóstica geral.Mas, para experimentá-lo, não é necessário
pertencer àEscola.Nomundo inteiro está presente uma radiação
gnóstica que abrange e traspassa toda a natureza da morte, e há
milhões de pessoas que a ela reagem.
De fato, há no mundo milhões de pessoas que se interessam

pela Gnose. Em conjunto, elas formam um enorme círculo ex­
terior em torno do coração gnóstico¯amador que irradia para
o mundo. Nesse círculo imenso, existe uma espécie de campo
de desenvolvimento, onde se encontrammilhões de seres sensí­
veis àGnose que, de formamais ou menos consciente, buscam e
perscrutam a origem de sua inquietude, o objetivo de seus anseios.
No interior desse campo se manifestam incontáveis confu ­

sões. Vários tipos de atividades especulativas desenvolvem-se por
meio de inúmeras pessoas que, impelidas por interesses íntimos,
procuram satisfazê-los de alguma maneira. Todavia, seus esfor­
ços desenvolvem-se sempre no sentido de pretender fundar um
reino terrestre, uma vez que, por enquanto, não atentam para os
requisitos absolutamente necessários para atender ao¯amado
gnóstico que nelas atua. Não querem abandonar o mundo da
dialética e com certeza também são tolhidas por vários tipos de
forças impeditivas. Todos esses seres são¯amados a cada dia pelo
campomagnético gnóstico e reagem a ele,mas de modo negativo,
sem compreender, sem discernir, e, assim, ainda não podem nem
devem dizer o adeus.
Dessa forma �ca evidente o que aconteceu no poderoso campo

de manifestação do corpo magnético gnóstico que agora possuí­
mos como grupo. Em 1924 teve início a construção, e os mais
antigos dentre nós bem sabem que luta foi aquela.No começo, re ­
agindo à radiação horizontal das fraternidades gnósticas clássicas,
procuramos, com o auxílio daquela radiação, iniciar a construção.
Em meio ao caos já mencionado e continuamente espreitados
por vários tipos de adversários, resistimos. Desse modo, com
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o indispensável apoio da Fraternidade, conseguimos formar o
corpomagnético.Desde 20 de agosto de 1953, o corpomagnético
da Escola tornou-se independente, auto-criador, auto-revelador.
O corpo, por assim dizer, nasceu, cresceu e pôde manifestar-se.
Formemos mais uma vez a imagem desse grande círculo, com

todos os milhões de pessoas sensíveis àGnose. Eis que, emmeio
ao caos da linha horizontal, se manifestou um corpo magnético
gnóstico.Qualmeteoro luminoso vindo de fora,manifestou-se
no campo dialético da existência esse corpo ardente.Dessa forja
ardente liberta-se poderosa, estranha e dinâmica radiação gnós­
tica. Todos os que são receptivos àGnose, que estão no “círculo
mais externo”, sentem a intensi�cação de um impulso para se
aproximarem dessa forja ardente. Sob a influência do¯amado
do campo magnético gnóstico de nossa comunidade, o grande
círculo é vivi�cado e muitos, em seu anseio por seguir o cami­
nho que os levou a ingressar na o�cina, na ardente forja, virão a
juntar-se ao novo corpo.
Iniciamos o trabalho ¯amador de modo totalmente novo.

Quando alguém reage de verdade à radiação gnóstica fundamen ­
tal e decide ingressar na forja, a corrente gnóstica fundamental
partilha com ele sete raios, não todos aomesmo tempo,mas um a
um.Primeiro, é liberada a força sobre a qual falamos no capítulo 1
da segunda parte deste livro, a força do primeiro raio do Espírito
Santo, a receptividade para a Escola e, simultaneamente, a apti­
dão para reagir ao toque. Esse processo do toque moral-racional
no aluno decide se ele poderá ingressar no templo-sepulcro de
C.R.C.
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Na Fama Fraternitatis R.C., há um relato acerca de certo irmão
N.N. Este tencionava viajar após �nalizar seu aprendizado e
desejava ardentemente realizar a incumbência da senda. Por cir­
cunstâncias felizes, ele era perfeitamente favorecido pela fortuna
para realizar essa viagem.Antes de encetá-la, porém, a¯ou neces ­
sário, bom maçom que era, empreender algumas modi�cações
em seu edifício, a �m de melhorá-lo. Enquanto realizava o tra­
balho, encontrou uma lápide modelada em latão, onde estavam
gravados vários nomes importantes, a qual procurou levar para
lugar seguro.Ao retirá-la de seu lugar, trouxe com ela um pedaço
de parede �na, onde apareceu, inesperadamente e para grande
alegria do irmão N.N., uma porta, a porta da cripta funerária de
C.R.C.Nela, em grandes letras, estava escrito:Após 120 anos, serei
aberta.
Vemos nessa citação que como posse o templo-sepulcro de

C.R.C., embora não esquecido, estava completamente perdido.
Ao seu redor e por cima dele, foram feitas construções, e os ir­
mãos que desejavam seguir a Rosacruz já não sabiam em que
direção poderia estar o templo-sepulcro.Como homens sensíveis
àGnose, capazes de atender ao¯amado e a ele reagir, estavam,
sob todos os aspectos, preparados e orientados.Quanto ao mais,
nada sabiam, até que se realizou o grande milagre em suas vidas,



168

AGNOSE EM SUA ATUAL MANIFESTAÇÃO

pois encontraram o corpo de seu pai, o irmãoCristiano Rosacruz,
belo, nobre e incólume, com todos os seus ornamentos, em um
templo-sepulcro tão excelente e perfeito que ultrapassava a mais
arrojada expectativa.
Provavelmente compreendeis que essa maravilhosa e antiga

narrativa que parece um conto de fadas é, de fato, a moderna
experiência de todos nós.Acaso já considerastes a possibilidade
de ingressar no templo-sepulcro de Cristiano Rosacruz, como
participantes de um grupo igual ao dos irmãos do passado?
O templo-sepulcro de Cristiano Rosacruz é um campomagné­

tico sétuplo, completamente preparado, um novo campo de vida.
Quem nele ingressa lá encontra, entre outras coisas, o corpo in­
tato do irmãoCristianoRosacruz, com todos os seus ornamentos.
Isso quer dizer que nesse templo encontramos, em seus mínimos
pormenores, o protótipo do novo homem, que pode ser edi�cado
dentro desse novo corpo magnético, tendo como fundamento
a semente-Jesus,* lançada no coração de cada aluno. Então é evi­
dente que cada aluno acolhido no corpo magnético nasceu para
algo novo: é nascido deDeus, daGnose, no novo corpo da salva­
ção.Mas algo nele e dele deve morrer: o inteiro estado da velha
natureza e, para isso, deverá então morrer em Jesus, o Senhor,
para, aomesmo tempo e comonovo homem, renascer doEspírito
Santo.
Que incomparável privilégio é para um ser humano poder rece ­

ber esse magní�co presente deNatal: poder vivenciar a libertação
com os outros, em unidade de grupo, no novo corpo magnético
da Escola Espiritualmoderna, no novo corpo-vivo deCristo para
a libertação.
Já dissemos que, em todos os que desejam reagir de modo po ­

sitivo, é liberada uma força por efeito do toque fundamental da
Gnose. Essa força é a primeira descida do Espírito Santo, a pri­
meira manifestação evidente do Consolador. Trata-se aqui de
uma posse do sangue, de um poder da alma, que em indizível
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amor é presenteada à almamortal para que ela possa realizar seu
renascimento.
Esse é o poder que foi presenteado aMaria, segundo o relato

evangélico. Signi�ca, nesse relato, que a sombra do Espírito Santo
desceu sobre ela para que dela pudesse nascer o menino Jesus.
Ela recebeu uma força para a renovação da vida, e, quando se
efetivou o nascimento, apareceu uma luz supraterrena. É uma
bênção que atravessa os domínios da noite, ao mesmo tempo
em que ressoa o cântico angelical qual sinfonia divina. E assim o
poder fundamental, a primeira dádiva divina, exterioriza-se em
luz e som.
No novo corpo da salvação, quem está ligado ao grupo é pre­

parado para obter o recurso para o renascimento a �m de que
também em sua alma se manifeste a luz renovadora supraterrena.
Quando nós, com a disposição correta, formos ao encontro de
nossa noite deNatal, tambémpara nós será aberta a porta do tem­
plo-sepulcro de C.R.C.Acima dela está escrito: “Após 120 anos,
serei aberta”.Nessa inscrição devemos ler o seguinte: “Em nome
do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, após trinta anos de contí­
nuas lutas e trabalhos na força da triunidade, serei aberta; após
trinta anos, o novo grupo que assim lutou pode ingressar no
corpo-vivomagnético daGnose”.Nossos trinta anos terminaram,
o trabalho de preparação foi terminado.Agora pode ter início o
Natal eterno.
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Qualquermanifestação em todo o universo sempre tem origem
em um campo magnético. Já dissemos que nosso inteiro estado
de ser se explica, em primeiro lugar, pelo próprio campo magné­
tico pessoal; em segundo lugar, pelo campo magnético da terra;
em terceiro lugar, pelo campo magnético do sistema solar; em
quarto lugar, pelo campomagnético daVia Láctea.Quando uma
entidade quer ingressar em outro campo magnético, é necessário
que se processe nela uma transformação total e decisiva.
Por um lado, isso signi�ca morte e, por outro, em muitos ca ­

sos, signi�ca nova vida. Por um lado, signi�ca a eliminação de
certos aspectos da vida e, por outro lado, o aparecimento de as ­
pectos inteiramente novos. É preciso que se leve isso em conta
quando lemos na Fama Fraternitatis: “Deste compêndio do Uni­
verso �z paramim, em vida, um sepulcro”.E o faremos sobretudo
quando considerarmos, mais de perto, o corpo magnético da
Escola Espiritual moderna.
Tendo em vista que na indivisa força radiante da Gnose é

construída uma escola espiritual ou, para nos atermos à termino­
logia da Rosacruz clássica, é construída uma morada do Espírito
Santo, as sete radiações dessa força fundamental começam a ma­
nifestar-se e a vigorar uma após a outra. Em primeiro lugar, é
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liberado poder, força; em segundo lugar, luz; em terceiro, calor;
em quarto, som; em quinto, coesão; em sexto, vida; e em sétimo,
manifestação.
Cada aluno já deve ter experimentado o primeiro raio da luz

sétupla.Cada candidato é atingido por ele. Ele está ativo na Es ­
cola há alguns anos e, desde 20 de agosto de 1953, é claramente
identi�cado pelo aluno. Essa força, como recurso, desde então,
intensi�cou-se bastante, obrigando o aluno a decidir se está pre­
parado para fazer dela, em vida, seu túmulo, no que diz respeito
a seu estado natural, isto é, con�ar-se inteiramente a ela.
Cada um de nós reage ao primeiro raio do Espírito Santo de

modo particular, ou seja, em perfeita harmonia com a natureza e
nosso estadode ser.A indivisa radiação fundamentaldaGnose,da
qual parte o primeiro raio, é em sua ação, tão somente¯amadora,
alertadora e, sob seu efeito, podeis muito bem continuar como
sois. Porém, quando essa radiação fundamental se separa em luz
sétupla, primeiro o esterno é atingido pelo primeiro toque do
Espírito Santo e, depois, o botão de rosa,* o átomo-centelha-do­
-espírito.

O botão de rosa, por sua vez, desperta o timo para a nova
vida. Assim como na juventude o timo foi um reservatório de
força sanguínea natural, de elementos para a nutrição do sangue,
também na nova juventude do aluno da Escola Espiritual, que
desse modo é atingido pelo primeiro raio do Espírito Santo, o
timo torna-se de novo alimentador do sangue, mas agora com
uma força que já não tem origem na natureza comum. E assim,
no sangue e pelo sangue, ele é atingido na alma.
Portanto, já não podeis permanecer em atitude puramente

contemplativa. Já não podeis dizer: “Pois bem, ligo-me à Escola
Espiritual e depois verei qual a orientação a tomar”. Isso já não é
possível, porque logo no primeiromomento da entrada na Escola
sois atingidos pela força para o poder em vosso sistema corporal.
Bem vistas as coisas, o fato é que entrais em um templo-sepulcro,
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pois, submetidos a essa nova força, não sereis capazes de manter
vosso estado natural dialético, vosso eu.
O sangue é um dos cinco fluidos da alma.Quando o sangue é

tocado pelaGnose, essa influência, em sua natureza, não se res­
tringe a ele, porque dois outros fluidos da alma estão em estreita
ligação com ele: o fluido hormonal e o fluido nervoso.Contudo,
o sistema de secreção interna e o sistema nervoso são atingidos
apenas em parte pelo primeiro raio do Espírito Santo.
As glândulas hormonais são partes dos centros de nossa per­

sonalidade denominados ¯acras11 na Doutrina Universal. O
sistema nervoso possui uma parte automática e outra, o sistema
cerebrospinal, que pode ser controlado pela vontade.Quando,
com a admissão no corpo magnético espiritual, ingressamos no
templo-sepulcro de C.R.C. e, como alunos, dele participamos, a
parte automática do sistema nervoso é atingida.O sistema cere­
brospinal experimenta apenas uma reação negativa.Assim, por
efeito do nosso ingresso na Escola, o sistema nervoso automático
é atingido e influenciado em profundidade pelaGnose. Ele a assi­
mila diretamente. A parte cerebrospinal apenas percebe, ou seja,
com uma parte de nosso ser experimentamos algo, enquanto que
com a outra, por assim dizer, veri�camos.
O mesmo acontece com os¯acras. Eles, sobretudo no que

diz respeito a seu lado positivo, são influenciados pelo sistema
cerebrospinal, ao passo que, em relação a seu lado negativo, estão
voltados para o sistemanervoso automático.Por isso,noprimeiro
toque, os¯acras também são atingidos apenas em seu aspecto
negativo.Com o ingresso no corpo-vivo da Escola, uma parte da
alma é atingida demaneira positiva e a outra, demaneira negativa.
Esta segunda parte, embora perceba o novo processo, apenas o
experimenta negativamente; ela inclui a sede de nossa consciência
comum e do fogo serpentino.

Ver p. 238.11
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Para evitar qualquer equívoco, precisamos enfatizar que a ação
do primeiro raio do Espírito Santo, em hipótese alguma, se dirige
a alguém que não esteja ligado a uma escola espiritual trans�gu­
rística como aluno consciente. Para a humanidade em geral, a
radiação fundamental  sobre a qual já falamos12  dirige-se
como radiação alertadora, ¯amadora, mas nunca como agente.
Logo que entrais na Escola Espiritual, logo que ousais adentrar

o templo-sepulcro de C.R.C., sois atingidos no âmago de vosso
ser, em vosso estado de alma. Notai bem: apenas é atingido o
aluno consciente, responsável e convicto de estar ingressando no
templo-sepulcro de C.R.C., e também apenas quando ele quer
ser parte consciente do grupo, o qual possui um corpomagnético
gnóstico que pode e deve servir como estação transmutadora para
poderosas correntes magnéticas, da qual cada participante pode
e deve receber o que precisa.
Trata-se de ummaravilhoso sistema libertador perfeitamente

explicável do ponto de vista cientí�co e médico, que é uma se­
gurança contra qualquer tipo de infortúnio.Alguém que age de
modo impensado na vida comum corre perigo. Quando retirais
do fogo uma panela com água fervente de maneira precipitada,
de modo que a derramais sobre as mãos e os pés, queimar-vos-eis
deploravelmente.De igualmodo, a luzmagnética da Escola pode
queimar-vos, se a ela vos apresentardes demaneira irrefletida, sem
empreenderdes sérios esforços no sentido de atender su�ciente­
mente seu¯amado.A unidade de grupo e seu corpo magnético
constituem grande estação transmutadora de poderosas forças
magnéticas, e cada aluno receberá desse manancial de forças tudo
o que necessita. É a segurança que ele precisa. Apenas se espera
que saibais o que estais fazendo.
A radiação gnóstica geral que toca os que são sensíveis àGnose

tenciona despertá-los para que dêem provas de possuir su�ciente

Ver p. 163.12
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amor ao próximo, para poderem ingressar no corpo magnético e
dele viverem.
Deveis compreender bem que não podeis entrar na Escola Es ­

piritual por efeito de um desejo de salvação puramente egoísta,
porque então, sem dúvida alguma, seríeis queimados.Unidade de
grupo, amor ao próximo e serviço ao próximo são pré-requisitos.
Deveis arder de amor ao próximo e devotar-vos a seu serviço.Essa
é a condição fundamental, pois, “se tudo possuísseis, se tudo pu ­
désseis e tudo soubésseis, e não tivésseis amor, nada teríeis e nada
seríeis”, como diz claramente a Primeira Epístola aos Coríntios,
capítulo 13.
Portanto, quando alguém na Escola Espiritual experimenta

como látego, como insuportável tensão, o primeiro toque do Espí­
rito Santo, deverá considerar que a causa disso reside unicamente
na falta de amor ao próximo e na falta de serviço ao próximo.
No entanto, quando está presente no aluno a nova capacidade,

a quarta flama do candelabro sétuplo é despertada pela radiação
gnóstica. Essa quarta flama é, no santuário da cabeça, o lugar
que corresponde à quarta cavidade cerebral, onde se encontra
a hipó�se. Quando essa quarta flama arde na Gnose, pode-se
reconhecê-lo pelo sinal na testa, entre as sobrancelhas.13
Quando essa nova capacidade é transferida para o aluno, ele

deve prosseguir sobre essa base. Ele precisa utilizá-la para que o
segundo raio do Espírito Santo, ou seja, o nascimento da luz, se
torne perceptível nele. Somente então o aluno poderá festejar o
verdadeiro Natal.
Quando o aluno nasceu assim no novo campo de vida, apenas

poderá separar-se desse novo campo se ele mesmo o desejar ou
se for banido pela vontade mágica do grupo.A palavra excomu­
nhão nada signi�ca senão esse banimento de determinado campo
magnético para outro.

Ver p. 189 e 242.13
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Assim, quando essa ligação elementar existe e o aluno está
unido ao novo campo de vida, ele dispõe, voltamos a a�rmar, de
uma nova capacidademagnética e, por conseguinte, precisa come­
çar a viver dela. Já vivestes muitos anos desde vosso nascimento.
Pensais, desejais e agis; tendes vossos hábitos, vosso caráter, em
suma, sois determinado tipo humano, conhecido como senhor
fulano ou senhora fulana.Mas é preciso compreender que pen­
samos em algo bem diferente quando dizemos que é necessário,
como aluno, viver no novo campo de vida,Não queremos dizer
com isso que ali deveis continuar vivendo, como até agora, a vida
que conheceis.Não.Queremos dizer que é extrema necessidade
uma atitude de vida totalmente nova, que designamos como a ati­
tude de vida segundooSermãodaMontanha,que transformapor
completo vosso pensamento, vossa vontade, vossa ação, vossos
hábitos, vosso caráter e vosso tipo.
Se a�rmais que sois alunos sinceros e, depois de certo tempo,

ainda personi�cais exatamente o mesmo tipo, com omesmo cará­
ter, os mesmos hábitos etc., então a�rmamos que não sois alunos
sinceros, porque sob nenhum aspecto vos transformastes em sen­
tido novo. Podeis passar a ter a atitude de vida exigida, visto que a
Gnose vos tocou, oEspírito Santo vos concedeu a primeira capaci­
dade. Se fordes negligentes na nova atitude de vida, apegando-vos
ao antigo modo de viver, aos antigos hábitos, é inevitável que se ­
reis queimados. Então fareis vosso corpo adoecer.Começareis a
adoecer de uma maneira ou outra:moralmente, eticamente, isto
é, em geral, ou no aspecto corporal.
É necessário abrir conscientemente para o toque pelo Espírito

Santo a parte do sistema da alma que até agora tem funcionado
de modo negativo, ou seja, a parte que percebe o Espírito Santo,
mas ainda não o assimila.
É necessário entregar àGnose a inteira vontade, o inteiro pen ­

samento, o sistema cerebrospinal, tudo o que é vosso eu e tudo o
que anima o eu. Isso é auto-sacrifício, isso é auto-rendição.Assim,
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o inteiro sistema da alma quíntupla estará aberto para a nova
força gnóstica eletromagnética. Essa é a ligação da alma com a
Gnose. Essa ligação, ou seja, a completa abertura da alma para
aGnose, foi e é sempre designada nos mistérios como o renasci­
mento da luz ou o Natal na alma. É de todo o interesse estudar
com pormenores essa parte da senda, denominada o nascimento
da luz de Deus, para que vejais com clareza o que deveis fazer
e o que precisais abandonar para que o nascimento da luz, o
nascimento de Jesus Cristo dentro de vós, seja uma realidade lu ­
minosa, claramente compreensível.Na Escola Espiritual, como
unidade magnética, esse milagre de Natal tornou-se realidade, e
ele também precisa tomar forma em vós.
Como podemos abrir a alma ao Espírito Santo?Como pode­

mos con�ar a inteira alma à Gnose? Uma vez mais, é preciso
imaginar bem a situação: a alma possui cinco fluidos ou aspectos,
a saber: o sangue, o fluido hormonal, o fluido nervoso, o fogo ser­
pentino e a consciência.Disso se deduz que a alma e o corpo não
estão separados um do outro.Não se pode dizer: aqui está a alma,
e ali, o corpo.Não, alma e corpo estão intimamente unidos, em
interação.O que denominamos fluidos da alma são, ao mesmo
tempo, aspectos do corpo.
O primeiro raio do Espírito Santo atinge o sangue e também,

emparte, o fluido hormonal e o fluido nervoso.AGnose já ingres ­
sou no sistema do aluno,mas a consciência, o fogo serpentino,
o sistema cerebrospinal bem como a parte preponderante dos
¯acras ainda não estão conquistados. Eles apenas percebem o
toque gnóstico,mas ainda pertencem por completo à antiga natu­
reza, ainda estão ligados ao antigo campo magnético, que exerce
influência mais forte sobre vosso inteiro ser, vossa alma e vosso
corpo. Isso esclarece perfeitamente vosso atual estado físico.
Muitos de vós sois nervosos ao extremo e não vos sentis �­

sicamente bem. Por quê? A resposta já foi dada aqui. Tensões
magnéticas como essas, tão diferentes, influenciam fortemente



178

AGNOSE EM SUA ATUAL MANIFESTAÇÃO

vossa saúde, perturbando, algumas vezes, o equilíbrio. Por isso, o
aluno deve entregar àGnose sua vontade, sua mentalidade e seu
modo de se comportar cristalizado, como expressão e prova de
sua consciência.
Como?Mediante nova atitude de vida.Mediante uma vida

positiva e radicalmente orientada segundo o Sermão daMonta­
nha. Se pretendeis ser revolucionários, sede radical e totalmente
revolucionários em vossa atitude de vida. Então, o novo poder
daGnose invadirá a inteira alma, e a nova atitude de vida, inicial­
mente aplicada como método, tornar-se-á para vós uma segunda
natureza. Veri�careis que não precisais coagir-vos de modo al­
gum. Então sentireis:Agora estou conseguindo quietude, agora
posso respirar, tudo se harmoniza emmim, agora parece que tudo
assume seu justo lugar em mim, ao passo que, agarrando-me à
velha natureza, tudo se torna uma tortura, uma impossibilidade.
Então, aplicando a atitude de vida segundo o Sermão da Mon­

tanha, não sereis atirados para cá e para lá entre dois campos de
tensão incompatíveis! Por isso, realizai a auto-rendição àGnose
pela aplicação da nova atitude de vida.Desse modo,mediante a
força que vos foi ofertada pelo primeiro raio do Espírito Santo,
a segunda radiação do Espírito Santo é impelida à ação. Então,
poderá ser festejado o nascimento da luz interior, o verdadeiro
Natal em vós.



179

IV-4
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Deve ter �cado claro para vós que a auto-rendição do candidato
que está no novo campo magnético é a¯ave para o nascimento
da luz de Deus em seu interior. E isso vale em especial para a
auto-rendição da vontade, que é o atributo mágico da alma no
sentidomais amplo da palavra.A vontade é a grande e impetuosa
impulsionadora da alma e, por conseguinte, de toda a nossa vida.
Quem,portanto,naqualidadede�lhodeDeus¯amado e tocado,
souber submeter sua vontade à vontade deDeus, realizando de
fato o “seja feita a tua vontade, Senhor, não a minha”, poderá
penetrar o grande mistério do Natal.
Com a vontade, o homem é capaz de concretizar e usar uma

forçamagnética que, pornatureza, é informe e abstrata.Em todos
os processos de vida, a vontade desempenha papel importante
e, em geral, preponderante. A vontade deve, por exemplo, de ­
terminar o pensamento, dirigi-lo para algo; daí resultará uma
imagem-pensamento.Por isso, a vontade está na base de qualquer
ação.
A vontade é, com razão, denominada o sumo-sacerdote.14 Por

conseguinte, a rendição da vontade é, sobretudo, a¯ave para o

Rij¨enborgh, J. van, O mistério iniciático cristão: Dei gloria intacta. Jarinu:14
Editora Rosacruz, 2003, cap. 6, p. 104.
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nascimento da luz deDeus.A Bíblia contémmuitas informações
sobre essa rendição da vontade, ou seja, a verdadeira auto-ren­
dição, e elas revelam com clareza que esse ato de submissão da
vontade não deve ser compreendido como comportamento da
vontade.
Pode-se querer não querer algo; pode-se impor a autocoação.

Se credes ter motivos para estar muito zangados com alguém,
podeis, pela autocoação, comportar-vos como se não estivésseis
em absoluto contrariados. Com efeito, podeis atémesmo mos ­
trar-vos muito cordiais e gentis.Mas isso será �ngimento e não
realidade. Isso será cultura da vontade.
Assim também podeis desejar a nova atitude de vida,mas, por

mais favoráveis que vossas experiências possam mostrar-se no
exterior, a vontade terrena continua a ser soberana e, como sumo ­
-sacerdote, continua a reinar no santuário da cabeça.

No antigo evangelho gnóstico Pistis Sophia essa aparência
também é desmascarada. Nessa obra a vontade é denominada
Authades, e ela mostra claramente o que se passa com o candi­
dato que se submete a essa soberania da vontade. Esta, tal como a
recebemos e a possuímosde acordo comanossa condiçãode nasci­
dos da natureza, está toda voltada para a sua conservação e jamais
poderá constituir-se em possibilidade para a vida libertadora.
Na Primeira Epístola de João, capítulo 2, versículo 17, é dito:

“E o mundo passa, e a sua concupiscência, mas aquele que faz
a vontade deDeus permanece para sempre”.O que em geral se
compreende com essas palavras é o seguinte: “Com a própria
vontade fazer a vontade deDeus”. Percebeis, porém, como isso é
impossível? Não se pode pôr vinho novo em odres velhos.
Com um recurso terreno não se pode fazer um trabalho espiri­

tual. Por isso, “fazer a vontade deDeus” apenas é possível quando
o homempossui a vontade deDeus como nova faculdade volitiva.
Para isso, o primeiro raio do Espírito Santo, tal como se apre ­

senta no corpo magnético da Escola e em seus alunos, deve ser
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admitido como força vivente nos órgãos da vontade e do pensa­
mento no santuário da cabeça.
Para tornar isso possível, a vontade própria deve ser posta de

lado. Como? Não é doente e inconsciente o homem que não
possui vontade própria?De fato, um homem sem vontade é um
homem doente. Contudo, existe um tipo de ausência de von ­
tade que nada tem a ver com negativismo e enfermidade. Essa
libertadora ausência de vontade é demonstrada por quem, consci­
entemente, intervémem seu próprio estado de vida.O candidato
aosmistérios cristãos deve aprender a submeter sua vontade à sua
consciência.
A vontade pode ser designada como sumo-sacerdote do san­

tuário da cabeça e ter grande poder; todavia, acima do santuário
arde uma flama, e o sumo-sacerdote é obrigado a submeter-se a
essa flama e a servi-la. Essa flama acima do santuário é a consci­
ência. Ela, a consciência, que através de inúmeras experiências
tornou-se cansada e amadureceu, está em condição de silenciar a
vontade e con�ar o domínio da vontade à Gnose.
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O NASCIMENTO DA LUZ DE DEUS

Vimos que, para que o segundo raio do Espírito Santo possa
tornar-se ativo em nós, é preciso que a consciência faça silenciar a
velha vontade.A consciência está em condição de fazer silenciar
a vontade porque, de fato, ela é sempre dirigente no sistema.
O homem, por força de seus hábitos, é governado pela vontade

e pelo pensamento e, portanto, pelos desejos.Da mesma forma,
as coisas que o cercam, com as quais há tanto tempo ele está fami­
liarizado, podem dominá-lo. Elas exercem sobre ele certa pressão
que, em dado momento, se transforma em coação e,muitas vezes,
falta-lhe ânimopara subtrair-se a ela.Damesma forma, outras pes­
soas podem dominá-lo; conhecemos também a pressão exercida
por grupos ou pela sociedade, em todas as suas formas.
Por isso, a unidade de grupo dos alunos da Escola Espiritual

moderna jamais deverá interferirna autonomia da consciência de
cada um. Também é preciso que cada homem em qualquer cir­
cunstância governe seu próprio ser. Para a maioria dos homens,
e também para grande parte dos alunos da Escola Espiritual mo­
derna, essa autonomia ainda é um desejo irrealizável, pois com
freqüência são governados de alguma forma e ainda renunciam à
iniciativa.Assim, surgem neuroses da vontade e do pensamento.
Há diversas correntes vitais ativas em nossa personalidade.

Algumas delas vivi�cam os instrumentos da vontade e do pen­
samento. Quando, durante algum tempo, pensamos segundo
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determinadas diretrizes, surgem, nos instrumentos da vontade e
do pensamento, determinados movimentos automáticos muito
semelhantes a um domínio. Qualquer expressão da vontade e
do pensamento acarreta conseqüências. A alma e a totalidade
do corpo reagem de imediato. E quando o corpo habitua-se às
conseqüências de certas atividades da vontade e do pensamento
e sintoniza-se completamente com elas, também ele começa a
senti-las como uma espécie de alimento necessário. O corpo
passa a comportar-se como se, para ele, isso constituísse fator
de sustentação.
E assim a consciência é dominada, por um lado, pelos hábitos

da vontade e do pensamento e, por outro, por todo o sistema
corporal que está sintonizado com esses hábitos.De modo geral,
somos ainda vítimas desse domínio.Como correr dos anos, todo
o nosso sistema reage a isso. E então dizemos a nós mesmos: “Sim,
não conseguimos outra coisa senão fazer ou deixar de fazer isso
ou aquilo, en�m, vivemos nessas circunstâncias”.
Homens insensatos que somos! Uma decisão positiva, uma

ação positiva da consciência e �ca-se livre de todas essas neuroses,
ao passo que, se nos deixarmos levar pelo açoite da vontade e do
pensamento e pelas pressões do corpo, criamos carma! Por con ­
seguinte, quando perseveramos em determinada atitude de vida,
as conseqüências manifestam-se em nosso inteiro ser.Mesclado
com o fardo cármico já formado no sistema magnético do ser
aural, esse carma nos pressiona de tal modo que se pode consi­
derá-lo um círculo vicioso, do qual o homem se torna prisioneiro,
sendo completamente dominado.
Emmeio a todas essas di�culdades, a alma dá os seus mil sus ­

piros e dizemos uns aos outros: “Ouça-me! Posso explicar-lhe a
minha situação? Posso expor todas as minhas di�culdades e preo­
cupações emmeio às quais devo viver?”Como somos tolos!Uma
ação positiva da consciência e eis que estamos livres da coação
dos hábitos. Podeis livrar-vos desse aprisionamento aos hábitos
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da vontade e do pensamento categórica e radicalmente!Quando,
desse modo, a alma suspira, é porque não empunhamos o arado,
mas nos deixamos dominar. Empunhar o arado é sempre possível,
quaisquer que sejam as circunstâncias em que estejais vivendo.

Voltemos, porém, a nosso ponto de partida. Sois alunos da Escola
Espiritual, segundo declaração auto-consciente. Isso não aconte ­
ceu por um ato da vontade, não aconteceu mediante a radiação
magnética do sistema natural,mas foi a consciência que decidiu:
vou tornar-me aluno da Escola Espiritual.
A consciência é a verdadeira sede da alma, que se encontra na

quarta cavidade cerebral, no candelabro sétuplo, que, por algum
motivo, captou a radiação fundamental da Gnose e ouviu seu
¯amado.
O¯amado¯ega à consciência em razão de alguma experiên­

cia da alma.Ao expressardes vossos gemidos, emitistes um desejo
do núcleo de vossa consciência, com isso negando inconsciente­
mente a vontade, os pensamentos e o corpo.Assim suspirando,
�zestes nascer em vós um desejo de libertação.
Tais desejos inde�nidos não partem nem da vontade, nem do

pensamento, nem do sistema magnético cerebral, embora todos
os três,mais tarde, reajam a eles.Mas o desejo, em simesmo, parte
da consciência, através do sistema do esterno, mediante esse tão
notávelossomagnético dopeito,porquanto a consciência está em
ligação com o sistema do esterno pormeio da medula alongada.
A resposta da Gnose  a resposta sempre vigente, visto que essa
radiação¯amadora está presente em todo o universo sempre
aparece quando o homem a ela se abre.
Ela¯ega ao interior pelo mesmo caminho: através do esterno,

da rosa-do-coração e do timo. Esse impulso vai, através do timo,
até o sangue; e vai, em uma parte do sistema nervoso, através da
medula alongada, até a câmara da torre, a quarta cavidade cerebral,
e lá acende a luz do quarto castiçal.
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A consciência fez a pergunta e recebe de imediato a resposta.
Daí em diante começa penosa caminhada, ¯eia de obstáculos,
para poder encontrar o caminhodaEscola que, para o interessado,
nesse momento, talvez ainda seja completamente desconhecida.
Esse processo de a¯ar e ligar-se em geral tem uma longa história,
pois, se resolvêsseis contar a história de vossa vida de pesquisas e
buscas, vossos embates antes de encontrar a Escola, com certeza
haveria muito que dizer. Embora dramáticas, descobriríamos, ao
mesmo tempo, que todas essas histórias se assemelham uma à
outra qual gotas d’água. Esse processo de procurar e ligar-se está
sempre intimamente relacionado com o estado do santuário do
coração. É o início do que se denomina puri�cação do coração.
Por �mencontrais aEscola.Se tudo correubem,deu-se o início

da puri�cação do coração.Com essa abertura, a corrente gnóstica
pôde, mais ou menos desimpedida, penetrar em vós, trazendo
como conseqüência tudo o que expusemos quanto ao primeiro
toque do Espírito Santo. Foi o toque pelo qual se acendeu a luz
na câmara da torre e, ao mesmo tempo, foi despertada certa ca ­
pacidade em vós. O quarto castiçal, vosso principal centro de
consciência o núcleo de vossa alma está unido agora a essa
capacidade.A corrente gnóstica iniciou convosco um processo,
e a qualidade dessa corrente gnóstica em vós reflete-se na luz da
câmara da torre, nessa luz central de vossa consciência.
Nessa situação, dois poderes, dois sumo-sacerdotes existirão

em vosso interior: a velha vontade,Authades, que ainda ocupa
posição central no santuário da cabeça, e o poder gnóstico deno­
minado João Batista, o precursor de Jesus Cristo, o que prepara
o caminho para o nascimento da luz de Deus.
Joãobatizou coma água gnóstica da vida vosso sistema anímico,

o sistema corporal, vosso inteiro sistema cósmico. O verdadeiro
batismo não é um ato exterior de um sacerdote ou de qualquer
outro religioso que esparge alguémcomalgumas gotas d’água. Isso
é ummero ato simbólico, o qualmerece respeito e não temos a
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pretensão de comentar.Mas o verdadeiro batismo, do qual tendes
necessidade, é o toque gnóstico, que desperta em vós a capacidade.
Esse é o batismo da água, o batismo com a água gnóstica da vida.
O sinal desse batismo está gravado no quarto castiçal do qual a
luz irradia para fora através da cavidade frontal.
Então, após ter sido estabelecida essa ligação, o sumo-sacer­

dote gnóstico em nós, João, fala qual voz interior: “Preparai o
caminho do Senhor; endireitai as suas veredas.”Compreendeis
agora essas palavras? Elas não signi�cam: “Que devo fazer?” ou
“Que não devo fazer?” Elas não signi�cam apenas manter de ­
terminada atitude moral de vida. Tampouco são uma alusão a
esta ou aquela página deste ou daquele livro publicado pela Es­
cola da Rosacruz.Não. Trata-se do que nos diz a voz interior da
Gnose que penetrou em nós: “Preparai o caminho do Senhor”.
Quando endireitarmos de fato as veredas, quando seguirmos essa
voz interior que clama dentro de nós e em nós libertou um po ­
der, seremos batizados pela segunda vez. Receberemos então o
batismo do fogo, o batismo do nascimento da luz de Deus.
Fazei que vossa consciência silencie Authades dentro de vós.

É disso que se trata! Isso representa um ataque violento a si
mesmo, talvez de extrema dramaticidade, mas podeis ir ao en­
contro disso tudo com muita alegria, porque podeis utilizar a
capacidade despertada em vós, porque experimentastes o batismo
da água viva.
Empregai a capacidade em vós! Os mais jovens dentre nós

encontram-se na fase da indômita ascensão da vida segundo a
natureza. As forças naturais os fustigam em um ritmo quase in­
controlável por serem provindas da natureza, dos antepassados.
Os mais velhos dentre nós já se encontram, em grande parte, em
estado de cristalização. Levaram sua inteira personalidade,medi­
ante a vontade e o pensamento, a uma condição de ruína parcial
ou total. Por conseguinte, todos possuem, a seu modo, suas pró­
prias di�culdades.Quem é jovem quer dar o grande passo de sua
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vida; quem é velho e já o fez, está assustado porque o resultado
indica que o passo não foi su�cientemente grande e, alémde tudo,
foi dado na direção errada.
Com isso, queremos dizer que émuito difícil para o homem

deter-se em seus impulsos na dialética.Os jovens, sob a pressão
do ¯amado da Gnose, desabafam: “Somos ainda tão jovens!
Que será de nossa vida social? Que será do meu casamento?”
Os mais velhos, por sua vez, já demasiado cansados e esgotados,
incapazes de reunir forças para retornar ao ponto de partida e
recomeçar, perguntam: “Será que, cansado e já no �m da vida,
devo voltar ao ponto de partida?” Por isso, tantas pessoas idosas
�cam presas a movimentos antiquados e cristalizados, pois já de
há muito nelas morreu o mínimo vestígio de um sério esforço
ascensional. Elas sabem que apostaram no cavalo errado. Sabem
que se equivocaram, mas já não têm ânimo para mudar, para
recomeçar.
Mas vós, como alunos da Escola Espiritual, com certeza ten­

des a força para isso, sendo indiferente se estais cansados, se sois
de idade avançada ou ainda jovens e vivazes. Convosco todas
essas di�culdades são eliminadas. Por quê? Porque sois cristãos
verdadeiramente batizados.De fato, aGnose penetrou em vós!
À medida que abris o santuário do coração para a Gnose, essa
corrente da graça pode penetrar e atingir vosso inteiro ser.
Tendes, portanto, uma faculdade. E quando a empregardes

percebereis que todas as di�culdades cairão por terra. Estando
no novo corpo magnético da Escola, esse poder vos é concedido
em abundância, a cada segundo, por assim dizer, a cada alento.
Para tanto, basta que aceiteis o batismo de João e dele vivais.
O aluno precisa reconhecer e aceitar a João dentro de si, nele

tendo con�ança e seguindo-o.Não é assim que começa o Evange­
lho?O aluno precisa estar preparado para seguir esse¯amado
no deserto, essa grande força profética gnóstica dentro de si, em
atitude de vida perfeitamente manifesta, com santa serenidade e
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con�ança na nova faculdade. Sois imensamente ricos!Que vos im­
pede de aceitar essa tarefa, essa exigência de João em vós?AEscola
faz omáximopara que seus alunos compreendam o que essa nova
atitude de vida requer deles. Essa atitude de vida pode e deve ser
considerada conscientemente, com o auxílio do quarto castiçal.
Com o olhar voltado para o interior, com a luz do centro da alma
em vós, podeis perceber o recurso que vos foi presenteado pela
Gnose e veri�car para o que ele vos capacita.Essa nova capacidade
será dinamizada e fortalecida ao máximo quando, consciente­
mente, na certeza advinda da con�ança portanto, de dentro
para fora, e não porque nós o dizemos deixardes de lado todos
os impedimentos da vontade e do pensamento. Esses impedimen­
tos em verdade não existem. São ilusões. Enquanto continuardes
orientando-vos no plano horizontal, cada impedimento continu­
ará a ser realidade.Mas, tão logo subais a escada vertical da torre,
quaisquer impedimentos cairão por terra; depois podereis olhar
por cima dos muros: eles já não existirão para vós.
Compreendei bem, amigos! Se aplicardes com discernimento,

plena con�ança e grande alegria a nova atitude de vida que endi­
reita a vereda para o Senhor interior, a radiante força gnóstica
do poder que denominamos o primeiro raio do Espírito Santo
penetrará, pela porta da medula alongada, em todas as estruturas
orgânicas do santuário da cabeça. Essa corrente de força afluirá
através da medula alongada, porque o quarto castiçal, o foco da
alma, com a nova atitude de vida, abre a porta para isso. Então, o
fogo desse quarto castiçal flamejará intensamente, uma grande
luz brilhará, e esse fogo abrirá caminho para outra câmara da
torre que se encontra acima da quarta cavidade cerebral. Com
essa grande luz do quarto castiçal, aGnose penetrará na cavidade
cerebral onde se encontra a pineal.O sistema cerebralmagnético
será, pela primeira vez, aberto à luz gnóstica e inflamado por ela.
Tudo isso está de acordo com o testemunho de João Batista,

comoo encontramosnoEvangelhode João,o testemunhoque foi
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pronunciado em Betânia,* do outro lado do do Jordão.O Jordão
em nós é o sistema do fogo serpentino, e um de seus pontos mais
vitais é a medula alongada. Em dado momento, a força de João,
o poder, a radiação gnóstica, consegue passar “através do Jordão”
e, na outra margem do Jordão em nós, João atinge Betânia.
Com os seus discípulos, João¯ega a esse lugar, o mais desor­

ganizado, arruinado e desértico de nosso ser, o centro do deserto.
Esse ponto desértico é o ponto mais elevado do santuário da ca­
beça, onde se encontra o aparato do pensamento e da vontade,
onde nascem os doze pares de nervos cranianos. É o centro do
deserto de nossa vida.Nele, penetra João, a capacidade gnóstica,
e, em certo momento, o sistema inteiro é abrasado por forças
gnósticas. A influência do campo magnético terrestre sobre o
nosso cérebro começa, então, a diminuir e enfraquecer de ma ­
neira gradual. Pouco a pouco, vai-se fortalecendo a nova força da
Gnose no ponto mais elevado do santuário da cabeça, e devagar,
àmedida que os doze pares de nervos cranianos reagem a ela, à
luz gnóstica, nasce uma capacidade sensorial inteiramente nova.
O aluno começa a ver; ele começa a participar do novo processo
organo-sensorial.Algo abre-se nele, e o segundo raio do Espírito
Santo entra diretamente no santuário da cabeça: o sistema cere­
bralmagnético torna-se, nesse momento, sensível àGnose. João
vê Jesus vir a ele e diz:

“Eis aqui o Cordeiro de Deus, que tira os pecados do
mundo! Este é aquele de quem eu disse: depois de mim,
vem um que já foi antes de mim; porque já era antes de
mim”,

porque ele estava aguardando no botão de rosa, aguardando até
que a alma o aceitasse.
Assim, pois, nasce Cristo na alma, e começa o nascimento da

luz deDeus.Assimsomos batizados com fogo.Após o batismo da
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água, o batismo do fogo.Desse modo,Cristo, como Príncipe da
Luz, nasce na alma, porque ele pode ser experimentado de modo
novo sob o aspecto organo-sensorial. Por conseguinte, vem a nós
o raio de Cristo, como verdadeiro Natal, para retirar o pecado
do microcosmo. E, assim, elevamo-nos na alegre certeza de que
em nosso novo campo de vida magnético, essa riquíssima dádiva
de Natal espera por todos os que verdadeiramente a querem.
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Do centro da alma, do quarto castiçal no santuário da cabeça,
que é ao mesmo tempo o centro de consciência dos santuários da
cabeça e do coração, partem numerosas atividades. Por um lado,
esse centro da alma vivi�ca o querer e o pensar e, por outro lado,
o cobiçar e o ansiar.Querer, pensar, cobiçar e ansiar fazem em
nossa vida um jogo sombrio. Sabemos disso e também das suas
assustadoras e devastadoras conseqüências.
Os impulsos magnéticos das várias regiões da natureza terrena

¯egam a nós em perfeita sintonia com essa situação de declínio,
ou seja, mediante o sistema magnético cerebral e o sistema do
esterno.Assim como o santuário da cabeça é denominado “cen ­
tro do deserto” (Betânia) em razão de sua aridez, esterilidade e
desolação, também poderemos reconhecer sem di�culdade que,
no início de nossa peregrinação como alunos, nosso coração não
parece menos desértico. Isso está de perfeito acordo com tudo o
que o Evangelho nos informa sobre João.
Do primeiro ao último dia de seu aparecimento, ele pregou no

deserto, em uma região pobre, árida, triste, desolada. Se, por um
momento, lançarmos um olhar retrospectivo para nosso passado
e considerarmos tudo o que, segundo a natureza, temos cobiçado
ao longo dos anos e, assim, virmos o caos de nossa vida de dese­
jos, saberemos que nosso coração é impuro e que, em primeiro
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lugar, devemos limpá-lo, pois ele é a porta de entrada daGnose
para nosso sistema de vida.Quantomais puro e sincero for nosso
coração, tanto melhor e mais clara ressoará em nós a voz¯ama ­
dora daGnose. Pureza de coração é exigência absoluta para vossa
condição de aluno. Pureza em vossos anseios, pureza em vossos
propósitos, pureza em vossa fé, em vossa esperança e em vosso
amor são as exigências máximas para vós.
Apenas dado o primeiro passo hesitante na senda, e eis que

cada aluno já pode começar a corresponder a essas exigências.
Isso nos é possibilitado pela rosa-do-coração, o segundo núcleo
atômico de nosso microcosmo.A rosa não é sensível apenas aos
impulsos gnósticos que vêm de fora, mas também ao grito de
socorro do núcleo da alma que arde no quarto castiçal.Ao sentir
sua angústia, a consciência suspira pela libertação e emite seu
grito para o inde�nido; a rosa sente como um¯oque magnético,
razão por que ela, como em um reflexo, irradia o eco do grito de
socorro da alma através do esterno, atraindo a resposta daGnose
e dando-lhe passagem.
Assim, a força da rosa faz uma abertura no santuário impuro

do coração.Desse modo vem a primeira resposta daGnose.Com
base nesse início, devemos continuar a construir e, em primeiro
lugar, a esforçar-nos pela puri�cação do coração. Isso nos permite
compreender a voz do poeta, ao suplicar: “Cria em mim, óDeus,
um coração puro”, e “O Senhor está perto dos que têm o coração
quebrantado”.
Omuro dos desejos ímpios e egocêntricos deve ser rompido.

Quem aplica sem esmorecimento esse processo de puri�cação,
sem se permitir descanso e sem jamais se dar por satisfeito, sente
que a puri�cação do coração traz conseqüências consideráveis
para o inteiro estado de vida. Ela atua como freio para o pensar
e o querer, modi�cando completamente nossa vida de ações e,
desse modo, conduz de maneira positiva a atividade do primeiro
raio do Espírito Santo.Descobris aqui ummagní�co fragmento
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da vida, segundo o Sermão daMontanha: “Bem-aventurados são
os puros de coração, pois eles verão a Deus”?
Portanto, o aluno que, desde o primeiro passo, se empenha

em realizar a puri�cação do coração, também vive segundo o
Sermão daMontanha. Esse aluno, em força e magni�cência, vai
ao encontro do nascimento da luz nele, ou seja, da aurora do “ver
a Deus”.
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Já descrevemos de que maneira a luz do Espírito Santo, como
segundo raio da salvação, penetra na alma e, portanto, como o
nascimento da luz de Deus pode ser aí festejado. Agora consi­
deraremos o nascimento da luz de Deus no corpo magnético
da Escola, visto que precisamos compreender que o nascimento
da luz, antes de realizar-se na alma, deve ter ocorrido no corpo
magnético da Escola.
Por isso, repetimos: que nenhum aluno suponha poder en­

contrar esse segundo raio da salvação fora do corpo da Escola.
Certamente não pretendemos atribuir à Escola a qualidade de
única Eclésia santi�cadora na terra, porém queremos dizer com
toda a ênfase: fora de uma fraternidade trans�gurística a ventura
da salvação é inexeqüível.
Em uma das explanações precedentes, mostramos como se

forma uma fraternidade como esta e que degraus o grupo deve
galgar antes de se poder falar em corpo magnético.Nessas con­
siderações, também vimos de que modo a fraternidade que nos
precedeu na senda e já se libertou apoiou e continua apoiando
nosso trabalho com seu auxílio.
Uma radiação gnóstica fundamental incide de forma geral so ­

bre a humanidade inteira. Essa radiação nada pode fazer senão
¯amar e despertar, sem intervir de maneira alguma na dinâmica
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dialética das coisas e dos homens. Esse¯amado não vos afeta em
vosso estadode serdialético fundamental.Esse¯amado atinge to­
dos os que vivem em necessidade interior, buscando a libertação
e emitindo o grito de socorro da consciência.A rosa-do-coração
capta esse grito de socorro, emite a ressonância pormeio do es­
terno e recebe a resposta daGnose que,mediante a rosa, o sangue
e o fluido nervoso, se dirige para o quarto castiçal no santuário
da cabeça, se o sangue assim o permitir. Contudo, se o sangue
for muito denso, demasiado animalesco, o quarto castiçal não
poderá ser tocado.
No entanto, podemos dizer que em qualquer portador do bo­

tãode rosa,pordecaídoque seja, estápresente umpressentimento,
um saber intuitivo sobre a libertação. Eis por que existe sobre
a terra uma busca tão diversi�cada, em contínuo esforço para
encontrar a vida universal. Essa busca quase sempre é feita de ma­
neira muito arriscada.Muitos dos caminhos seguidos podem ser
considerados sumariamente anormais.Alguns deles são mesmo
muito perigosos, e a eles está ligada toda a espécie de simulação
da esfera refletora.Mas o homem que busca vai assim seguindo
o caminho da experiência; em cada experiência negativa e após
os fracassos lamentáveis, �ca a suposição intuitiva que foi desper­
tada e preservada pelaGnose.A radiação gnóstica fundamental
não desampara ninguém.
O segredo do êxito depende, sobretudo, de que não se busque

apenas, mas de que também se queira construir, e isso não so­
mente para simesmo, porém, antes de tudo, para outrem. Serviço
ao próximo e amor ao próximo são princípios dos mais impor­
tantes do Sermão da Montanha.Quem segue seu caminho em
serviço ao próximo e é impelido pelo amor ao próximo, já é, em
razão de seu ser, um homem do Sermão daMontanha.A única
possibilidade para¯egar-se de fato à auto-rendição encontra-se
no serviço ao próximo.Unicamente pormeio dele é que apren­
deis a esquecer-vos de vós mesmos. Somente pormeio dele o eu
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é posto de lado, recusado, demolido e puri�cado. Somente por
meio dele podemos seguir a senda.Quando se consegue¯egar à
auto-rendição pormeio do serviço ao próximo, o próprio ser é
levado de maneira espontânea por essa corrente.

O fato de a radiação fundamental ¯amar-vos, despertar-vos, o
fato de ela às vezes reportar-se ao anseio da consciência do quarto
castiçal, o centro da alma, ainda não signi�ca que essa corrente
gnóstica se tenha ligado a vós,mas trata-se apenas do resultado
de um estado eletromagnético onipresente.Quando, em virtude
de vossa alma, vos lastimais com intensidade, a radiação gnóstica,
como efeito recíproco, atinge-vos com seu¯amado despertador.
Todavia, desse modo ainda não estais ligados à corrente gnóstica.
O grandemistério é, por conseguinte, omodo como um grupo

de buscadores reunidos é capaz de estabelecer ligação comessa cor­
rente gnóstica fundamental e decompô-la de tal formaque a força
sétupla do Espírito Santo seja aí liberada. Unicamente a força
sétupla em sua diferenciação pode atuar para a trans�guração.A
força fundamental é tão-somente ¯amadora.
Para resolver esse mistério, são necessárias duas orientações:

uma místico-mágica e uma �losó�co-mágica.Ambas podem de ­
senvolver-se com o auxílio da hipó�se, que possui dois lóbulos,
um anterior e um posterior. Existe também algo semelhante a
um lóbulo intermediário,mas este, em realidade, apenas tem um
papel secundário.O lóbulo anterior tem uma ação mental; o pos­
terior, sentimental.O lóbulo anterior está em ligação direta com
os órgãos da inteligência no santuário da cabeça; o lóbulo poste ­
rior, com as atividades do santuário do coração.Esses dois lóbulos
da hipó�se, comportam-se, um para com o outro, como positivo
e negativo. Esse comportamento não é o mesmo no homem e na
mulher.Um lóbulo que no homem é positivo é negativo na mu ­
lher, e assimos dois sexos, tambémnesse aspecto, têmpolarização
inversa.
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Portanto, pela dupla polarização inversa, em um grupo com ­
posto de homens e mulheres, é possível conseguir um desenvol­
vimento mágico duplo muito intenso. Desse modo é possível
produzir poderosa força, porquanto tudo o que, por um lado,
corresponde à polarização da hipó�se do homem é, por outro
lado, perfeitamente completado pela polarização da hipó�se da
mulher.Assim, em um grupo onde foram acolhidos os dois sexos,
as necessidades e efeitos que resultam das funções da hipó�se
podem ser antecipados.
Além disso, é necessário que as duas orientações a místico ­

-mágica e a �losó�co-mágica sejam aplicadas sem interrupção.
Quando, em dado momento, começa a atividade do grupo, a
partir daí o processo não deve sofrer interrupção alguma.A vanta ­
gemque o grupo oferece é óbvia: quando, por exemplo, umgrupo
de cem alunos sinceros aplica as duas orientações, é quase incon ­
cebível haver interrupção.Quando eles cuidam continuamente
para que a dinâmica das duas orientações não enfraqueça, quando
existem apoio e esclarecimento intelectuais e místicos constantes,
uma ininterrupta vibração do potencial coletivo da rosa se desen ­
volve. Ocorre um toque contínuo mediante a corrente gnóstica
fundamental.
Em uma explanação precedente a�rmamos que o grito de so­

corro da alma também parte do centro da alma no santuário da
cabeça, centro esse onde se encontra a hipó�se.Como resultado
desse grito de socorro, a rosa-do-coração entra em vibração, a
ressonância é emitida para fora através do esterno, um impulso
magnético parte do esterno, e a resposta gnóstica corre para o
interior e dirige-se, desde que possível, para o núcleo da alma.A
resposta é recebida após o grito de socorro ter sido emitido.O
anseio parte do homem; a resposta daGnose vem ao encontro
dele.
Como alunos da Escola, estamos voltados de maneira ininter­

rupta para o alvo da senda, para obter a libertação, não apenas
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para nós mesmos,mas para todos os que a procuram. Estamos li­
gados a um grupo e,mediante essa ligação coletiva, desenvolve-se
ininterrupta diretriz mágica dupla. E crescendo o grupo em quali­
dade, emprofundidade interior e sobretudo emunidade de grupo,
surge, em dado momento, um redemoinho de forças eletromag ­
néticas gnósticas, as quais, pela polarização inversa do grupo, são
continuamente produzidas e estimuladas.
Assimnasce, em primeiro lugar, um campo de força. Se essa ati­

vidade da dupla aplicação mágica prosseguir, desenvolve-se uma
divisão sétupla do campo de força com um aumento gradativo
de possibilidades, fazendo que, em dado momento, se manifeste
o Espírito Sétuplo.
É preciso, em primeiro lugar, que nós, como grupo, nos li­

guemos à corrente fundamental da Gnose, o que conseguimos
mediante unidade de grupo. À medida que o grupo cresce e pro­
gride em qualidade, uma parte dele estará sempre ocupada em
atrair a corrente gnóstica e a ela ligar-se. Assim agindo, na qua ­
lidade de membros conscientes do grupo, essa parte o vivi�cará
com seu trabalho, e o que ela atrair reverterá para o bem de todos
os que foram admitidos no grupo.
A grande importância da unidade de grupo com certeza se

torna agora evidente para vós! É uma completa impossibilidade
para um homem nascido da natureza manter a atenção ininter­
ruptamente voltada para aGnose, pois ele tem tanto a fazer para
atender aos compromissos do dia a dia que há momentos em
que esmorece em sua orientação. Contudo, a Gnose permanece
ligada aos membros do grupo, pois, enquanto alguns afrouxam e
precisam abandonar o trabalho, há outros que o continuam.
Assim trabalhamos uns para os outros no serviço ao próximo.

Quando, com todo o vosso ser, estais em unidade de grupo, atuais
em benefício dos outros e com eles para alcançar o grande obje­
tivo da Escola. Daí termos de compreender também o grande
signi�cado e o grande valor de um plano organizado no qual
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essa diretriz místico-mágica e a aplicação �losó�co-mágica pode ­
rão encontrar base para prosseguir imperturbavelmente.Quão
magní�co e imprescindível é termos nossos templos, nossa sede,
nossos centros de conferências! Também é imprescindível que
estejamos contínua e reciprocamente voltados para a conserva­
ção do todo e para eventuais perigos e necessidades que possam
aparecer no trabalho. É provável que também tenha �cado claro
para vós por que sempre temos de cuidar para que os que ingres ­
sam na o�cina de trabalho e todos os que são recebidos no grupo
colaborem de maneira plena no duplo trabalho, na dupla aplica­
ção místico-mágica e �losó�co-mágica. Todos devem viver seu
discipulado de maneira absoluta, porque o aparato espiritual da
obra é de extrema sensibilidade.Mediante a dupla ação nos foi
possível, nos anos anteriores, formar o corpo magnético, onde
todos nós somos acolhidos e onde está presente um Espírito Sé­
tuplo ativo. Suponhamos, porém, que nos descuidássemos e, em
conseqüência, se constituísse na Escola um grupo crescente de
inativos, de pessoas que aguardam, observadores ainda muito
voltados para a dialética. Semelhante grupo representaria grande
perigo para o campo magnético da Escola. Ele introduziria certa
gravitação que provocaria o afastamento do Espírito Santo do
corpo-vivo. Primeiro, o campo magnético se transformaria em
um campo de força comum e, por �m, já não haveria o toque
fundamental pelo campo de força, de modo que regressaríamos
ao estado de ser comum desta natureza.
É o que acontece a um movimento espiritual quando entra

em declínio. É bem provável que vosso interesse já tenha sido des ­
pertado alguma vez por algummovimento espiritual que, tendo
alcançado o ponto alto de seu florescimento, decaiu, tornando-se
apenas ummovimento sem vida, uma forma vazia com estatuto
social. Do movimento espiritual nada restou senão o nome. A
causa de fatos semelhantes reside no relaxamento da vigilância, de
forma que a energia espiritual que atraiu a força e se concentrou
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na obra desapareceu. Por isso, precisamos prestar a máxima aten­
ção para que nenhum aluno na Escola ali esteja apenas porque
está inscrito. É por essa razão que, no decorrer dos anos, temos
afastado da Escola, tão depressa quanto possível, os mornos. Por
isso, também somos obrigados a cuidar para que nenhuma dis­
córdia, nenhuma desarmonia, ocorra em seu interior, porque,
quando na Escola se desenvolvem desarmonias, rivalidades e to ­
das essas conhecidas tolices dialéticas, o corpo magnético sofre,
sua qualidade se deteriora, e ele depressa desaparece.
Pelo mesmo motivo, sempre fomos obrigados a afastar da Es­

cola, tão depressa quanto possível, todos os que desejavam nela
permanecer não para servi-la,mas sim, para servirem-se a simes­
mos, pois tais pessoas constituem um perigo, apesar de cordiais,
afetuosas ou cultas. É preferível um homem inculto em perfeito
devotamento ao campo da Escola, do quemil homens cultos,mas
que prejudicam o corpo magnético.A espécie de cultura que eles
possuem émuito mais perigosa e muito mais rude do que a falta
de instrução do homem comum.
Se o que acabamos de expor foi bem compreendido, teremos

andado um bom caminho no que se refere à vigilância sobre o
corpo magnético, pois todos nós, como leões e leoas, vigiaremos
para que o todo se conserve perfeitamente.

Outro aspecto desse mistério é que uma corrente gnóstica fun ­
damental inteiramente nova é liberada neste mundo tão logo
um campo de força gnóstico comece a manifestar-se como Espí­
rito Sétuplo. Esse aspecto émagní�co e maravilhoso!A corrente
magnética fundamental gnóstica que até há pouco esteve ativa
neste mundo, pelo menos com certo grau de atividade, foi a dos
rosacruzes clássicos, emmenor proporção, a da fraternidade dos
cátaros e, ainda mais reduzida, a fraternidade dos maniqueus.
Àmedida que o desenvolvimento do corpo magnético ocorre,

o Espírito Sétuplo nele irradia sua vibração, cada vez mais sutil,
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mais elevada e mais intensa. Por isso, semelhante corpo parece
cada vez menos capaz de intervir na vida dos habitantes de nosso
mundo no sentido de¯amar e auxiliar. Portanto, as radiações
dos rosacruzes clássicos e das fraternidades aindamais antigas são
cada vez menos apropriadas para agir nesta natureza em sentido
¯amador, porque os respectivos campos magnéticos estão se
desenvolvendo gradativamente. Eles se tornam sempre mais sutis
e, em conseqüência, afastam-se cada vez mais de nós.
Daí resulta que novos grupos precisam constantemente assu­

mir a tarefa dos antigos.Novas possibilidades precisam ser sempre
criadas para os residentes no reino das trevas, para permitir-lhes
seguir a senda da salvação. Por isso, alegra-nos sobremaneira que
a Escola Espiritual gnóstica tenha dado provas de possuir um
campo de radiação sétuplo, um corpo magnético e, ao mesmo
tempo, revele uma nova corrente gnóstica fundamental, orien­
tada no plano horizontal, corrente que se presta de maneira extra ­
ordinária para servir ao moderno trabalho¯amador daGnose.
Portanto,mediante o emprego da dupla aplicaçãomágica, nasceu
um novo campo de radiação do Espírito Santo, e, se assim pode­
mos expressar-nos, também um novo aparelho de propaganda
para os buscadores denosso século.Não éum fato extraordinário?
Com isso, todavia, o mistério da salvação está longe de estar

esgotado. O fato de, como grupo, possuirmos um corpo mag ­
nético, um novo campo de vida, onde o Espírito Santo está em
atividade santi�cadora para todos nós, e, desse modo, formarmos
novo elo na cadeia gnóstica, portanto também estarmos em vi­
agem, progredindo também em um processo de sutilização da
radiação, faz que, ao mesmo tempo, nossa receptividade gnóstica
coletiva cresça. Assim como nos anos que se passaram demos
provas de ter uma extrema receptividade ao toque da Rosacruz
gnóstica, da Fraternidade dos Cátaros, dos Maniqueus, dos Essê­
nios, assim também, àmedida que nós, no corpo magnético, nos
desenvolvermos pouco a pouco e crescermos de maneira gradual
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em sutilização, abrir-nos-emos cada vez mais a outras radiações
mais elevadas e sutis.
Por isso, aos mesmo tempo nosso desenvolvimento alcança

uma oitava superior e desponta para nós um novo dia de manifes ­
tação.Mal se presencia o começo de um primeiro despertar do
novo corpomagnético, e já está presente uma nova alvorada.Um
novo dia de crescimento e desenvolvimento espera outra vez por
nós.Assimprogredimos, passo a passo, sem que jamais se possam
considerar esgotadas as bênçãos conseqüentes da utilização da
dupla magia. Por trás de cada bênção se oculta outra.
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É-nos permitido indicar-vos ainda mais um aspecto do mara­
vilhoso mistério da salvação. No desenvolvimento do campo
magnético de nossa Escola¯egamos ao ponto em que dois raios
doEspíritoSétuplonele semanifestaramclaramente:o raiodopo­
der e o raio da luz. Portanto, cada aluno que, em nova atitude de
vida, sabe conquistar os tesouros do novo campo de vida torna-se
possuidor do poder que se revela do Espírito Santo. Tudo o que
esse aluno possui pode, deve e precisa, a seu tempo, ser utilizado
a serviço da grande obra.
Já dissemos que, mediante a radiação gnóstica fundamental,

agora emitida pelo campo magnético da Escola, um novo po ­
der entrou em desenvolvimento, uma nova radiação¯amadora,
despertadora.Mas, as possibilidades de atração relacionam-se uni­
camente com essa radiação fundamental especial. No entanto,
à medida que um maior número de alunos conseguir, de fato,
participar do Espírito Sétuplo e este passar a fazer morada e a
libertar-se neles, todos poderão trabalhar comos raios neles libera ­
dos. Então o trabalho será pessoalmente vivi�cado pelos obreiros
de maneira nova e, por isso, pode-se dizer, com razão, que, em
vista desse futuro desenvolvimento, a Escola está ainda em seus
primórdios.Nas próximas décadas, a Escola Espiritual da Rosa­
cruz Áurea alcançará intenso desenvolvimento e, o que émais
importante, poderá agir commuita força.
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Podeis fazer uma idéia disso se considerardes a Bíblia. Em
Atos dos Apóstolos está claramente descrito do que foi capaz
a primeira comunidade cristã, quando pôde e teve de trabalhar
no Espírito Santo, com ele e por meio dele.Quando, proxima ­
mente, nossos obreiros puderem falar e agir pelo Espírito Santo,
o que lhes será concedido, nenhuma alma compossibilidades que
se aproxime do nosso campo de trabalho escapará, pois nossos
obreiros não virão, como agora o fazem, unicamente com seu
entusiasmo, com sua vontade de trabalhar, com amor pela Escola
e compreensão �losó�ca. Não. Eles virão providos de força. Já
quando o segundo poder estiver presente em vós  quando o
nascimento da luz deDeus começar a irradiar em vós  estareis
em condição de agir no Espírito Santo e com ele. Podereis aplicar
a magia trans�gurística.
Podeis imaginar o que acontecerá então, pois quem começa

a viver da luz, do nascimento da luz de Deus, pode, de imediato
 enquanto a nova força da alma preen¯e todo o seu ser 
empregar o primeiro poder direta e perfeitamente.
Quando ingressais na Escola Espiritual e sois acolhidos em

seu campo magnético, o primeiro aspecto do Espírito Santo, a
força gnóstica, é, por assim dizer, inalado por meio do esterno,
tornando-se um poder, o primeiro poder. Ele penetra em vosso
sangue e em uma parte do sistema nervoso, inflamando o quarto
castiçal, no santuário da cabeça. No momento em que, desse
modo, esse poder se faz presente em vós e cresce, podeis aplicá-lo
somente na auto-realização para, com seu auxílio, vos dirigirdes
para o segundo poder, o nascimento da luz deDeus. Se, contudo,
o nascimento da luz de Deus começa a desenvolver-se em vós,
estareis, daí por diante, em condição de aplicar o primeiro poder
a serviço de muitos buscadores.
Então, entrareis no campo de trabalho da Escola com esse

poder, a �m de colher almas, de pescar almas no mar da vida. É
fácil compreender para onde tudo isso nos levará quando, como
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grupo, o realizarmos na prática. Realizaremos o que os irmãos
das fraternidades precedentes realizaram.
A esse respeito, oEvangelho levanta para nós umaponta do véu.

Considerai, por exemplo, a parte �nal do Evangelho deMarcos.
Lá encontramos (Mc 16:15): “Ide por todo o mundo e pregai o
Evangelho a toda criatura”. A cristandade ortodoxa entendeu
que o Evangelho, expresso em um livro, um livro sagrado, deve
ser levado a todas as partes do mundo para torná-lo conhecido.
Não é isso, porém, que o Evangelho anuncia!O Evangelho é

um princípio de força, e ser portador do verdadeiro Evangelho
signi�ca produzir força entre os homens, armar-se com toda essa
força e sair por todas as terras.
Eprossegue oEvangelho deMarcos: “Quemcrer e for batizado

será salvo”.Atentaiprecisamente noque foiditohápouco. Vimos
o que quer dizer, no verdadeiro sentido da palavra, um cristão ba ­
tizado. Signi�ca que ele deve possuir e experimentar, no próprio
ser, oprincípio joanino, oprimeiroprincípio gnóstico, oprimeiro
poder.Quando experimentamos interiormente esse princípio, o
primeiro toque pelo Espírito Santo, então fomos batizados. E
quando, com perfeita e con�ante fé, deixamos o poder agir em
nós, de maneira que, por �m, o nascimento da luz deDeus venha
a se realizar, experimentamos tudo como bem-aventurança.
O sentido atribuído a isso pela cristandade ortodoxa é o de

que bastará crer no que se lhe falou de maneira super�cial e ser,
simplesmente, batizado exteriormente, com o simbólico sinal
do batismo para, após a morte, herdar a bem-aventurança. É
assim que o batismo é apresentado. Mas isso é absolutamente
falso.Quando despertados, quando¯amados pela radiação fun­
damental, vos aproximais da Escola Espiritual com plena con�­
ança e fé, a radiação gnóstica penetra em vós e desse modo sois
“batizados”. E,mediante perfeita �rmeza nesse caminho, a bem­
-aventurança se tornará com certeza parte integrante de vosso ser.
Bem-aventurança signi�ca, entre outras coisas, auto-realização
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segundo o plano divino de salvação, o novo nascimento da luz
universal.Nesse sentido, bem-aventurança é, pois, ser elevado ao
nascimento da luz de Deus.
Quando estiverdes nesse nascimento da luz em perfeita fé, pe ­

netrados pelo sinal desse batismo interior e carregados dessa força
interior, como diz Marcos, sereis capazes de expulsar demônios,
falar emnovas línguas,pegar em serpentes, e, se beberdes algomor­
tífero, não vos fará dano algum; poreis as mãos sobre os enfermos
e os curareis.



QUINTA PARTE

A TRANSFIGURAÇÃO DA ALMA E DO CORPO
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No desenvolvimento de uma escola trans�gurística, o avanço
começa mediante uma radiação fundamental daGnose. Essa ra ­
diação está por toda parte neste mundo e não há lugar algum
em que ela não esteja presente. Ela é oniabrangente, partindo
do corpo magnético de uma fraternidade que, em séculos passa­
dos, participou da libertação e irradia a sua esplêndida glória no
campo de vida dialético.
O fato de a luz gnóstica universal ser transmutada por essa fra­

ternidade tem extraordinário signi�cado para a humanidade que
�cou na dialética. Se isso não ocorresse, essa radiação fundamen ­
tal não poderia ser recebida pelos moradores da noite.Devido a
isso, o trabalho de uma escola espiritual pode começar.Concen ­
trando-se no objetivo e na unidade de grupo, ela se liga à radiação
fundamental e coloca-a emmovimento rotatório demodo que re ­
sulta um campo de força ao redor do campo de trabalho da Escola.
Essa radiação fundamental concentra-se, então, nesse campo de
força, sintonizando-se com ele e com o grupo conforme a natu ­
reza de sua vibração para, �nalmente, decompor-se em sete raios.
Essa última manifestação, a decomposição do campo de força
em sete raios, é denominada descida do Espírito Santo. Isso signi­
�ca que as sete forças se revelam e fazem valer em todos os que
residem no campo de força. Eis por que esse campo se torna um
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verdadeiro campo de vida. Esse campo começa a modelar-se em
forma de campo de luz, de uma esfera magnética, de uma nova
terra. Todos os que estão ligados a ele começam a transformar-se
demaneira fundamental e estrutural, ou seja, eles se trans�guram.
Esse novo desenvolvimento ocorre demaneiramuito lenta, gra ­

dual e bemharmoniosa,mas em um andamento que não pode ser
retardado. Por conseguinte, quem quiser seguir conosco, quem
quiser residir conosco no campo magnético da Escola, deverá
contar com o fato de que será levado nesse andamento ou para a
ressurreição ou, se o interessado mostrar-se recalcitrante, para a
queda.
Logo no início desse grande processo de renovação começa

uma viagem nítida para todos os que foram acolhidos no novo
campo, enquanto a humanidade que �cou para trás se prende
ao corpo magnético da natureza comum, nele permanecendo.
Portanto, inicia-se uma transformação que, no decorrer dos sécu­
los, sempre se caracterizou pela idéia de viagem. Trata-se, assim,
de uma despedida. Os dois grupos se afastam um do outro; os
moradores habituais da noite �cam para trás; os que buscam um
novo alvorecer partem, iniciam viagem.
A transformação dos que partem¯egará a ser tal que os dois

mundos, por assim dizer, se perderão de vista. Bem antes, porém,
¯egará o momento em que os seres da antiga ordem mundial
já não poderão ser acolhidos na nova ordem. A distância será
muito grande, a diferença será excessiva. Enquanto for possível a
travessia, a Escola Espiritual tudo fará para que o maior número
possível de buscadores possa fazê-la.
Temos aí a clássica tarefa do barqueiro que deve conduzir to­

dos os peregrinos através do Estige, a corrente divisória. Em seu
devido tempo, esse trabalho se processará exclusivamente com
base na nova radiação fundamental que emana da Escola Espiri­
tualmoderna.Há pouco dissemos que a radiação fundamental é
produzida pela fraternidade que já conseguiu a libertação. Essa
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emissão da luz gnóstica fundamental foi assumida pela Escola
Espiritual moderna desde 20 de agosto de 1953. Desde esse dia
existe, comefeito,umcorpomagnéticodaEscolaEspiritual.Com
isso, queremos dar a entender que os sete raios do Espírito Santo
começaram a manifestar-se nesse campo. Por essa razão, disse­
mos que o trabalho do barqueiro, o trabalho de pescar o maior
número possível de almas no mar da vida, se processará exclusiva ­
mente com base nessa nova radiação fundamental que age sobre
o mundo, ¯amando e despertando.
Esse trabalho precisa ser apoiado, o mais depressa possível, pe­

los assim¯amados “ceifadores”, que partem para a colheita, que
fazem o trabalho no Espírito Sétuplo e por meio dele. No pre­
sente, o trabalho ainda se processa, em grande parte,mediante
o fogo da palavra profética, conduzida apenas pela ligação de fé
com aGnose.Mas, então, o trabalho será feito com base na nova
vida, que leva à auto-realização, e terá sensibilizado os obreiros
em questão. Então, o obreiro dirá a todos os que ainda estão no
campo das trevas:

“Vede, ainda estou convosco,mas vem o tempo em que
aqui já não estarei!Agora a arca, o navio celeste, o novo
corpo magnético da Escola, o novo campo de vida ainda
está convosco e podeis, quando quiserdes, preen¯er as
condições e ingressar.Porém, considerandoo fator tempo ­
-espaço, o ingresso já não será possível quando for de�ni­
tiva a separação entre nós e vós, pois a porta da arca será
fe¯ada pela própria Gnose!”

Essa introdução foi necessária para que pudésseis compreender
quão indispensável é dar a público todas essas coisas, pois aHora
est! soou commais energia do que nunca, e, desde 20 de agosto
de 1953, o campo de força, o corpo magnético da Escola Espiri­
tual, está ocupado em revelar-se em sete atributos, em sete raios.
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O Espírito Santo começou a descer sobre nós, e dois raios do
Espírito Sétuplo são perfeitamente identi�cáveis: o raio do po ­
der e o raio do campo de luz deDeus.Por conseguinte, para todos
nós¯egou em plenitude a ocasião para refletir e adaptar-nos.O
desenvolvimento da salvação deve encontrar-nos preparados e,
na verdade, deve encontrar-nos, acimade tudo, preparados para a
despedida. Isso, por enquanto, é o principal para nós, e, a esse res ­
peito, todos os alunos têm de enfrentar consigo mesmos grande
conflito psicológico.
Há pouco, falamos sobre a despedida, o momento em que o

novo corpo da Escola e o campo magnético da natureza comum
estarão tão afastados um do outro que já não haverá possibilidade
de ligação.Nesse momento, do ponto de vista da ciência natural,
é festejada a despedida.No entanto, há ainda outra despedida, a
despedida domundo, que cada aluno deve aceitar ao ingressar no
navio celeste, o corpomagnético da Escola.O aluno precisa saber
do íntimo que essa despedida é uma exigência imprescindível.
Ele pode ter certeza de que isso é perfeitamente possível e muito
fácil de realizar.De forma alguma, a Escola Espiritualmoderna
exigiria do aluno algo que ele não conseguisse realizar ou que
�zesse com grande sacrifício.
Dizemos isso com tanta ênfase porque é impossívelque o aluno

continue vivendo em dois campos.Agora ainda viveis em fase de
transição, participais de dois mundos. Viveis não somente nesta
natureza,mas, como aluno, também na nova vida.No entanto,
essa condição é intolerável e apenas pode ser passageira.
Por isso é de absoluta necessidade fazer a escolha. Logo que,

como grupo e de modo positivo, tivermos feito essa escolha, expe­
rimentaremos na Escola maravilhoso desenvolvimento. Então, já
não seguiremos naquele ritmo que tão bem conhecemos em anos
anteriores a 1953,mas correremos com a velocidade de um trem
expresso. Então, a Escola Espiritual se desenvolverá em maravi­
lhosa progressão.Eis porque a escolha énecessária e indispensável.
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O Sermão daMontanha nos esclarece que precisamos escolher
entre Deus e Mamon.Mamon é freqüentemente considerado
como o deus do dinheiro, o que de algummodo é certo,mas esse
não é o sentido profundo do Sermão da Montanha. PorMamon
deve-se compreender tudo o que é deste mundo.Daí a razão da
escolha entre Deus e Mamon.
Os problemas psíquicos que impedem essa escolha e a sua rá­

pida concretização situam-se em particular na esfera do medo
autoconservador, em seus múltiplos aspectos. Julgais que, devido
a todas as vossas di�culdades dialéticas, não conseguis fazer a
escolha ou que sois incapazes de fazer algo de bom, porque já
fracassastes diante de muitas di�culdades da natureza comum.
Contudo, dizemo-vos para lembrar-vos da passagem evangé­

lica: “Quemperder a sua vidapor amordemim, a¯á-la-á”.Tomai
as vossas di�culdades dialéticas como elas são!Não procureis de ­
senredá-las, pois, para cada nó que desfazeis, formais talvez dois
outros ainda mais fortes.Da confusão, do labirinto da natureza
comum, jamais alguém¯egou a uma solução no plano horizon­
tal. Ao atravessar o labirinto da vida, sempre encontrais novos
caminhos, novas portas e, atrás de cada porta, outro labirinto.
Não há saída!
Encarai vossas di�culdades como elas são e perdei-vos a vós

mesmos.Despedi-vos de vós mesmos e, dessa forma, também de
vossas di�culdades. Estareis libertos de todas as di�culdades e
aflições quando vós mesmos simplesmente as abandonardes.
Uma autoneutralização consciente é, pois, necessária.Os anti­

gos gnósticos denominavam-na “autodemolição”, endura.* Em
O evangelho15 da verdade, de Valentino, que recentemente foi
encontrado, tudo isso também está exposto com clareza.Omito
da arca de Noé também dirige nossa atenção para o mesmo sen­
tido. Além disso, esse mito estabelece que, de todos os animais

VerO conhecimento que ilumina. Jarinu: Editora Rosacruz, 2005. (Cristal 4)15
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do campo, um casal foi levado para a arca.Muitas vezes, isso foi
alvo de riso do mesmo modo como o fato de os antigos egípcios
depositarem alimentos nos túmulos. Todavia, precisamos com­
preender qual o propósito subjacente nisso tudo. Semelhantes
relatos e costumes simbolizam a ciência e a experiência dos inicia ­
dos de todos os tempos,mostrando que mesmo no novo campo
de vida, onde o Espírito Sétuplo se manifesta, todos as provisões
para a nova raça estão presentes no corpo magnético para aplica­
ção prática. Tudo o que precisais, tudo que en�m podeis desejar,
existe no Espírito Sétuplo.
Com isso queremos tão-somente dizer que deveis pôr de lado

todos os vossos subterfúgios psicológicos, os “sim, mas…”, e es­
tar plenos de íntimo contentamento, resultante de um crescente
discernimento e de uma vida modi�cada. Se pelo menos compre­
enderdes do que se trata! Fora com esse medo! Se vos aferrais a
vossas restrições, isso demonstra medo, egocentrismo e também
apego por tudo o que é velho. Se buscais de fato o novo reino,
aceitando todas as conseqüências, todos os outros problemas vão
conformar-se a isso. Talvez ainda vejais um enigma,mas então
vereis face a face.

Com isso¯egamos ao tema que pretendemos abordar. Paulo diz
na Primeira Epístola aos Coríntios, capítulo 13:

“Porque agora vemos por espelho em enigma,mas então
veremos face a face; agora conheço em parte,mas então
conhecerei como também sou conhecido. Agora, pois,
permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três,mas o
maior destes é o amor”.

Na parte superior do santuário da cabeça estão os centros da
consciência, a inteligência, a vontade, o pensar e os órgãos senso­
riais. Considerai agora o imensurável passado natural de vosso
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microcosmo.Quantos moradores conheceu vosso microcosmo?
Inúmeros!A soma de todo esse passado natural está encerrada no
plexo sacro, no extremo inferior da coluna vertebral. Lá se encon ­
tra enrodilhada a serpente do cundalini, que nos liga ao carma
total do passado natural. Entre essa serpente enrodilhada e os
nossos órgãos intelectivos se situa o caminho do fogo serpentino.
Quando nos voltamos para aGnose, nesse estado estrutural

em que nos encontramos, quando contemplamos a Escola e sua
missão e refletimos sobre seu corpo magnético, sobre a salvação
que se ergueu para nós, vemos em verdade em enigma! Então
começamos, com di�culdade,muita di�culdade, em vista do que
a Escola nos transmite e graças ao toque da luz, a compreender
um pouco,mas a plenitude do discernimento que brota da con ­
templação direta ainda nos falta. Vemos somente em enigma,
com a consciência que, em seu aspecto mais elevado, ainda se
encontra completamente fe¯ada, a consciência natural, que, no
centro de nossos órgãos intelectivos, está completamente presa
pela serpente enrodilhada do cundalini, pelo passado natural
acumulado.
Nessa escuridão, desaparecem todos os contornos, e a alma

é acometida por indecisões,medos e dúvidas.Quando dizemos
“Repeli o medo que vos toma”, não estamos absolutamente ne ­
gando a realidade desse medo, tampouco vamos menosprezá-lo.
Ele está, de fato, presente. Se desejais, porém, pôr um ponto �nal
nesse infortúnio da alma, se desejais discernir com clareza e ver
“face a face”, então deveis compreender que há três degraus a
subir.
Temos o devido respeitopelos irmãos e irmãs que demonstram

com clareza as dúvidas e temores de sua alma e, eventualmente, fa ­
lam delas, com a condição de também subirem esses três degraus.
Porém, se de modo resoluto vos negais a subir esses degraus talha ­
dos para vós e, com amor, postos à vossa disposição, e começais a
falar dos medos de vossa alma, então não temos consideração por
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vós, porque, nessas condições, sois tolos. Se estais na água e dela
não conseguis sair por vós mesmos, em razão de suas margens
pantanosas, e se vos estendemos a mão, dizendo “Dai-nos a mão
que vos puxaremos”, e não a aceitais, continuando com vossos
lamentos, o que podemos fazer por vós?
Se desejais de fato dar um �m ao infortúnio de vossa alma,

se quereis distinguir com clareza e ver face a face, então há três
degraus que conduzem ao alvo.
Primeiro: fé absoluta, como prova de que ouvistes o¯amado,

de que o¯amado da Gnose vibra em vossa alma; que por isso
viestes à Escola Espiritual e desejais ser �el a esse¯amado que
vos despertou. Isso é crer.Crer não é uma tola aceitação do que
é ordenado de cima para baixo, mas, acima de tudo, absoluta
compreensão, discernimento proveniente de um toque interior
pela luz. Em conseqüência disso, o aluno diz de seu íntimo: “Sigo,
coopero. Bem que ainda vejo em enigma,mas senti o¯amado,
vou”. Esse é o primeiro degrau.
Nessa ocasião, o enigma ainda está presente, porém, de vez em

quando, ocorre um lusco-fusco nesse estado de fé, por exemplo,
mediante um serviço no templo, e vemos, como que a distância,
a terra prometida. Uma corrente de alegria e entusiasmo atra­
vessa então a alma que uma vez mais escapou de seu cárcere.Mas
pelo fato de vosso estado de consciência não estar ainda funda­
mentalmente transformado, esse estado de iluminação não pode
perdurar. Tudo se transforma em seu oposto, tão logo as coisas
da natureza comum solicitem de novo vossa atenção.
Porém, se perseverardes, podereis subir o segundo degrau. Se

a fé se mostrar �rme, não obstante os inevitáveis altos e baixos
da alma, subireis o degrau da esperança. Então, o primeiro raio
do Espírito Santo faz morada em vossa alma.Denominamos esse
raio o poder.
Nesse nível do discipulado, progredindo na fé e pormeio dela,

a força gnóstica flui em vosso ser através do esterno e da rosa, do
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timo, do sangue e do sistema nervoso autônomo. Pela medula,
que está em ligação como coração, irrompe então a nova luz, sobe
para a câmara da torre, onde acende o quarto castiçal no quarto
ventrículo cerebral.
Estando esse quarto castiçal inflamado na alma, nela começa a

brilhar a luz da esperança.Na câmara da torre, na quarta cavidade
cerebral, se encontra a hipó�se. Essa glândula possui duas partes
muito importantes: um lóbulo anterior e um posterior.O lóbulo
anterior põe-nos em ligação direta com os órgãos intelectivos
como também com os órgãos sensoriais.Mediante esse lóbulo, os
impulsos gnósticos e o toque do Espírito Santo são transmitidos
ao pensamento, à vontade e aos órgãos sensoriais. Por isso, a
esperança émais do que a fé, de acordo com o que nos diz a Bíblia.
As radiações gnósticas penetram no aluno através do esterno,

sobem ao quarto castiçal e lá tocam a hipó�se. Mediante seu
lóbulo anterior, a luz e as radiações luminosas do quarto castiçal
¯egam, gradualmente, aos pontos mais elevados do santuário da
cabeça. Por isso, a esperança émais do que a fé, pois a esperança
é um primeiro fulgor que põe a alma inteira em um novo estado.
Portanto, umhomemna fase da esperança na Escola Espiritual

também é completamente diferente do crente. Este pode julgar
ser aquele um grande otimista,mas o esperançoso não é um oti­
mista super�cial. É umhomemcontente, umhomem radiante.O
contentamento do homem na fase da esperança irradia dos olhos,
pois ele é uma criatura possuidora de ânimo, de aptidão.Na luz
da esperança, ele vê as coisas do novo estado de vida com mais
clareza do que antes. Por isso, na Bíblia, a esperança é comparada
a um elmo, uma proteção para o santuário da cabeça, resultante
da luz do espírito.A fé resulta do campo de força,mas a esperança
brilha mediante o primeiro raio do Espírito Santo, o primeiro
raio da força sétupla.Na fé, vemos as coisas da nova vida surgindo
ao longe; na esperança, experimentamos a proximidade da nova
vida.
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É lógico que o terceiro degrau seja o amor. Ele é um estado de
uni�cação, de comunhão, de unidade absoluta.De acordo com o
sentido que atribuímos ao amor, ele é o estado de uni�cação com
a Gnose, o segundo raio, o segundo estado do Espírito Sétuplo.
Na fé, já existe uma ligação, e os que morrem na fé experimen ­

tam essa graça no Vácuo de Shamballa.Na esperança, a ligação
com aGnose torna-se mais estreita,mais íntima.No amor, a liga ­
ção toma-se um fato consumado, pois então o aluno sente que a
plenitude gnóstica do segundo raio preen¯e e dirige,mediante
o quarto castiçal, a totalidade do santuário da cabeça.A ligação
magnética com a natureza dialética é positivamente rompida e
ambos, a cabeça e o coração, se uni�cam perfeitamente naGnose.
O amor, como o consideramos, ou seja, no sentido de unidade

de�nitiva estabelecida entre a cabeça e o coração, revelando-se
com todas as extasiantes conseqüências decorrentes, é, na reali­
dade, o nascimento da luz deDeus, a ressurreição de Cristo no
homem.
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“Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes
três, mas o maior destes é o amor.”

Sem dúvida deveis ter refletido sobre essas palavras e, em auto ­
-análise, examinado vossa situação em relação aos três degraus.
Recapitulemos: a fase da fé é a fase do toque fundamental. A
reação correta manifestada em total entrega vos conduz à fase do
primeiro raio do Espírito Santo, que é a fase da esperança. E a fase
do amor é a do segundo toque pelo Espírito Santo, o nascimento
da luz de Deus.
No primeiro toque pelo Espírito Sétuplo, é liberada uma fa­

culdade no aluno; pela ação do segundo raio penetra através da
hipó�se, atéopontomais elevadodo santuárioda cabeça, o fluido
magnético do campo de força, e, em seguida, o inteiro sistema
cerebrospinal é abrasado por essa corrente de força.
Logo que essa segunda corrente do Espírito Santo atua no

aluno, faz-se luz no candidato; ele pode festejar o nascimento da
luz. Esse fato é uma experiência de grande signi�cado. Imaginai
que sois colocados em um espaço escuro, onde nunca estivestes,
portanto em uma situação totalmente nova para vós. Fostes bem
informados a respeito dela, e, portanto, não se pode falar em sur­
presa. Sabeis que existis nesse espaço e possuís uma faculdade.
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Esse émais ou menos o estado em que se encontra a maioria dos
alunos da Escola Espiritualmoderna. Eles encontram-se no novo
campo de vida, no corpo magnético da Escola, espaço para eles
ainda obscuro, e lá recebem uma faculdade, a de nele se movimen­
tarem perfeitamente. Todavia, vivendo ainda na obscuridade,
não sabem como usar, de modo apropriado, essa faculdade.No
máximo, poderão fazê-lo experimentalmente, o que sempre acar­
reta grande perigo, porque podem cair, atropelar-se, ¯ocar-se
e magoar-se. Por isso, precisam esperar pela luz matutina. Logo
que ela esteja presente, podem ver o espaço, perceber seus limites
e, entrementes, determinar seu lugar e passar à nova ação.
Sem mais exemplos, �cará clara a importância da luz e do

mundo de luz que breve veremos. Sabemos, como irmãos reu ­
nidos no novo corpo magnético da Escola, que o outro mundo
de luz existe, que o mundo de luz gnóstico nos envolve.Cremos
nisso com a certeza interior dada pela luz que nos tocou.Com
grande anseio de salvação, despertado pelo impulso da luz, de ­
positamos nisso nossa esperança, e, de vez em quando, um raio
de luz da realidade nos atinge. Quanto ao restante, porém, ex­
perimentamos por ora apenas obscuridade, e é essa obscuridade
fundamental que nos impede de experimentarde antemão a pleni­
tude de tudo o que nos foi concedido.Não estamos destituídos de
faculdades, é certo que não, pois harmonizamos nossa razão com
o que a fé e a esperança nos fazem experimentar como verdade.
Mas, embora exista uma razão, ainda é uma razão obscura.
Ver racionalmente, contemplar na luz da sabedoria universal,

é sempre um fato abstrato. Ver realmente é um fato concreto.
Ver racionalmente é esperança no futuro, ver realmente é o hoje.
Enquanto o nascimento da luz de Deus não puder veri�car-se
em nós, ainda existiremos no ser da natureza comum, na ordem
do espaço-tempo.Mas o anseio pela luz é coisa inata em nós, e
os esforços para consegui-la são, por conseguinte, tão antigos
quanto o próprio anseio.
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Esse anseio pelo nascimento da luz de Deus também reside
em nós,mas, a seu respeito, precisamos rea�rmar que um grande
perigo está à espreita, o perigo de um desenvolvimento ocultista
positivo ou negativo do qual uma possível conseqüência poderá
ser o despertar na luz da esfera refletora.O perigo de umdesenvol­
vimento no ocultismo vai tornar-se muitíssimomaior no futuro
para os que possuem determinada predisposição para isso, no
entanto, um despertar na luz da esfera refletora nada tem a ver
com o nascimento da luz de Deus na alma.
Em geral, não temos interesse algum em descrever ou explicar

os métodos ocultistas,mas contentamo-nos em registrar que es­
ses métodos também estão relacionados com a ação da hipó�se e
da pineal. Esses dois órgãos também desempenham, no jogo ocul­
tista, importante papel.Como freqüentemente fazemos menção
à parte cerebral da pineal e à hipó�se, isso poderia fazer-vos crer
que a Gnose segue o mesmo caminho que o ocultismo e que a
única diferença entre ambos seria o objetivo.O objetivo determi­
naria o que é branco e o que é negro.Assim se poderia dizer que o
trans�gurismo seria algo parecido à magia branca. Seguramente
não! Percebe-se logo se um aluno, um colaborador, segue méto­
dos ocultistas ou professa o caminho do trans�gurismo. Basta
uma olhadela, um instante de observação de sua conduta para se
veri�car isso de imediato.
Sabeis que a pituitária ou hipó�se situa-se na parte superior

da medula alongada. A câmara da torre encontra-se, portanto,
na extremidade superior do fogo serpentino.A hipó�se, que às
vezes também é¯amada “o sino na câmara da torre”, tem grande
a�nidade com o fogo serpentino e com todos os órgãos ligados
a ele. Pode-se dizer que a hipó�se é o órgão de secreção interna
mais importante do organismo, pois, até onde conhecemos, não
há órgão que não tenha algo a ver com essa glândula. As várias
espécies de hormônios produzidos pela hipó�se têm papel suma ­
mente importante na totalidade do sistema corporal havendo,
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portanto, um efeito recíproco.Assim como a hipó�se está ligada
a todos os órgãos do corpo, estes, por sua vez, exercem influência
sobre ela.
Considerai, por exemplo, os órgãos sexuais. Eles estão em li­

gação direta com a hipó�se. Eles estão em ligação direta com o
¯acra do sacro que se encontra no sistema do fogo serpentino na
altura do sacro.Os órgãos sexuais estão em comunicação direta
com a câmara da torre mediante o¯acra do sacro, com o quarto
castiçal e portanto com o verdadeiro centro de alma.
A câmara da torre, a hipó�se, o ponto mais elevado da medula

alongada, e o quarto castiçal formam, em conjunto, o verdadeiro
centro da alma. E esse centro, esse núcleo da consciência do ho­
mem, está em comunicação direta, pormeio do fogo serpentino e
do¯acra do sacro, com os órgãos sexuais. Estes não são somente
órgãos de reprodução, tomando a palavra em seu sentido comum,
biológico,mas reproduzem literalmente tudo o que pensamos,
queremos, meditamos e desejamos.
Os órgãos sexuais têm uma perfeita secreção interna e, do

ponto de vista etérico e no que concerne ao seu raio de ação,
têm alcance excepcionalmente grande.Manifestações tais como
ciúme, ódio, rancor e coisas semelhantes não se patenteiam ape­
nas pormeio do espelho da fronte,mas também são, em grande
parte, eróticas, sexuais, propagadoras de forças procriadoras, elas
propagam forças criadoras. Também a conhecida mania de falar,
a tagarelice, a conversa sem �m,mediante a qual as pessoas �cam
horas e horas a se entreter em delongas, está em direta ligação
com os órgãos sexuais.
Apontamos aqui, portanto, para a condição erótica do ser hu­

mano, do estado erótico contínuo, que vai das primeiras horas
da manhã até as altas horas da noite.Nessas atividades eróticas, é
continuamente expelido sêmen de natureza etérica,molestando
a outros, sensíveis a isso. Nesse caso, agir assim é uma espécie de
auto-satisfação. É sempre um ato criador no qual cada criatura,
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tantohomemcomomulher, é bissexual,hermafrodita.Pensainos
dois lóbulos da hipó�se.Um deles é positivo em relação ao outro
que está polarizado negativamente.Um lóbulo émental, o outro,
místico. O lóbulo anterior é masculino; o posterior, feminino.
Além disso, cada lóbulo possui dois pólos.
Por conseguinte, o núcleo da alma não é nemmasculino nem

feminino.Não se pode falar de almamasculina ou feminina. É cor­
reto dizer que a alma humana é neutra. Todavia, a alma conhece
dois tipos que se diferenciam pela conhecida polarização inversa,
que dá origem à diversidade de formas do corpo masculino e do
corpo feminino.

Portanto, quando o eu comum dialético que se situa na hipó�se,
manifesta seus apetites, seus desejos, seus anseios, essa corrente
segue sempre um caminho bem conhecido. Cada desejo do eu
sempre desencadeia o desenvolvimento de um processo sexual
cujo efeito é uma atividade criadora.Dos desejos do eu, uma cor­
rente, em seus efeitos, dirige-se para o exterior e uma corrente, em
seus efeitos, dirige-se para o interior.Omesmo acontece quando
o eu está pleno de desejo de libertação.
O desejo de libertação flui através do fogo serpentino e, com

o auxílio do ¯acra do sacro, essa corrente de desejos penetra
no santuário pélvico e lá atinge os órgãos sexuais, o sêmen hu ­
mano. Este é transformado pela referida corrente e assim libera
determinada força.Uma parte dessa força irradia para fora, e a
outra, que responde ao desejo do eu, flui para cima e retorna à
hipó�se. Assim que a resposta do santuário pélvico é refletida
de volta e é outra vez absorvida pelo¯acra do sacro, este envia
uma corrente para o plexo sacro onde se encontra enrodilhada a
serpente do cundalini.A outra parte segue para cima, de volta à
hipó�se.A corrente do sêmen transformado que segue para fora
elege seu caminho através do sangue, dos órgãos linfáticos, dos
órgãos dos sentidos e, em particular, através dos olhos, da laringe
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e também do corpo etérico da pessoa. Portanto, fundamentados
nessa simples exposição, podeis compreender a diferença entre o
desenvolvimento do ocultismo e do tran�gurismo.
O caminho ocultista apresenta o seguinte quadro: o eu da

natureza quer o nascimento da luz, quer a libertação da nova
vida.Mediante essa orientação sintonizada com o anseio pela luz
e,muitas vezes, em escolas ocultistas apoiada por determinadas
práticas, é enviada uma corrente de força do centro da alma, da
quarta cavidade cerebral, corrente essa que se divide.Uma parte
é pressionada para cima e preen¯e a porção superior do santuá­
rio da cabeça.O pensamento e a vontade entram em atividade e,
em conseqüência, o centro cerebral da pineal deseja o alimento
magnético.Outra corrente segue para baixo, através do fogo ser­
pentino e do¯acra do sacro, para dentro do santuário pélvico.
O sêmen humano é transformado do modo como foi descrito, e,
inevitavelmente, todo o sistema corporal, toda a personalidade
se harmoniza com o desejo.Costuma-se dizer que uma pessoa é
consumida pelo desejo.O deixar-se consumir, envelhecer e adoe ­
cer como resultado do desejo, nada é senão o resultado erótico
da evolução dos fatos.
Se o homempersevera em seus esforços e, portanto, permanece

orientado no sentido do anseio do eu pela luz e assim emprega
certos métodos que são ensinados ao aluno ocultista, em dado
momento a serpente do cundalini se desenrola.Mediante contí­
nuas atividades erótico-ocultistas é liberada a força que repousa
na extremidade inferior do fogo serpentino, no plexo sacro, força
que abre para si um caminho para cima. Essa corrente do passado,
do carma acumulado, invade então inteiramente o ser.
A serpente portadora de todo o passado do microcosmo, essa

corrente do cundalini, despertada pelo ato criador repetido conti­
nuamente, conformeacabamosdedescrever, seguepara cimapelo
fogo serpentino que se tornou cada vez mais dirigente, por efeito
de contínuas e repetidas ações criadoras. Em dado momento, ela
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atinge o centro da alma, na câmara da torre, e avança em dire­
ção ao centro cerebral da pineal. Então o santuário da cabeça em
sua totalidade, junto com a serpente do cundalini, entra em um
mesmo campo vibratório, resultando assim a¯amada consciên­
cia nas regiões superiores da esfera refletora, acompanhada de
clarividência e fenômenos desse gênero.No decorrer dos anos
pudemos veri�car repetidas vezes que muitos alunos e, principal­
mente,muitos colaboradores da Escola, apesar de desejarem ser
trans�guristas no verdadeiro sentido da palavra, demonstraram
seus desejos egocêntricos com todas as conseqüências daí decor­
rentes.Desse modo, vimos muitos amigos da Escola se perderem
para o corpo magnético.
Não é nossa intenção buscar na história todas as demonstra­

ções de mau gosto que inevitavelmente caracterizam o caminho
ocultista.Contudo precisamos frisar que o renascimento gnós­
tico, evangélico, a trans�guração da alma, que se revela no nasci­
mentoda luzdeDeus,não se realiza dessemodo.A senda gnóstica
não é erótica, ela nada tem a ver com o sêmen humano, sobre o
qual precisa apoiar-se qualquer desenvolvimento ocultista. Não
é possível ser mais claro do que isso!
O sêmen humano, no repositório do santuário pélvico, é um

produto criador da dialética. Vosso ser dialético, como personali­
dade, nada é senão umamáquina.O produto �nal dessa máquina
é o sêmen, o produto criador no mais alto grau do ser dialético.
Esse sêmen contém, portanto, o mais vigoroso princípio nuclear
da natureza terrena. Portanto, é ele obviamente o princípio nu ­
clear do pecado, pelo menos se quisermos empregá-lo para a
ampliação da nossa consciência.
Quem segue o caminho do ocultismo provoca sua queda, pois

trabalha com a substância na qual se expressa o princípio nuclear
da dialética, o sêmen humano, o princípio nuclear do pecado.Do
ponto de vista do discipulado gnóstico, o único uso permitido do
sêmen humano é para conservação da espécie humana portadora
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de imagem. Somente esse emprego do sêmem humano está com ­
preendido e previsto na ordem de emergência, onde existimos.
A pureza da alma, a pureza do ser em sua totalidade, e tudo o
que sobre isso fala a Bíblia nada têm a ver com o sêmen humano.
As regras de pureza das escolas ocultistas e a proibição de casa­
mento imposta por algumas igrejas a seus servidores ordenados
para determinados trabalhos não visam, consciente ou incons­
cientemente, outro objetivo senão o de servir aos desígnios da
esfera refletora, a Moloque.
Na Primeira Epístola de João, capítulo 3, versículo 9, lemos:

“Qualquer que é nascido deDeus não comete pecado; porque a
sua semente permanece nele”. E na Primeira Epístola de Pedro,
capítulo 1, versículos 22 e 23, está escrito: “Puri�cando as vossas
almas pelo Espírito na obediência à verdade, para o amor frater­
nal, não �ngido; amai-vos ardentemente uns aos outros com um
coração puro; sendo de novo gerados, não de semente corruptível,
mas da incorruptível”.
A semente denominada imperecível, que podemos utilizar

para o nascimento da luz deDeus, é a semente da rosa-do-cora­
ção. Esta é uma erótica totalmente nova. É a erótica que Platão
designa por Eros. Platão de modo algum referia-se assim à convi­
vência humana. Seus olhos estavam unicamente voltados para o
nascimento da luz de Deus.
A semente que podemos empregar para esse nascimento é a

semente da rosa-do-coração. Essa semente não se origina da natu­
reza. É impossível que a semente da natureza possa ser utilizada
para o nascimento da luz deDeus. É impossível que a semente
da rosa desperte a serpente do cundalini.Quando esta serpente
do cundalini começa a falar para nós, nossa possibilidade de li­
bertação já passou, porque esta serpente é portadora de todo o
passado do nosso desenvolvimento dialético.
AGnose trabalha com outra força criadora,muito pura, que

podemos liberar, sim, temos de liberar, no caminho de retorno:
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o potencial criador da rosa. Para esse �m, devem ser realizadas as
núpcias entre a alma e a rosa-do-coração, de que já tanto falamos.
O núcleo da alma, sediado no quarto castiçal do santuário da

cabeça, apenas pode seguir dois caminhos: o caminho daGnose,
que conduz à semente imortal e à trans�guração pelo nascimento
da luz de Deus, ou o caminho do ocultismo, que conduz à se­
mente do pecado, à consciência na esfera refletora, ao nascimento
da luz em Lúcifer, como o denomina Jacob Boehme.
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Tudo o que procuramos expor no capítulo anterior não consti­
tui novidade alguma.A passagem da Primeira Epístola de Pedro,
capítulo 1, versículos 22 e 23: “Puri�cando as vossas almas pelo Es ­
pírito na obediência à verdade, para o amor fraternal, não �ngido;
amai-vos ardentemente uns aos outros com um coração puro;
sendo de novo gerados, não de semente corruptível,mas da incor­
ruptível”, relaciona-se a um conhecimento básico pertencente a
todas as escolas espirituais trans�gurísticas.
Nessas escolas, sabe-se que se trata de duas sementes: a da

natureza e a da rosa.Qualquer esforço, qualquer atividade, empre ­
endida pelo ser humano sempre invoca sua força nuclear.Com
efeito, qualquer ação, qualquer atividade requer força. Daí se
depreende que o desenvolvimento do eu, a autoconservação, pre­
cisa apoiar-se invariavelmente na força nuclear da natureza, na
semente natural, no princípio da força sexual.
Portanto, há duas espécies de puri�cação. No ocultismo po ­

sitivo, a puri�cação é uma sublimação da força nuclear, obtida
pelo modo biológico usual, a �m de empregá-la para objetivos
ocultos. Para obtê-la, o ocultista precisa estarmuito seguro de si,
pois esse é um caminho extremamente perigoso. Por isso pode-se
a�rmar com segurança que de cada dez mil candidatos ocultistas
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no máximo um consegue êxito.Os restantes caem em um estado
totalmente negativo, que traz consigo todo o tipo de perversão.
Procuraremos agora esclarecer o processo do nascimento da luz
deDeus.O núcleo da alma, localizado no quarto castiçal, deve de ­
cidir-se, em de�nitivo, por um dos caminhos que, no Sermão da
Montanha, são denominados caminho largo e caminho estreito,
a senda de Lúcifer e a senda de Cristo, a senda do nascimento da
luz em Lúcifer e a senda do nascimento da luz de Deus.
Cristo nos conduz ao reino imutável em um estado de alma já

inicialmente imortal; Lúcifer guia-nos à esfera refletora, sem ne ­
nhuma possibilidade de salvação.Nomáximo, pode-se conseguir
uma postergação da morte total da alma, à custa de inúmeros
sacrifícios, à custa da conservação da natureza e da multiplicação
do incomensurável sofrimento da humanidade. Parece-nos que
a escolha não é tão difícil. Somente o é para as inúmeras criatu ­
ras que caíram e para as que caem vítimas da misti�cação e da
cegueira. Por isso, é tão intensamente necessário que nosso traba ­
lho externo, nossa obra evangélica servidora, possa testemunhar
a nova vida em proporções cada vez mais intensas e amplas.
O núcleo da alma, junto com seu órgão, a hipó�se, situado

no quarto ventrículo, não deve dirigir-se, com egocentrismo, à
obtenção de um estado de vida novo e particular, à obtenção da
autolibertação, da libertação do eu. Trata-se de um erro absoluto.
Logo que nos orientamos, demodo egocêntrico, para a libertação,
desenvolvemos o processo do qual tratamos no capítulo anterior.
É óbvio que para o aluno principiante é difícil distinguir en­

tre um estado egocêntrico e uma orientação não-egocêntrica, de
modo que ele se pergunta, sempre de novo, se está certo o que está
fazendo ou deixa de fazer em sua condição de aluno.No entanto,
nada existe que seja mais simples do que isso.
Quando mobilizamos nosso eu para um objetivo, acionamos

não apenas nosso pensamento,mas também nossa vontade e a
corrente de desejos. Se perseguis algo com vosso eu, seja o que for,
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mobilizais toda a personalidade. Vosso eu não apenas deseja,mas
tambémpensa no projeto e quer realizá-lo. Essa triplicidade cons ­
tituída por desejar, pensar e querer exerce uma pressão inevitável
e irresistível sobre o fluido hormonal da hipó�se, e o processo, ou
parte dele, inicia-se. Em inúmeros casos, esse é um processo semi­
-ocultista e provoca, como freqüentemente se diz, um desenrolar
negativo dos fatos.
O bem conhecido não-querer forçado, a rejeição bem intenci­

onada do processo da vontade, acarreta, é claro, as mesmas con ­
seqüências. Pessoas que são vítimas de influências negativas do
ocultismo temem-no intensamente. Por isso, recorrem freqüen ­
temente, como defesa, ao premeditado não-querer.Mas isso não
produz o mínimo resultado, pelo contrário.
O início da negação* do eu deve ser buscado na terceira facul­

dade da consciência,16 a da neutralização e negação, a faculdade
do desinteresse pelas coisas deste mundo. Essa faculdade põe-nos
em situação de permanecermos indiferentes, impassíveis ante as
coisas, demodo que nossa atenção é desviada, sem omenor receio,
dos objetos que nos angustiam. Por isso, o aluno precisa aprender
a empregar essa faculdade.Outro elemento indispensável na pre ­
paração do aluno é a posse de su�ciente discernimento.Muitas
vezes alunos novos carecem de discernimento, disso resultando
que “muitos se perdem por falta de conhecimento”. É por isso
que a Escola freqüentemente se dirige a vós, para transmitir-vos
o conhecimento básico, tão bem quanto possível.
Faz parte desse discernimento a compreensão de que o eu não

pode apreender ou tomar nada do que se refere ao novo estado de
vida gnóstico. Imaginai estardes diante de um rio, que precisais
atravessar.Contudo,nãopodeis saltarpor cimadele; tambémnão
podeis atravessá-lo a pé, por sermuito fundo, nem atravessá-lo a

Rij¨enborgh, J. van,O advento do novo homem, 2.ª ed. São Paulo: Lectorium16
Rosicrucianum, 1988, parte I, cap. 3, p. 33.
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nado, por que a correnteza émuito forte, e não tendes nenhum
outro meio à vossa disposição.Nessa situação, todo o poder dia­
lético é impotente. É nessa condição que o eu se encontra diante
da realização gnóstica; o eu de modo algum é capaz dessa realiza­
ção. Por isso ele deve compreender bem a verdade destas palavras
bíblicas: “A carne e o sangue não podem herdar o reino deDeus”.
Se¯egastes a esse discernimento, em vós surgirá um estado

de aceitação, uma calma, uma espécie de estado de equilíbrio.
Todavia, algo precisa ser feito, pois vossa alma anseia por liberta­
ção.Assim, nada vos resta senão aceitar a atitude que o Salmista
descreve como: “Levantarei os meus olhos para os montes, de
onde vem o meu socorro”.Não podeis ir em busca desse socorro,
porque o eu não está em condição de fazê-lo. Por isso, o núcleo
da alma, tendo o conhecimento antecipado de que esses esforços
são inúteis, não deve querer nada, premeditar nada, não deve agir
nem deve desejar nada que tenha como fonte o eu.A alma deve
apenas olhar para os montes da santi�cação.
Isso pode ser entendido comouma espécie de atividademística

em que se assume uma atitude passiva dizendo: “Nada posso
fazer”. Mas não se trata disso! O que o Salmo 121 quer dizer
com “levantarei os meus olhos para os montes de onde vem o
meu socorro” refere-se a certo estado da hipó�se. Sabeis que ela
possui dois lóbulos: o anterior, relacionado sobretudo com os
processos no santuário da cabeça, e o posterior, relacionado com
os processos do santuário do coração.
Na noção de impotência adquirida pelo eu em relação à salva ­

ção: nada posso, pois “a carne e o sangue não podem herdar o
reino de Deus”, estado em que cessa qualquer atividade e qual­
quer esforço volitivo do eu, a alma¯ega a um equilíbrio, a uma
perfeita quietude. Em conseqüência disso, as vibrações dos dois
lóbulos da hipó�se também se equilibram, entram em perfeita
sintonia. Então, realiza-se a jámuitas vezes referida uni�cação
dos santuários da cabeça e do coração.
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É provável que já tenhais lido na literatura ocultista que, no
decorrer da evolução, o coração tomou uma posição oblíqua,mas
que virá o tempo em que o eixo do coração voltará a endireitar-se.
Essa é uma alusão velada ao estado de ser que estamos tentando
esclarecer para vós.
Onde o ocultista já não encontra um caminho, aí começa o

trans�gurista: o aluno precisa conseguir a unidade perfeita da
cabeça e do coração.Amenção ao eixo do coração nada tem a ver
com o órgão propriamente dito,mas com a correta disposição
interior, a elevada vocação do coração.O coração e a cabeça de­
vem tornar-se perfeitamente unos; um deve tornar-se o espelho
do outro, assim como os dois lóbulos da hipó�se são o espelho
um do outro.
Tão logo o aluno consegue,mediante discernimento completo,

o equilíbrio interno, pondo um �m a todos os impulsos do eu,
e eleva os olhos para os montes da salvação, isto é, quando ele
espera apenas pela entrada da corrente gnóstica portadora da
salvação, então se realiza o equilíbrio da vibração dos dois lóbulos
da hipó�se; e, desse momento em diante, a uni�cação entre a
cabeça e o coração torna-se um fato. O coração “endireitou-se”.
A vibração da hipó�se que assim surgiu desperta ao mesmo

tempo uma visão interior do abstrato, do agora amorfo daGnose.
O aluno alcança assim uma quietude cada vez mais profunda,
cada vez mais perfeita. Ele diz: “Aminha alma espera somente
emDeus, dele vem a minha salvação”.
Essa vibração, resultante da quietude,manifesta-se inalteravel­

mente pelo espelho da fronte.Nessa quietude, parte do núcleo
da alma uma vibração que, através da medula, se encaminha para
baixo, porém já não através do fogo serpentino e do¯acra do
sacro para dentro do santuário pélvico; essa vibração parte, via sis ­
tema unitário cabeça-coração, irrevogavelmente para o santuário
do coração e irradia o pedido de auxílio do núcleo da alma para
fora, através do esterno e mediante os órgãos sexuais presentes
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nesse santuário (o santuário do coração também possui órgãos
sexuais: basta considerar os vasos quilíferos, detrás do esterno).
Então se desenvolve um processo totalmente diferente.Agora é a
rosa-do-coração que capta o grito da alma, a voz proveniente do
campanário, e irradia para fora sua ressonância através do esterno.
A resposta dos montes da salvação vem logo em seguida.
A rosa, a semente imortal, toma a iniciativa na vida interior do

aluno. É evidente que a rosa e o núcleo da alma vão encontrar-se
imediatamente caso o núcleo da alma permaneça na quietude
acima referida, estabelecendo a �rme ligação entre a cabeça e o
coração, entre a rosa-do-coração e a câmara da torre.
Então, a rosa é atada à cruz da vida; Jesus nasceu na alma, na

dupla unidade orgânica cabeça-coração.O aluno tornou-se de
fato um rosacruz.
A rosa desabro¯ada é a manifestação da semente imperecível

com base na qual o aluno passa a agir. Por isso, é completamente
impossível que um rosacruz seja um ocultista.O rosacruz é um
trans�gurista. Assim, ligado à Gnose, o aluno vê “a sombra à
sua direita”, que �elmente protegerá seu estado de alma, o novo
processo da alma que deve agora desenvolver-se. Essa sombra
protegerá o aluno desde o início até o ingresso no novo estado de
vida e daí até a eternidade.
Quando o quarto castiçal no santuário da cabeça pode ser

inflamado pela semente-Jesus, pelo átomo-centelha-do-espírito,
surge, como conseqüência, uma nova atividade da hipó�se, uma
composição hormonal que nada tem a ver com o fogo serpentino
e os seus¯acras, nem com a serpente do cundalini situada no
plexo sacro, nem tampouco com as glândulas sexuais. Essa ativi­
dade consiste em umnovo poder, pois toda a atividade hormonal
realiza algo no sistema.
Em primeiro lugar, são transformados por esse novo poder

hormonal, o sangue e o fluido do sistema nervoso automático,
ou pelo menos são fortemente influenciados.Ocorre, sobretudo,
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o processo relacionado com os dois cordões do simpático.17 Tão
logo se estabeleça a unidade entre a cabeça e o coração, e o fogo
gnóstico possa fluir e inflamar o quarto castiçal, e, por conse­
guinte, a nova atividade da hipó�se passe a atuar energicamente
no sistema, veri�caremos que as vibrações da hipó�se jánão fluem
para baixo pelo fogo serpentino (que nesse momento ainda é ím ­
pio em relação àGnose),mas flui da câmara da torre para baixo,
ao longo do cordão direito do simpático. Essa corrente daGnose
encontra em seu caminho descendente, ao longo do cordão di­
reito do simpático, vários¯acras.Um deles situa-se na altura da
laringe, outro na altura do coração; outro, no plexo solar; depois,
no¯acra correspondente ao sacro. Por �m, a corrente gnóstica
¯ega ao¯acra do plexo sacro.Os¯acras considerados formam
um total de cinco. Existe ainda um¯acra que corresponde ao
quarto castiçal, situado na cavidade frontal, atrás do osso frontal,
entre as sobrancelhas. Esse¯acra tem uma relação direta com o
processo de puri�cação que se desenvolve mediante o toque do
fogo gnóstico no quarto castiçal.
O segundo¯acra corresponde à glândula tireóide e à laringe,

e é denominado¯acra laríngeo. Se o fogo gnóstico, em seu cami­
nho para baixo, ao longo do cordão direito do simpático, puder
passar por esse ponto, ocorrerá de novo uma puri�cação relacio­
nada com as funções da tireóide, com ometabolismo e sobretudo
com a linguagem humana.
Com relação a isso referimo-nos às palavras evangélicas: “O

que contamina o homem não é o que entra na boca,mas o que
sai da boca”.O processo de renovação da alma deverá trazer, em
sua evolução subseqüente, um novo som, uma nova linguagem,
uma nova manifestação da alma.Como alunos, não podeis conti­
nuar falando sempre a mesma linguagem (e pensamos nisso em

Ver Rij¨enborgh, J. van, O advento do novo homem, 2.ª ed. São Paulo:17
Lectorium Rosicrucianum, 1988, parte II, cap. 5, p. 232.
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sentido tão amplo quanto possível), ainda que muito culta, ¯eia
de simpatia, amigável e correta.Com efeito, será imperioso falar
outra linguagem. Logo que a efusão do Espírito Santo se torna
um fato, os Apóstolos começam a falar em outras línguas.Não
como a natureza os faz falar, mas como o faz o Espírito.
O terceiro ponto está em ligação com o santuário do cora­

ção. Esse ¯acra encontra-se no fogo serpentino e irradia dali
para fora, para o coração.Quando esse ponto pode ser ultrapas ­
sado, desenvolve-se a puri�cação do coração, da qual já falamos.
Por conseguinte, a corrente gnóstica pode afluir cada vez mais
poderosamente para o interior através do esterno.
O quarto ponto influencia o pâncreas e o sistema fígado-baço,

que constituem o sistema produtor do sangue e de estimulação
da vitalidade no organismo.
O quinto ponto influencia, conforme já falamos, a secreção

interna dos órgãos sexuais.
Quando a corrente gnóstica se aproxima do ponto mais baixo,

seguindo ao longo do cordão direito do simpático, ela atinge o
sexto ponto, a grande serpente do cundalini, o pólo sul do sis­
tema do fogo serpentino. Essa corrente penetra no¯acra que
está situado na base do sistema do fogo serpentino. Lá se desen ­
volve intensa batalha, a batalha contra todo o carma acumulado
do homem, de seus antepassados, da humanidade em geral, do
microcosmo e dos éons naturais. Tudo que Lúcifer é, tudo que
os éons da natureza são, toma forma na serpente do cundalini,
no plexo sacro.
A força-luz gnóstica precisa, pois, encetar o combate contra

essa serpente.Essa batalha tem três aspectos, que a Bíblia descreve
no relato da tentação no deserto.18 Primeiro, a serpente faz uma
última tentativa no sentido de outra vez estimular o eu natural

Ver Rij¨enborgh, J. van, O advento do novo homem. São Paulo: Lectorium18
Rosicrucianum, 2.ª ed., 1988, parte I, cap. 17, p. 173–175.
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e reconduzi-lo à direção do sistema. Quando essa tentativa fa­
lha, palavras lisonjeiras são dirigidas ao novo eu, com a intenção
de induzi-lo a servir ao Moloque da natureza. Se essas palavras
também nada conseguirem, segue-se uma intimação sem rodeios
no sentido de participar do processo natural. Todos os relatos
simbólicos dessa espécie, inclusive os concernentes ao “guardião
do umbral”, relacionam-se com a serpente do cundalini.

Assim, é travada a grande batalha. Ela não se realiza com o eu
natural, com temor e tremor, pois, assim, o aluno jamais teria
êxito.Não, o aluno deve deixar que o trabalho seja feito pela som ­
bra gnóstica “à sua direita”.Com essa proteção ele se encontra
resguardado, nessa força a vitória é certa!Assim, estando o aluno
a caminho para o nascimento da luz deDeus, em certomomento
são desfeitos, no sexto¯acra, todos os laços com o passado: os
laços cármicos comopróprio eu natural, os laços cármicos com to­
dos os que pertencem à grande família humana dialética e com o
passado cármico da pré-história.A ruptura com a inteira dialética
torna-se completa.
Ao mesmo tempo, como não podia deixar de acontecer, todos

os pecados são eliminados, a alma se vê perfeitamente livre do
passado, pois o pólo norte magnético do microcosmo atrai sem
interrupção forças em concordância com o pólo sulmagnético, e
sabeis que o sistema cerebralmagnético é o pólo norte do eixo da
serpente ígnea.Quando o pólo sulmicrocósmico é desligado do
primitivo passado natural, o pólo norte magnético acompanha-o.
Isso signi�ca que, quando a serpente do cundalini é aniquilada, a
corrente gnóstica ascende desde seu ponto mais baixo no plexo
sacro.A porta é aberta; a corrente ascende pelo cordão esquerdo
do simpático e, é óbvio, encontra em sua ascensão todos os¯acras
supramencionados.
Assim a corrente, em sua viagem ascendente, retorna ao ponto

de partida na quarta cavidade cerebral.O inteiro sistema é, então,
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conquistado pelaGnose, com exceção do sistema cerebralmagné­
tico, a pineal.Uma vez obtida a vitória até esse ponto, vemos a luz
do núcleo da alma no quarto castiçal flamejar bem alto; o fogo
irradia da cavidade frontal.Realiza-se, então, o irrompimento em
direção ao sétimo¯acra, situado na região cerebral da pineal.
Essa vitória é descrita no Evangelho como a trans�guração

noMonte.Despida de seus ornamentos, podereis ver por trás da
imagem exterior a realidade que lá está exposta.Nessemomento a
circulação gnóstica pelos dois cordões do simpático consumou-se,
e, em seguida, realiza-se o irrompimento em direção à pineal. O
sétimo¯acra, o único que ainda oferecia resistência, e o pólo
norte do sistema magnético natural são con�ados à Gnose.
Compreendereis que, no decorrer de todo esse processo, a ati­

tude de vida do aluno é da maior importância. Ele precisa e deve
decidir-se pela atitude de vida segundo o Sermão daMontanha,
para a qual está preparado mediante a “sombra à sua direita”. En ­
tão, o aluno precisa trabalhar com base na faculdade que lhe foi
outorgada, o primeiro raio do Espírito Santo, cuja atividade já
analisamos em seus vários aspectos.No irrompimento em dire­
ção ao sétimo¯acra, mediante o qual o inteiro sistema cerebral
magnético é con�ado ao campo de Cristo, ao campo de força-luz
gnóstico, a radiação gnóstica pode também fluir diretamente por
esse sistema, o que antes apenas era possível através do esterno,
através do santuário do coração.Assim que a corrente gnóstica
pode penetrar no sistema magnético cerebral, a unidade entre
a cabeça e o coração torna-se para sempre inviolável, abrigada
com segurança emDeus. A parte do sistema cerebrospinal que
ainda não foi submetida àGnose, como, por exemplo, o inteiro
sistema sensorial orgânico e o que a ele está ligado, também é,
então, tomada pela radiação gnóstica. Quando a alma atingiu
esse estado, ela renasceu, e ingressa na fase da contemplação. Ela
desperta, sob o aspecto sensorial e orgânico, no novo campo de
luz do corpo magnético da Escola Espiritual.
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Se um candidato ocultista despertasse no nascimento de luz
de Lúcifer, ele contemplaria um campo organizado e cultivado
da esfera refletora. Veria, então, por exemplo,magní�cos castelos,
pois lá esses castelos estão en�leirados à semelhança das casas em
uma rua. Formigam representações do Mont Salvat.Uma émais
bela que a outra. Ele veria legiões de pessoas faustosas,mestres
e adeptos; além disso, veria imponentes catedrais e assim por
diante.
Quão diferente é quando um candidato gnóstico desperta no

nascimento da luz deDeus. Então somente há luz, uma luz indi­
zível,maravilhosa, universal. É o campo de luz do segundo raio
do Espírito Santo, evidentemente tanto quanto esse campo se
revelou no corpo magnético da Escola Espiritual.
Quando o aluno¯ega a esse despertar da luz, sua almamergu­

lha em in�nita paz, emmaravilhosa quietude interior, em santa
alegria e emmagní�ca força; quietude, alegria, força e bem-aven ­
turança que já não se afastarão por um segundo sequer.
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Quando o candidato atinge a condição¯amada nascimento da
luz de Deus, isso signi�ca que a totalidade da alma, com seus
cinco fluidos, passa a ser dirigida pelaGnose; todos os processos
magnéticos da personalidade desenvolvem-se agora na Gnose,
todos os¯acras são harmonizados com o novo processo e o as ­
pecto da alma que conhecemos como fogo serpentino torna-se
acessível ao novo estado de vida. E como não poderia deixar de
acontecer, com esse nascimento da luz originado pelo Espírito
Santo, a trans�guração inicia-se.
Luz, como já dissemos, é um segundo estado do Espírito Sétu­

plo, um segundo estado da radiação eletromagnética fundamen­
tal.Mediante a luz, o candidato torna-se objeto de um trabalho
gnóstico subjetivo, isto é, interior. Ele tem de reagir, então, à
trans�guração, pois não tem outra escolha. Já não há deliberação
a tomar, sob nenhum aspecto, visto que um processo de nova
gênese humana se desenvolve quando o nascimento da luz de
Deus se tornou um fato.
No início de seu discipulado, o candidato reagiu primeiro em

sentido puramente objetivo. Após o influxo da força gnóstica
através do esterno, sob a influência do primeiro raio, o candidato
reagiu em parte de maneira objetiva, em parte de maneira sub ­
jetiva.Mas, agora que a totalidade do ser anímico participa da
Gnose, o desenvolvimento subseqüente da alma ocorre pela ação
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subjetiva de Deus. Agora o aluno é admitido de fato. Ele anda
na luz, está na luz.A luz é seu tesouro subjetivo. Ele já estava no
novo campo de vida, como todos os alunos desde seu ingresso
na Escola Espiritual. Porém, agora ele é, subjetivamente, uma
parte desse campo, uni�cou-se com o novo campo de vida, com
o corpo magnético da Escola.
O aluno começa, então, a viver dessa luz, pois a vida provém

da luz.Mediante a luz começa o grande processo de trans�gura­
ção, porquanto qualquer gênese se explica pela luz como também
qualquer transformação, qualquer nova gênese e, portanto, tam ­
bém, a trans�guração.O terceiro estado da radiação magnética
começa a desenvolver-se.
Há oito estados magnéticos de radiação: a radiação fundamen­

tal é o primeiro.O segundo estado magnético é o primeiro raio
do Espírito Santo, o raio que concede a força, o poder. O ter­
ceiro estadomagnético é o segundo raio do Espírito Santo, o raio
que proporciona o nascimento da luz de Deus. Então, o candi­
dato ingressa em um novo estado de vida tão maravilhoso que é
impossível descrevê-lo inteiramente.
Assim que a força gnóstica atinge um objeto, origina-se, como

sabeis, uma refração com sete aspectos. Portanto, quando a luz
nasce em nós, tornamo-nos conscientes da ação do Espírito Sétu­
plo.
Enquanto a consciência tiver aí uma participação, desenvol­

vem-se, através do Espírito Sétuplo, os subseqüentes processos do
poder,da luz,do calor,do som,da coesão,da vida e domovimento.
É esse o assunto sobre o qual ainda vamos discorrer.

Para uma boa assimilação do que vamos transmitir sobre esse
assunto, precisamos primeiro criar o clima espiritual adequado.
Considerai, por ummomento, que já recebestes integralmente o
mais maravilhoso presente de Natal que uma criatura humana
pode receber: o nascimento na luz deDeus. Pelo fato de estarem
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fundamentalmentemodi�cados todos os vossos órgãos sensoriais
e todo o vosso estado de consciência, vedes, pela janela frontal de
vossa alma, todo esse maravilhoso processo de entrada no novo
campo de vida. Estais em um campo de luz sereno, sumamente
consolador, não ofuscante e, sobretudo, belo; e uma paz indizível
penetra em vós. É a paz do “estar morto em Jesus”, segundo a
designação dos rosacruzes clássicos.
A velha alma, o núcleo de vosso sistema da personalidade,mor­

reu de fato. Logo que possa ser festejado o irrompimento da luz,
desaparece a velha alma, e nasce uma nova alma no antigo estado
de ser. Tem início, então, o renascimento pelo Espírito Santo.
Isso envolve, necessariamente, o posterior ocaso do ser da antiga
natureza ainda existente.A nova alma nasceu,mas no antigo ser
dialético.Por isso,oque resta desse antigo serprecisa ser completa ­
mente liquidado. Em concordância com isso, deve nascer um ser
completamente novo, uma personalidade completamente nova,
na qual a nova alma possa residir de modo harmonioso, onde
ela possa, verdadeiramente,manifestar-se. Se a nova alma tivesse
de permanecer no antigo ser, ela sentiria, como podeis imaginar,
vários tipos de fatores obstrutivos; nessa antiga personalidade ela
não poderia desenvolver-se perfeitamente. Por isso, também se
desenvolve uma nova personalidade para a nova alma.
E vós, que, como em um êxtase, imaginais já haver ingressado

nesse nascimento da luz e conheceis o novo estado de alma, esta ­
reis, é evidente, dispostos a renunciar, de coração, à antiga existên ­
cia, porque sabeis e sentis que ela vos di�culta emmuitos aspectos.
Por isso, já não tendes o menor desejo de conservar arti�cial­
mente vosso corpo mediante quaisquer expedientes, alimentos
e medicamentos. Isso seria simplesmente ridículo. Ao contrário,
estais, de coração, totalmente dispostos e em condição de coope­
rar para que vossa antiga corporeidade seja dissolvida de fato; e
isso o fazeis muito conscientemente, com muita inteligência e
grande alegria.
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É a isso que os antigos cátaros denominavam “endura” e que
os antigos gnósticos, em geral, designavam como auto-renúncia.
A expressão “auto-renúncia” foi causa de muitos equívocos entre
os que não podiam penetrar seu verdadeiro signi�cado. Por isso,
sugeriu-se, em parte também de má-fé, que os gnósticos visavam
ao suicídio.Que despropósito!Nos escritos gnósticos, descober­
tos neste século, entre elesO evangelho da verdade, encontra-se
linguagem idêntica à de todos os outros escritos gnósticos. Por
exemplo, em um desses escritos, veri�ca-se que o Senhor fala a
Tiago:

“Menosprezai amorte.Considerai aminha cruz e vivereis.
Digo-vos, quem não �rmar a sua fé emminha cruz não
será salvo. Por isso, buscai amorte, assimcomo osmortos
(os habitantes da esfera refletora) buscam a vida e a ela se
agarram (isto é, à vida dialética).Não vos deixeis desviar
do reino deDeus. Pertencei aos que se decidem pela auto­
-renúncia”.

Ao ouvir isso e não compreender o sentido, a criatura dialética
pode �car horrorizada.Citamos de maneira intencional essas pa ­
lavras a �mde informar-vos precisamente. Esses escritos, comoO
evangelho da verdade, que segundo se diz, apenas agora foram des ­
cobertos, já eram conhecidos desde hámuito tempo e há séculos
foram colocados em segurança em certos lugares conhecidos.
Diz-se que foram descobertos agora, e, sob a inspiração da hie ­

rarquia dialética, serão publicados mediante trabalho conjunto
de teólogos, para, em seguida e com base nesses escritos, pode ­
rem perseguir os modernos gnósticos de modo completamente
novo, atraindo a opinião pública contra eles, e suscitar, dentro
do possível, proibições ou, pelo menos, entraves de toda a ordem.
Assim como bem o sabemos, também já é do conhecimento do
adversário que o gnosticismo moderno está destinado a ser um
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movimento mundial.Nos próximos 48 anos19 o Lectorium Ro ­
sicrucianum tornar-se-á um movimento gnóstico moderno de
amplitude mundial. Por saber disso, o adversário procura já, de
antemão, organizar uma oposição rigorosa.

Por isso é que falamos convosco a esse respeito; por isso é que
precisamos enfrentar essa atividade com perfeita compreensão,
expondo a tempo os verdadeiros objetivos daGnose.O homem
que se encontra no nascimento da luz de Deus e decidiu-se pela
endura não está procurando pôr, de modo forçado, um �m à
sua vida. Não pretende, em sentido burguês, cometer suicídio,
mas sim, cooperar de modo altamente inteligente e cientí�co
no processo da nova gênese humana, processo esse que começa
com o nascimento da luz deDeus. E, para servir à humanidade,
utilizará, pelo maior tempo que lhe for possível, seu velho ser,
mesmo que já tenha morrido na trans�guração.
Credes que o candidato que alcançou o novo estado de alma e

dispõe de umnovo ser, enquanto ainda utiliza tambémo velho ser,
iria proclamar simplesmente: “Agora porei de lado a antiga veste!
Ela já serviu pormuito tempo, sofrimuito com ela. Ponho-a de
lado, pois já possuo a nova veste”? Lembrai-vos, então, de que
a primeira exigência da senda da libertação é o auto-sacrifício
a serviço da humanidade e que qualquer progresso na senda da
Gnose depende do auto-esquecimento a serviço do próximo.O
objetivo não é a libertação do eu,mas a libertação da humanidade
mediante o auto-sacrifício. Por isso, o candidato trans�gurista
conservará o velho corpo tanto quanto puder, até o último se ­
gundo, até o último alento, para poder servir à humanidade que
se encontra na miséria. Não podemos ser mais claros!
Assim, quando, a seu tempo, levantar-se no mundo a tempes ­

tade, a tempestade resultante do boato maligno: “os gnósticos

Esta a�rmação data do ano de 1954.19
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querem suicidar-se e disso fazem uma propaganda funesta para o
gênero humano; combatamos o gnosticismo”, sabereis o que res ­
ponder. Procuremos, antecipadamente, enfraquecer essa suspeita.
O fato de o adversário ainda estar ocupado emorganizar o ataque
põe-nos em situação de, a tempo, tomar posição contrária e, de
antemão, retirar ao clássico inimigo as suas forças. Se o �zermos
bem e em conjunto, esse ataque será sufocado em seu nascedouro.

Paulo, que foi um grande gnóstico, expõe o profundomistério da
renovação e o assunto aquimencionado na Epístola aos Romanos,
capítulo 14, como segue:

“Porque nenhum de nós vive para si, e nenhum morre
para si. Porque, se vivemos, para o Senhor vivemos; se
morremos, para o Senhor morremos. De sorte que, ou
vivamos oumorramos, somos do Senhor. Porque foi para
isto que morreu Cristo, e ressurgiu, e tornou a viver, para
ser Senhor, tanto dos mortos, como dos vivos.”

Paulo alude, de modo muito velado, ao processo da renovação,
ao nascimento da luz deDeus e suas conseqüências. Paulo aceita
o processo, para poder servir perfeitamente àGnose e à humani­
dade, quer estando no ser dialético, quer desfrutando da magni�­
cência do novo ser.
Compreendeis agora o que signi�ca a endura? Percebeis que

situação plena de graça se descortina para o candidato? Pensai no
que essa situação signi�ca para vós pessoalmente! Estais no nasci­
mento da luz deDeus, vossa alma renasceu.Nesse novo estado
de alma sentis que estais usando uma veste gasta, usada, inade ­
quada para a nova vida e, ao mesmo tempo, descobris que estais
em condição de abandonar a velha e inútil veste, trocando-a por
outra completamente nova, tão maravilhosamente boa, tão útil e
magní�ca que faltam palavras para vos exprimirdes.Que faríeis,
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então? Seríeis tolos se não aceitásseis a troca! Pois bem, isso é
tudo, isso é a trans�guração! Trans�guração não diz respeito à
reparação da antiga veste, à restauração do que é usado. Trans�­
guração não é o rejuvenescimento do velho ser. Ela é uma troca:
deixamos para trás o velho ser e entramos no novo.
Esse é igualmente o caso com o processo do renascimento da

alma, quando, em dado momento, a força do Espírito Santo dá
nascimento ao novo estado de alma. Que é a alma? É a vivi�­
cação de um sermediante radiação magnética, força magnética,
concentrada e conservada segundo determinada fórmula.
No processo da gênese da nova alma, uma nova força magné­

tica, a força da Gnose, penetra vosso ser. Ela inflama o quarto
castiçal no santuário da cabeça, desencadeia todo o processo do
qual tratamos no capítulo 5 da parte IV e, por �m, irrompe no
sistema cerebral magnético. Ela corta o afluxo da antiga força
dialética, e, assim, desse momento em diante, uma nova força
magnética, a nova alma, começa a afluir.Ela se concentra segundo
nova fórmula, realizando, com vossa anuência, um processo de
transformação; em determinado momento, como em um piscar
de olhos e, como diz Paulo, “ante a última trombeta”, desaparece
a velha alma, e nasce a nova alma. Vencestes a morte.
Vós?Quem de fato venceu?O velho eu foi-se, e o novo eu, a

nova alma, apareceu.A troca mesma realiza-se em um relâmpago,
em uma fração de segundo; é a troca de uma fórmula magnética
com a rapidez de um raio e estais na luz, assim como ele na luz
está.
Todavia, para¯egar a esse ponto, precisais reagir a�rmativa ­

mente à automorti�cação, isto é, o extermínio do eu natural e,
por conseguinte, também aceitar as dores desse extermínio, o
tormento da busca e do aproximar-se da Escola Espiritual; apren ­
der a empregar a força libertadora que vos tocou, contemplar e
compreender, com base na escuridão de vosso próprio ser, tudo o
que é novo, esforçando-vos sempre para reagir harmoniosamente
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a isso, com disposição interna, e assim aproximar-vos do que é
novo. De fato, esse tormento, esse caminho de puri�cação do
processo de automorti�cação, precisa ser aceito por vós de todo
o coração. Isso, é lógico, está incluído no processo que leva ao
êxito.
Assim, o aluno encontra-se nessa morti�cação. Ele assimila

todas as aflições normais da vida mediante o discipulado, no
processo de morti�cação diária da alma. Quando na Escola o
aluno tem a atenção dirigida para uma falsa orientação, um erro
que faz ou que fez e se aflige com isso, esse fato não acontece
para atormentá-lo,mas exclusivamente para auxiliá-lo a realizar o
nascimento da nova alma.Quando vos atacamos em vosso ser-eu,
isso é feito como uma espécie de contribuição à morti�cação de
vossa alma. Porém, na própria troca de alma não há sofrimento
algum, mas regozijo e grande magni�cência.

Quando a nova alma nasce, ela encontra-se ainda na velha veste
que, em verdade, é a veste de outra. Ora, quando a nova alma
nasce no sr. X, ela se encontra, efetivamente, no ser de outro.
Com efeito, o sr. X nasceu, segundo a natureza, de pais terrenos
e a nova alma, em verdade, nada tem a ver com o antigo estado
de ser, com a velha personalidade.
A nova alma também já nada tem a ver com o carma da ve­

lha alma. Existindo na beatitude e na irradiante pureza do novo
estado de consciência, ela não procurará, por pouco que seja, repa­
rar e manter essa velha veste que é totalmente inadequada,muito
incômoda e muito degenerada.O novo caminho, agora aberto,
en¯e a nova alma de gratidão e regozijo. De fato, ela é, em si
mesma, esse novo caminho, esse beatí�co caminho em Deus e
comDeus, o caminho da evolução restabelecido, o caminho do
florescer no novo campo de vida. Ela mesma é a maravilhosa flor
da nova gênese humana que, desde o primeiro instante de mani­
festação, começa a desabro¯ar na sempre irradiante luz do sol
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espiritual. Essa nova alma já nada tem a ver com a velha alma, que
já passou, pois a serpente do cundalini foi aniquilada.
Compreendeis, agora, que a nova alma, de bom grado, quer

desembaraçar-se da velha veste, sobretudo se levamos em conta
que a nova veste, o novo veículo imperecível, em certo momento
se faz presente.Nisso consiste a endura, e repetimos as palavras do
evangelho gnóstico recentemente encontrado no qual Jesus diz a
Tiago: “Não vos deixeis desviar do reino deDeus e pertencei aos
que concordam em semelhante auto-renúncia ¯eia de alegria”.

Até agora consideramos todas as coisas do ponto de vista da nova
alma enquanto indivíduo. Contudo, reconhecereis a extrema
importância de os renascidos não abandonaremdemodo forçado
a velha veste, já que ela ainda pode servir esplendidamente para a
obra do ministério evangélico na natureza da morte, na noite do
mundo dialético. Enquanto os renascidos usarem essa veste, os
habitantes da noite podem vê-los, entrar em contato com eles e
vice-versa. Por isso, o renascido, esse habitante de dois mundos,
trabalhará com o veículo da velha alma a serviço da grande e
sagrada obra pelo tempo que lhe for possível,mesmo que deseje
intensamente ingressar na “morada celestial”, como o diz Paulo,
e permanecer continuamente na nova vida.
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Se quisermos dar-vos uma imagem do novo veículo da alma re­
nascida, que é edi�cado assim que a alma ingressa no nascimento
da luz de Deus, precisamos abordar o assunto com o máximo
cuidado. Existem a esse respeito tantos aspectos, que certamente
necessitaríamos de muitas exposições para, de algummodo, ob ­
termos uma visão geral razoável. Pela primeira vez na história
da Escola Espiritual é-nos permitido falar a respeito do novo veí­
culo da alma renascida. Por esse motivo, esta exposição, como
conclusão do livro, deve também ser considerada um esboço
desse assunto tão importante, esboço esse introdutório, sucinto
e incompleto pela sua natureza.
Como é de vosso conhecimento, o corpo material possui o

¯amado duplo etérico, que também é denominado corpo eté­
rico ou corpo vital. Ele possui aproximadamente a mesma forma
que o corpo material e também lhe dá a expressão típica. Pode-se
dizer que o corpo etérico é a matriz do corpo material. Por isso,
aDoutrina Universal diz: todo o início acontece no corpo eté­
rico. Quando algo novo deve ser edi�cado, sempre é preciso
dirigir a atenção para o corpo etérico. Se alguém está doente, a
causa se encontra sempre no corpo vital. Por isso se diz, e aqui
repetimos coisas bem conhecidas, que o caminho do restabele­
cimento da saúde deve ter início no corpo vital. Quando esse
restabelecimento semanifesta, o restabelecimentodo corpo físico
é conseqüência automática.
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O corpo vital é formado principalmente pelos quatro éteres co­
nhecidos, que se seguem em grau de densidade e vibração.Nesse
corpo etérico distinguimos um sistema de linhas de força muito
semelhante ao sistema nervoso. Se observardes o desenho do sis­
tema nervoso em um atlas de anatomia, podereis fazer uma idéia
aproximada dessa estrutura de linhas de força. No corpo vital
os éteres são acolhidos, concentrados e diferenciados segundo as
várias e importantes funções para, em seguida, serem transferidos
para o corpo material.
É como se o corpo material inalasse os éteres. A pele exerce

aí importante função, pois, além de outras formas, inalamos e
absorvemos os éteres pormeio dela. Se ela funcionamal, também
não há boa assimilação de éteres, e, não havendo boa assimilação
de éteres, o corpo material adoece, levando uma existência de
sofrimento.
No corpo há também portas de acesso bem especí�cas para os

éteres, como, por exemplo, o baço.Ao mesmo tempo, porém, a
totalidade do corpo, cada centímetro dele, absorve éter.De fato,
mesmo as partes internas do corpo absorvem éteres, pois, como
se disse, o corpo etérico interpenetra completamente o corpo
material. A natureza, o estado biológico, o grau de densidade e
de cristalização do corpo material são determinados pelos éte­
res que ele recebe.Nossa inteira manifestação material, a inteira
existência da personalidade, origina-se dos quatro éteres.
Os éteres são levados ao estado que conhecemos e nele man­

tidos por nossa fonte magnética pessoal, o núcleo magnético da
alma, situado na quarta cavidade cerebral. Portanto, podemos
dizer: o estado de alma do homem determina o estado do corpo
etérico, e de conformidade comele semanifesta o estadodo corpo
material.
O renascimento da alma, que ocasiona total transformação

do próprio campo magnético, encerra em si um campo de vida
pessoal completamente novo e, assim, também uma assimilação
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de éteres inteiramente nova.Os corpos vital e material comuns
são, ambos, fundamentalmente inadequados para esse novo pro­
cesso de assimilação. Portanto, é necessária a formação de um
novo corpo vital, com um novo sistema de linhas de força, para
poder assimilar os quatro novos éteres, os quatro alimentos san­
tos, de vibração completamente diversa da dos éteres comuns da
natureza da morte. É impossível que os quatro alimentos santos
possam fluir para o interior de um corpo de estrutura comum.
A assimilação dos novos éteres envolve, entre outras coisas,

um processo de demolição do antigo corpo etérico e, portanto,
também a demolição do antigo corpo material. Tão logo a nova
alma tenha nascido, estabelece-se a demolição gradual da antiga
personalidade. Porém, considerando tudo o que acabamos de
expor, já não sentireis isso como dramático.Além do mais, nossa
existência pessoal se desenvolve em um corpomortal, e este se des ­
faz.Nossos dois corpos comuns, omaterial e o etérico, perdem-se
mesmo por enfermidade ou por outros motivos.
No processo que procuramos descrever, o que se veri�ca é ape ­

nas outra causa de morte, contudo, essa é uma morte que leva
à vida!Quando estamos no novo nascimento da alma, o nosso
corpo material e também o duplo etérico se tornam paulatina­
mente mais sutis.Cede a robustez da saúde, o que não signi�ca
que se instaurem de�ciências orgânicas ou doenças,mas que o
estado geral se torna mais puro,mais sereno. Então temos de to­
mar em consideração uma constituição mais re�nada, e em certa
medida tambémmais frágil,mas que poderá sermantida até o
�m em perfeita harmonia. Portanto, não se trata de que, por esse
processo de fenecimento, possa desenvolver-se uma enfermidade
devastadora ou dolorosa.
A nova alma, nascida não da vontade do homem,mas deDeus,

é, como dissemos, de natureza bissexual. Portanto, ela é auto ­
criadora. Logo que a radiação fundamental da Gnose pode ser
assimilada, uma cisão em sete aspectos desenvolve-se nessa força
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magnética fundamental.O Espírito Sétuplo santi�cador começa,
então, a revelar-se no sistema anímico.
Da nova alma parte uma luz muito forte, um fogo radiante,

que poderíeis comparar à cauda incandescente de um cometa.
Nessa radiação incandescente podeis identi�car com clareza os
sete aspectos; são os sete novos¯acras do novo corpo vital. A
nova alma está em perfeita condição de desempenhar as funções
autocriadoras e gera, de si mesma, uma estrutura de linhas de
força em cujo centro se encontra a coluna ardente com seus sete
aspectos. Vemos assim que da nova alma nasce um novo corpo
vital, o que implica na manifestação de um novo veículo material
não nascido da natureza; um veículo de construção muito sutil e
de forma muito sublime.
Assim que estiver terminada a construção (esse desenvolvi­

mento se processa com relativa rapidez), o antigo ser pode ser
deixado de lado à vontade e levado à sepultura, pois o novo ser res ­
surgiu no templo-sepulcro autoconstruído.Assim, o renascido
manifesta-se como o ressurreto no templo-sepulcro autocons­
truído,não apenas em virtude de seu estado de alma,mas também
em virtude de sua personalidade.Como Cristiano Rosacruz ele
pode testemunhar com júbilo: “Deste compêndio do universo
�z para mim, em vida, um sepulcro”. Pormeio do autodeclínio
na natureza da morte se realizou o milagre da auto-ascensão à
natureza de Deus.
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Provavelmente conheceis os aforismosdaFamaFraternitatis R.C.,
escritos sobre o sarcófago deC.R.C.Edentre eles: “Nãohá espaço
vazio”. Os rosacruzes clássicos quiseram, assim, indicar velada ­
mente que, fora do universo visível e parcialmente conhecido,
existem outros universos, outros domínios cósmicos que, não obs ­
tante estarembempróximos, são imperceptíveis e irreconhecíveis
às faculdades do homem.Os mortos também não os conhecem
e, portanto, esses outros domínios cósmicos lhes são inacessíveis.
Por conseguinte, para todos os seres da dialética essas regiões são
espaços vazios.
Alémdisso, sabemos que os antigos gnósticos, em todas as suas

revelações, partiram de ensinamentos que se relacionavam com
os universos imperceptíveis aos homens em geral. Propuseram-se
como objetivo a investigação da senda da salvação na qual o ho ­
mem comum deveria de talmodo modi�car-se, em natureza e
existência, que o espaço invisível, aparentemente vazio, se lhe re­
velasse, pois, assim ensinam os gnósticos, esses espaços vazios são
o nosso verdadeiro lar paterno. São nossa origem e nosso destino.
Residimos agora na noite e nas trevas; decaímos da natureza di­
vina e, por isso, dela ressoa o¯amado para o regresso. Para todos
os que anseiam por esse regresso e se sintonizam com esse¯a­
mado, o denominado espaço vazio adquire um sentido elevado e
muito profundo.
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Valentino, �lósofo gnóstico do início de nossa era, autor do
evangelho gnóstico Pistis Sophia, explicava aos seus discípulos os
imperceptíveis mundos divinos, esses espaços vazios que ele desig­
nava como o Pleroma. Ele a�rmava que, para o interior de nossa
reconhecida escuridão, afluíam emanações, correntes de força
do Pleroma, para dar a todos os que verdadeiramente buscam os
espaços divinos a possibilidade de encontrá-los.
A Escola Espiritual gnóstica moderna, o Lectorium Rosicru ­

cianum, divulga os mesmos ensinamentos imutáveis.Contudo,
ela dá esses ensinamentos em uma linguagem acessível a nós,
nos moldes dos evidentes fenômenos cientí�cos naturais.A Es ­
cola explica as emanações que provêm do Pleroma com base nos
fenômenos eletromagnéticos da atualidade.Contudo, pormais
moderno que isso nos possa parecer, são as mesmas verdades imu­
táveis transmitidas àhumanidade, quer as consideremos no início
de nossa era, quer as consideremos no presente.
Todavia, no transcorrer do tempo, sempre se torna audível

novo¯amado gnóstico, pois as emanações da força divina eterna,
ao longo dos tempos, sempre encontram situações diferentes.O
tempo não deixa o mundo e a humanidade intatos. Aqui tudo
está sujeito a modi�cações, visto que toda a natureza da morte,
com tudo o que nela está contido, se consome, se cristaliza, se
desvanece em véus cada vez mais densos de decadência e morte,
em alternância e giro da roda praticamente eternos.
Por essa razão, as emanações do Pleroma, embora permaneçam

inalteravelmente as mesmas, deparam-se aqui, na noite do pre­
sente, com ummundo e uma humanidade totalmente diferentes
das do passado.Conseqüentemente, são necessários diferentes
métodos de trabalho na utilização das emanações divinas.A hu ­
manidade precisa sempre ser tocada de modo diferente, para que
a senda da salvação eterna possa ser aberta em todas as épocas e
em todas as situações, tornando possível a salvação, na prática,
agora.
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Assim descobrimos, na história do mundo, que as emanações
do Pleroma divino se manifestam em duas correntes.Cada uma
delas tem um aspecto positivo e um aspecto negativo.Daí pro ­
vémo fato de, no antiqüíssimo relato do paraíso, se fazermenção
a quatro correntes que atravessam o Éden primordial. Segundo a
nossa terminologia, falamos de duas radiações eletromagnéticas,
ao passo que Valentino falava de Pistis e de Sophia.Uma das cor­
rentes foi indicada como corrente do conhecimento, a Pistis, e a
outra, como corrente da sabedoria, Sophia.Uma das correntes
relaciona-se como conhecimento humano comumde cada época,
de modo que a grande massa possa descobrir essa emanação e a
ela reagir (com efeito, ela é obrigada a reagir); e a outra corrente,
embora se conserve completamente separada deste mundo, irra ­
dia para o seu interior, a �m de que o indivíduo, o homem que
busca aDeus, �nalmente escape à Pistis da natureza e encontre a
Sophia.
Percebeis como esse método é incomparável e bom? A ema ­

nação da Pistis verte, por assim dizer, sobre a humanidade reve­
lando-se commuita força. Por ser perceptível, pois ela quer ser
identi�cada, surge na humanidade violenta agitação, pois a Pistis
se assemelha a um explosivo.
Apesar de identi�cável, apesar de adaptar-se e revestir-se da

roupagem do local e da época, a Pistis desperta uma antítese. Ela
faz a humanidade ver seus pecados, seus caminhos que conduzem
ao precipício, sua moral extremamente assustadora.Ao mesmo
tempo, ela mostra um outro caminho, ainda que envolvido em
névoas e abstrações e expresso de forma genérica, pois a Pistis, a
primeira corrente que dimana do Pleroma divino, não tem outra
missão senão produzir agitação, explosões e grande inquietude
na humanidade.Quando¯egam essa inquietude e essa agitação
 e elas¯egam!  desponta, como é compreensível, violento
conflito e grande separação entre a Pistis de um lado, e a Sophia
de outro, entre o conhecimento e a verdadeira sabedoria, entre as
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duas emanações divinas.O objetivo dessas duas emanações que
atuam em conjunto, é atingir os homens em seus pensamentos,
sobressaltá-los mediante a inteligência, tirá-los do equilíbrio em
sua autocon�ança e guiá-los em direção à verdadeira sabedoria.A
Pistis deve tornar-se a Sophia de modo que se possa falar de uma
única idéia: a Pistis Sophia, as duas emanações que se tornaram
uni�cadas.
Por isso, no decorrer dos tempos sempre ocorre uma manifes­

tação exterior da Fraternidade divina que,mediante enviados ou
não, funda uma religião.Caso essa religião progrida e se propague,
ela se divide em número maior ou menor de con�ssões e seitas. E
isso é excelente, é ótimo, apesar de muitos se posicionarem fervo­
rosamente contra. Esse fervor, é, por sua vez, especialmente bom,
visto que tudo isso alude a uma atividade, uma atuação da força
magnética, ou seja, a primeira emanação do Pleroma, a Pistis, que
incessantemente se dá a conhecer a toda a humanidade emmil e
uma formas.Assim a humanidade tem sido e vem sendo atingida,
sem jamais alcançar a paz. Pormais tolas, negativas e absurdas
que possam parecer as reações humanas, a divina emanação da
Pistis age em todos, e através de tudo. Ela apanha a todo ser hu ­
mano, onde quer que ele se encontre. Eis por que em toda parte
se encontram focos da Pistis; eles existem às centenas de milhares;
e as comunidades que aí se agrupam estão, na maioria das vezes,
em recíproco desacordo.Combatem-se continuamente e, até nos
dias atuais, oOcidente envia seus missionários para oOriente
e oOriente envia os seus representantes para oOcidente: tudo
não passa de desenfreada reação à Pistis!
Por mais caóticas que possam parecer essas reações, elas em

verdade de modo algum o são,mas, ao contrário, são bem inte­
ligíveis. Elas são determinadas pela atmosfera que nos envolve,
pela latitude e longitude dos respectivos países, pelo ângulo de
incidência da luz, pelo tipo e corpo racial que resultam dessas in­
fluências.Alémdisso, é lógico que pelo toquedaPistis ocorra uma
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reação puramente racional.Algumas pessoas reagem de maneira
direta, espontânea, emotiva, enquanto outras, desde o início, rea ­
gemmentalmente.Quando elas experimentam o toque da Pistis,
começam a refletir sobre ele.
Assim, no decorrer do tempo surgiu a ciência teológica com

seus múltiplos aspectos.Um teólogo é um especialista no conhe ­
cimento acumulado pela humanidade no decorrer dos tempos
sob a influência da primeira emanação.O teólogo é especialista
porque fez uma escolha emmeio àmultiplicidade de fenômenos:
é um teólogo cristão,maometano, budista, brâmane ou de qual­
quer outra espécie. Se for um teólogo cristão, ainda há muito
a dizer, pois é preciso veri�car de qual das mil e uma seitas e
con�ssões cristãs ele é teólogo.
A igreja cristã é, em geral, um ajuntamento de inúmeras e dife ­

rentes igrejas que, como se disse, estão diariamente em recíproca
disputa. De tempos em tempos, convocam uma conferência e
se reúnem para estabelecer, como única pro�ssão de fé comum,
que Cristo é o dirigente do mundo.Mas, no momento em que
os participantes se interrogam reciprocamente sobre como deve
o mundo seguir a esse dirigente, como deve Cristo ser conhecido,
irrompe de imediato a mais furiosa e amarga disputa.
Pode-se a¯ar isso engraçado,mas percebeis que essa luta entre

as facções e pontos de vista teológicos visa justamente instigar e
estimular a emanação da Pistis? A �nalidade é fazer que a huma­
nidade seja repetidamente levada aos limites de seu mesquinho
conhecimento mental.Os servidores da Pistis e seus rebanhos
já nada podem fazer senão conjeturar e procurar a salvação,mas,
em seu estado de ser, jamais a encontrarão. Por isso, levantam-se
neste mundo milhões de torres de igrejas que, como braços do
desespero, se estendem em busca de uma possibilidade de salva­
ção. A única resposta que Cristo, o dirigente do mundo, lhes dá
é: “Meu reino não é deste mundo. Vai, vende tudo o que tens e
segue-me!”
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Para o que a Pistis¯ama a atenção? Para a Sophia!Quem ou
o que é a Sophia? É a outra emanação divina, que acompanha a
Pistis, a verdadeira, a inviolável sabedoria que, sem fazernenhuma
concessão, dimana do Pleroma divino.
A Sophia toma forma no que denominamosGnose, e precisa­

mente nas escolas espirituais gnósticas de todos os tempos.Nessas
escolas daGnose encontramos, também por essa razão, sempre a
mesma Sophia, a mesma sabedoria: o mesmo caminho, a mesma
verdade e a mesma vida. É indiferente se os pesquisadores vêm
desta ou daquela comunidade, ou se a cor de sua pele é trigueira,
vermelha ou branca, ou se vêm do meio budista, maometano
ou cristão, todos eles foram instruídos e puri�cados pela única
Sophia, na qual se aniquilaram para o renascimento.
Quem deseja uma prova para simesmo, quem deseja segurar

�rmemente o �o de Ariadne, que preste atenção e veri�que: a
Gnose tem sido em todos os tempos invariavelmente amesma; ela
mostra invariavelmente omesmo caminho e fala invariavelmente
a mesma linguagem.

Na Pistis, as religiões que buscam em meio a intrigas e confli­
tos atribuem-se a denominação de igreja. Essa palavra tem dois
sentidos. Por um lado, designa-se igreja uma comunidade de
correligionários, no que concerne a determinada interpretação
teológica da Pistis; por outro lado, uma igreja é uma verdadeira
casa do Senhor, portanto um foco de emanações do universo
divino.
Assim existem neste mundo duas espécies desses focos: uma

casa do Senhor como foco da primeira emanação, a Pistis e, por­
tanto, lugar de inquietação, de agitação, de procura em direção às
fronteiras do conhecimento mental; outra, uma casa do Senhor
como foco da segunda emanação, a Sophia, onde reinam e exis­
tem realmente a serenidade, a sublimidade, o áureo resplendor, o
amor e a força da magni�cência divina e do Espírito Santo.
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E assim reconhecereis que a Escola Espiritual gnóstica, desde
a origem dos tempos, tem o direito, presenteado pelo Espírito
Santo, de, em duplo sentido, denominar-se igreja. Ela é um foco
para os que, mediante os golpes da Pistis, se tornaram consci­
entes e, agora, percebendo a própria miséria através do entendi­
mento natural, são puri�cados e acrisolados pelo fogo do Trigo ­
num* Igneum, o triângulo flamejante, a �m de ingressarem na
sublimidade da divina Sophia.
Por isso, a Escola Espiritual gnóstica é a Eclésia Pistis Sophia,

a única igreja universal que reconhece Cristo como o dirigente
do mundo, professa-o e, aceitando todas as conseqüências disso
decorrentes, vence nele e por meio dele.

Dirijamos outra vez nossa atenção às duas emanações que dima­
nam do Pleroma.
A Pistis desperta e fomenta a inquietude da massa no sentido

mais amplo da palavra e atua com força extraordinária sobre o
entendimento do homem, ao passo que a Sophia, a segunda ema­
nação, dirige-se aos excepcionais, a �m de salvá-los da natureza
da morte e alçá-los à própria região do Pleroma divino.A Sophia
não se volta, como a primeira emanação, para a inteligência co ­
mum e animalesca, porém, segundo o novo signi�cado da palavra,
dirige-se à alma que ainda não se abriu.A Sophia tenciona desper­
tar nos execpcionais o novo estado de alma, a nova consciência
anímica, o novo pensamento anímico.
Quando uma corrente magnética daGnose se dirige para este

mundo, ela não pode deixar de provocar uma série muito espe­
cial de fenômenos, aos quais o homem terá de reagir, não apenas
como indivíduo isolado. Por isso, inevitavelmente ele sentirá
necessidade de reunir-se, pormotivos vários, em grupos, em co ­
munidades, para, então, reagir em conjunto aos valores e forças
que se dão a conhecer. Por �m, surgirá também a necessidade
de organizar e instalar determinados lugares de reunião onde se
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pode realizar um culto; o�cinas, focos especialmente preparados
para o encontro entre a emanação e as criaturas que a ela reagem.
Assim, desde o início da intervenção divina na natureza da

morte, foram formadas e construídas essas o�cinas, e isso conti­
nuará a ocorrer pelo tempo que for necessário.De modo análogo,
foram formadas as igrejas que, por essa razão, foram e são, em
sua mais profunda essência, casas do Senhor, focos da Pistis. Por
mais que se disseminem os fenômenos degenerativos das igrejas,
enquanto forem utilizadas como lugares de concentração para
pessoas orientadas para o misticismo, elas serão atingidas pela
emanação da Pistis, mesmo através dos mais densos véus, para
provocar mobilização e inquietude.
Também falamos da Igreja Gnóstica Universal, da Eclésia Pis­

tis Sophia, da comunidade que reconhece Cristo como o ver­
dadeiro dirigente do mundo, que o professa e nele vence até
a perfeita libertação. Assim sendo, ninguém deve supor que es­
tamos dizendo algo de extraordinário quando relacionamos a
Escola Espiritual da RosacruzÁurea ao conceito de igreja. É pos­
sível que com essa alusão muitos dentre vós não consigam conter
um sentimento de inquietude, pois entre nós há realmente mui­
tos alunos que tiveram de se separar dolorosamente e com grande
esforço das igrejas da Pistis. Por isso, precisais saber que todas
as fraternidades gnósticas que nos precederam se denominaram
igrejas, quiseram ser e precisaram ser igrejas.No entanto, como já
dissemos, elas consagraram-se completamente à Sophia, para que
todo o peregrino extenuado pudesse constituir-se em verdadeiro
Pistis Sophia.
Portanto, é com uma profunda razão que a Escola Espiritual

da RosacruzÁurea doravante aparecerá diante do público cada
vez mais como Lectorium Rosicrucianum Eclésia Pistis Sophia.
Em 1.º de setembro de 1954, a Escola recebeu a herança da fra­
ternidade precedente, e a essa herança e ao testamento pertence
também o encargo de levar avante a obra como Eclésia Pistis
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Sophia, encargo que aceitamos plenamente. É óbvio que, antes
de tomarmos posse dessa herança, já de hámuito estávamos ati­
vos com o �mde atrair e vivi�car os valores que lhe são essenciais,
a �m de nos tornarmos dignos dela.
A fraternidade precedente, a Tríplice Aliança da Luz à qual

tambémpertencia a Fraternidade dosCátaros (palavra de origem
grega que signi�ca “limpos” ou “puros”,mais tarde des�gurada
para “herege”), havia fundado um reino gnóstico na Europa.O
domicílio da Fraternidade da Rosacruz, emHaarlem, estava na
pequena povoação de Bakenes, nas proximidades imediatas da
muralha da cidade, e o lugar onde está situado nosso Templo de
Haarlem coincide matematicamente com o antigo foco daquela
Fraternidade. A Fraternidade dos Cátaros, cujos focos encon­
travam-se, por exemplo, nos Bálcãs, sobretudo na Bósnia; na
alta Itália, sobretudo na província de Brescia; na França, sobre­
tudo no Sul, tinha uma hierarquia eclesiástica organizada, e suas
cerimônias eclesiásticas foram descritas por muitos autores.
Qual era, pois, o objetivo da fraternidade precedente e sua

hierarquia? A palavra hierarquia signi�ca ordem de graduação.
Assim, existe uma hierarquia militar, e, em nossos tempos, co ­
nhecemos uma hierarquia sacerdotal.Um corpo hierárquico, no
signi�cado gnóstico original da palavra, era, porém, algo comple ­
tamente diferente. Signi�cava, no aparato da vida organizado até
em suas mínimas particularidades, um corpo-vivo, com o auxílio
do qual as emanações da Sophia podiam envolver todos os que
eram acolhidos nesse corpo.
Com o auxílio desse corpo a Sophia, que dimana do Pleroma

da vida universal, podia ser recebida e assimilada por todos os
que ali haviam sido acolhidos.O corpo-vivo, portanto, não era so­
mente um lugar de reunião comum, onde o conjunto magnético
da comunidade experimentava um toque.
Isso bastaria, talvez, para a igreja da Pistis; porém nesse corpo

da Sophia, a Igreja dos Cátaros, e nos demais lugares de ensino
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consagrados da fraternidade precedente, podia-se, conforme leis
gnósticas e cientí�cas e mediante magia gnóstica aplicada, fazer
que o toque da Sophia se transformasse em uma efusão. Essa
efusão podia conduzir a um processo, o processo podia conduzir
ao caminho da Rosacruz, o caminho da Rosacruz, ao Trigonum
Igneum, e esse, ao fogo renovadorno lugar do crânio.Dessemodo,
podia ocorrer uma ressurreição no novo campo de vida.
Portanto, semelhante corpo hierárquico não é uma ordem de

graduação para funcionários,mas umorganismo bemorganizado
e bem preparado, formado com base na essência daGnose, com
o auxílio da qual a grande e sagrada obra pode ser realizada. Esse
corpo vivo gnóstico compreende, assim, tambémos elementos de
todos os mistérios gnósticos, os atributos de uma perfeita Escola
Espiritual em sua totalidade, a glória perfeita de umaEclésia Pistis
Sophia.
Da fraternidade precedente, um corpo como este foi esten­

dido por toda a Europa a �m de que os verdadeiros buscadores
pudessem a¯ar a Sophia, na imensa confusão da Pistis.Ou, ex­
pressando em termosmísticos: a fraternidade precedente, em sua
época, preparou a noiva celestial para todos os que a ela vieram.
Esse corpo-vivo era ao mesmo tempo o navio celeste que reco ­
lhia todos os imaculados, todos os puri�cados, todos os “cátaros”,
para um caminho de vida inteiramente novo.
Consideremos, também, tudo o que juntos vivenciamos, en­

frentamos e construímos na Escola Espiritualmoderna. Então,
saberemos que, já de hámuito, estávamos em atividade para vi­
vi�car outra vez a clássica obra dos irmãos da Sophia, isto é, a
construção de um corpo hierárquico em sentido gnóstico: um
corpo-vivo, uma noiva do senhor, uma Eclésia Pistis Sophia, uma
arca, um navio celeste. Sabeis que todos vós, como células vivas,
encontrastes um lugar nesse corpo e que ele apresenta certas estru­
turas orgânicas.O corpo hierárquico tornou-se completo, e nele
encontramos e ocupamos nossos lugares. Tornaste-vos, portanto,
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membros desse corpo-vivo, membros da Eclésia Pistis Sophia.
Esse organismo foi vivi�cado pela graça da Gnose. A vida foi
presenteada do “alto” à hierarquia gnóstica moderna. Tudo está
preparado.A o�cina foi provida até em suasminúcias com todo o
instrumental; ali está o antiqüíssimo laboratório alquímico com
todas as retortas, e o fogo arde no forno. Tudo está preparado
para que da Pistis em nós seja forjada a Sophia.Agora queremos
e poremos toda a nossa existência a serviço da vida, e assim, na
corrente da graça da maré da Sophia, resultante do Pleroma, de
baixo para cima, com inteligência, com o emprego de nossas no ­
vas qualidades de alma, também, de nossa parte, vivi�caremos a
Eclésia Pistis Sophia.
Todos nós ocupamos nossos lugares segundo linhas hierár­

quicas. Não deixaremos que outros vivam por nós e não nos
satisfaremos simplesmente com juntar as mãos em êxtase mís­
tico, dizendo: “Agradecemo-vos, ó Senhor!” Mas na vida que
nos é concedida do alto seremos dinâmicos, conseqüentes e, sem
nenhuma hesitação, viveremos como verdadeiros puros, como
irmãos e irmãs da Rosacruz.
Desse modo, a Sophia e sua graça, outra vez, serão divulgadas

pelo mundo como reino gnóstico, como manifestação inicial
do grande trabalho mundial da FraternidadeMundial gnóstica
sétupla.
O Lectorium Rosicrucianum, Eclésia Pistis Sophia, viverá

realmente, se com ele vivermos.
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Jan van Rij¨enborgh, pseudônimo de Jan Leene, foi um rosa­
cruz moderno e um gnóstico hermético duas quali�cações que
marcaram toda a sua vida.
Ele nasceu emHaarlem, na Holanda, em 1896, numa família

de orientação cristã.Ainda jovem, aprofundou-se em questões re ­
ligiosas e principalmente na aplicação conscienciosa delas na vida
cotidiana. Devido a isso, afastou-se do cristianismo super�cial
bem comodamentalidade teológica semnenhuma profundidade.
Seu grande senso de justiça levou-o a ligar-se ao movimento tra­
balhista que já tomava fortes contornos em sua juventude. Esse
foi um período bastante agitado, no qual o professor dr. A.H.
de Hartog (1869–1938) atraía multidões à igreja com sua “Teo ­
logia Realista”. Jan Leene era um de seus ouvintes.ComHartog
ele aprendeu o profundo signi�cado das palavras da Epístola aos
Romanos, onde é dito que “a nova vida é o verdadeiro sacrifício”.
Jan Leene e seu irmão ZwierWillem Leene, ambos ardorosos

buscadores, foram aos poucos se conscientizando da direção que
deviam tomar a �mde poder aplacar sua fome da única realidade.
Em 24 de agosto de 1924, eles lançaram a primeira e ainda mo ­
desta base para a construção do verdadeiro Lar da Libertação
para a nova era: a morada Sancti Spiritus. Durante essa primeira
fase construíram a Escola deMistérios da Rosacruz, inspirados
pelos Manifestos dos rosacruzes da Idade Média. A �m de ter
acesso aos textos originais, Jan Leene visitou a British Library
em Londres. “Esses documentos encontram-se provavelmente
há duzentos anos nas estantes desta biblioteca sem que ninguém
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sequer tenha olhado para eles!” Em janeiro de 1937, apareceram
suas traduções em holandês dosManifestos: a Fama Fraternitatis
R. C., a Confessio Fraternitatis R. C. e As núpcias químicas de
Cristiano Rosacruz Anno 1459, num único volume, com o título:
O testamento espiritual da Ordem da Rosacruz.
Ele queria, assim, tornar conhecidos a essência e o¯amado da

Escola deMistérios doOcidente, conforme é dito no frontispício
da primeira edição. O objetivo era a reforma geral, o desloca ­
mento da ênfase da vida para o desenvolvimento da alma, de
maneira que pelo renascimento ela se preparasse para encontrar
o espírito de Deus.
Para elucidar o ideal rosacruz o mais amplamente possível,

ele se serviu dos escritos do “�lósofo teutônico” Jacob Boehme,
do sábio¯inês LaoTsé e do poeta silesiano Johannes S¯e�er
(1624–1677), que passou a ser conhecido como Ângelo Silésio.
Principalmente alguns versos deste último, também citados com
freqüência pelo professorHartog, formaram a base para o desen­
volvimento de um ensinamento gnóstico-trans�gurístico intei­
ramente novo para a era atual. Antes da SegundaGuerra Mun ­
dial, Jan Leene continuou a publicar ainda com o pseudônimo
John Twine.Mais tarde, escolheu o pseudônimo Jan van Rij¨en ­
borgh como símbolo da riqueza gnóstica que lhe era permitido
transmitir a seus alunos e ouvintes interessados.
Em todas as suas obras ele fez uma ligação com aspectos gnósti­

cos na literatura mundial,mostrando desse modomuitos pontos
em comum no hermetismo, na Bíblia e, principalmente, nos Ma ­
nifestos rosacruzes da Idade Média. Além disso, ele elucidou
os insights e pensamentos de Paracelso, Comênio e Fludd. Em ­
bora rejeitasse o Cristo histórico das igrejas, sua escola era e é
puramente cristocêntrica, ou seja: totalmente baseada na força
universal de Cristo e em sua atividade onipenetrante.
A obra de J. van Rij¨enborgh consiste emmilhares de alocu ­

ções nas quais a doutrina gnóstica de libertação é o ponto central.
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Em 1935/36 ele publicava o semanário Aquarius, no qual punha
abaixo muitos “valores sagrados” e descrevia os acontecimentos
vindouros.Através do mensárioHet Rozekruis (A Rosacruz) ele
fez soar a voz da Escola em desenvolvimento.A cruz foi plantada
no mundo.No “mensário esotérico”De Hoeksteen (A pedra an ­
gular) ele explicou a base sobre a qual o trabalho de renovação do
espírito, da alma e do corpo devia ser realizado.Após sua morte,
em 1968, omensárioDeTopsteen (Apedra do cume) (1969–1978)
anunciava o período da colheita.Muitas de suas explanações e
alocuções encontram-se registradas na forma de quarenta livros
de sua autoria. Estes livros são publicados pela Rozekruis Pers
emHaarlem; e, no Brasil, pela Editora Rosacruz, a maioria deles
já se encontram disponíveis em dezessete idiomas.
A Escola de Mistérios da Rosacruz desenvolveu-se, transfor­

mando-se na Escola Espiritual Internacional da RosacruzÁurea,
que atua em todo o mundo ocidental, possuindo no momento
175 instituições em 36 países.
J. van Rij¨enborgh, que sempre considerava o futuro com

justi�cado otimismo, disse em 1968, no �nal de sua existência:
“Esperoqueminha vidapossa ter acrescentadoumpequeno golpe
de martelo na eternidade”.
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Para que o leitor tenhaumamelhor compreensãoda terminologia
que aEscolaEspiritualdaRosacruzÁurea emprega, �guramneste
glossário as palavras que no texto foram acompanhadas de um
asterisco (*). O número entre col¯etes corresponde à página
onde o termo foi mencionado pela primeira vez.

Arconte: Palavra grega que signi�ca “regente”. Nome dado a
várias potestades que serviam o Demiurgo. [73]

Átomo-centelha-do-espírito: Ver Rosa-do-coração. [172]

Átomo original: Ver Rosa-do-coração. [62]

Authades:Designação para a vontade ímpia do homem nascido
damatéria, também¯amada força com cabeça de leão no escrito
gnóstico da Pistis Sophia, atribuído a Valentin. As criaturas de
Authades são forças ímpias engendradas pela cólera da vontade
obstinada do homem. [70]

Betânia:Casa de passagem. [190]

Botão-de-rosa: Ver Rosa-do-coração. [172]

Candelabro sétuplo:Designação mística para as sete luzes que
brilham em cada um dos três santuários (cabeça, coração e pél­
vico) e que sob o impulso das doze luzes aurais determinam a
natureza da manifestação humana. [41]



278

AGNOSE EM SUA ATUAL MANIFESTAÇÃO

Décimo Terceiro éon: A Escola Espiritual como campo mag­
nético de radiação da Fraternidade Universal, que se manifesta
neste mundo aprisionado pelos éons da natureza para auxiliar a
libertar a humanidade indicando-lhe, pormeio da trans�guração,
o caminho de retorno ao reino imutável. [69]

Dialética: Nosso atual campo de vida onde tudo se manifesta
em pares de opostos.Dia e noite, luz e trevas, alegria e tristeza,
juventude e velhice, bem e mal, vida e morte etc. são binômios
inseparáveis.Um sucede o outro de maneira inevitável e, assim,
um comprova o outro. Em virtude dessa lei fundamental, tudo
o que existe nesta ordem de natureza está sujeito a contínua mu­
dança e desintegração, ao surgir, brilhar e fenecer. Por isso, nosso
campo de existência é um domínio do �m, da dor, da angústia, da
destruição, da doença e damorte.Por outro lado, de umponto de
vista superior, a lei da dialética é, ao mesmo tempo, a lei da graça
divina. Pormeio da destruição e da renovação constantes, essa
lei impede a cristalização de�nitiva do homem, ou seja, seu declí­
nio inexorável. Ela sempre lhe oferece uma nova possibilidade de
manifestação e, com isso, uma nova¯ance de reconhecer o obje­
tivo de sua existência e percorrer a senda do retorno mediante a
trans�guração, o renascimento da água e do Espírito. [27]

Doutrina Universal: Não é um “ensinamento” no sentido co­
mum da palavra como é encontrada em livros. Não em livros.
Na sua essência mais profunda é a vivente realidade deDeus na
qual a consciência enobrecida para isso pode ler e compreender
a onisciência do Criador. [152]

Efésio:O homem que busca e que, no desejo de realmente elevar
e puri�car a vida, segue o caminho da bondade neste plano de
existência, descobrindo,mais cedo ou mais tarde, que este cami­
nho tem um ponto culminante, um limite que o homem deste
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mundo não pode transpor. A Bíblia denomina “efésio” àquele
que¯egou a esta fronteira. Tal ser humano está diante de uma
escolha: libertar-se das limitações da dialética pormeio de uma
mudança fundamental de sua vida ou permanecer agrilhoado ao
giro da roda, sofrendo a angústia do inevitável declínio segundo
a lei da natureza. [137]

Endura: O caminho da anulação do eu, o caminho da última
morte, a morte áurea, através da auto-entrega do eu aoOutro, o
verdadeiro homem imortal, o Cristo no homem. É o caminho
do homem-João que “endireita as veredas para seu Senhor”. É a
praxis do “Ele”, oOutro celestial, “deve crescer e eu devo dimi­
nuir”. Eu devo declinar para que oOutro possa viver. A senda
da Endura é o caminho clássico de todos os tempos no qual o
homem decaído submerso em trevas, sofrimento e morte, atra­
vés da puri�cação¯ega a uma transformação total de sua vida
desabro¯ando em seu verdadeiro ser imortal e retornando ao
Pai.O caminho do homem no mundo da dialética é uma vida
para morrer.A Endura é uma morte espontânea para verdadeira ­
mente viver. É o caminho do homem que busca aDeus no qual
ele morre espontaneamente em seu ser-eu para viver noOutro
imperecível. “Aquele que quer perder sua vida pormim, este a
encontrará”. [217]

Éons: 1. Enormes períodos de tempo. 2. Grupo dirigente hie­
rárquico de espaço e tempo, às vezes indicado como æons ou
ar¯ontes.Monstruosa formação de potestades da natureza, an­
tidivinas, criadas pelo homem decaído no decorrer dos tempos,
em conseqüência de sua vida contrária a Deus, ou seja, pelo pen­
sar, querer e desejar da humanidade decaída, pois todos os seus
impulsos, inclusive os pretensos bons, os criam e alimentam. Es ­
sas potestades manipulam abusivamente todas as forças naturais
da dialética e da humanidade terrena, impulsionando-as a uma
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atividade ímpia, em prol do próprio e tenebroso objetivo desse
grupo: a automanutenção. Esse agrupamento hierárquico conse­
guiu livrar-se da roda da dialética, às custas, porém, de terrível
sofrimento humano,mas essa “libertação” apenas poderá serman­
tida com incalculável egoísmo, enquanto a humanidade, apesar
de ser sua criadora, permanecer como sua presa e acorrentada
à roda do nascimento e da morte, aumentando assim e conser­
vando a dor neste mundo. Tais potestades, em seu conjunto, são
às vezes denominadas hierarquia dialética ou “príncipe deste
mundo”. [93]

Escola Espiritual: Escola deMistérios dosHierofantes de Cristo.
Ver Fraternidade Universal. [17]

Esfera material: Ver esfera refletora. [79]

Esfera refletora: As duas metades que compõem o campo de
existência desta ordem de natureza dialética: a esfera material e a
esfera refletora. A esfera material é o domínio em que vivemos
quando em nosso corpo material. A esfera refletora é a região
onde transcorre, entre outras coisas, o processo entre a morte e a
vivi�cação de uma nova personalidade.Abrange, alémdas esferas
do inferno e do¯amado purgatório (a esfera da puri�cação), tam­
bém aquela que erroneamente é ¯amada “céu” e “vida eterna”,
tanto na religião natural como no ocultismo. Essas esferas deno ­
minadas “celestes” e a existência ali estão igualmente sujeitas a
um �m, a serem temporais, tal como a existência na esfera ma ­
terial. Logo, a esfera refletora é a morada temporal dos mortos,
porém isso não quer dizer que a personalidade do falecido venha
novamente a nascer, pois não há sobrevivência para a persona­
lidade. tão-somente o núcleo mais profundo da consciência, o
assim¯amado raio espiritual, ou centelha dialética, é temporari­
amente recolhido no ser aural, formando a base da consciência
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de nova personalidade terrena a qual é construída pelo ser aural
em colaboração com as forças ativas na gestante. [52]

Fogo serpentino:O fogo serpentino ou sistema do fogo serpen ­
tino, sede do fogo anímico ou fogo da consciência, é a força
criativa e volitiva da consciência biológica. É uma força que cir­
cula através do sistema da medula e, assim, através dos nervos
controla toda a manifestação dialética. [54]

Fraternidade Universal:A hierarquia do reino divino imutável,
que constitui o corpo vivo universal do Senhor, também é conhe ­
cida por inúmeros outros nomes, tais como: IgrejaUna e Invisível
de Cristo,Hierarquia de Cristo,CorrenteGnóstica Universal,
Gnose. Em sua ação em prol da humanidade decaída, ela surge,
entre outras coisas, como a Fraternidade de Shamballa, a Escola
dos Mistérios dos Hierofantes de Cristo ou Escola Espiritual
Hierofântica. [53]

Gnose: a)OAlento deDeus;Deus, o Logos, a Fonte deTodas
as Coisas,manifestando-se como espírito, amor, luz, força e sabe­
doria universais; b)A Fraternidade Universal como portadora e
manifestação do campo de radiação deCristo; c) o conhecimento
vivo que está emDeus e que se torna parte dos que,mediante o
renascimento da alma, entraram no nascimento da luz deDeus,
isto é, no estado de consciência de Pimandro. [21]

Gnose universal quíntupla:Designação abrangente das cinco fa ­
ses de desenvolvimento pelas quais o caminho uno para aVida se
revela ao aluno: 1) discernimento libertador; 2) anseio dinâmico
de salvação; 3) auto-rendição; 4) nova atitude de vida positiva; 5)
ressurreição no novo campo de vida. [44]

Hierarquia de Cristo: Ver Fraternidade Universal. [59]
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Hierofantes da Luz: Ver Fraternidade Universal. [70]

Microcosmo:O ser humano comominutus mundus (pequeno
mundo), um sistema de vida de formato esférico no qual se distin ­
gue, do interior para o exterior: a personalidade, o campo de ma ­
nifestação, o ser aural e um campo espiritualmagnético sétuplo.
O verdadeiro homem é ummicrocosmo.O que, neste mundo é
entendido pelo conceito de “homem” é apenas a personalidade
des�gurada de ummicrocosmodegenerado.A consciência atual é
uma consciência da personalidade. Por essa razão tambémapenas
é consciente do campo de existência ao qual pertence. [39]

Moral-racional: Na linguagem da Escola Espiritual isto signi­
�ca que, através da sensibilização pela Gnose, a razão e a emo ­
ção obtêm discenimento e compreensão daquilo que a senda
exige. [40]

Negação:ÉoquePaulodenomina “morrerdiariamente”. Éo afas ­
tar-se de todo o interesse por tudo o que é destemundo, inclusive
pelo nosso próprio ser-eu. É o dizer “não” contínua e efetiva­
mente, a todo impulso natural do sangue. Tal orientação para a
vida somente pode ter sentido quando é conseqüência lógica de
uma compreensão desperta (o verdadeiro autoconhecimento)
concernente à natureza e estado reais do nosso ser humano atual
e desta ordem de natureza. Pormeio desse consciente e convicto
“morrer diariamente”, abrimos o caminho em nós mesmos para
a dupla atividade da libertadora luz daGnose que, então, destrói
em nós tudo o que rejeitamos interiormente e constrói tudo o
que possibilita a nova manifestação do homem imortal. Assim,
literalmente, morre o velho homem, “na demolidora força de
Cristo”, ou seja, todos os velhos impulsos naturais em nós são
silenciados, permitindo que a nova natureza, o novo homem se
revele. [235]
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Pistis Sophia: Nome de um Evangelho gnóstico do século II
(atribuído aValentin), conservado intato e que anuncia o cami­
nho uno da libertação emCristo, a senda da transmutação e da
trans�guração, com pureza e de modo pormenorizado. [68]

Rodadonascimentoedamorte:Tambémdenominada “rodada
dialética”. É o repetido ciclo de nascimento, vida emorte da perso­
nalidade seguida da reencarnação domicrocosmo através de uma
nova personalidade que, então, segue o mesmo caminho. [39]

Rosa-do-coração: Designação mística para o átomo-centelha­
-do-espírito, também denominado átomo original ou átomo de
Cristo, que se localiza na parte superior do ventrículo direito
do coração e coincide com o centro matemático do microcosmo.
Esse átomo é um resquício da vida divina primordial. A rosa-do­
-coração (também¯amada semente-Jesus ou amaravilhosa jóia da
florde lótus) éo germedeummicrocosmonovo, a semente divina
que se foi preservada no homem como uma promessa da graça,
para que possa ¯egar o momento em que este, amadurecido
pelo sofrimento e pelas experiências neste mundo, lembre-se de
sua origem e seja preen¯ido pelo ardente anseio de retornar à
casa paterna. Então é criada a possibilidade para que a luz do
sol espiritual possa despertar o botão de rosa adormecido e, no
caso de uma reação positiva e uma diretriz perseverante, possa
ser iniciado o processo pleno de graça da completa regeneração
do homem, segundo o plano de salvação divino. [29]

Semente-Jesus: Indicação, na Fama Fraternitatis R.C., o clássico
testamento dos rosacruzes do séculoXVII, para o átomo-centelha ­
-do-espírito (ver Rosa-do-coração). [168]

Simpático: Parte do sistema nervoso que, no ser humano dia­
lético, não está sob o controle da vontade, porém funciona de
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modo automático; refere-se mais especialmente aos dois cordões
de nervos situados à direita e à esquerda da medula espinal. Este
par de cordões junta-se na parte superior da medula espinal, na
glândula pineal. [84]

Trigonum Igneum: Triângulo flamejante, designação na Fama
Fraternitatis R.C. para as três forças divinais originais que se
manifestam a todos os que se abrem à Gnose em uma reorien­
tação total da vida tornando possível a realização dos processos
de transmutação e de trans�guração em seu interior. [267]

Unidade de grupo: União verdadeira entre todos os que são
admitidos no campo vivo da jovem Fraternidade Universal gnós ­
tica e que é exigência fundamental da Escola Espiritual. Esta
unidade de grupo não é uma manifestação exterior de solidarie­
dade,mas a unidade interior da nova vida anímica em ascensão
que se prova em nova atitude de vida, conforme o espírito do
Sermão daMontanha. [97]

Vácuo de Shamballa: Uma região situada fora da esfera mate­
rial e da esfera refletora, que foi preparado pela Fraternidade de
Shamballa (um aspecto da Fraternidade Universal) em benefício
daqueles alunos que se esforçaram, com toda lealdade, devota e
tenazmente, por trilhar o caminho no novo campo de vida.Nesse
campo de trabalho especialmente preparado, é possível oferecer a
esses alunos, desde que neles já esteja presente uma base mínima,
condições mais harmoniosas, livres das di�culdades e entraves,
perigos e desgostos da dialética, para continuar, depois do fale­
cimento, o processo de libertação da roda começado na esfera
material e participar da nova vida. [53]
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